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Assignaturas do aDiarlo
No anuo de 1922

Para os particulares a repartições publicas:
Beis mezes . 	 , 	 9.5$000
gira anuo . .	 	........... 30$00U

Para os funcciouarias publicas:
•Seis mezes . 	 ..... 	  12$000

Atm anuo . 	 • .	 24$000
As assignaturas sào pagas adeantadamente.
Para que nao naja interrupção na remessa do eD1a4
Oniciai convém que os particulares a Inflacionai.

rios publicas providenc i.czn, com a necessaria antecc.
(lenda, quanto á reforma das assignaturas.

As assignaturas podem ser acceitas em qualquer
khez, mas os respectivos prazos sempre terminab, ca
30 do junho ou em 31 de dezembro.

A remessa da folha só começa da data em (rife as
assignaturas ficam aqui registradas, e, pois, não será()
fornecidas as collecções autertores a essa data.

As assignaturas para- os funccionarlos publicas
custam 24$ por anuo e 12$ por um semestre, mas esses
preços não são extensivos ás repartiçães publicas, as
quaes pagam 30$ por anuo.

Para que as assignaturas possam ficar registradas
não basta que os anexes das repartiçoes communiquem
que os empregados, que Ines são sucordwactos, des4_

,jam receber a iolIia. E' indisp.nsavel que se declare si
elles autorizaram o desconto em vencimentos para pa-
gamento da despeza, e si foram dadas providencias no
Mentido de ser esse desconta tornado eifectivo.
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ACTOS DO PODER LEGISLATIVO
DECRETO N. 4.494 — DE 18 DE JANEIRO DE 1922 (*)

Determina que a pedra fundamental da Capital Federal seja
lançada no planalto de Goyaz, no dia 7 de setembro de
1922, e dá outras providencias.

O Presidente da Republica dos Estados Unidos dr,
_Brasil:

Faço saber que o Congresso Nacional decretou e eu
saneciono a resolução seguinte:

Art. I.° A Capital Federal será opportunamento estabe-
lecida no planalto central da Republica, na zona do 14.400 ki-
lometros quadrados que, por força do art. 3° da ConstititiçãO
Federal. pertencem á União, para esse fim especial já estando
devidamente medidos o demarcados.

Art. 2: O Poder Executivo tomará as necessarias provi-
dencias para que, ne dia 7 de setembro de 1922, seja coIlocarla
no ponto mais apropriado da rena a que se refere o artigo
anterior, a pedra fundamental da futura cidade, que será a
Capital da União.

Art. 3.° O Poder Executivo mandará proceder a estudes
do traçado mais conveniente para uma estrada de ferro que
--

(') Reproduz-se por ter sido publicado com tunerrecaes.

'
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ligue a futura CapitatFederal a togar em commimicação krrep-
, tiaria para os portos do Ria de Janeiro e de Santos bern sorno
das bases ma do piano geral para a construcção da cidade,. com-
aminienndo ao, CongressoNacienal, dentro de um anno da data
deste decreto, os resultados que obtiver.

Art. 4.° Para a execução, deste decreto fita o Poder Exe-
cutivo autorizado a abrir os creditos necessarios.

Art. 5.° Ficam revogadas as disposições em contrario.

No kilometra 163,263, norte, um entre as eatações, de Ja.
guaria;hyva o Rio das Mortes, orçado em 38:2806013 (trinta e
oito contos duzentos e oitenta mil e quarenta e tres réis);
- Np kilometro 134,805, norte, um entre as estações de loa-

bio Rego e Hão das Mortes, orçado em 3'7:7376906 (trinta e
sete contos setecentos e trinta e sete mil novecentos e seis
róis);

No Irilometro 201,462, sul, uni entre as estações de Do-'	 Rio de Janeiro, 18 de janeiro de 1922, 101° da Indepen- rizon e Paulo da Frontin, orçado em 41 :2198750 (gila rentaliencia e 34° da Republica.

	

	 um contos duzentos e dezenove -mil setecentos e cincoenta
Enuncio PESSÔA. réis);

Iroaquim Ferreira Chaves..

J.- Fim do Rio.
horrwi

No kilornetro 330,9500 sul, um entro as estações; da São
João e Calmon„ erçado em, 38:2668813 (trinta e oito conto4
duzentos e sessenta e seis mil oitocentos o trese réis);

Na kitometro .409.955', sul. um entre as estações , de Rio
Caçador e Rio das Antas, orçado em 45:0525277 ( quarenta e
cinco contos cincoenta e dous mir duzentos e setenta o teto
réis);

No kilometro 5,11,46, sul, um entre as estações de Rio
Bonito e Herval, orçada em 42:2966958 (quarenta e dous con-
tos duzentos e noventa e seis mil novecentos e cincoenta e-

)-
DECRETO N._ '4.537	 DE 31 DE JANEIRO DE 1922 (*)'

Ttevoga o art. 5° do decreto, n. 143;.627, dc 28 -cle maio da 1.919;
I," para o fim do serem applicadas á construcção centractada.
••••. cem a Companhia Carbenifera de Urussanes 	 tabellas

que vigorem para, a Companhia. Brasileira Carbonifera do'
Araranguá

O PresiNente da Reptiblica dos Estados Unidna do, Brasil:
Fnço saber que o. Congresso Nacional, decretou: e eui. sanc-

iono a seguinte resnlução:	 -
. Artigo unico. rica revogado a art.. 5,l'Uo- decreto n:. 13.627,
RIP 2g de maio de 1919, para o. fim de serpm applicadas á cen-
nt-neeão• eont-raetarla com . a Cnerinenhia Carefmifera.,ee,
nanga as tabeIlas que, vigorem para a Companhia Brasileira..
Ce rhenifera de Araranguá, revogadas as disposiçõea eja con,-
ltrarin.
t	 Rio dê J-anpiro, 31 de "janeira de 1922; 101° da Tndepen-
Vencia e 34.° da Republico,.

-

ACTOS DO PODER EXECUTIVO •
DECRETO ti.. 15.318 . — na 23 DE .TANEino DE 1921

ruprnva os projectos e respectivos orçamentos, na Impor-

' postos teli.graphicos, nas linhas de S. Fraoei .ea• a Portoa construeção de 9 (nove)'. desvies. do crtazany- .us, colocontos doze mil, quatrocentos e eincoenta e sete	 para

patina Estrada de Ferro S. Paulo-Rio Grande.	 •

taoca tntat de 362:0}2 .,157 (tresentos e seit.ente. e, d)us

União e Ita.raré ao rio' Uruguay.. de couressão da Com-

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brasil,
tiltendendo ao que, de conformidade com o, estipulado na

,ael l ra b, condição 5°. de portaria emnedida pelo Yinisterin da
;Viação e Obras Publicas em:2t de janeiro de 1921, reguei eu
a Companhia Estrada de Ferro S. Paulo-R i o Grande, e de
ac, "'do com O que' propor a Inspeetaria Federal das Estrauas,
tlecreta:,

Art. t.° Ficara approvadoa os. prn.lecto& e respectivos. or.
Içamentos, na importancia total. de 3.62DIV3.457. Ctregeia l Os O
se s.enta deus contos doze mil quatrocentos e eincnenta e sele

os. quaes com este baixam. rubi irados pelo director ge-
Tal de Expediente da Secretaria de Estado da Viação e Obras
W-1 1, 1 , cas, pára a construcção de (nove) desvios de cruza-
arentos, earn postes' telegraph.tcas,. nos seguintes- pontos das
lin has de S. Francisco a Porta União e, ItararÉ.aotria Uru,
guay, ambas de concessão' da requerente:

a na tintas. de S. Francisca a. Porta União:-
kilometro SO3*.(.8'7; uru entra as estações da Bagre e

Tres Barras, orçado era. 37:739$4 (trinta e sete- contos se-
tteeep tos e trinta e nove na scisesofns a quarenta f,' setg réis);.

kilometro 338.6011, um entre M estacfies- de Ca-
tan ;:nbas e Lagoa, areado em 4d:5148955. (quarenta eer'sá.

e .'eentos e quarenta e quatro mit novecentos e. cinceenta
tune° réi ...s)	 -}	 trY na linha cre- Ttarar ao' rio- Uruguay:
f . No kilometro 97..101, sul,. um entre as estaçÕes r-
Vinde& Pihcir e rraty, arcado, em 40 :7:4{48 Ço4,.:- ta
Oordos oitocentos. e setenta, e quatro- mil cento e oto réis);

Itilflrodt12"g fÀ2-1̀ ' ter Ati.aPt Publiene C2311	 -

oito réis).. •
Art. 2.° A despeza, que fôr effeetnada com a comteneção

de, cada desvio com posto telegraphico, at4 ao ne-ex: i se da
respectivo orçamento ora approvaão. será, depois , de devida-
mente apurada em regtVar tornada de tonta& levada á -"c;leto.
das taxas addicionaes a que se refere a portaria citada, de 21. •
de j-aneira de 1921, conforme as -suas condições I.° o C e nos
termos da 15'.

Art. 3.,(1 G pra-re para s. conclusão das obras- *nye ser •fiJ.
Xado pela fèrma preserinta no Il. 5. da condição 13* Ir de -
accèrdo com a 6° e g 3° da. 8° cordição da alludiela portaria,
isto é, o , chefe de I.EStricto de 'Fiscalização, envide. nri5V-a-
mente a companhia proporá á Inspe eteria. Federal das Es-
trados. emendei UNI! executada a constrm'citcf de cada desvio
Com posto telegraphlen, o prazo que julgar , conveniente:

Rio de Janeiro. 23 de. janeiro de 1922, 1.01°,da Inoepeu.
dencm e 34° da Republica.

EPITACTO PESSOA. .

J. Pires do Rio.

DECRETO N. 15.344 — DE 31 DE .TANEIRO-DE 1922

Publica a-adhesão do Reino dos , Servios„ Croataa e F,sloveries
a Convenção postal universal . d - outros actos cone:tildes
no 6" Congresso Postal Universal.

Presidente da Reeebtiea dos F,st arles Unitlos do. RraRil
'faz publica a. aelhesão da Reian des Servias, Crentes
inveno:4, á Convenção 'postal pniversal (Convencãe
ao ll.iyardo relativo, á permuta de ca rtas e caixas cem calordi .rtarado.c ao Amónia relativo ao serviço de vales pestae$ os-
signados . Prrr-RoOla a 26 de Main de ta rS. conforme , com p-ni-
cou e litinisterio das Ilelsr:iíes Exteriores a Lerscão da
ne•da Capital. por Nota de 21, do corrente, cuja traducção
ciai acompanha este decreto.

Rio de Janeira. 31 de Janeiro de 1022, 1010 da Indexa,.
dencia o 34° da Republica.

•
EPITACI0 PESSOA,.

'Azevedo litarqges.

ara d'oeçrág•.

Legação da Suissa no Brasile

Rio de Janeiro, 42/ Nie Janeiro d6 1922.

L,2.15012,

F.Anhor . Ministro, -
Tenho a honra de levar ao conhecimento de Vossa. Exeete

tf er,na que o Conselho Federal Suisso recebeu da Legação do
dos ser,e 0s, Crestas e Estovenos na Sub.1:4. a seguinte

nota. dataria -de 9 éie Dezernbm de 1921.:
cA.Secretaria Internacional da União postal onIversal em

Limo, por sua carta da 8' de Agostp. tia: ttnii usguuniemi

EpiTAcio pEsszsa.,

J. Pires do Rio.	 "'!
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Ministerio da Justiça

Nego cios Interiores
Por decretos Cie 51 de ja-eiro ultimo!
Conceleu-s,!. ao Dr. Gern .;it) Floravanti

Pires T'crr:dra, p:ofessor cat:iedratico da
Pazul,lade de Direito do P.,.:cife, o accr.n-

) de 33 °O, sola e seus vencimentos, cor-
respondente a 25 ouros de effectivo exercido
no magisterio.

Foi concedido ao Sr. João Luiz de Paula
Azevedo, diYribill 'for, contador e partidor
do Juizo Ft d.a tia 1' Vara da Swção do
District) Federal, um anuo de liccoça era
protooação da de igual tempo, em cujo
goso se acha, para tratamento de saude.

Ministerio das Re1ac5eq
Exteriores

Por decreto de 31 de janeiro de 1`32 o foi
aibmeado consta' sem vencimentos em joaan-
raesburgo, na Africa do Sul, o Sr. John
Mas sey.

— Por potro da mesma data, fol nomeado
corista' sem vencimentos em Cdronia, Alie-
manha, o Sr. Cear Cabral.

— Por outro da mesma data, foi nomeado
conaul sem vencimentos entos em usseldorf, na
Allemanha, o Sr. Dr. Alberto da Rocha Fa-
ria Nioac.

1.•••n••••••n•••••••••n••n••......

Ministerio da Marinha

SECRETARIAS DE ESTADO
Ministerio da Justiça e

Negocios Interiores
Directoria do Interior

Por portaria de 31 de iiineiro do tor-
rente armo foram concedidos ao -ajudante
de fiscal da Guarda Civil da Policia do
Districto Federal, Oscar de Paiva Gue-
des, seis mezes de licença, cum todos os
vencimentos

'
 nos termos do art. 17, do

decreto n. 14.603, de 1 de leseroho de

— Por portaria de 1 do corrente foi
nomeado Paulo do Mello Gouvaa para
exercer interinamente, o lugar do 3" of-
ficio' da Secretaria do Estado, durante,
o impedimento do effectivo, bacharel
Oscar Cunha, que se acha 'em
são fora da repartição.

Exmo. Sr. presidente da Republica:
O abaixo assignado, juiz da 4' Prete-

ria Civel, reconduzido por decreto de 6
de fevoreiro do 1918, vem, na fórma do
art. 15, do decreto n. 9.2(13, de 28 de
dezembro do 1911, respeitosamento,
querer a V. Ex. se digne mandar recua-

P. deferimento.
Rio do Janeiro, 30 do janeiro dó 1922..
Almirio de Campos.

Estavam coitadas duas estampilhas fe-
demos do valor do seiscentas r4 1 s Cada
urna, de-vidamente inutilizadas.

--
Exmo. o Elmo. Sr. desembargador Fre,.

sidante da Côrte de Appollação
Attesto que 3 supplicaate tara çonti.

miado a desempenhar o cargo de pretor
'com a intelligencia, etrrecção e solióia
tudo reconhecidas 110 nus Da sua prime«

Ministerio das Correios e Telegraphos do Reino que o Governa
Jitolio, perguntara telerapliicarnente se o nosso Estado ti-

nha a-dto:rido á União :postal universal.
A pedido do Ministerio dos Correios e Tolegraplaos, o 51..

nisterio it coal dos Nraoailos, Estrangeiros encarrepsu-nos de pe..
dir ao DepatO emento Polltien Federal que se digne de. erra
virtude do erlaro 2, atines 2, da Cenvenção postal urdo-ir:Mi
notificar ao Conselho fedoral, com o fim de sor communieado a
todos os Esti n as sionatarios da dita Convenção, que o Reino
dos Servins, Groatas e Eslovenns adheriu á Convenção postal
universal, assim como aos actos posteriores, concluidos fon
Roma, a 26 de Maio de 1906, a saber:

1°, Convenção postal universal (ConV. principal):
Aecôrdo relativo á pernlU(a de cartas o caixas com

;ar °odorado;
3", Aecôrdo relativo ao serviço de vales postaes:

Convenção relativa á permuta de OncommendaS pOg.
Ênea;

Accôrdo relativo ao serviço de cpbranças;
ti°, Acetkdo relativo ás assignaturas de jornaes e publiea.

çr.)ès ,periodicas.
leoporta acca2seeri t sr ao que :precede: que as Direcçães

dos Correios e Telegraphos da Servia, Bosnia e Herzogovina,
Nonionogro, Croaoin e lalovenia cessaram de funccionar, em
co'nsecltrtmoia de união desses provincias no Reino dos Servios,
Crr .atas e Eslovenosa

Porco a Vosso Excellencia que e.e digno de tomar neta da
communicarfoi precedente, e apreveito esta nova occasião, Se-
ailtor Ministro. para lhe reiterar as seguranças da minha alia
cstnna e da minha mais distinota consideração. — Gertsch,

•

	

	 ' A Sua Excellencia o Senhor Dr. José Manuel do Azovedo
Marques, Ministro de Estado das Relaçõe s Exteriores.

DECÁRETO N. 15.345 — DE 31 az JANEIRO DE 1982

doada e 34' . da Republica.

usando da autorização concedida pela letra a do art. 40 do cle•
ereto a. 14.058, de 11 de fevereiro de 1920, decreta:

Crea nin consolado horlórar!o eru Johannesbtfrgo, na AfrICt

johannesburgo, na Africa do Sul.

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brasil,

Artigo unico. Fica crendo um consulado lionorario

Rio de Janeiro, 31 do janeiro de 1922, 101° da Iudei . en •

do Sul

C

	
1

EPITACJO Irt9.54,
i?'1ZeVed,ollIcu'que,s

NS.A GEM
Sr. presidente do Senado Federal á—, Havendcl Soneto-

nado a resolução do Congresso Nacional que autoriza o Go-
veiou a conceder ao Dr. Dooclociano Pires Teixeira o solda
vaiando a que se More a lei ri. 1.687, do 13 de agosto de
,1907, tenho a honre de restituir-vos dous dos autograohos
mesma resolução que' acompanharam o vossa mensasem nu--
mero 79, de 23 do corrente.

Rio do Janeiro, 31 de janeiro de 1922, 101°' da lnclepen-
dencia o 3.4° da República.

EPITACio PEsséS.

Ministerio da Guern a", N. 10 --- Rios de Janeiro, 31 de
janeiro de 1922.

Sr. 1° secretario do Senado Federal — De ordem do Sr.Presidente da Republica, transmitto-vos a inclusa mensagem
do mesmo Sr. Presidente ao do Senado, restituindo doias dos
aulogrophos da resolução do Congresso Nacional uno auto-riza Governo .a conceder ao Dr. Deoeleciano Pires Toixoira
o e,oldo vitalicio a que se refere a lei ri. 1 .6a7. de 13 de
agosto de 1907.

autie e fraternidade.	 Caloorras!

Ministerio da Guerra
For decretos de 1 de fovereiro corrente.
Foi concedido de ac.:Ordo com o disposto

nos arts. 31 do Codigo dos institutos oiti-
does de ensino superior e secundado appro-
vado por decreto n. 3.890, de, 1 de Janeiro
de 1931 e 11 da lei n. 2.290, de 13 de de-
zembro de 1910, ao professor da Escola Mi-
litar, tenente-coronel lionoraria e capitão
reformado do Exercito, José Pio Borges de
Castro, o accrescimo de 5 o, sobre Os venci-
mentos fixados para aqoelle cargo, o qual
lhe será almaado a partir de 26 de fevereiro
de 1921. visa-, haver na, vesoera desse dia
completado o) olmos de effectivo exercido
no magisterio.

Foram classificados, na arma de artilharia,
o tenente-corone/ Mario Alves Morteiro
Tourinho, no 2' orupo de obuzes (Jundially)
e o major João Alves Guerra, no 1' grupo
do 9° regimerto (Cit ri tyba).

— Foi exonerado, conforme pediu, do
cargo de inepecto- do Tiro de Guerra e
instrucção da l' Região Militar, o capitão de
infantaria João Paulo de Miranda Nunes.

— Fora.n transferidos :
Na aram de infantaria, o coronel Fernando

de Medeiros, do quadro ordinario para o
supplementar, e o tenente-coronel Antonio
Ferreira de Oliveira Junior do 17' batalhão
de caçadores (Corumbá) para o 3° tambein
de caçadores (Villa Velha);

Na arma de artilharia, o tenente-coronel
Franchzco Jorge Pinheiro, do quadro ordi-
nario para o supplementat ; o major Aris-
tides Theodorieo de Pinho, do 1° grupo do
90 regimento (Curityba) p..ira o 11 grupo do
70 regimento sem &lectivo, (Oliveira); e os
capitães Leonel Vellaseo, do ccroo de aJa•
dar.te do 2 grupo a caval:o (Atc ,:,retc) para
a 1 bateria do 5 grupo de artilharia de
cos ta (Forte de Coimbra); Eloy de Souza

Por decreto de 1 de fevereiro de 1922 foi Medeiros, desta para 6' bateri3 do 11' grupo
nomeado o capitão de corveta Meiciades do 11° regimento, sem efectivo, (Campo

t _liortdliffl Ferreira Alves pára exercer o cargo Grande), e Ramiro de Noronha, do quadro
4d8 2° -corniliaadante do batalhão Naval. 	 ofdinarlio para o'suppleutentar.
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ra ror:01141104o. Rio, 26 de janeiro do
1922. --=-• MOntenegr o.

O abaixo assignado, juiz da Quarta
Preteria Uivei deste District° Federal,
para drenes de Sua tecondueção, requer
respeitosaMente a-V. Ex. que se digne,
na !arma dto art. 15 •§ 3° do decreto
à. 9.263, elle 28 de dezernbro de 1911,
atteetar sobrei o desempenho dado ao
cargo pelo eupplicante..

P. deferimento.
Rio dé Janeiro, 25 de janeiro de 19221,

t- Almirio de Campos..
EstaVam coadas e devidamente; inu-

tilizadas duas estampilhas fedecaes do
y,alor de seiscentos reis cada uma.;

•
illrdo. Sr. Dr. ééeliVaõ dà Otária Preá,

toda Civel (Freguefia da Lagoa)
Ahnirla dá Campos peetisa nes

Certifique ao pé desta, quantas eentén.
gas proferiu e quantas casamentos pre-
sidiu no periodo de 16 de setembro dê
01921 até a data, de lie* tônió juiz desta
preteria. Rio de Janeiro, 24 de janeiro
de 1922. - Alntirio de Campos.

EstaVern tonada:à e devidamente+ inul
tilizadas duas estampilhas federaes do
valor de seiscentos réis cada nina. 	 -

O bacharel em Scieneias Juridicas
Sociaes SuUieri Cavalcanti de Albuquer-
que, official dó negistre Civil e escri-
vão Peita:1110 do Juizo dd 4` Mearia
Civel do District° Federal. Certifico por
cie ser pedido ria petição retro que o
peticienado Dr. Almirie dá Campos •pro.
feriu setenta."e oito,sentenças e presidiu
cento e sessenta e oito casamentos no pe-
riodo de dezesseds de setembro de mil
novecentos e vinte e um até a data de
boje. O referido é verdade e dou fé.:

Rio de Janeiro, 24 de janeiro de 1922.1
-e, O -escrivão, Solfieri de Albuquerque:

Estavam coitadas e devidamente ind-,
tilizadae duas estampilhas do Valor dat
seiscentos réis cada uma.

Elmo. Sr. escrivão da- Quarta Prete-
ria Civel (Frequezia	 (floria)

Almirio de earopos precisa que V. S.
certifique ao pé desta, quantas sentenças
proferiu e quentoS casamentos presidiu
vo periodo de 16 de setembro de 1921
até a' data de hoje, corno juiz desta pre-
tona; Rio de Janeiro, 26 de janeiro de
i92.	 Âbnirio de Campos

-lavam coitadas e devidamente inu-
tilizadas duas estampilhas federaes do
valor r'.e seiscentos réis cada uma.

Antonio Pinbeli 5 Machado, serventua-
rio v:talicio do, officio de e "iel'iVrte do
miro da 4' Pre.toria Civ(51 do District°
Federal,- fregiretia -da Lagda e Coragão
de Jesus. Certifico. eni,virtude do pe-
lido retro ilue, revtaido ele meu eartorio

livro de registro de,,,peutenças é o de
easamentos, dos mesmos se verifica .que,
iio peciodo de 16 de setembro do anuo

roxnno findo até a presente data, foram
pelo Exmo. Sr. Dr. Aimirio de CaMpos,
cimo juiz desta pretoria, 'proferidas trin-
tu e sete sentenças is preeididoe cento
e trinta e dons . easomentos: refer. ide
é verdade e dou. fé. Dada e Passada nesta
ci lede do Rio de Janeiro. rios 24, de ia-
m iro de 1922. 	 Eu, Waldemiro Miranda,
es Tevente juramentado. a feCreVi e sub.
em evo e - assigno - ne impedimento
siou' do escrivão, Waldentirá Miranda.,

Sr. Dr escrivão da Temeira tiro-
teria Criminal:

•Almirie dc Campes precisa 'que V. S.
certifique quantas senteeças proferiu uo
periodo de 6 de fevereiro de 1918 até 13
de seteeelsro dei 1921, -como juiz desta

l _pfêterria. Rio de -Janeiro, 24 de janeir.,,
ide 1922e-se- Aimirio de Campos.

Estavam coitadas e devidamente inu-
%11faattas duas estampilhas feeteraes do
valor de seiscentos réis cada uma.

Roberto Trompoweity Junior, bacharé)
ern Sciencio,s 3i/ri/adeus e Sociaes, sess.
kénbuario • vitalicio do officio de escri.
vão da Terceira Preteria Criminal do
District° Federal. Certifico que o Sr.
Dr. Almirle, de Campos, no período de
seis de fevereiro de mil novecentas e de-
zoito a, treme de setembro de mil nove-
centos e vinte e um, como juiz desta
Terceira Pretoria Criminal, proferiu mil
oitocentas e noventa e nove sentenças
diversas, conforme consta especificamen-
te de quatro quadros annexos que vão
por mim devidamente conferidos e ru-
bricados- e aoâ quaes me reperto. O re-
ferido é verdade e dou fé.

Rio de janeiro, 24 de janeiro de 1922.
Eu, Roberto Trompowsky Junior.

Estavam colladas e devidamente inu-
tilizadaa duas estampilhas federaes do
;valor de seiscentos reis cada nina.

•ILn

Movimento de processos no Juizo da
3" Preteria Criminal, de 0 de fevereiro
g 31 de dezembro de 1918 -- Juiz, Dr.

e'Almirio do Campos.
Art. do Cod. Pen. c- Condemnados - Ab-
solvidos - Archieradds	 Prescriptes

303..	 • 22	 53	 16	 2•
300.. df	 2	 15 23	 2
399.. •Si 24	 84
3'79• •	 .ses:.,	 se-	 e--
329, . ,* • ;lw	 9, •;	 -	 -
330•..	 • •,..	 -
198.. 	 •:4.•:.t. ,N 	 1	 2
369 .• •• •• •••	 --	 •n•••
196..	 •	 sffi

, Art. 31 da lei nu-
mero 2.321 de

.. • . ;e.;	 2	 27	 oiá•
Queixa crime. ,n,

	

Total ..	 -54 192 42
Processos entrados em juizo ..
Sentenças proferidas.
Denuncias recebidas,. .,
Em andamento deste e de outros

annos
Processos preparados e remettidos

á 6 Vara Criminal.
Processos remettidos á 3' Vara

Criiiiina.1 • . • • • . • •• • .. .; .•
Fianças prestadas.

Confere. -c O escrivão, Roberto Trom-
powskg Junior.

Estavam coitadas e devidamente inu-
tilizadas duas estampilhas federaes do

" valor de seiscentos réis cada uma.

Movimento de processos na 3. Preto-
ria Criminal, durante o anno de 1919 -
Jtiiz, Dr. Alreiri0 de Campos.
Art. do Cod. Pen. - Condemnados - Ab-
solvidos .- Archlvados - Prescriptos

,330, § 30 -e.	 •..	 3
Art. 31 da lei mi-

mem 2.321 de
1910.- 	 .93 •'

Art. 10 cle léi mi-
mero 1.d31 de
1907e e. ,	 11~ 12

••••n••n.- •nnn••••••

rota uejc	 106 429 50 102'

Processos entrados em juizo	 900
Sentenças proferidas. 	 4142
Ein andamento (inclusive de ou-

tros anhos)	 a.	 „„	 ••
Processos remeLtidos a diversos

juizes:
Remettidos á 6' Vara Criminal

(.1nry). 
Itemettidos á 3' Vara Criminal .. 	 4
Remettidos á 2' Pretoria Criminal 	 1
Fiantas arbitradas. .. 	 39

Confere. - O escrivão, Roberto, Trom-
powskg Junior.

Estavam colladas e devidamente inu-
tilizadas duas estampilhas fed'eraes
;valor de seiscentos réià cada unia

liar•••4

Movimento de processos na 3' Prete-
ria Criminal durante o anno de 1920
Juiz, Dr. Almirio de Campos.
Art. do Cosi Pá. Condemnados - Ab-
solvidos - Archivados - Prescriptos

379..	 •.	 s.•	 ••	 .• 22 45
".399..	 N.41 1.0	 o 39 151

377 ..	 • •	 • •	 " 3
306..	 •.	 • •	 • •	 • • 1 42 21 34
303• •	 e '8 93 10 -
330..	 ..	 ..•	 •• 1 5 2 --
369..	 ...	 N4.4: N.4 . 	IR. 4 rn •1111h•
198.. 6 2
196.:	 .., 3 1 Om•I c•M•1
Art. 31 da lei nu-

mero	 2.321	 de
1910..	 .. 5 62

'Art. 10 da lei nu-
mero	 1.631	 de
1907..	 .. 8 reg iNge

Total	 ..	 .. 77 '361 53 81
Processos entrados em juizo 800

Movimente de processos na 3' Preto-
ria Criminal, de 1 de janeiro a 13 de se-
tembro de 1921 - Juiz, r5r. Almirio da
Campos.
fArt. do Cod. Pen. - Condemnados -
solvidos	 Archivados - Prescriptos

303.• • •	 :11, • •

306.. 	 :•-•1 :•144
877 • . •	 • • se,
330•	 (*A 1*"..:

399•	 • •	 :• • • .1
379. o:	 :en	 1•:44
19a.
198.. ee	 ee n M
369..	 .e
,402..	 2
Art. 31 da lei nu-

mero 2.321 de
71	 a

'Art. 110 ta lei nus
-Pero 1.3t de
1907.. .	 se4 -O	 ¡em

Qutika	 . =-4	 2 ..s-e

Metal 52 t,	 410 47

2 21

4=0.	 .5n4

25
401
238
180

138

12

4
29

303.. ..	 s, 16 118
	

12	 eri

306: , ,e N 'N	 ft!
	 31	 17	 42

377..	 .x
	 2	 444.4	 ~G

399..	 21!
330.. ...

379. • e s
	 52 143

12	 2

	

.. 2	 21	 •63
6	 3 is. ?is.196. • • • se:	 49;4;

198	 • • • l• • L; :4nS
402.. •	 •'•	 •:

	 441.44

Sentenças proferidas (inclusive de
"outros annos), 	 451..

Ein andamento (inclusive de ou-
tros annos)	 332
Processos rernettidos a diversos

juizes:
A' 6" Vara Criminal .. 	 e.	 9

- A' 3' Vara Criminal .. 	 13
A' 6' Preteria Criminal •.	 4

Confere. - O escrivão. Roberto Tront-
powsky Junior.

Estavam colladas e devidamente inu-
tilizadas duas estampilhas federaea 4,
yalor de seiscentos réis cada uma.

12 124	 16	 1.'
2 49 19 35

2	 --	 ••••n•
et	 2 - •

43 139	 .••••
3 12 45.

3 4 --
2	 2	 =Ne

1



r? Indo	 OTARIU OPYRoxL

Processos entrados em juizo ..
Sentenças proferidas. ..
Em andamento (inclusive de ou-

649
568

tros annos)
	

93
Denuncias recebidas........ ..a 	 99
Processos preparados e enviados

6' Vara Criminal (Jury).
Remettidos a juizes diversos:-

A' 3' Vara Criminal • • • .,	 e.e
A' 4' Pretoria Criminal.. •.. 	 1
A' 6' Pretoria Criminal.. :as •s s.	 2
Fianças arbitradas •. •s. ..	 28
Recursos de fiança ............ 4

Confere. — O escrivão, Roberto Trom-
powsley Junior.

Estavam colladas e devidamente inu-
tilizadas duas estampilhas federaes do
valor de seiscentos reis cada uma.

Directoria do Interior
Por portaria de 31 de janeiro proxi-

Me findo, foi naturalizado )hrasileiro
Arcado • Augusto Teieeira Botelho. na-
tural de Portugal o residente no Estado
.Ce São Paulo.

Remetteu-se a respectiva portaria ao
iwesidente do dito EJtado.

Por portarias de 2 do corrente me,
firam naturalizados brasileiros:
seppe Baptista, natural da Italia e resi-
oente nesta Capital;

João Leitão, natural de Portugal e re-
sidente nesta Capital;

Roque Joicintho Acosta. natural da
Republica do Paraguay e residente nesta
Capital;

Joaquim Rodrigues Alvares. natural
Hespanha e residente no Estado de

São Paulo;
Victor laubugras, natural da França e

residente no Estado de São Paulo;
Abram Ral1inowiti>., natural da Rus-

sa e residente no Estado do Rio de Ja-
neiro:

Antonio Villas Boas ;Natio, natural de
Portugal e residente no Estado do Ma-
ranhão;

João José Pereira, natural de Perita-
çai e residente no Estado do Pará.

Remetteram-se aos governos dos
ditos Estados as portarias dos 'naturali-
zados a/li reeidentes.

Expediente do dia 	 de fevereiro de
4922

Foi nomeado Braulio Gomes Nogueira
seira exercer, interinausente. o legar, va-
go, de' auxiliar da Bibliotheca Nacional.

Requerimentos despachados
'Alberto tOoldschmidt•	 Sabre me-

diante recibo.
Luciana Bolbo, residente na capital do

Datado de São iPaulo. — !Aguarde a
maioridade legal.

Floriano Bicudo Teixeira. 	 Mante-
nho o despacho anterior.

Pendes Rodrigues Ferreira e outros,
talurnnos da Faculdade de Medicina da
&fobia.	 Indeferido.

111•n•••n•n•n

flirdotoria da Contabilidade
expediente de 31 de janeiro de 4922
Ao inspector das escolas subvenciona-

nas no Es.tado do Paraná confirmou-se
h telegram ao desta data, communican-
Oo-se que as diarias de quo trata o er-
ten° 30 do deeeetti n., 13.014, de 1918,
tainbèrn se de§tinarn a6 pagamento de

despezas de transporte (officio n. 117);
Ao delegado fiscal do Theseuro Na-

cional em Santa Catherine communi-
cou-se que a Directoria está providen-
ciando sobre o fornecimento de material
para o serviço de eleições federaes nas
novas secções creadas e que para a Jun-
ta de Recursos já foi attendide (offióio,
n. 148):

Ao Lloyd Brasileiro foram requisita-
dos transportes para volumes contei*
material para o serviço eleitoral nos Es-
tados de:

Rio Grande do Sul, para 3 volume./
'(officio ri. 149);

Rio Grande de Norte,' para 1 vphnn'd
(officio n. 151);

Santa Catherine, para 2 volumes (of€
ficio n. 156);	 ).4

Aos delegados fiscaes dó Thesourd
Nacional nos diversos Estados abaixo in-
dicados foram rernettidos os conheci-
mentos de embarque de volumes remet-
tidos com material para o serviço elei-
toral, a saber:

Pará, pelo vapor Acre, 1 volume, co-
nhecimento ri. 302 G (officio n. 150);

Pará, pelo mesmo vapor, 1 volume,
conhecimento n. 296 G (officio n. 157);

MaranliPo, pelo mesmo vapor, 1 volu-
me, conhecimento n. 294 G (officio nu-
mero 158);

Rio Grande do Norte, pelo mesmo va-
por, 1 volume, conhecimento n. 298 G
(officio n. 159);

Alagoas, pelo mesmo vapor, 1 volume,
conhecimento n. 300 (orneio n. 160);

Aos directores de estradas de ferro
solicitaram-Se transportes de um volu-
me com material para o servi e n eleito-
ral de Matto Grosso, a saber:

Central do Brasil, de São Diogo a Nor-
te (orneio n. 155);

Srio Paul o nailwaY. de Norte a Jun-
diaby (officio n. 154);

Soroealiana, do Jundiahy a Mure
(officio ri, 153):

Noroeste do Brasil, de Baura a Porto
Esperança (officio n. 152).

rn et teram-se
Ao delegado fiscal do Thesouro Nacio-

nal no Esiado de Goyaz o conhecimento
da Estrada de Ferro Central do Brasil,
de embarque de um volume contendo
material para o alistamento eleitoral
(officio n. 169);

Ao Tribunal de Contas, os documen-
tos com os quaes o chefe da Commiseão
de Limites dos Estados do Norte, major
Renato Barbosa Rodrigues Pereira, cem-
provou o adiantamento da quantia de
100:000$, solicitada ao Ministerio da
Fazenda, por aviso n. 233, de 21 de ja-
neiro de 1921 (aviso n. 378);

Ao commandante da Policia Militar do
Districto Federal autorizou-se a pagar.
pela Caixa de Economias, daquela cor-
poração, a quantia de 1:500$ aos mem-
bros da commissão que procedeu á re-
visão do manual denominado Guia do
District° Federal (aviso n. 879).

— Por portaria do Sr. director geral,
desta data, foi suspenso por 15 dias, na
férma do a 50 do art. 27 do Regulamen-
to da Secretaria de Estado, por haver
Osrespeitado ordens de seus superiores,

N correio da mesma secretaria, Alfredo.
Rodolpho Araujo.

Additamento tio knediente "de 2 kle feted
rCiVo de 4922

Solicitaram-se ao Ministerio 'de; F.
zenda os seguintes pagamentos:

De 30:000$, á Cruz Vermelha Brasi-
leira, da subvenção que lhe compete, re-
lativa ao anno (indo (aviso ti. 372):

-fre,girãrrer

De 14:1188800, dã 414/100
Los, ein dezenlbro finde, á
tenção (aviso n.. 375);

Lb 6458400, de fornecinitOtp
chila° Nacional de Mota, Om I
bro findo (aviso n. 37et);

De 904160, á Socité Anony
de Rio de Janeiro, de consumo de l

á nie tia lagi

electrica (aviso n. 377);
De 8$100, á Companhia Estradas 114

Ferro Federaes Brasileiras. do transpd
tes effectuados por conta deste minfatem
rio, cru fevereiro e abril de 1921 (avia(n. 374);

Do 15$153, á Companhia Nacional di
Navegação Costeira, de transportes effea
ptuados por cento deste ministerio, 'CM
bovemhro de 1921 (aviso n. 373);

Ao mesmo ministerio aolicitaram-se
tgs seguintes providencias:

Para que s p ii tli , !riledda á DelezaeiN
Fi:, cat do T :• n -• ! yr) Nneioin pip saía
Paulo a quantia de 48$800, para paga.
mento á Es tra‘da de Ferro :NO'oelti.ao
da conta ti,.• triinsportes por conta fiaste
ministerio (aviso n. 371);

Addiladiento ao e.rmytiente de 1 de Ie.-
'cerca° de 1922

Ao idirecN4' ‘1:: Do ., 00za Publica (14-A
Thesouro Narionai, iraluncilfiii se a fo..
lha de auxilio que para alokrel do cesa,
compete no niez findo ao porie;r0 de.,ta
Secretaria de Estado. Luiz terceira jslo-
eiel (officio n. 166).

-- Ao enge: beira chefe do Eseriororio
de Obras deste
se provideneias co sol ido de serem. ool-
loceidas nas secVtos tviP dpvcin
foneeionar em 1 de innrco pi, nn i1,1,) as
grades nora o respectivo serviço (al)-
cio n. 162).

- Restituneen-se:
Ao .desernbaraador chefe de Policia dít

District° Federal, as contas do A, Ganes
Pereira ar Comp.. na inloorianein *de t'AiS3
400$700, que mompan' liam os oiticios.:
ris. 84 e 85, de 20 de janeiro findo, afins
de serem conven leni emente v isadas pelo
director da Escola Prenniiiilocia 15 dai
de Novembro (offatio n. 163);

Ao delegado fiscal de Thesoura
e.ional no Estado 'de Alagoas o pNcsol
que a•compariltou o officio ri. 14$1, Me" 24
de janeiro ultimo, e cerninunicap -sili que
os pagamentos das gratifiearAesenor gub-
stituicries de supplente e de substituto
do juiz federal na secção dantiele Es.

Estado, arao poderão Ar effeetmeses pele
credito da verba ai' do art. 2" da lei
do orçamento do anno proximo cassado
(officio,n. 101; .

— Ao presidente do Estado de Minas
Geras, comnidnicou-se que o director
do EyeMii Municipal de Muzanibinho re-
quereu por intermedio daque/la
dencia, que encaminhou á esta Secreta-
ria de r -seado a petição e QS l'espeetimos
documentos, o pagamento da sitirveneí).
deixando de provar sua camada& iu-
ridica, e verificando pelos aocumentes
apresentados que se trata de tuna insti-
tuição particular cujos proveitos rever-
tem em beneficio de seu proprietario, e
não de caracter dos estabelecimentos que
a lei auxilia, resolveu este ministerio
não attender ao alludirto pedido, soltei-
tendo que providencieis para que cheatie
ao conhecimento do interessado "(avisa
n. 364).

— Ao Ministerio da Fazenda. trans...,
mittiu-se o processo de diviie, mI exale.
cicios findos, na importaneis de rui
1:320$709, de qtre são credores parem\
Más 41 Cam a ,	 n, 363).
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- Tiwasmittire.m-se d,-mosma pro-
euradoeir. as oactidões . da divida, Telsfi-
vas ruaraita -Intpaatas pele /raspe:n•na
.do Flue si.2,açl.'o de •Oraneapa Alimmatiaaass

Maaael Raposa. cu Amaral,. Tneetanio
cia Coata Campos e (I esé Silveira de An-
drade, pelas (talagadas de sande, a Ja-
cina/10 Natio do Lemos„' Manoel Antonio
Martins Irmãos, José Serafim da Silva,
Carlos A. Oliveira, Francisco do Souza
3107P.CE. Roberto lae4g, Petagio Valentim

:o . 14larnido Teixeira Valladão, e pelos
postos dc Proplealaxia , Rural, a Januario
do Souza Pimenta, Francisco de Moraes,
José Michielle. j. Veiloso & Comp. Ferina
cisco de Amorim, Joaquim Lacerda e
Alexandre Santas, para serem cobradas
judicalniente (officio n, 251);

- Solicitaram-se ao inspector de
•rophylaxia da Tuberculose informações
se convem o .zSitie Carupaity» localisa-
do á rua da Chi-tenra onr Jacarepaguk.
proposto por 190:000. e avaliado em
1430 :280$,- para ser installado um hospi-
tal para tuberculosos (officio n. 255);

- Solicitaram-se ao director geral do
Contabilidade do Thesouro Nacional ás
necessarias providencias no' sentido de
ser reStituida á firma Oliveira Irmãos
Limitada o deposito de 5:000$, em
moeda corrente, documento n. 20124, do
janeiro do corrente anno (officio nu-
mero 252).

Soliailott-ae ao representante da Bra-
silianische 'Eleittricitats Gasellsohaft se--
jam retirados os apparelnos teleptio-

a. nicos: Villa n. 3.585, installado á rua
Barroso n. .114 o Villa 3.55, á rua
I.Truguay n. , 133 (officio n.. 246);

- Solicitou-se ,ao director da .Des-
Peza Publica o pagamento das folhas
relativas ao JIM de janeiro do corrente
nano aos funceionarins da irispectoria
de Saudo do Porto do Rio' de Janeiro
14:030666, da Inspectoria de Fiscali-
zação de General, Aionenticios réis.
11:837$006, do Serviço de Fiscalização
do Carnes Verdes 10:7835331, do 'Hos-
pital Paula Condido 5:0108 e emprega-

-. das da Ine4pectorm da Prophylaxia Ma-
ritima 99-0$ (officios as. 237 a 239 o
'244).

Communicou-se ao dire-ctor doa.
, Serviços Saniturioe . Terrestres que esta
• secção recebeu em deposito a impbr-
tancia reelativa á milita- imposta a Pau-

•lina Real pela 2. 'delegacia . de Saud°
(officio n. 241) .

- Communicou-se ao inspector de
fiscalizaa'an do Exercido da Medicina
que esta sacção 'recebeu em deposito a
impartancia relativa á nmata imposta a

• Francisco Pinto Lacerda por aquella
inspectoria (officlo n. 242) ;

- Coromunicou-se ao chefe do Ser-
viço de Saneammito e Prophylaria Ru-
.ral no Disstricto Federal que esta • se-
ação 'recebeu em deposito a importancia
da multa imposta a Antonio Gonçalves
"Roma, polo porto da Penha (officio nu-
Mero 240) .	 ^

Soliciitram-se ao director da De-
fesa Sanitaria Marítima a Fluvial in-
formações sobre ,a importanaia da ajudtt
de custo- que julga necessaria afim _ele
que o Dr. Collo Parná, suh-inspernr
do porto do Belém vossa se transferia

"do pórfo da Victolia, onde se acha, para
assumir as suas novas funeakaa (offi-
cio' n. 214,8) .	 •

- SoZicitararn-so m inça-redor de
.Fiscalizaçao do lavereicio di Mei:Meã:A

revictewia3 afira de aue sejam e.xlataa"
tidos os peclidu Telatives de assignatti-

.

ras dos appareelos telephonicos cons-
tante do officio et. 1 .5a9, de .20 de de-
Lembro do aram findo, de- conforáidade
com a , circular n. 52, eale 11 do jueiro
do corrente anuo (cfficio n. 247).

• Dia 2
Resaltuiu-so 'd Prefeitura do' Distri-

elo Federal a conta da Superintenclencia
do Serviço dó Limpeza Pubfica e Parti•
colar, na importancia de 3155000, pro-
veniente da remoçãe de estrume da Pra-
ça Deodoro (antigo Morro do Senado)
que não foi requisitada pela Ins to
ria dos Serviços de Prophylaxia (aviso
n• 101) •

Solicitou-se ao Ministerio da Fazen-
da o pagamento das seguintes impok.-
tamise :

-
- Restituiu-se ao presidente da Lin-

paahla de Navegação Lloyd Brasileira) a
conta na importancia (3.5 -2858000 de
passagem fornecida ao Dr. Leunidas
Silva .1-ortn, afim da que seja cila amua
minbada ã Corninissão de Saneamento e
Prophylaxia Rural, n ,Estado do Coará
(afficio n. 264).

Requerimento despachado
O Estado do São Paulo 'pedindo paga-

mento as contas nas importancias de
3995000, 605500 e 331;800 provenientes
de transportes realizados pela E. de F.
a...orar-abana. - Aguarde o e-cerramento'
cio 1921, afim de nucj as emitas posa
sarn ser liquidadas por exaremos fina
dos.

—

DIRECTORIA DOS SERVIÇOS SANITARIOS
?MESTRES

Expediente de 2 de fevereiro de 1922
Remetteram-se :
Ao cir. director geral, o officio da Asso.

ciaçãn Cornmercial do Rio de Janeiro, sob
n.4.605, devidamente informada pela dr. . in-
spector de fiscalisnção de geamos alimen-
ti al s( fficio n. 209) ;

Ao mesmo, o requerimento do interno do
Laboratorio Bacterioloaico, Sr. WIrdir Ri-

-var, pedi ado ala dias de licença, inda.nente
com a proposta feita pelo dir ctor do men-
cionado Laboratorio, do nome d Sr. Euee-
nio de Souza para substituil-o(officio n. 219);

Ao dr. secretario geral, o requerimento
em que João Manoel Caldas, solicita o paga-
mento de, _gratificações ao sr. ministro da
Justiça (officio n. 213);'

.Ao dr. inspector de Fiscalisação de Ce-
amos Alimenticios, a coem:ovação do em-
prego da quantia de 45tol eecebida pelo 'Sr.
Celestino Costa, no Thea ouro Naaioral,
para occorrèr as despezas de pro -tinto pa
meato da anspectoria de .Fis alisação de e-
netos Alimenticlos, no ultimo trimestre de
1921( . fficio .n. 218);

, Ao dr. procurador dos Feitos da Sande
Publica, a co ia-do offi 18 ,da 3' dele-
gacia de San (x fficia n. 214);

.Aos drs. insnectores de larophylaxia da
Tuberculose; de Fiscalisação de °anatos
Alimeaticios e dos Serviços de Proplolaida;
director do Laboratorio Bacterioln a e 'De-
Itie-ados de Saade. a copia da circular dra
ministro da' Justiça e Ne,eocios lateriares
sob a. 1.953, datada de 23 de setembro pro-
ximo passado, com instrucções para sereia
observadas pos requerimentos de pedidos
de licença encaminhados áquelle ministerin
(officio circular.n. 215).

Aes .drs. deleaadbs do 2' c 4. districios
saltitados, a informação da inspectoria de
Engenharia Sanitaria referente ao predita n.
39 da Praça Tiradentes e os laudos de visto-
rias dos predios ns. IS a 48 e 52 do sito
do Morro de S. Carlos -(ofãcios na, 210
e 2121

Ao dr. director de -secção da toatabili-
dade- do Departamento Nacional de Salde
Publica, em duas vias, a fona de frequen-
ciael ns funecionarins de delegacias de saude
destacadas Tas differentes dela-c . a:lendas des-
te (+apartamento (officio n. 195);

-Comunicou-se :
Ao Dr. secretario geral, que foram inde-

feridas as petições em que os Srs. Francisco
Vieira Gomes, Charles Ap . stini, Alberto
Virzi 3aciritho- Alves da Silva -e D. An.abilta
de Lemos Ribeiro Guimarães, paliam tele-
vação das multas em ue irewreram ,pdr
infracção do tertdamentr em virgor toffielos
as, 204, 201, 202, 2L3 e 197);

Oes 'em que os Srs.- José Duarte 1.tpea
Ao mesmo, -que foram deferidas peti-

73:0'40$980, relativo a fornecimentos
feitos, no mez de dezembro do corrente
armo, l Inspectoria dos Serviços de
Prophylaxia (aviso n 100);

180$00-0, á Companhia Lloyd Brasilei-
ro. constante de uma passagem do Is
classe entre Cabedeilo e Maranhão, for-
necida a Laurindo do Moraes, no mez de
rovembro do anuo de 1221. a(aviso n.
105):

3335000, á mesma Companhia prove-
niente de transportes fornecidos no na-
no proximo passado, ao posto , anil-
dphydico de Campina -Grande, no Ve-
tado da Parabyba (aviso n. 104);

.1:7825000, relativo a' f orneCimentes
Mios "ao Hospital, Paula Gualdido. ,em
jalho da anno proxime Passado (aviso
r. 102):

- Solicitou-se ao mesmo Ministerio o
adeantamento . lo 300°00 a '.José Jga-
(TUIM Osório para °acorrer ás deepetas
da prompto pagamento, durante o pri-
moiro arrimestre do corrente anuo do-
vervico de Fiscalização do Leite (aviso
a. 1031.	 , •

- Solicitou-se ao cirrector da Despe- -
za Publica o pagamento das folhas re- -
.1ativas ao mez de janeiro do corrente
armo aos - launecionarios ida Inspetoria.'
de' Prophylaxia Maritnna- (22:199E198),
do Lazareto da Ilha (rande (2:40605) e -
co Hospital São Sebastião 7(6710).
(officios na. 200 a 242).
- %communiceu-se ao chefe do Servi-

ço de Saneamento o Prophylaxia
no District° Federal que esta Secção
recebeu • em deposito a importancia da
muita imposta a .1. I,. Fernandes Bra-
ga Junior pelo Posto da- Penha (offi-
cio' n. 259).

- Conununicou-se ao director de Dea-e
peza Sapitaria Maritima e Fluvial que
esta Secelo recebeu, depositada por E.
Johnston & C° Ltd.. a • importancia reta -
tiva -á multa imposta pela Invectoria
Saucla do Porto a ri NVosholtt comman-
diante do vapor Jethtim (ff leio n. 258).

- Comunicou-se ao Inspector de Pro-
phylaxia da Lepra e alas Doenças Nene-
rens ame a conta da 'Brasilianische E.
Ce.selledladt, ata aimpartaraela de 15300
relativa a chamadas inter-urbanas for-
neafdas ao talar:tape daria:11a hispecto-

n. 5.220 centrai, Tm -pra/Assada e em-
a despeza na sub-consignação

aConducção e eventuaeaa Xoffitio n.
257),.

Transmittiu-se, ao director da Es-
tada de Urro Soroaabana a conta na
lynportancia de 2 :033700 do passagem e
anua-arte aarnacidos em virtude da re,-1,
ottis:aão do chefe de. Conunissão do Sa-
paajaaesea .6 .Prophyiaada Rural no Es-
tudo do Mato Grosso -Officio n. 265)a,
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Corrêa por Antonio Gomes da Silva e Seve-
rio V. de Carvalho Jtudor, e, Carloc José
Fernandes, pediam relevação das muitas em
'eine incorreram por 114race:ó- e5 do regula-
mento em vigor (oacios n. 198, 199 e 203);

Ao mesmo, que os Srs. Joeé de Souza
Furtado, Dorniegos Alves da Silva e Anto-
nio Rosa deixaram decorrer o prazo leal
para a interposição de recursos, apuar de
terem feito o deposito das multas na Se:ção
de Contabilidade deste Departamento (offi-
cio os. 194, 195 e 1.196);

Aos Drs. delegados de Saude, que deve
cessar toda c qualquer interferencia das de-
legacias de saude nos estabuloa e estabele-
cimentos congeneres desta Capital, at vista
de ter eatrado em vigor o regulamento de
Fiscalização do Leite de..Lacticinios (olhei()
circular n. 216).

—Solicitaram-se providencias:
Ao Dr. secretario geral, no sentido de

gerem fornecidas a, esta directoria ditas ca-
deraetas de passagens de 1 8 classe da Com-
panhia Canta eira, validas entre a Ilha de
Paquetá e es.a Capital (officio n. 217).

Ao Dr. Inspector de F. de G. Alimenticios
no sentido de ser fielmente observado o
art. 787 do regulamento em vigor, notada-
mente tici que diz respeito ao uso individual
dos guardanapos e toalhas nos hoteis, casas
de pensão, cafés e casas de pasta (officio
a. 211).

--Foram multados:
Pela Inspectoria de F. de G. Alimenticios,

por infracção do art. 574 item 1 do regula-
mento em vigor, em 1:000$ cada um, os Srs.
3. de Moraes Sarmento e Alfredo Elisiario
ria Silva; por infracção do art. 576 do re-
gulamento em vigor, em 200$, o Srs. N.
Garcia & Comp. e por infracção do art. 574
idem 1 do regulamento vigente, em 1:000$,
lis Srs. José Pereira ar Comp.;

Pela 2 Delegacia de Saude, por Infração
do art. 767 do regulamento em vigor, cru
200$, o Sr. Adelino 'Ferreira, por infracção
do art. 774, § 50 do regulamento em viger,
em 500$, o Sr. Pedro Maroun e por infra-
cção do art. 769 do regulamento em vigor,
em 300$, a Sra. D. Amelia de Castro Mo-
raes.

Pela 4' Delegacia de Saude, por infracção
do art. 769 do regulamento em vigor, em
200$ (duas multas de 100$ cada unia), os
Sr,s  Moreira Braga dt Comp.

Requerimentos. despachado

Inpectoria de Prophylaxia da Tuber-
culose:

Agnello Corrêa Junior (1,04.-0 modol.
apresentado merece approvação.

2 Delegacia de Saude:
Manoel Fernandes Barrocas (515).—Inde-

ferido.
Matheus Cardoso (331).—Será relevada a

multa si cumprir a intimação dentro do prazo
do segundo termo.

Domingos José da Silva (101).—Inde-
lenido.

Antonio Adolphat Sanches Rollão Preto
(97).—Deferido.

João de Oliveira Lomba (96). — lude-
fteddo.

Claude Barlol (94).—Deferido.
Antonio Teixeira de Souza (90).—Slm,

por 30 dias.
Pedro de Andrade (89).—Sim, por 60

dias.
4 Delegacia de Saude:
Wladimir Nascimento Matta (421).—Sim,

mediante recibo.
ba Delegacia de Sande:
Evagrio lrenio Lopes (1.964).—Sbn, por

'ê61) ditiS-

Agostinho José Alves Costa (1.972).—Shn,
por 60 dias.

Evagrio herdo Lopes (1.9(33). —Seu, por
30 dias,

IRSGTOii I	 fi A N RAM E.1") g poema. -
uma nurau.

ffxpeate:de de 23 de jit,-teiro de Id22

Ao secretario geral:
Pediu-se praça para -um volume desti-

nado ao Serviço de Prophylaela Rural no
Estado do Espirito Santo;

Pediram-ss diversos giros e vac .c;las des-
tinados ao Serviço de Prophylaxia Rural no
Estado de Alagoas.

Dia 30

Ao chefe do Serviço viu	 reati-
luiram-se os doeumentes come rettat-e-ios
despezas feitas com o Serviço de Prophy-
laxia Rural no Estado de Alagoas, referentes
aos mczes de outubro e noveathro afim de
serem rectificados.

—Ao secretario geral, pediram-se provi-
dencias afim de que sejam fornecidos 10
Idlos de chlorhydrado de quinina destinados
ao Serviço de Prophylaxia Rural no Estado
da Parallyba.

—Ao chefe de Serviço no Paraná, restl-
tniram-se os documentos comprobatorios
de despezas feitas com o Serviço de Pro-
phylaxia Rural no Paraná, referente ao mez
de outubro, afim de que seatra rectificados
alguns enganos.

—Ao inspector de Prophylaxia da Lepra
e Doenças Venereas, rernetteu-se cópia do
boletim doa serviços de lepra e doenças
venereas no Estado do Pará, durante o
mez de dezembro proximo passado.

—Ao director geral:
Pediram-se providencies afim de que soja

designado o escripturacio effectivo do de-
parta atento, Reynaldo Barreto Pinto, para
servir na Comatissão de Proph etaxia Rural
no Estado do Paraná;

Ao mesmo, pronoz-se ono sejam no-
meados sub-inspectores sanitarlos rentes
os Drs. Genival Londres e Aramado Pires,
para terem exercido no Estafo da Para-
hyba do Norte.

Dia 31
Ao secretario geral, pediram-se 4,000

doses de vaccina anti-variolica, destinada
ao Serviço de Proehylaxia Rural no Dis-
trict° Federal.

SERVIÇO NO DISTPICTO FrDERAIN

Re oue r tine nt s de spa, h actos

Dia 2 de fevereiro de 1922
Antonio Vicente da Silva.—Concedo tiO

dias.
Eusebio Mendes da Costa.—Concedo litl

dias.
Wenceslau Quintino da Silva.—Concedo

30 dias.
Jorge Josè de Andrade. Concedo 30

dias.
João Manoel Alves.—Concedo 30 dias.

.Cesario Pereira de Novaes.—Concedo 60
dias.

José de Oliveira Barbosa.—Concedo 30
dias.

Braz Monteiro de Barros.—Concedo 36
dias.

Maria Joanna Vilharve. — Concedo 39
dias.

Ricardo Josê de Lemos. Concedo 30
dias.

Cypriano Francisce da Cruz, — Concedo
99 dias.

Honorio Telles.—Coneeclo 60 dias.
Frencisco Victor dos Santos. — Concedi

30 dias.
Aeianio Ribeiro da Costa.--De accardo

com a inforina,..ã r do chefe do Pose), não

fktriít JoSj Ftrrelr.t.	 oppor•
Inni,!ade

if,o-.3rEcroaiA Da TI'de.N.L.ro DO liX17.11C1-
I-' IAIIMACTÉka andll

TE:Nw,a1A E OnTVTA:::,1A

Requerimentos trespo,q1ados

Pia 1 de fevereiro de 192
N. 1 a:63 — dosa GolCnlve da,Silvae

— Deferido.
N. 104 --- Deodoro Tavares. — Derem.

• N. C8'.;	 Caetat,;) Alves Neves.—'.
Deferido,

N. ed — N. Janaceauloa Rosman, ar.
Deferido, apresentando a licenea para a n
oompetente, annotae5.o

N. 1.500 — José Alves Tavares Cor..*
Deferid.N.

108 — João Dernardo Coxito
nado. — Deferido. -	•

N. 109 — João Bernardo Coito
nado. -- Deferido.

N. 1.880 — Paul Bruyare.	 Deferida.
N. 9O	 M. doequ itu. -- Dieferido, nos

terlim da ia formação.
N. 54 — Antonio Borgee."	 taertifia

que-eo.
N. 1.41C --- A;inuida Ribeiro	 Comp:,

feederide, naa terrnoe (ia informação.
N. . eiiG — Fernando	 . 'Abreu.

Indeferido,'
N. 913 — Lsidrd Pereira dt.) AziwOr_1(1.,.•

ineeecheria,
N. 1. 820 - Nella Berearo.

N. 1.720 — aleeelick Vermelho.—Con-
cedo a lieenea.	 a

N. 9:1 --- Oeetary Neene Maeedo.. —4
(amoede a proi,:reaodo prazo.

N. ca	 Amounao	 lao.a
oh o.	 Cone rego ca.

N. 120	 João Vaie'io ;:,,i1N a. —4
Concedo o prR?..)

S. 123 -- AeneildrIa Silva Soot. -ai

N. 15?; - ,Teáo Jet*.olu:ni da foneeea.--.
Deferido.

N 151 — Flaviano Pinto da Cruz.
Deferida.

'N. 152 --- J. A. Sartfee & Corola-
Concedo a prornerteão raedeia•

N. 106 — Antonio de Siles Pereira ri-
lho. — Como rPouer.

N. 1.759 — Cenr Moi Ara de Soabra,
Cone..(-1.3 a Iicon,..a.

N. 12. 2 — José Manii Brandão.	 Cen-e
eedo a licença.

N.	 'Pauline Vieira da Costa.
terrerieei

N. 1.518 — Maria da Gloria Viof.
Dereeldo.

N..131 _.... See e C. do Oliveira Cluiride-
rriee.	 "rndefPrillos..

N. no — Vireilio da Silva TA-o),:4inipré;
Dafm, ; n 10,' no g termns da infeertmeee,

N. 1. ia? — Gire Netatina de Oliveira.

Policia do Distrieto Federar
Por netos de 3 de fevereiro corrente:
Foi des t it-ida a directoria da Gtarda

Vit./alentes Nocturnos dos 6' e 13 Distrietos
Pnliriaes, sendo nomeado o ba eharel Paulo
Vida!, nara servir corno interventor do
ria gorda



t.iLai do ao
~...taaace

Foi nomeado o auxiliar (amanuense) d'N
Cabbete de ittediii':r. ão e de Estetistica
Oawa,dp de Agame, pára e:areei- jia/atila.
incute o cargo de enca:reeado da Seção de
Inter...ações do 'usem gaoi .ete, claraate o
impeli,úçuto do c:lectivo, bacharel Heitor
Era et, que se acaa li:eaciado nos termos do
eit. 17, do durão n. 14.663, de 1 de feve-
reiro do anilo passado.

• Ministerio da Fazenda

11.n•••n

Por acto do mesmo dia foi exonerado,
11 pedido, do logar de despachante adua-
mexo da alfandega de. Recife, Antonio
Montero A. Sobrinho.

• Directoria Geral do Thesouro
EX0r:DOiNTE DO 511, atirusano

Dia 3 de fevereiro dc 1922
Sr. ministro da Marinha:

' N. 29 — Devolvendo novamente G in-
alua° processo de divida do exercidos
lindos de que é credor o operario de 4'
classe do Arsenal de Marinha do Rio do
Janeiro, Severo Franaisco da Silva, pro-
cesso esse restituido ao Thesouro com
o aviso de V. Ex. sob o n. 27, de 4 de
jar eiro proximo findo, tenho a honra do
solicitar que esse Ministerio se digne de
recoaliecer a divida do quase trata na
importancia devida, nos tarmos do de-
creto n. 10.145, de 5 de janeiro de 1889.

Reitairo a V. Ex. os meus prc'estos
de levada estima e distancia comido-
ração.,

til:USW UI ésk,IA

—7. Sr. il t .Spey, .0? on.'M
N.	 — _Afim (L,	..

a iespel:„ i Cutell0-1"0:', o incute° proces-
so ida, i-j au lavar all.laa COA n RIO O
deiegadn inspertoria, ern
Miime Gera .e; Luiz Gonaasa de Nulailiaa
Luz. olicita 90 dias de lincença para
tralamanto do saude.

Sr, Dr. J. J. de Almeida Pires:
N. 54 — kun de alie voa ¡Baileis de

pasLar o carapetente cari ificado, con-
fól-nie resolveu o Sr. ministro, por des-
pacho cie 25 de corrente, remetto-voa o
incluSo processo relativo ao requerinien,
em ia a Sauta Casa de Miserieordia do
Rio de •amie() solicita isenção de direi-
tos para os'acaris de vinho constantes da
relação annexa ao ineemo processo o a
serem importacwa da Europa com des-
tino ao consumo do Hospital Geral o de-,
mais eetabeleaimentos a cargo da reque-
rente.

— Sr. Dr. Luiz de Mello Marques,
prezddento da Cointnissão de 1nquerito
na Superinteauencia da .Fazenda Nacio-
nal clo Santa Cruz:

N. 55 — Mim de que vos pronuncieia
a respeito, romotto-vos o incluso pro-
cesso a que se acha annexo o 'officio
n. 159, de 8 de dezembro ultimo, da Sq-
perintendencia oa Fazenda Nacional do
Santa Cruz, relativo ao requerimento do
Alvaro Moreira da Silva, pedindo licença
para vender a Alfredo de Oliveira Lima,
pela quantia de 4:000$, o dominio util
do terreno do lote n. 6 da Avenida Isa-
bel, na mesma Fazenda.

N. 56 — Afim de que vos pronuncieis
a respeito, renietto-vos o incluso pro-
cesso a que se acha annexo o officio nu-
mero 130, de 7 do novembro ultimo. da
Superintondencia da Fazenda Nacional
de Santa Siuz, relativo ao reque-
rimento de Eatyro Luiz do Oliveira
pedindo transfoé anela para eeu nome do
terreno loto n. 5 da rua do Quartel, ad-
quirido por compra do Herculano José
de Castro e sua mulher, D. Maria Vasco
de Ca_tro.

— Sr, Inseector Geral de Bancos:
N. 57 — 10 resposta ao vosso °Melo

n. 46, de 28 dc janeiro ultimo, incluso
vo:. remetto o processo do recurso in-
terposto por Ineodosio Ribeiro de Paiva,
que por equivoco deixou do acompanhar
o officio desta directoria o. 39, de 25 da
m•z proximo findo.

Sr. director da Estatistica Gommer-
ciai:

N. 58 — Por ser assumpto de interesse
para a repartição, a vosso cargo. remet-
to-vos o incluso exemplar de urna pua
blicação feita pela secção de Estatistica
tia Sec.eiaria rue Fazenda da Republica do
Cuba. -

Sr. chefe da Commiesria Liquidante do
Lloyd Braaileiro:

N. 59 — Le accOrdo com o despacho
do Sr. ministro. de 26 do mez corrente,
rernetto-vos os inclusos papeis a que
vos referis em vosso officio n. 46, de 23
deste rnez.

— Sr. delegado fiscal do Thesouro
Nacional na Bailia:

N. 15 — Rainetto-vas, Para os devidas
fins, a inclua portaria que concede 90
dias de licença a Edga-rd Muniz 'Abreu, 40
esc riturario da Delegacia Fiscal do
'Ti-tesoure Nacional nesse mesmo Estado.

N. le	 Remette-vos, para os devidos
a inelaea portaria que concedo seis

:nozes de ?icença a Pereilia José da silva,
reinador da AVandega (lasse mesmo Es-
ta do.

Sr. delerando fisasl no Ceará:
N. 1 — fte , lletto-v,.,a	 os devidos

fios, a inclusa Jantaria nomeando José
de CU, valho /1;ma para o lagar de	 !a/
do citfus, paravientla dê inercaderias me-
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diarte aortelo, na capital desse mesma
Eetado.

— Sr. delegada fiscal no Marauliaa:
N. 4 -- Remeti:c-Via p:.,.a es devidos

fins, a inclusa portaria q.,f concede ires
!limes de licença a Peruais Theaphilo
de Serpa, 2' °fileisl adune tu,
da alfandega desse mesmo Estado.

N .5 — Remetto-vos, para os _devidos.
fins, a inclusa portaria, qua, nos termos
do art. 15 do regulaniciaa atinara ao
decreto n. 14.663, de 1 de fevereiro de
1921. concede Iras, mezee de licença a
João Pedro Guiraailies Ilaiacio, 2°
dal aduaneiro, extincto, da alfandegu
desse meinao Estado.

— Sr. delegado-fiscal cai Minas Ge-
ram:

N. 5 — Afim de que presteis infor-
mação a respeito, remetto-vos o incluso
requerimento de 5 de janeiro corrente,
do Benedicto Ferreira Machado, escri-
vão, no excretai° interino de celleotor
das rendas federaes de Jaguary, neato
Estado, pedindo pagamento de porcenta-
gens e prorogação de prazo para prestar
c iefaiço- de sua fiança.

— Sr. delegado fiscal no Rio Grande
(P. Sul:

N. 9 — Remito-vos, para os devidos
fin. a inclusa portaria que concede no-
venta dias de licença a Adeodato Oscar
Garcia,. fiel da Alfandega Porto Ale-
gro lesse moemo Estado.

— Sr. delegado fiscal no Para:
N. 3 — 11(matto-vos para devidos,

fins, o incluso decreto nomeando o pro-
curador fiscal extinta°, bacharel Jos('
Serpa, para o lagar de consultor da de-
legacia ffscal desse mesmo Estado.

— Sr. deleg-do fiscal na Parallyba:
N. 3 — Remetto-vos, para os devidos

fins, o incluso decreto nomeando o oro -
curador fiscal, extincto, bacharel João de
Andrade Espinola, para o log.ar do con-
sultor da delegacia fiscal desse me:-Iko,
Estado.

— sr. delegada fiscal em S. Paulo:
N. 23 — Remetto-vos, para os devidos

fins, a inclusa por' ria que concede iam
mezes de licença a José Leopoldo do
Sant'Anna Junior, collector das rendas
feriraes em Soccorro, desse me-sitio rs-
tad°.

k. 24 — Remetto-voe, para os devidos
fins, a inclusa portaria nomeando João
Marinho Fagundes para o lugar de cul-.
lector dt..3 rendas federaes em Atibaia,
desse mesa-) Estado.

N. 25 — Remetto-vos, para os devidos
fins, a •nclusa portara q concede 30
dias do licença a Paulo .Salles Anhaia,
2" officia! adaanciro, toa inoto, da :Man-
dem de Santas, casse mesmo Estado.

N. 26 --Itemet.tc-vos, para os devidos
fins, a inclusa po...aria (ue, concede seis
mezes de E (2,.n .;a, nos tvi mos do art. 17
do regulamento anlie o a ;1,.?creLo nume-
ro 14.e63; do 10 de fev • aro de 194 a
Benedicto Pato da Sia ,n servente da
Alfandega do Santos, de- 's mesmo Es-
tado.

— Sr. delegado fiscal cia Sargipe:
N. 5 — para 1)5 devidos

fins, .a inclusa para-ia que concede seis
nxzes de licença. nos te; aios do art 17,
de regulamento annexo ao decreto nua
mera 14.603, de 1 de fevercaro de 1921,
a Caloe , Albert a Gomes. agente fiscal do
invmeity' de consuma desse mesmo lis-.

 — Reroetto-voa, para os devidos
fins. a inclusa portaria que concede cm-
Co MezeR de licença a Josa Dias Vieira,
conecto» das rendas federaes no munici•
Ido da Coella, desse mesmo Estado.

• Por acto de 2 do corrente foram couce-
idas as seguiates licenças:—
De dous maus, para tratamento do

saude, ao 2° escripturario da Alfandega
do Paranaguá, Francisco de Moura Re-
zende;
. De 90 dias, para o mesmo fim, ao era-.
balhador da alfandega do Rio de Janei-
ro, Pedro Moraes;

De 60 dias, á operaria da Imprensa
Nacional, Emerena da Silva:

De seis mezes, nos turnos do art. 17 do
• regulamento anum ao decreto numero

14.663, de 1 de fevereiro de 1921, ao 2"
bcripturnrio da alfandega do Santos,
Luiz Pessaa de Mello:

De um anno, de conformidade com a
dieisão de S. Ex. o Sr. Presicknte da
'Republica, ao agente fiscal do imposto
de COT/sumo no interior do Estado do
Rio Grande do Sul. Manoel Joaquim
'Monteiro do Oliveira.-

BZPICDIENTE DO sa. Ditiaerorí
Dia 3 de fevereiro de 1922

Sr. director da Casa da Moeda:
• N. 8 — Reincato-vos, para os devidos
fins, a inclusa portaria que nos termos
do artigo 17 regulamento ainexo ao
fleto e. 14.ry3, de 1 do fevereiro do

w-de seis mezes de licença a
Cassiano operario dessa mes-
ma 1-:eparí:,rio.

a- Sr. director da Cemparihia de Na-
Vagação Lloyd Brasileiro:

N. 7 — Communico-vos, para os da-.
vidos effeitos, que a lnspeetaria deSa-
gtiros te . autorização, 63 ace,i'irdo com 03
ar.:m:os 105 e 107 do raanlian , Mai alia
ha--ou com o r3P-Teto 14.-593. de 31 da
dezembro de 1920, para requisitar pes-
6ag'ens, nos navios dessa empe:a, para

,os funeci3r,:rios ens erdo catara° da
Eepartição., ,	- "- -

II
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Directoria da Receita Publica
111XPEDIENTE DO 811.

Reav orimentos despaciiaaoS
Dia 19 de janeiro de 1922

Y. Palomino, director da Sociedade
Sul Riogaandese de Sorteios, de 3 de ou-
tubro de 1921, solicitando autorização
para funcoionamento, nesta Capital, .de
uma filial. — Satisfaça a exigencia.

Preliminares ela Tarifa, a isenção de cia:
• roitos solicitada, em aviso n. ,796, de

215 de outubro do anuo passado, peio
Ministerio dos Negocias ia Marinha,
para um (1) voltree centendo anzamea
marca G-. R. C. P io, 'vindo do Liver-
pool, pelo vapor , Li, z aEuciida, cousi-
gnado á Confederação Geral dos Pesca-
dores e destinado ao mesmo Ministerie.

— Sr. delegado fiscal no Amazonas:
N. 4—Afim de ser cumprido o parecer'

da la Sob-directoria. ás lis. 17 verso, in-
cluso vos devolvo o processo que acom-
panhou o vosso officio n. 73, de 12 de
novembro do atino passado, relativo
isenção da direitos pretendida pela eTho
Amazon Telegraph GO. Ltd,'

--- Sr. delegado fiscal em Minas Ge.
raes:

N. 73 — Trafismittindo-vos o incluso
processo referente ao Maioria apresen-
tado pelo inspector de collectorias das
rendas federaes da 311 zona desse Estado,
Francie.co Badenes, sobre a inspecção
procedida nas collectorias de Santa Rita
da Extrema, Jaquary e Cainliticy, , peço

'vossas providencias no sentido de 'serem
prestadas as necessarias informações.

N. 74 — Transmittindo-vos o incluso
processo referente ao relatorio apresen-
tado pelo inspector cie collectariaa das
rendas federaes da 3' zona desse Estado,
Francisco •Badenes, sobre a inspecção
procedida nas collectorias de Campanha.
e Aguas Virtuosas, peço vossas provi-
dencias afim de que 'pelo funccionario
competente saiam prestadas as informa-
ções a que alinde a parte final do pa.
re,cer de fls. 26 Verso.

— Sr. delegado fiscal em Pernam-
buco:

N. 41 — Restituindo a essa delegacia,
de acetado com o despacho do Sr. mi-
pistro Fazenda de Ii deajanelro pro-
ximo findo, os inclusos documentos de
fls. 2 a 8. 10, 11, 13 e 14. do processo
encaminhado com o vosso officio n. 511,
de 29 de setembro do anuo nassado, re-
lativo á restituição pretendida Deja fir-
ma Ripa Borowe & Comp., oroveniente
dos 'direitos Nein por 36 barris conten-
do oleo de reelduos de petrofeo nara lu-
brificado de macbinas, despachados
pela nota de importação n. • 279, de 12
de junho de-1919, declaro-vos. para os
devidas • ,	 Tribunal de Contas.
em sessão de 7 de dezembro ul timo. foi
de parecer que pdcle ser concedida a re-
atituição de que se trata. nos termos do
que disp a o art. e°. alinea TE da lei
n. 2.1i?4, de 31 de dezembro de 1911.

— Si'. &apeado fiscal no Piauhy:
N. 4 — Tendo em vista o Processo

residuido pelo relatorio do inspector
fiscal do imposto de consto-no nesse Es-
tado. Pedro Paulo de Saldanha llstfort,
e ouvida	 respeito á Procuradoria da
:Fazenda Publica, deolare-vos nue as
 tom-pilhas dada referdio imposto podem
ser fornecidas na medida das recingi..
dados dee callectorias das rendae fe-
deraes neeee Estado, observado n sat. 34
das instrnrções ~nas ao dnrire?ti nu-
mero 9.285. de 30 de dezembro de t911,
afim de que não venham * -ser er siudi-
certos os interesses da aareeadn earn dos
penfleine contribilin f os na expedição dos
produetos de seu tirite.

see rnsim, eara salve:marear OS lu-
te tssn a :•es tla le'Szkknrls cumnns. a Agel do-
/Ne:leia manear nova rel aeao das f-

• doe eg ameres na nrnonrea'o de alaga :to
verificado na' arrecadara() alas rendas
das -collentnrias respectivas.

— Sr. delegado fiscal no Rio arando

	

'dor4S. u16:1	 •

Do a' ecôrdo com o despacho
do Sr. ministro da Fazenda de 13 do
dezembro findo, peço-vos informeis co
foi interposto recurso sobre epprehen-'
são como contrabando de deus contado-
res electricos de que trata o telegrana.
ma n. 290.200, de ando, intendente do'
Pelotas. de 15 de abril de amo pss,:ado.

N. 02 — Declare-vos, pa ra os devi/doa
fins, que o Sr. ministro da Fazenda, ten-
do presente o processo encaminhado
então Directoria do Gabinete :om .o.
vosso officio n. 104. de 6 . de julho de
1921, em que a Companhia. Frigorifica
Rio Grande recorre do acto da fnspectoa
ria da Alfandega de Pelotas que a inti-
mou a recolher aos cofres publicas a
importancia de 86:4378, sendo em ouro.'
47:5408350, e em apapel 38 :896$650,
proveniente -de differença de direitos o
menos pagos pela nota n. 63, de novem.;-
bro de 1919, verificada pela coramissão
revisora de despachos nas alfandegas do
Sua profealu em data de 25 do janeiro. .
findo o "sez-uinte despacho:

siEnl face dospareceres e de coada.'
midade com á deutrina constante da or-
dem n. 624, de 26 de outubro do aflito
proxisno passado. á' Mfandega do Rio
de Janeiro, dou provimento ao recurso.»

— Sr. delegado fiscal em S. Paulo- •""
N. 81 — Afim do ser ouvida a AI- '

fandega de Santos, transinitto-tvos,
inclusa petiero de 21 de novensbro do
anuo passado, em que diversas emPre-
zas jornalisticas desse Estado, solicitam,
que sejam mentidas as isenções de di-
reitos para papel importado. já EQUED-k
didas pela referida alfandega.

• a—: Sr. inspector da Alfandega da Ba-
hi

N. 5 — Afim de que esta directoria
Possa tomar conhecimento do emula--;
pto constante do vosso telegramma de
30 de julho do anuo passado, relativo'
á interpretadas de regulamento do im-

, posto sobre a renda a quo está sujeita
'a The State of Bahia Western Railway
Company, deveis providenciar no b
tido de serem enviados tocais os papeia
que ao relacionam com o caso, viste dão:-
serem sufficientes os esclarecimentos'
prestados. no alludide teiegramma.

N. 2 — . O director da Receita Publica
do Thesouro Nacional remette ao Sr.

' collector da 2' conectaria das rendas
federaes de Campos, Estado do Riu do
Janeiro, o processo encaminhado com_p
seu olficio u. 1 Aa'de 3 de janeiro filie
do, afim de que seja cumprido o des- •
pacho exarado a fls. 5 do mesmo proa
cesso.

Dia 3
Sr. rnintstrçk presidente tio Tribuna;

de Contas:
l. 9 — Transmetto a V. Ex. para os

devidos -fins, o incluso processo de ree
force de fiança apresentado por D. Anseie
lia Gusmilo, para garantir a saia respon-
sabilidade nu cargo de agente do Corea
reio de Porto de Sal, no Estado do Pará,

— Sr. Inspector da Alfandega da Rio
de Janeiro:

	

N. 86	 Communico-voe, para os
-
 de.'

vidos fine, que o 2° "ma) aduaneirer
e,xtincto • dessa alfandega, Pedro de
Araujo Rangel Junior, compareceu 'ao;
serviço da 3' Sub-direttoria desta dire-
ctoria durante todo o mez do janeirca
findo.

N. 87 Censmunico-vee, para ce de-
vis fins, que o S; rainistao da Fas.
mula, tendo presente o processo devolee
vido ann O vosso officio n.. 33, da

•
4,ici 25

Albino Machado, de 21 de ;gosto do
1921. pedindo autorização para trocar •
praias do Imperio por outras de padrão
moderno. s— Indeferido, de accêrtio com
P3 pareceres.

Dia 31
' Companhia Swift do'Brasit, de 27 de
dezembro de 1921, pedindo reconsidera-
çãe do despacho indeferindo requerimen-
to . de 9 de agosto do mesmo anuo, trae
lendo de reexportação do materr- ss. —
Em face do que dispõe o art. 56 da vi-
gente lei orçamentaria da receita, ned4
amais ha que deferir..

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

addaamento ao do dm I de fevereiro
de 1922

• Sr. Dr. director da Estrada de Ferra-
o

•

 ntrat do 13
N. 37 Solicito vossas providencias

to sentido de ser entregue ao porteira
do Thesouro Nacional, Eutenciano Cha-
gas, o pneumatico a que se refere o co-
nhecimento junto sob n. 23.211. vindo
da Delegacia Fiscal em São Paulo cor-
rendo a3 des pezas por conta do aliniste-
fio da Fazenda.

— :Sr. delegado fiscal ner Rio !Grande

	

'do Sul:	 --
.N. 30 — Declaro-vos que resolvi

provar o acto de que destes conta no t e-
legranuna de 9 do mez findo, uma-
dando soltar os maços de cigarros com
'cintas de 50 e 10, réis, na 'falta das no-
;yas cintas de 00 réis.

Entretanto, deveis providenciar para
'tque das respectivas eseriptas fiscaee das
abricas constem as annotações 'moesse-

rias, que esclarecendo a forma corno foi
pago o imposto, evitem duvidas futuras. -

Dia 2 de fevereiro de 1922
Sr. inspector da Alfandega do Rio de •-

'Janeiro:
N. 84 — Communicd-vos, para os

-fins convenientes. que, attendendo ao què
na petiç'ão de 28 de dezembro do anuo
passado, solicitou a superiora do Asvto

O ao tiorlj
Pastor D'Angers, Soror Maria dos Anais
empeno, resolvi, em data da Untem,
conceder, depois do ter ouvido o Tribu-
nal de Contas sobre o assumpto, a isen-
ção de direitos, de accorda com o dispo.
sitivo do art. 2° § 29', das Preliminares
da Tarifa, Para o material constante da'
inclusa relação, destinados ás asyladas
da Casa Proviacial, nesta Capital (Casa
Matriz)áa °rolas e asyladae das demais
casas existentes na 'Brasil, excluincle-se,
poréra, os tecidos e artefactos de abro-
dão, mencionades na mesma relação,
por existirem eimilares iaDrodne,r;ão
nacional.

N. 85 -e COmmuntee-vos, para os fins
•Oonveniente4 que, depois de ter ouvido •
• respeito o Tribunal de Contas, rezei-
:ai, em data de hoje, conceder nos ter-
pios d.o tatatUide no art. 	 § 23, das

•
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etc janeiro proximo findo, em que a
Ceimeintila de ieavegzoolo Lko d Brasi-
leiro 1 etiarala ceaa P. e o veede aro beata
pliblica do unia a-ato . n3(1:: caaite. de ma-
nilha, cedida coell Lloyd 1.h. a . 1ielio (Pa-
trimenio Naelenal) aquela conipaiiiiia,

ern data de 31 de janeiro ul-
timo, o seeuinte despacho:

4.15Ill face do que informa, com a pre•
cisa documentação, o chefe da com-
nitss lio liouiceinte, nenhuma procetlen-
cia tem a reelanieeao da Lotyd, viato
corno foi olle propalo que desiatiu
acquisiçáo dos cabos do manilha. It
como a liciiação feita vinculeu a oeri-
gação da entrega do producto arrema-
tado mediante o pagamento do lance of-
fçrecido e atleelte, autorizu-o, do actor-
do com as prescripçotie reeulamenta-
X'ês.e

N. 80 — Communico-vos, para os
fine convenientes, que o Sr. ministro
dá Fazenda, attendendo ao que, no re-
querimento de 17 do lariei ne) proximo,
findo, solicitou a sociedade arionyma
cEstaleiros teuanabarn.), resolveu, ¡Jair
despacho de 1 do corrente, conceder, de
accierdo com o dispositivo do decreto
n. 14.617, de 31 de dezembro de 1920,
tsonção de direitos, mediante assigna-
tura do termo de responsabilidade, corta
O prazo do 60 dias, para o preenchimen-
to das formalidades regulamentares,
vara 40 peças (eantoveiras de aço) e
200 barricas contendo rebites, consigna-
da na inclusa relação, e destinadas aos
perviços da suprecitaela requerente.

N. 90 — Communicoovos, para os fins
convenientes, que o Sr. ministro da Fa-
zenda, attendendo ao que, no officio nu-
mero 33, de 3 de janeiro proximo findo

• solioitou a Prefeitura do District° Fe-
deral, resolveu, por despacho de 30 do
mesmo mez, conceder isenção de direi-
tos para 10 caiene, na. 27i3e, contendo
titules da divida municipal dessa pre-
eeitura, vindas de Nova York, pelo va-
por inglez Vosari.

— Sr. director da Casa da Moeda:
N. 16 — Afim de terem incineradas,

remetto-vos com a guia competente
dvidamente visada e conferida, as in-
chisás cintas do imposto de consumo,
proprias para ale,00!, que foram entre-
gues á 1' collee,toria das rendas fe-
deraes de Caninos, Estado do Bio de Ja-
neiro, pelos fa-bricantes de bebidas Ra-
so "Pichne Coto., nos termos do dis-
posto no art. 111, letra j. do decreto nu-
mero 14.648, de 20 de janeiro ultimo.

N. 17 — Afim de serem incineradas,
remettbovos com a guia competente de-
vidamente visada e conferida as inclu-
em cintas do imposto de consumo, que
foram entrr,gues a 1' collectoria das
rendas federaes em Campos, Estado
do Rio do Janeiro, pelos fabricantes de
bebidaS, Benvindo de Araujo te Comp.,

• nos termos do disposto no art. 114, let-
tra 1 do decreto n. 14.648, de 26 de ja-
neiro d4 unno passado e encaminhadas

•-n.le officio n. 19, de 16 do janeiro ui-
no.
— Sr. chefe da coramissão de liqui-
	 4ão do Antigo. Lloyd Brasileiro:

N. 38 — Afira de ser corroo ido o des-
pacho do Sr. ministro da Fazenda, de

deste mez, encaminho-voe o processo
que a Companhia de Navegação

eyd Brasileiro reclama contra a ven--
a em basta publica de uma partida de

cabos de manilha, cedida pelo Lloyd
Drasit'viro (Patritoonio Nacional) .áquel-
the compauli ia.

e. ter. detegado fiscal no Marnhão:.
N. 2 — Treanaonittintio-ves o incluso

processo, refererit	 ao offitio n,

de 3 de dezembro ultimo, do adrninis-
tra:lor da Mesa de Rendas de Salinas
(ratoya) [rateado do accürde celebra
de entre esse Estado e o de Piauhy, so-
bre N rieaalieeção de rendas, peço vos-
sas pe6vide11cias no sentido de serem
prestadas a respeito as necesearias in-
formações.

— Sr. delegado fiscal em Minas Ge-
raes:

N. 75 — Transmittindo-vos o incha-
poocesan referente ao relatorio aorceen.
leide p ele iespector do colleeten tas das
_eceene federas da 1' zona Está.
do, Luiz Gonzaga de Oliveira Lima, so-
bre a inspecção procedida na conecto.
ria do Ouro Preto, peço vossas providen-
cias afim de que pelo alludido inspe.
etor sejam prestadas as informações do
que . trata o parecer da 2' subodirectoria
ás fls. 10.

— Sr. delegado fiscal do Pará.
N. 10 -- 'fransmittindo-vos, o incite

RO processo referente ao relatorio apre-
eemado pelo inspector de collectoriae
das rendas federaes na 1' zona do Esta-
do, Eurico Augusto Seabra de Mello, so-
bre a inspecção procedida nas collecto-e
vás de Afuá e Chaves, peço vossas pro-
videncias no sentido de serem prestadas
as necessarias informações.

— Sr. delegado fiscal do Rio Grande
do Norte.

— Por se não tratar de caso da.
recurso ex-officio, nos termos do art.
226, § 2° do regularneoto anneao ao de-
ereto n. 14.648, de 26 de Janeiro de
1921, incluso vos redito° o processo
:de fls. 2 a 6) encaminhado a esta Dire-
ctoria com o vosso officio n. 43, de 22
de setemino de 1920.

- Sr. delegado fiscal do Estado do
Pio Grande do Sul.

N. 63 -- Transinitiindo-vos o incluso
requqerimento de 28 dezembro ulti-
mo, em que a eThe Rio Grande Meat
Company» (Frigorifico Pelotas), suecos-
sore da Companhia Frigorifiea Rio
Ortiede. pede que seja a Alfandega, da-
quella cidade autorizada a receber os di-
reitos de 12.000 folhas do Flandres em
laminas simples, importadas O, que pre-
sentemente não podem ter applicaeão a
que se destinam, peço vossas providen-
cias no seritTdb de serem pregadas as
necessarias informações.

- Sr. delegado fiscal do Estado de
São Paulo.

N. 83 — Em confirmação ao mei) te.
legrarnma sob a. 81 de hoje, declaro-
vos, para os devidos effeitos, que, hon-
tem, resolvi conceder, em virtude do que
preceitua o art. 2° § 23, das Disposi•
ções Preliminares da Tarifa, a isenão
de direitos Solicitada pelo_ Mirdsterio
Guerra, rio aviso n. Cl, de 31 de de•
zezmbro proximo findo, para doze (12)
volumes, marca (um distico triangular
com eis Meras C. C. S, .intercaladas)

Ministei,io da Guerra --4111antos ns..
7117 a 18, vindos pelo vapor Miedewatd,
contendo machinas e accessorios para

installação de duas lavanderias, e MI-
s.:grados á ordem.

N. 84 — Afim de ser ouvida a Alfan-
Cega de Santos, yen:eito-vos, incluso o
aviso do Ministerio da Viação e Obras
Publicas, n. 81E1, de 13 cio mez de janei-
ro ultimo.

N. 35 — O director da Receite -Pu-
blica do Thesouro Nacional comnitineá
eo Sr. sub-director da 1' Sub-I -Yrecto-
ria que resolveu designar o 2" eeeriptu-
rário do mesmo 'escuro, Luiz de Me-.
Pezes Machado, para juntamente com a@

Inspectores de coniumo e de coitado.
nas federaes, Wilson Bakkor de .Araujjo
tosta o Manoel Tavares Guerreira, rela.
Oonar, dentro do menor prazo possivel,
os amostras ide mercadorias extetentea
nG Archivo, separando•as pelos respeeti-
eos Estados.

N. 2 — O director da Receita Publica
do Thesouro Nacional declara no eolle-
ctor das rendas federees em Santa The-
reza, Eetride do Rh da Janeiro; que foi
regular o seu pie cedurieoto 10v.ando a
Ca-edito nas respeet.vas ttiixas da cone-
dona a .;mportancia de 3028500, prove-
niente de cintas o soltos de consumo e
adhesivos appeehendieloa pelo inspector •
de coneetorias Manoel Tavares Guerreio,
ro, por falta e irregularidade de chancel.'
là, na inspecção procedida a 14 de ofue
tubro do anno passado.

Requerimento despaeltadô
Dia 3 do fevereiro de 1922

' Irmã Rioard, superiora do Immaeulad0
Collegio da Imrnaeulada C0110,e4,0, de 5
do janeiro ultimo, pedindo isenção de
direitos para 58 caixas do cal creme, e
encarnarda, vindas pelo vapor Mendosa..
o. Indeferido, em face do § 35, art. 2°..'
das DisposicUes Preliminares da Tarife,

' Directoria da :Contabilidade
EXPEDIENTE DO SR. miNisTno
Requerimento despachado
Dia SI do janeiro de 1022

Banco dos Funecionarios Publicais?. de
13 de janeiro de 1922, submettendo á .
approvação as novas tabellas do emires-
timos, calculadas pelo "Systeme Price-.
—. De accerdo. com es. parecerea. Ap-
provo.

vireotoria d
a 

Des peza Publica
•--4

ÉXPEDIrNTE DO SR. DIRECTOR
r. Dia 31 de janeiro de 1022

Sr. delegado fiscal na Parahyba:
N. ti — Fica concedido a essa delega-

cia, por conta das verbas 3' e 4^ «Juro
o amortização da divida interna e juros
e amortização dos empresemos inter-
nes", do, momento de 1921 do Miniete-
rio dá razenda, o credito do 21:212$500,
para pagamento dos juros vencidos no
1° semestre de 1921, de eiccerdo com a
inclusa demonstração. conforme consta
do processo annexo ao vosso officio nu-
mero 176, de 22 de agosto do 1921. .„

N. 7 — Satisfazendo ao que solicitou
o Ministerio da Viação o Obras Publica,-
em aviso n. 4.027, de 12 de dezembro
de 1921, fica concedido a essa delegacia,
por conta da verba 2' <Correios Serviço
Postal em Geral — Pessoal, vencimen-
tos e gratificações diversas, agentes,
ajudantes auxiliares, thesoureiros etc.»,
do orçamento de 1921 daquelle rniniste-
rio, o credito de 1:8008, corno reforço,
para attender ao pagamento das & geie-
zas da Administração Postal desse Esta-
do, subordinadas á alludida
gnação.

Portarise

N. 4.1 — O director da De,--peza Pd-
bliea cio Thesouro Nacional autoriza o
Sr. collector das rendas fcderae oro Ni-
tberoy a eontfinuar, no corrente pano, r1

/1h1	 1 1, 1	 I
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pagamento dae pensões que competem tis
D. Adelia de Carvalho e menores Luiza

Marino, de accôrdo com o requerimen-
to da interessada, de 28 de janeiro pro-e
XiD20 findo.

A despeza correrá por conta da verba
5' (Inactivos, pensionistas, etc. a) Mon-
tepio, etc. - Antigas concessões, do or-
çamento de 1922 do Ministerio da Fa-
zenda.

N. 45 - O director da Despeza Pu,
blies do Thesouro Nacional autoriza o
Sr. collector das rendas federaes em Pe-
tropolis a continuar a effectuer, no cor-
rente anno, o pagamento das pensões
que competem éis seguintes pensionis-
tas: Maria Luiza Ludwig de Paiva, Ma-
ria Pauline Mattos Rocha, Clara Candida
de Souza Azevedo, Maria Elvira de Sou-
za Azevedo, de accdrdo com os respecti-
vos requerimentos.

A despeza çorrerá por conta da verba
5' (Inactivos, pensionistas, etc. a) Mon-
tepio, ete. - Antigas concessões>, do or-
çamento de 1922 do Ministerio da Fa-i
zenda.

N. 46 - O director da Despeza Publi-
ca do Thesouro Nacional autoriza o Sr.
collector da 1' Collectoria das Rendas
Federaes em Campos, a pagar ao solda-
do voluntario da Patria João Pereira do
Aquino a importancia le 1318400, pro-
veniente de soldo vitalicio de $360 dia-
rios, relativo ao anno passado, devendo
a respectiva despeza ser levada á conta
da verba 10' aClasses inactivas - Soldo
vitalicio, do orçamento de 1921 do Mi-.
nisterio da Guerra, conforme consta do
aviso do Ministerio da Guerra n. 778, de
17 de dezembro ultimo.

N. 47 - O director e Despeza Pu-
blica do Thesouro Nacioi. 1 autoriza ao
Sr. collector da 1 8 Collects 'a das Rendas
Federaes em Cam pos a 1 firmar a ef-
fectuar, no corrente anno o pagamento
dos vencimentos do 20 official aposen-
tado da Diroctoria Geral de Contabili-
dade do Ministerio da Justiça Affonso
Maria Beda, de accõrdo com seu reque-
rimento de 28 de dezembro ultimo.

A despeza correrá por conta da ver-
.. ba 5' — inactivos, pensionistas, etc.:

h) aposentados, etc. — Antigas conces-
sões, do orçamento de 1922 do Ministe-
rio da Justiça.

•
Dia 1 de fevereiro de 4922

Sr. ministro presidente do Tribunaf
de Contas:

N. 8 - Tendo em vista a representa-
ção de 30 de janeiro de 1922, do 1° es-
oripturario Lauro Virgilio peço-vos pro-
videncias no sentido de ser fornecida a
esta directoria a relação das importans
pias registradas, cru despeza, do credito
aberto pelo decreto n. 14.505, de 30 de
novembro de 1920, bem assim, a impor,
tapeia  do saldo actual.

Oia 8
Sr. Inspector da Alfandega do Rio do

Janeiro:
N. 38 - Ficam concedidos 5, essa re-

partição, por conta da verba 29' -
posições e Restituiçõess, do orçamento
do Ministerio da Fazenda, para o exere
Cicio de 1921, os credites de 2268970 e
1858670, para attender á restituição a
que teem direito Arlindo Guimarães ds
Comp., de direitos a mais pagos nessa
mesma alfandega, em mato de 1920,
conforme consta do processo encami-
nhado com o vosso officio n. 2.975, de
27 de dezembro ultimo, que ora yos dee
2plve, para te deyjdog tIoN

Dia 3
Sr. director do Serviço de Inspecção 0

Fomento Agrícolas:
N. 20 - Ue accOrdo com o despacho da

Sr. ministro de za do curente mez, exa-
rado em vosso officio u. 1.0d, de Si de
abril de 1921, consultando sobre o di-
reito do abono da gratificação extraoe,
dinaria creada pelo decreto n. 3.900, de
2 de janeiro de 1920, aos funcei onariuS
dessa repartição, cuja consulta foi por
essa me.sma directoria desenvolvida em
11 itens, cabe-me declarar-vos, para 0.3

devidos fins, que quanto ao:
1° item - Trata-se, no caso, de em-

pregados aproveitados em cargos novos
e de funcçoes diversas das exercidas an-
teriormente, tendo não Pequeno) au,
gmento de vencimentos (um deles com
quasi o augmeuto de 200%) ;

Não tem direito á gratificação extra-
ordinaria, excepção feita de Raul Nobre
de Campos -- empregado addido apro-
veitado em cargo dotado com os mesmos
Venennen10S--"veRcia 70 ,0$ inewaes, em
face do que determina especialmente a
lei de orçamento sobre aproveitamento
de addidos e extinctos, seni que crie, no
.seio da classe a que hoje pertence,anoma-
lia, como anomalia não criaria si fosse
aproveitado em inh cargo com 'venci-
mentos muito inferiores.

20 item - Tem direito á gratificação,
inclusive Rocha Miranda, ean caso de
promoção.

3° ile nn - Sim, tem direito calculada,
mente sobre 7008000.

4° item - Sim, de accdrdo com as res-
pres t as dos 2° e 1° quesitos (esto sobre
addido) .

50 item, - Sim, de accórdo com as
respostas dos 1°, 2° e 4° quesitos.

60 item - Não teem direito. São em,
pregados novos (todos) nomeados para
cargos novos, creados após a expedição
do decreto n. 3.990, de 2 de janeiro de
1920, na proporção de 50 %, sendo de
notar que os antigos funccionarios que
°colmavam os cargos primitivos, ou sela
50 % do quadro actual, foram aprovei,
tados com melhoria de situação.

Nesta resposta não está incluida a si.
Inação do addido. que não Ode ser apre-
ciado pela carenria de dados..

7° item — Não tem direito. Era auxi-
liar extraordinario, cargo que lambem
não tem direito ao abono em causa.

8° item - Sim, tem direito. E' um caso
de promoção.

9° item - Sim, tem direito. Não houve
'augmento de vencimentos.

100 item - Não tem direito ao abono
da gratificação do decreto n. 3.990, de 2
de janeiro de 1920, por iPso que, foi
aproveitado com augmento de venci-
Mentos.

Passou ti perceber 3008000 mensal-
ir, ente.

Percebia 2008000.
11 8 item - Não tem direito. Vencia

3:6008 e foi aproveitado cnm os venci-
mentos annnuaes de 5 :400$, ou seja
1:800$ a maior annualmente.

Portarias

N. 48 - O director da Despeza Pu.
blica do Thesouro Nacional autoriza o
Sr. collector das rendas federaes em
Nova Friburgo a effectuar o pagamento
da inclusa folha, na importancia do réis
3448100, de gratificação extraordinaria,
relativa ao mez de janeiro de 192% que
compete aos trabalhadores da turra a
(sargo do engenticke Erencisco jesé dose

Santos Werneck, em serviço de demais.
cação das fazendas de São José e Correga
d'Autas, nesse municipio, escripturandQ
essa despeza na verba 34	 tiPercenta-
gens sobre Vent. ;	 — do orçainea,
to de 1922, do SHIss.exie da Fazenda.

N. 49 — O dile, for da Despeza Publi-
ca doTliesouro Nacional autoriza a Sr,
colleotor das rendas federaes em Nova
Friburgo a effectuar o pagamento da in-
clusa folha na importancia de réis
1:7828500, relativa ao nen de jane i ro de
1922, de diarias que competem ao enge-
nheiro Francisco José dos Santos 'Wer-
neck e aos trabalhadores de sua turma,
em serviço de demarcação das fazenda%
ao S. José e Corrego d'Antas, nesse mu-
nicípio, escripturando essa deapes.!, na
verba 15' - «Adfinistraçã'o e custeie dos
proprios nacionaesa - Material - Para
o levantamento do cadastro, etc." -- do
orçamento de 1922, do Ministerio da Fare
zenda.

N. 50 - O director da Despeza Publie
ca do Thesouro Nacional autoriza ao Si'-.,
collector das rendas federaes em Nithe-
roy a continuar a effectuar ,no corrente
anno o pagamento das pensões que com-
petem a D. Maria Augusta Leite de
Moura, de accôrdo com o respectivo ree
querimento, de 24 de janeiro proximq
lindo.

A despeza correrá por conta da verba
5' "Inactivos, pensionistas, etc., a) Mon-
tepio, etc - Antigas concessões» do or,
çamento de 1922, do Ministerio , da Fa-
zenda.

IMPOSTO SOBRE A RENDA

CONSULTA

N. 20.363 - Adindo Oscar da Silva Oulatat,
voes (Leiloeiro)

Os agentes de leilões, praticando actos
de mercalicia art. 19, § 2 do regulamento
a. 757, de 25 de novembro de 1850, Codigo
Cominereial, arts. 36 e 68 e participando da
cpialidade de commerciantes, tanto que estão
sulcava	 !silencia, (Codigo Commereial

Jtecebedoria do District° Federal

EXPEDIENTE DO SR. DInEGTOri

Dia 3 de fevereiro de 1922

Oficies expedidos:
N. 16 - A' Directoria da Receita. -

Transmittindo os enleios communicando a
abertura da fallencia de Haus Martinola á
rua de São Pedro n. 118 (2' andar), e ou-
tras.

N. 137-Transmittindo o processo rela-
tivo ao requerimento de Virgilio V. Fon-
tenelle.

N. 138.-Restituindo, Informado, o oro-
cesso referekte ao cilicio n. 20, de 15 de
abril de 1921, sobre designação de func.
cionarios para a fiscalização da taxa de
viação.

N. 139-Restituindo o processo sobre o
pedido de cancellamento de divida, feito
por José Gregorio Teixeira.

N. 140-Restituindo o officio n. 167, so-
bre consulta do collector federal de São
Francisco de Paula.

N. 141-Transmittindo o processo rela-
tivo á firma Gomes Nunes ec Coinp. , con-
sultando se estão sujeitos aos sellos de
consumo objectes de adornos.

N. 142-Transmittindo o requerimento de _A
Pereira dc Rodrigues sob re encaminhamento
ao Thesouro de um pedido de pagament%,-
em prestações.

N. 143-Consultando sobre o regulame;1,-
to do imposto de consumo.

„Ale
Ri	 ,„	 '1 Rui I
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-art. 804) não podem alertam' á incidencla
de iteposto sobre a er.d de q;.w tata o

-deereed n, 14.72. dc le•d	 reeic. de 1921.
Vieira Ou & Comp. - Em viera dc de-

-grete O.. 14.728, de 16 de marco de 1921,
art. 3°, tia. 2 e 7, exercendo os reverentes
luix.ções bancarias, estão, portanto, sujeites
go imposto sobre renda ; fica deste modo
alterado o desinceis desta Recebedoria de
28 de dezembro proximo findo.

IMPOSTO DE, CONSUMO

AUTOS DE INFRACÇÃO

diuto n. 98, de 20 de maio de 1919, contra
• Albano Vianna S. Comp.	 .

A' 3' Sub-directoria, para que o autuante
preste nova informação, examinando ellen-
lamente os calculoe que fez, visto como as
emendas a lapis na informação de fls. 32 a
33, embora as re gam verificadas, não
convém á segurança do processo pela faci-
lidade em serem alteradas.
Auto n. 218, de 14 de dezembro de 1921,

contra I. Gabriel
Mediante termo, condições e cautelas in-

dicadas no parecer da 34 Sub-directoria, en-
treguem-se as mercadorias, ficando um spe-
cimen de cada uma delias, paea prova mate-
rial das infracções, conforme o att. 128 do
vigente regulamento do impoSto de con-
sumo.
Auto n. 261, de 24 setembro de 1919, contra

Antonio de Souza Redis 6. Comp.
Em face do disposto no artigo 90,

§ 3° do decreto n. 15.210, de 28 de
dezembro de 1921, archiveese o proces-
so, ficando, neste ponto, modificada a
ultima parte do despacho sunra.

Auto n. 337, de 14 de dezembro. de 1919,
contra Pereira Alnuida , Comp.-Em face
do disposto no art. 90, § 3° do decreto
n. 15.210, de 28 de dezembro de 1921; ar-
chive-se o processo, ficando, neste ponto,
modificada a ultima parte do despacho
Supra.

DECISÕES

Auto o. 185, de 12 de julho de 1919, contra
Isidore	 arbejat e Zanotta Lorenzi
Como.
Foi feita , apprehensão de chocolates,

marca Lyrial e Lacta, dos fabricantes Za-
notta, Lorenzi & Comp., de S. Paulo, por
não estarem aquelles productos s ellados. O
facto occorreu no estabelecimento de balas
e bonbons, de Isidore Barbelat, á rua da As-
semblea n. 80 tendo sido lavrado o auto
de fia. 3. Os autuados defenderam-se, alie-
gando que o produto não é su¡eito ao im-
posto de consumo e, quanto á nota de ven-
da, que esta se encontra numerada devida-
mente.

Tendo em vista, porém, o laudo do La-
boratorio Nacional de Attalyses, que consi-
dera o mesmo productosum (chocolate cora-

s, mum ou de r :feição, em massa e em peie, e-
é clara a incidencia do imposto. Assim, pro-
cede o auto lavrado. Imponho, portanto,
aos Infractores Zanotti, Loureeizi & Comp.
e lsidore Barbejat, a cada uni, a multa de
150$, grárá minituo do art. 178, j, n. VIII do
decreto n. 11.951, de 16 de fevereiro de
1916.

Intimem-se para o pagamento da multa no
prazo de 30 dias.

A 3' Sub-directoria providencie no sentida
de ser verifirede si o produto em .apreço
contaala a ser vendido sem se/fo, proce-
dendo, no Cesse fiir.i;L:ivo, de accôrde com
a lei, mdr... es reens neeveis.

Receht.dork, 31 de inneire de 1922.e.
.Severiano de A. Cavakanli, director.

*AO, n. 31d, de -18 de dezembro de 1918,
contra Cardoso Silva D Com;', e outros

Atetee de estirar no exame de presente pro-
resee, tão pede esta directmla dehat de
extraehar que um auto de infraeção 'Av rado
a 16 de dezembro de 1918, e sem incidentes
justLicativos de qualquer delonga, só venha
boje a despache definitivo, após re decurso
de mais de tres antros, tontedo do Inicio da
acção fiscal.

Trata-se, no Olá°, de perfumaria exposta
á venda, no estabelecimento de barbearia
de Cardoso Silva & Comp. e apprehendida
Por estar insufficientemente sellada.

O producto foi vendido por A. P. Fer-
nandes 8 Comp., estabelecidos á rua Se-
nador Furtado n. 16, ou A. da Rocha Pinto
& Comp.

'
 segundo etiqueta do vasilhame

(auto de lis. 3). A primeira das citadas
firmas defendeu-se, allegando haver adqui-
rido de boa fé a perfumaria epprehendida,
como prova com a nota de compra que offe-
rece. As duas outras firinbs não apresenta-
ram defesa.

Sustenta o autuante a existencia de con-
travenção, mas o parecer da 3" Stib-dire-
ctoria entende que os vendedores do pro-
dueto escapam a penalidade, por isso que
passados foram mais de 30 dias da data da
venda,, e por isso a responsabilidade recae
toda no varegista, ex-vi do disposto no
art. 87, § 2°, letra c do vigente regulamento
do imposto de consumo.

Não procede, entretanto, o parecer, neste
ponto. A factura de lis. 2 diz: (C/ de no-
vembro,. e o auto tem a data de 16 de dezem-
bro. Logo não se pôde afirmar haver trans-
corrido o lapso de tempo de 30 dias. Isto
posto, e, estando provada a infraccão e teu-
does tornado revers os vendedores do pro-
dueto, julgo procedente o auto de fls.; para
o fim de impôr á firma Cardoso Silva &
Comp. a muita de 150$ e a cada tun dos in-
fractores revéis A. Rocha Pinto 8 Comp. e
A. P. Feraandes & Comp. a multa 600$,
grão maxineeicom relação a estes e minimo,
Com relação á primeira das citadas firmas,
da pena comminada no art. 178, letra),
n. VIII e letra k, n. XII, do decrete nu-
mero 11.951, de 16 de fevereiro de 1916.

Presente o processo á 34 Sub-directoria,
providencie esta, embora tardiamente o
tenha de fazer, no sentido de serem defen-
didos os interesses do fisco, em vista do que
Informa o ex-inspector fiscal Duarte Ribeiro,
ás lis. 6 v e 9, ia fine.

Recebedoria do District° Federal, 28 de
janeiro de 1922.-e- Severiano de A. Cavai-
canil, director.

N. 33 a- Primeira Coltoctoria Federal de
de Pósa.--Restiteinde o oreeetso de Itra

frecçao que tem per base o ateu n. 77, de
1319, contre C. R. da Seve e Comp.

N. a6--Collectoria Federai Além Parabye
ba. e-Resiitubido, com a defesa apresentada
pela firma Pedroza Monteiro & Comp., O
processo de infracção que tem por base O
auto ir. 5. da 1921.

N. 37-Colicctoria Federai do municiplo
de Santa Luzia (e Carargole .--Restituindo
o processo que tem por Lae o auto n. 57,
de 1920, relativo á firma Alves de Queiroz
& Coinp.	 -

11equerimentoi despachada
N. 141-joaqulm da Costas-Inscreva-se

de eco:5rd° com o parecer.
N. 535- I an cisco Ci bre: ro s.-De accõrdo

com G parecer, transfira-se Imponho a,
multa de 20$, mínimo do re¡ulamento em'
vigor, aos vendedores.

N. 1.031- Alice, Olga e outros. - De
accôrdo com o parecer, transfira-se.

N. 10.013-Antonio Baptista Gomes VI.'
anna.-Transfira-se.	 -

N. 12,851-Joaquim dos Santos Roda.-
De acendo com o parecer, tranfira-se.

N. 12.920 - Antonio Pinto Duarte.-
Transfira-se.

N. 14.170 - Anglo Mexican Petroleum
Company Ltd. - De acceirdo com o pite
recer, transfira-se.

N. 16.567- H. Millet &J. Rotix.-De
accôrdo csin o parecer, transtira-se.

• N. 16.687	 Volte á 2' Sub-directoria
para de novo informar sobre a applicação
multa proposta, tendo em vista a avec:
baço de transferencia es reente no doze.'
emento de lis. 8, deste processo.

N. 17.796 - Maria Isabel da Silva e (mal
tro.-De acctirdo com o parecer, transa!
fira-se.	 •

N. 18.702-Candida Cahabarto Reichardt
-De accórdo com o parecer transiira-se.
Imponho a multa de 20$ minium, na fôrma
do regulamento em v,lgor. (

N' 19.591 - Guilherme 'Corlett. - De
accórdn-com o parecer, transfira-se.

N. 19.774 - Anua de Souza Teixeira.-
Transfira-se.

N. 22.660 - Dr. Licinio Sçrtà.-Trans-
fira-se. Não ha multa a impar, visto ter •
sido a transferencia requerida á 2 e a es-
criptura registrada a 3 de dezembro. do
anno findo.

N. 22.713 - Francisco Vida! & Comp.-
De accôrdo com o parecer, transfira-se.
Iniponho as limitas de 50$ minimo, per infra-
cção do art. 17 dô tegalarnento aannexo ao
decreto n. 5.142,de 27 de fevereiro de 1904 e
a de 21$750, de accôrdo com o art. 219,
§ 'Mus é, do decreto mi. 14.648, de 26
de janeiro de 1921.

N. 22.941 - _João Alberto da Silva Ma.
limito.- A' 2'51.lb-directoria.

N. 22.950 - Castro, Reguffe ta Comp.-
De accôrdo com o parecer, dê-se a baixa
no corrente exercicio •

N. 23.296 - A. M. Rabello.- A' 2' Sub-
directoria.

'N. 24.158 - Alfredo Teixeira Andrade.
-Restitua-se, de accórdo com o perecer, a
ovem de direite, a qual: tia de 24$, sumule
landese a receita pelo modo indicado.

N. 25.200 - J. For:landes Alves á Comp.1.,
- A' 2' Sub-directoria.	

.•IMPOSTO DE CONSUMO
Requerimentos despachada

Horacio Silva.- Archive-se.
Ar. jo Freitas C: Comp.- Diga a seqlo

de expettleate sobre o destisio do proessOl
do auto ft. 33, a que Pe refere o parece
supra.	 •

EXPEDtENTE DO ?UM/ereta DO SR. DIRECTOR
Dia 3 de fevereiro de 1922

°Meios expedidos:
N. 135 ,A' Directoria da Receita.-Ro-

gando seja inscripta uma penna d'agua, etn
•nome de Angelina Vez Xavier Rabello, no
predio e. 21. á rua Aquidabad.

N. 29-Delegado fiscal em Minas Gemes.
e- Restituindo o processo origicade peio
aedo u. 101, de 1919, relativo á firma Pei-
xoto Serra & Comp.

...0-Inspector d Alfardlega do Pará.-
ReatituIncio o prce.esao de infracção que
tem por base o auto n. 93, de 1918, contra

-Joaquim Gonçalves.
N. 31 - Alfandega de Porto Alegre. -

Restituinde o processo de lefracçâo que
tem por base b auto n. 118, de I92G, contra
Celi: jasete
es N. 32-Affenclega da Baada.-Restitoindo

eiroceese de lafeacção reietivo á firma Du-
arte Monteiro & Comp.
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Amerlco Ferreira Nunes.- A' 3' Sub-direr
etoria para mandar ouvir o agente fiscal dó
eatabelecimento em questão, afim de dizer
da necessidaue das fiai-mulas pedidas ou si
estas foram fornecidas.

Carvalho. Irina° 6e Comp.-Restitua-Se.
José Becha.-Resritita-se.
Magalhães & Comp.-Restitua-se.
Julio Barbosa dr Comp.-Restitua-se o pro-

cesso, ieformando.
The Rio de Janeiro Flour Milis and Gra-

naries Limited.-Restitua-se.
Richard Whicheao & Comp.-Restitua-se.
Herman() Barcellas ar Comp.-Restitua-se,

Informando.
Pinto Bastos dr Comp.-Restitua-se, infor-

mando.
Segura, Campos & Comp. - Restitua-se,

Informando.
Ra acke & Coino.-Restitua-se.
Bromberg & Comp.-Restitua-se á la C01.

lectoria de Juiz de Fdra.
Representação encaminhando o requeri.

monto de A. Bebiano & Comp. - Dioa a
senão de expediente sobre O destino do
processo indicado.

GUIAS DE REOISTRO

Guiehard & Comp. - Junte-se o processo
indi .a . lo da firma Ferreira Braga & Co up.

Ma bio de Andrade ou Huon & Comp. -
Deciare-se na quitação o que constar.

REPRESENTAÇÕES

Representação n. 8, de 13 de janeiro de
1921 contra J. P. lvfilller

Informe a 3 Sub-directoria se a firma em
questão exerceu, em 1921, a industrio alie-
gada.

Representação n. 458, de 21 de novenzbro de
1921 contra Co?lho Cardoso 6. Comp.

A' 3' Slib directoria para fazer annexar a
guia relativa á patente de folhas.

Representação n. 465, de 29 de dezembro
de 1920 contra Carlos Affonso Pires

Provado como está a Improcedencia da
notificaaão de fls. 2. e de accordo com o pa-
recer da 3' Sub-directoria, reconsidero o
despacho de 4 de janeiro ultimo, para de-
clarai-o de nenhum &leito. Intime se.

Em, 30 de janeiro de 1922. - O ajudante
do director, José Bellens de Almeida.

Representação n. .557, de 29 de novembro de
1921 contra Eloy Duarte 6, Comp.

A' 3' Sub-directoria.

Representação ti. 696, de 30 de dezembro de
1921 contra Wiliandy do Amaral

Tendo em vista a notificação feita pelo
agente fiscal do imposto de consumo Anto-
nio Ramos de Carvalho Duarte e tomando
em consideração o parecer da 3' Sub-dire-
ctoria. imponho á firma Willea , dy do Amaral,
estabzleoida á Estrada do Engenho Novo
n. 59 da cidade do Rio de Janeiro, com o
negocio de bebidas a varejo em 1921, sem
ter pago a respectiva patente de registro, a
multa de 150e, minimo, por infracção dos
arts. 8 e 14 B, do regulamento expedido
pelo decrato n. 14.648, de 26 de janeiro de
1921, de ecoei-do com o art. 35 do citado re-
gulame do, a qual deverá recolher aos co-
fres desta repa lição juntamente com a im-
portancia de 60$ relativa ao emolumento
devido pelo registro de seu estabeleci-
mento.

Fica avisada que não será acceita qual-
quer reclamação que exceda o prazo de 15

DIARIO OITICIAL

dias, sem o prévio deposito das menciona-
das unportancias.- Intime-se.

Recebedoria do Dist icto Federal, 23 de
janeiro de 1922 - O ajudante do director
José Belletzs de .,.

DESPACHOS DA SEGUNDA SUE-DIRECTORIA

Dia 3 de fevereiro de 1922

25 266, Antonio Felix dos Santos.-
Juete documentos Imbele.

16.192, José Maria G. Torres.- Apre-
sente petição com firma reconhecida por
noterio.

3 868 Salvador João.- Satisfaça a ext.
gencia da informação e pague o imposto
em -obrança.

22 443 Manoel Ribeiro - Pague o de-
bito e tambem o o imposto era co-
brança.

22.467, Domingos José Fama ides Pa-
ler	 - Prove melhor o valor locativo,

n ta d docomentos habeis.
22.183. Luiz Pachsco Drummond. -

Selle o dcrumento de fls. 2.
5.038. .loseph G:rard. - Junte cedidão

da Prefeitura declarando que não e: ide,
de 1913 até agora, o predio v. 21 da rua
Itac-russa.

850, (R.) Antonio Monteiro:- Faça re-
eonaecer a firma do signotario do do-
cumento de fls. do processo annexo, para
o cre rioderá retiral c, sob recibo.

15 604, Manoel ',saguim Lories.-Pague
o imo 410 de 1921) e tombem o em co-
bra ça. juntaudo o conhecimento para an-
notação.

0 74e , Faschoal Bottino.- Pague o im-
a0do co cobrança.

1e.4e0, Antonio José Teixeira.- Com-
plete o sello do documenta de fls. 5
e9

22.476, Alvaro de SorizaMaia.- Prove
o direito de dispor e pague o imposto em
cobranca.

N.. 19.211-Gonçalo Vieira Monteiro. -
Prove o valor l ocativo lançado pela Prefei-
tura, para 1922.

NI 16.479-Marta Maedalena Gonçalves
& Filenso-Sere os documentos.

N. 9a2 -Manoel Valeriano do Naschnen-
to.-Intene-ae o requerente a transferir o
ne -ocio para o seu nome e a provar o alie-
gado.

N. 23.455-Ortiz & Comp. - Intime-se a
regaerer transferencia do negocio para o seu
nome.

N. 1Q519 -Otto & Maranhão.-latime-se
para o fim proposto.

N. 10.987-Naegeli & Como., Ltd -Cum-
pram o de macho acima Ramado.	 .

N 10 753-Manoel Alves Teixeira Pinto.
-Complete o sello dos documentos de fls.
20/25.

N. 18.370-Jayme Augusto Pereira Porto
e outro.-Prove o valor locativo lançado
pela Pr ifeitura.

N. 22.155-Maria Abrãe.-Parstre a diffe-
feno de imposto mencionada na infor-
macão.

N 10.294-João de Souza Amaral. - Pa-
gue o debito. .

N. 838-Machado, Malvar & Comp. -
Idem.

N. 15.069-Diogo Correia.-Idem.
N. 11 017-A. Pereira & Silva - Juntem

o ultimo conhecimento do imposto pago.
N. 24.981 - José da Silva Cintrão. -

Idem
N. 25.348-Felinto Noeueira -Idem.
N. 7 810-A1bino da Silva -Idem.
N 743-Julio Medeiros.-Satisfaça a exi-

gencia.
N 24.033- elida Scribano Marcello.-

Idem.

Feverelto 'de 1922
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N. 21.826-Alberto de Almeida Pedresa.
-Idem•

N. 24.031-Benedicto Caldeira Janot.-
Idem.

N. 25.145-Alberto Augusto de Moura.-
Idem.

N. 1.252-Maria Luiza de Carvalho Moa-

N. 5')5-Maria Fernandes.-Idem.
N. 922 -Gatidencio Le nos.-Idem.
N. 12.906 - João Cardoso nitente!.

Idem.
. 416-Manoe1 Luiz Rabello.-Idem.

N. 317-José Dás Podia Fito.-Idem.
N. 24.9A-1-la3sou Abdel Karl' -Ideara
N 10.014-Cari Friedrich Niedhart.

N. 21.870-Christiano Telles Barbosa.-
Idem .

N. 13.725-Antonio Ribeiro França.
Idem.

N. 18.570-Marques &
N. 237--Ileiy Bernardac.-ldeni.
N. 22.011-Eduardo Tavares Pereira Lago.

N. 1.276-José Borgas.-Idem.
N 15.455-Silva ar Souza .-Ideni.
N. 24.951-1mi-e çn Palla.-Idem.
N. 31.670-José Machado de Macedo.

Idem.
N. 945-Cadita Moreira Fooseca.-Idem.
N. 23.214 --amo Tomaso.-Idem.
N. 12.204 j Antonio Pinto de Carvalho.-

Idem.
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Inspecteria Geral dos Bancos
EXPPDISNTE DO SR. INÉPECTOR GERAL

Dia 3 de fevereiro de 1922
Bancos e Casas Bancarias que roce»

iheram a gueto do fiscalização:
Abilio de Azevedo Branco recolheu ao

Thesouro Nacional, pelo conhecimento
n 490, de 2 de fevereiro de 1922, a im-
portancia, do 604$165, pelo seu wtaba-
lecimento nesta capital, pelo tempo com-
prehandide de 15 de abril de 1921 a 30
de junho rie 19:32.

Seraphim A. Pereira recolheu ao The-
souro Nacional, pelo conhecimento nu.
mero .189, de 2 do fevereiro de 1922, a
importando de 6014165, polo seu esta-
betecimonto nesta capital, pelo tempo
coropreheralido do 15 de abril de 1921
a 30 de 'unho de 1922.

- Ao Sr. agente da Estrada de Forjo
Central do Brasil :

Solicito vos digneis conceder aos soo-
ventes da Inspectoria Geral das Bancos,
Osorio Porto e Sebastião Chaves, o aba-
timento a que toem direito sobro suas
passagens da Central a De-odoro (officio
n. 55).

— Ao Sr. II t	 4Ia Fazcmda:
Tenho a honra de transmita'. a V. Exi

o incluso rognorimento do Sr. Caio Mae
chado, delegada regional :lesta Inspecto-
ria dos Bancos no Estado do Paraná, 'A-
dindo o pagamento da gratificação pra.
ansoria meada pelo docreto n. 3.990, de,
2 do janeiro de 1920, parecendo-me do , -
justiça o deferimento do parlido.

Apresado a V. Ex. as minhas homes
Pagelis muito respeitotde (officio'n. 57) .

- Ao Sr. contador central da Repu-
blica - Thesouro Nacional:

Tenho a satisfação de. amasie e de
agradecuevos a. communicaçãn que voe
dignastes fazer-me por circular n. 1, do

do oorrente, de haverdes assumido o
exercido do cargo de contador central
da Republica (officio n. 57) .

Denuncia apresentada contra o Banco
American Bank ing Foreign Corporation,
pelos fiscaes Drs. Jorae de Mortos o
Carlos Wald ,?nlar de Figueiredo. - e---
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ehlve-se, á vista do parecer do Sr. fiscal
• Dr. Sylvio Pellico de Abreu (publicado

pela segunda vez por ter sabido com o
/ mamo do Banco Allemão Traneatlantico)

e
Caixa de Amortização •

EXPEDIENTE DO SR. INSPECTOR

4	 Dia 3 de fevereiro de 1022
Officios expedidos:
Sr. director geral do Tbesouro Naci0-

uni:
N. 14 - Peço vossas providenciae no

sentido do ser paga á Sedela Anunyme
Ou tiaz a inclusa conta, na importunem
de 36-4080, provemente do consumo de
luz eseetrica desta repartição no mez de
dezemero do anuo findo.

- Sr. inspeetor da Atfandega do Rio
de Janeiro:

N. 4 - Em additamento ao officio
n. 3, do huntem, communico-vos, para
Os ~idos fins, que o 30 official adua-
unhei, cetineta, oessa Alfandega, com
exereicio nesta reeartição, Manuel AU-
FOISto Corra, osc. em. goso do farias
nos aias 20 a 23 Ge janeiro ultimo.

N. 5 - Em additamento ao officio
n. 3, de bonteno communico-vos, para os
devidos fins, que o 2° °Melai adeanciro,
extincto, dessa alfandega, com exercido
nesta Caixa,. Antonio Maximo Pereira,
esteve em goso do férias nos dias 20 a
22 do janeiro ultimo.

- Sr. dieector' geral da Imprensa Na-
cional e Diario'Official:

N. 1 -- Peço vossas providencias no
sentido do ser fornecido ao gabinete
desta insPectoria, a partir de i do cor-
rente, mais um exemplar do Diario O

-ficial, para sua collecção.
- Sr. de:egado fiscal no Pará:
N. 2 - Conimunico-vos que nas re--

rnessas de 15:980$ em notas substituirias
e dilaceradas, de que tratara os vossos
tifficins na. 204 C. 206, de 10 e 11, db de-
zembro ultimo, foram recebidas e veri-
ficada a differença para menos da
quantia de 402, proveniente de duas ce-
aulas da Caixa de Conversão, do vaiar do
20$ cada uma, que foram sobstituidas.

Fica liquida a quantia de.15:94O8e00.•
A esoripturação dessa quantia so de-

vei eis fazer anos a anumunicação da Di-
rectoria de Contabiltdade.

- Sr. Daniel Luiz do Araujo Casar,
Id. D. inspector da Alfandega do Ceará:

N.. 6 -e Accuso recebido vosso officio-
r cu 1 ar ele.12 de janeiro ultimo, no qual

me cummunicaeS haverdes assumido o
exercício do cargo do inspector dessa
faudega.

Agradecendo a gentileza dessa commu-
nioação, sirvo-me da °oportunidade para
desejar-vos perfeito exito em vossa ad-
ministração.

- Sr. delegado fiscal em Pernam-
buco:

N. 6 - Communico-vos que nas re-
messas de 61:248$ em ,notas substituidas
o dilaceradas, de que tratam os atidos
ns. 122 e 123, de 12 de novembro cio
4.921, foi recebida e .verificada a diffe-
vença para menos da quantia de 6$, pro-
weniente da falta do uma nota de 2$ da
~decima' estampa, e do facto de terem
vindo duas notas 'de 2$ da decima ui-.
uretra estampa, falsificadas, que foramo.:
retiradas da remessa e inutilizadas com

- ei carimbo preprio.
Fica liquida a quantia de 61:2428000.
A esicripturacAo dessa quantia eá dee-

l'areis fazer após a commingoaçie slgt
~orla 4e poniabilidade, •

•do Sul:	 -
N. 3 - Communico-vos que as re-

messas de notas substituidas e dilacera-
das, de que tratam, os vossos officios,
as. 49, 50, 51 e 52, respectivamente, do
7, 2, 7 e 2 de dezembro ultimo, foram

!lamente, ao prqprietarjo da*
roa tarnaee da in ormaqo. •
• N. 64 DIA - Eitivardo Juno

Officie-se.
N. 29 MIF	 Ganes da Costa

jIdes.	 Remetta-se cópia da informrg
supra, declarando que esta aapartiefo

• prestou as informações que cdfistag,i' ici
offleio n. 72, o qual deve adir apenso
ao processo.

N. 699 A - Augusto José de dastr(4
(Dr.). - Cumpram-se 03 alvarãs, de
actsérdo com as inforrnaçãesi.

Na. 56 a 88 DTA - Dr. Artbur Mo-,
reira de Castro Lima. - Ganceite-se

- nota em vista da infortalaçãoe
N. 110	 Jogo Anthero de Mattop"-~ Deferido.

"Ministerio . da Marinliti
Por portada de 3 de feverniro de 11

foram concedidos, em proro gagão, 60 dia
de licença. de aeeSirdo com o parecar da,
jarda medica na fórma da lei, em cujo gosto(
se acea o 20 Macia ajudante machinistad
Antonio José Madeira, para tratar de sag
saude onde lhe convier.

Directoria do Expediente
13XPED IPNTE Do SR. mINTSTEti

Dia 3 de fevereiro de 1922
Sr. ministro das Relsções Exterinregit
N. 409-Eni resposta ao vosso lit'iSO

de 31 de ;arteiro ultimo, tenho a Soft
commonicar-vos que era erovidenrie n
sentido de ser noqt0 á disnoatrão dease
!listaria o canitão te rente Amaury Sa•edork:
de Freitas, afim de aPrvii" como ali Ndemte dgç
Commissão de , Limites entre o BraQii e
Pese.

Anroveito o ensejo para reiterar-vos osi
protestos de mi nha alta estima -e mais dis-1
tincta constderação

- Sr ministro da fazenda:
N. 400-Tenho a I•onra de solicita; ves.w

•providencias no sentida de ser habilitada
Delegacia Fiscal do "'besouro Nacional n
Estado de Minas °arpes. em gene Note,.
zonte. com o credito na importar nia total
de 3ROS, á conta das verbas abaixo mencio-
nadas. nata attender ao eragamento dos ven-
cPeeetos a eive tem direit e o i-valido,
ribeiro nado s al de 2' classe, Sebastião Tei-
xeira, durante os inezes de agosto a ortuhro
do aturo proximo passado -• Exercido de
1921:
Verba 11' %Munição de bocca-

Pessoal-Pacões aos invaldoss 3038000
Verba 12" eCtriesss 1 , activas -

Pessoal-Soldo aos invalidosa.	 24000

330(000
Na escrinturação da Directoria Geral de

So nta b :l idade foi feita a devida anaulla-
ção da erc dtada (plateia.

AnSoveito o ensejo pára reiterar-vos os
protestos da minha- alta estima e mais dia-
tineta consideração.

-.Sr. inspector de Marinha:
N. 441-Declaro-vós, para os fins conve-

nientes que, attendendo á solicitação egfid
tida no aviso n. 10. de 31 de ja :eine ultimo
do Ministerio das Relarties Exferiores,
resolvo re5r á disposição daquele niteisterf
o capiteo-tenente Amaury Sruidosk de Freie
tas, afim de servir, como ajudante da Com-
missão de Limites entre o Brasil e °Pará.

Requerimento despachado
Primeiro-tenente Gailhenne Nu-

sies .-Deferido. (16514-1. Marinha).-

- Sr. dele.gade fiscal em Alagoas:
J1k1.. 2 - ComMunico-ves que _a re-

messa de gotas substituída e dilaceradas,
de que tprrsta o vosso officio, n. 37, de 2
de dezeatero Ultimo, foi recebida e can-

. ferida, sersclo verificada exacta a somrna
do 46:1838000.

- Sr. delegado fiscal go Rio Grande

recebidas e conferidas, sendo verificada
exacta a somma do 207:1318500.

Houve, entretanto, divergenoia na
enumeração das estampas das notas d.j..
laceradas, que vieram com o officio nu-
mero 52, pedindo vossas providencias no
sentido de ser evitada, porque muito
prejudica o serviço de conferencia feito
insta Caixa.

Requerimentos despachados
Ns. 67 A e 58 DIA - Caixa de Pen-

arias dos Operarios da Imprensa Nacio-
nal e Diario Officio& - Tendo em ,vista
o tele.gramma annexo, prove de' que
modo foi liquidado o litigio na 2' Vara
Federal, a que o mesmo se refere.

70 A - Antonio da Rocha Nene.
Officie-se ao juiz do 'alvará, insta.;

gando qual a filiação do autorizado.
N. 873 A - .Analia Lambari, Ribeiro.,

- Cumpra-se o alvará, de acsôrdo com
a informação, tendo em vista o officio
do fia'. 6.

• N. 96 A - Benedicto Ribeiro e Silva.
-Cumpra-se o alvará, do accórdo com
informação.

4. 26 C -e- Camila Rosa da Rocha. -
PreNte esclarecimentos a respeito da da-
vida suscitada pela corretoria e junte.
certidão de sua escriptura ante-nupcial,
visto constar do documento de fls. o
regímen de separação de bens.

N. 02 J - José do Freitas Novaee. •n•n4

Indeferido, visto não estarem as apoll-
ces averbadas em o nome referido no
requerimento de fls. 2.

N. 35 M - Maria Abrantes.	 El/ta-
ça-se a guia.

N. 43 M Melebiadee da Silva Veige.
- Expeça-se a guia, verificado que e
requerente tem poderes bastantes.

N: - 257 M - Maria Luiza do Andrade.
- Deferido, de accérdo com a infoz-
Inação.

N. 2 5 - Sociedade da Santa Casa de
-Misericordia da cidade de S. José de
Além Parah yba. - Proceda-se á rectifi-
cação e reunião de contas propostas pela
seccão de Contabilidade. 	 .

N. 12 S - Sergio de Campos Cartier.
- Compareça na seceão de Contabili-
dade. arrio de prestar esclarecimentos.

N. 15 S - Saciété Anonyme du Gaz
do Rio de Janeiro. - Remetta-se.s. 51 DjA - Caixa de ' Pensas .dos
Operarios da Imprensa Nacional e Diario
(Wide. - Junte-se ao processo nu-
mero 67 A, de 1922, para ser com elle
arehivado °oportunamente.

N. 4•T -_The Ft. J. Trarnway, Light
and Power Co., Ltd. - Satisfaça a exi-
gencia da informação.	 •24. 5 V - Virgínia Augusta da gil-veira. -- Satisfaça a exigencia da in-
formação, devendo esta processo voltar .
á Secção de Contabilidade, para fazer n
annotação ' proposta'. -

N. 67 DIA - Manoel Gomes de Ate-
keded /to betiem-se os juros, opporta. •



Ministerio da Guerra
Por despacho de 31 de janeiro findo foi

Mandado servir como cnadjuvante do Moa.
pitei Militar de Cruz Alta o 2 tenente phar-
macentico José da Cota Dourado Filho.

— Por portaria de 3 de janeiro corrente:
Foram no neados para o Departamento do

Pessoal da Guerra:
Chefe do Gabinete e chefe da 6' Divisão,

respectivamente, o coronel de engenharia
Emilio Sarmento e o tenente-coronel de infan-
taria Octaviano Augusto dá Moita;

Contador, o 1 4 tenente do extincto quadro
de intendentes Menor Rego ;

Adiuntos: do Gabinete, o 1° tenente' de
Infantaria Atnerico Carneiro de Campos; da
Ia Divisão, -0 major reformado Theedomiro
dê Araujo e Silva, os Capitães Francisco de
Vaseoncellos, de infantaria, e . Antonio Elvi-
dto de Andrade, reformado. e da 1 tenentes
•tambem de infantária Jo Nerival Francisco
'de Lemos e Ricardo Gaertner; da 2 1 divisão,
:to major graduado refermado Augusto Atire-
tdo de Uma, o capitão Julian° Nunes Tra-
wassos e o 1 . tenente Wel-é Leal Ferreira,
jimbos de infantaria; da 3 divisão, o capitão
de cavalaria Antonio da Silva Menezes; da
ola divisão, os- 1°e/tenentes, de arti-
lhana- Armando Nolueira da Fonseca e
;reformado Pedro Rodrigues Barroso; - da.

divisão, o capitão de engenharia Miguel
Salazar Mendes de Moraes; da 6 1 divisão, o
major reformado José Bueno Vieira Braga,
os capitães de-cavallarià Augusto Rodrieues
do Nascimento e Jnsé Carneiro Maciel da
'Silva, o I° tenente de infantaria Oswaldo de
Sá Conto e n . 2° tenente reformado Aliplo
topes de Lima Barros.

Foram nomeados professores estagiarios
da Escola de Estado Maior: do curso de ta-
ctica geral, os capitães de infaetaria e arti-
lharia, respectivamente,_Joaquim de Souza
Reis Netto e Genserico de Vaseoncellos ; dos
cursos de infantaria, cavallaria e artilharia,
respectivamente, o major Arnaldo de Souza

'te os capitães Alvaro Arcas e Arthur Silio
Portella.

Foi exonerado do logar de auxiliar da 3a
Divisão do Departamento do Pessoal da
"Guerra, por ter sido extincto o referido
Cargo, o 1° tenente de eavallaria Ildefonso
Conta..

Foram concedidos seis mezes de licença,'
em prorogação da que obteve para trata-

- saliento de saude, ao operario de 5' classe da
Directoria Geral da Intendencia da Guerra

- Decio José da Cunha Guimarães, de accõrdo
com o art. 8 . , n. do decreto n. 14.663,
de 1 de fevereiro de 1921.

,nn••n••

EXPEDIENTE DO SR. "MINIS-Mo

Requerimentos despachados
Dia 4 de fevereiro de 1922	 •

1

Ministerio da Viação e
Obras Publicas

Directoria Geral de Contabilidade
Segunda secção

'Expediente de 3 de fevereiro de 1922-

Avisos expedidos ao Sr. ministro da ra. n
senda:

N. 29 — Solicitando sejam restituidas a
José de Carvalho França as contribuições
que a maior lhe foram descontadas para o;
montepio.

N. 30—Idem Idem idem ao mesmos
N. 3I—Idem idem idem ao mesmo.	 ,
N. 32—Idem idem idem ao mesmo.	 tg'
N. 33—Idem idem idem a Luiz Caldeira",

de Andrade.
N. 34—idem idem idem a Maciel Vaz. •
Officios expedidos ao director da Dee;

peza
N. 47—Remettendo, com O processo, o;	 „s"ton

titulo de pensão de montepio cot f erido a
d. Theotonilla Werneck Nogueira da tema.; • --41111"--

N. 48—Idem idem idem a d. Rosa Amelia{ /2
Corria.

Requerimentos despachados

2674 Sabbado -f
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Antonio José da Silva Caxias, Albitio
Maranhão, Olavo Menne Barreto Ferreira,
,soldados ; Archimedes Lopes Bernacchi,
leonstantino Magno Castilho Lisbea, Hil-
ltlegardo Magno da Silva,José Maria
Lefte de Vastoncellos, Joaquim Xavier de
'Barros Camara, Malvino Reis Netto, Eu-.
mthenes de Almeida Pires, reservistas e
Willy Pratico Belmino da Silva, soldado,
ledos pedindo Matricula na Escola Militar.

Deferidos, .satisfeltas as demais exigene
cias regulamentaes.

Antonio Francisco de Almeida Mello,
Antonio Casemiro Ranqtretat, Feias Ben-
jamin de Castro Filho e Franciãco Ser-
brio Portinho, todos pedindo certidões.
.- Certifique-se na berma da lei.

Glecerio Fero:andes- fjerpe, capitão;

Leovieildo Rebello de Souza, João Car-
los Marques Junior, pedroleite Mendes,
sareentos ; Octaviano j03é da Silva, da-
pitão e João Lemos Filho, sargento, to-
dos pedindo passagens.— Deferidos para
desconto.

Heitor José r e :tira Guimarães.— Junte
oâ aftestedos de exames a que se ref?.re a
lettraf do 14 do art. 45 do regimento
da Escola Militar.

Antonio Alves Marques.—Prove sua qua-
lidade de reservista.

João Carlos Siqueira Durão, pedindo doe
cumentos. Umente mediante- certidão,
querendo.	 -

João Wellische pedindo matricula na
Escola Militar.— Deferido, satisfeitas as
demais exigencias regulamentares e sub-
stiteida a certidão que juntou pot uma
certidão verbum ad verbum do registro

civAilliredo Barbosa da Cruz. — Prove ter
cumprido a exigencia da lettra c art. 16
do R. S. M.

Ursulino José da Cruz, pedinde per-
missão para aguardar em Santa Maria o
despacho de um requerimento. — At.
tender.

Theophilo Fortunato de Carmago, sar-
gento, pedindo praticar telegraphia.—.In-
deferido.

Roberto s Piragibe da , Fonseca, pedindo
permissão para fazer examee na Escola
Militar.— Indeferido, em face do art. 51
do R. E. M.

Martiniano Antunes Filho, sargento, pe.
dindo permissão para ir mi Ceará, podende
demorar-se 30 dias. — Concedo 30 dias, ine
c us ve o per o o de itrIas,. podendo Ir ao•
Ceará á sua custa.

Walirido Borba de Moura, sargento, pe-
dindo Permiesão para prestar exames.—
Deferido.

Frededco Leopoldo da Silva, 2° tenente,
pedindo uma alteração no Altnanak. —
ferido, por não lhe assistir direito.

Benito Soares de Mendonça, pedindo nova
caderneta.— Sim, mediante indemnização. -

Maria PhIllomena da Costa, pedindo isen-
ção para-o sorteado Antonio do Nascimento.
--Indeferido, por insufficiente prova.

Manoel Gregorio dos Santos, sargento;
pedindo prestar exame.—Attender, sem pite-
juizo do serviço.

Maria Cardoso do Nascimento. — Prove
ser a propria pessoa a quem se refere a cer-
tidão de casamento.

José Alves dos Santos, asylado. pedindo
permissão para casar-se.— Sim, desde que
não accarrete ontis para a Fazenda.

Joaquim José Monteiro.—Entregue-se, me-
diante recibo.

Accacio Benevides Falcão, sargento, pe-
dindo permissão para gozar férias em Per-
nambuco.— Sim, depois do periodo de in--
atracção e correndo per sua conta o trans-
porte.

Frederico Ribeiro Penna.— Declive o fim
para que requer a Certidão.

Donata da Luz Oliveira, pedindo Isenção
para seu filho, o sorteado Manoel.— Inde-
ferido;por insufficiente prova.

Sebastião Pety, Ferreira, sargento, pedindo
licença.—Atteader.

Alkindar Dutra de Caetilhe.— Habilite-se
nos termos do regulamento em vigor.

Augusto Esteves Catrâmby, cabo, pedindo
reinciusão na Eecola Militar.—Não pôde ser
attendido.

Alleano Drunetneted dos Reis, coronel da
2°'l juba, pedindo artigos de-.equipamento e
areeleenentoe Dará inelemnizego i —Não micte
11.;i áttendldq4por emkuatif?4„ •

Primeira Cirdumscripção de Recruta.,
incuto
, -

Requerimentos . despaçhados
Dia 31 de janeiro de 1922

Cell° Corrêa Castro,. — Os documentos
exteehidos para &leito de sorteio não são
restitui-doe, art. 54 do R.S.M.

Ernest ) Ferreira da Costa Juider.— O re-
querente foi julgado in:apaz deenitivamente;

não Min direito certificado.
•	 Dia I de fevereiro de 1922

Octavio Almada.— Declare quaes os do.
ementes de que precisa.

Munir Barnabé dos Santos.— Não podia
alistar-se para a 1 linha, por já ter com-
pletado 30 annos de idade.

Marcos Miguel Augusto Junior.— Reste.
tua-se a certidão e a caderneta de reservista
pedida, mediante recibo. '

Joaquim Silva.— Restitua-se o passaporte
que pede, mediante recibo.

Dia 2
Syivio Luiz dos Santos.— Aguarde a re.

messe do alistamento do corrente anuo.
Alvaro Ribeiro de Araujo --- Idem.
Valentim Ferreira da Costa.— idem.
Alfredo Gonçalves Guerra. — Declare ai

armo em que se alistou.
Maneei dos Santos.— Espere a remessa

do alistamento do cemente atino.
Manoel Ferreira. — Restitua-se a certided

mediante recibo, já ,tendo dado igual dese
pacho em uma petição no mesmo sentido,
datada de 24 de outubro do anno findo e que.
o peticionado deixou de procurar.

Antonio Ribeiro Brasil Mtintenegro,
(lindo para contribuir liara o montepio na]
rezo do seu ordenado actual. — Defeee
rido.	 .

Mabillon Lopes, pedindo pagamento .de
funeral.— Deferidot

Izolina Rosa de Souza e outro, pedindo
-os favores do montepio.— Habilitem-se na
ferma do decreto n. 3.607, de 10 de féveee
reiro de 18e6, substituam as certidees tle•
casamento e obito apresentadas em pubiica

, 'berma pelos documentos originaes e ¡uniam
certidão do termo de interdicção do finetlee
funccioaario,

e



e America do Brasil e Silvá, pedindo -os
favoms do montepio.— Eselareça o motivo
por que deixou a requerente de satisfazer o
pagamento de um dia da pressão que re-
cebia, de janeiro de 1914 em deante.

•

	

Dia 3 de fevereiro de 1922 	 , •
Sr. inspector federal de Portos, Rios e

Canaes:

	

les

	

	 Em referencia ao vosso officio n. 	 2.016,
de 21 do corrente, declaro-vos haver resol-
vido approvar o contracto ceiebrado entre a
Co.npanhia Cesssi maria das Docas do Perto
da Bahia e a CoMpaiihla Moinho da Bahia,
para instaliações a serem feitas no Cács do

	

Porto daquelle Estado (aviso n. 13).	 "

••
Foram averbadas as declarações de fami-

lia de" Elesbão de Assumpção Filgueirà
e José Luiz Parentes Fortes, frmccionerioe
dos Correios.	 • •

•

Terceira secçáo
CIWEDIENTE DO SR. MINISTRO
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sumpto (aviso n. 19/E/3).
— Sr. ministro da Guerra:
Restituido-vos os rcquerimelitos que me

transmittistes com o aviso n. 202, de 29 de
dezembro ultimo, nos quaes os 2' sargentos
de caçadores, José Maria, Rodrigues e Jonas
Porcluncula de Moraes, pedem permissão
para praticar em radiotelearaphia na re-
spectiva estaçâo de - S. Lida do Maranhão,
cabe-me declarar-vos que a estação radlote-
leeraphica de S. Luiz pertence ao Ministerio
da Marinha, ao qual cabe resolver sobre a
permissão solicitada (aviso n. 20/E/3).

— Sr. director geral dos Correios:
Em solução ao vosso officio n. 8/G, de 11

de janeiro ultimo, relativo á desapropriação
dos predios em que funcciona a Adminis-
tração dos Correios do Rio Grande do Norte,
em Natal, e á proposta apresentada pelo re-
spectivo proprietario, no sentido de ser re-
solvida a questão suscitada a esse reepeito,

...declaro-vos que convem aguardar autori-
zação legislativa para • esse fim (aviso nu-
mero 6/E/3).

—Sr. director do Estrada de Ferro Cen-
. trel do Brasil:

Attendendo ao que olicitou o Ministerlo
da Panada em aviso n. 17, de 26 de janeiro

recommendo-vos providenciar no"
sentido de serem renovadas, para o corren-
te anuo, as inclusas autorizações na. 184 e
391; para o presidente da Commissão do Cae

-dastro e Tombamento dos Proprios
oaes requisitar a essa estrada quaeaquei
transpories necessarioe aos serviços daquella
Commissão (aviso n. 6113/3).

—Sr. inspector federal das Esteadas:
Attendendo ao que requereu a Estrada de

• Ferro Sorocabana, em „petição datada de 30
de novembro de 1921, e de accôrdo com o-
-que propuzestes em officio n. 64/S, de 23'
de janeiro ultimo, declaro-vos, para oa de-
vidos fins, que ficam approvados o projecto

•oreamento por elle etibinettidos, os cpikee
s

das peto director geral do Expediente da
vos são devolvidoe,eem duas vias rubrica-

Sesretaria de Estado deste ministerio, para a
installação de uma caixa de Nua, de con-;
creao armado, de 25 metros cubicas de calme.
cidade, kilometro 347 do ramal de TiOagz,
devendo á dezpeza efiectivamehte feheepté
ao Laximo do relendo orçamento na iniffor-.
'bacia de 3:420$, ser escripfarada na centa
do custeio daquelle ramal, e neo na de ca-
pital, como pediu a requerente: Para a cone'
clusão da obra- rica marcado o prazo de
fleaLro meies, contados da data em que a
peticionaria fôr notincada da presente resos
iução (aviso n. 16}E,3).

elo intuito de facilitar o incremente
das' relaeõeeecinnmerciaes- das -coionlaS.
estabelecidas nas proximidades do des-
vio, situado -no knometro 526,402, sul*
da linha de. Itararé nó rio Uruguay, e de
qual abre mão, em beneficio da .estrada;
para o fim desejado, a Sociedade Terri-
torial Brasileira II-. Ilacker & Comp.. á
Companhia Estrada de " Ferro São
Paulo-Rio Grande. em requerimento da-:
tado de 3 de dezembro do anno
mo findo, solicitou a este ministerio
• orização para elevar .aquelle desvio 4
categoria de ponto de parada, com posto
te/egraphied e armazem, na conformida-
de do projecto o orçamento que apresen-
tou.

De accórdo com o que propuzestee
em officio n. 591S, de 23 de janeiro ele
timo, declaro-vos para os devidos fins,.
que, resolvi deferir o pedido, ficando,
assim, approvados os referidos do-
cumentos, obrigando-se. Pnrétrl, a res;
querente ás seguintes condições: •

- 1", o preço das passagens e fretes de,
ou para o desvio de que se .trata, se
(sentará da estação antecedente ao des-
vio, no sentido do movimento do trem;

2', mudança da sala do apparelho
telephenico para Pinto, do quarto da
frente, do maior. dos deus édificlos cuja
cessão a referida firme faz á correm-
relia, 68 quaes, segundo accrescentestes;
são adaptaveis, "com peouenasrepara-
Cees, 00 firo a que se destinam:

3',3', iniputação.á conta do custeio de
mencionada , tinha, - de accerdo com a,
clausu/h .44. n. 1, do contracto de 18 de
janeiro de 1918, da despesa Maxima •de
3:908$823 (tres contos novecentos e
oito mil oitocentos e vinte e tres reis):
eonsignade no dito orçamento, deo"
de apurada em regular tomada de, con-
tas:	 •

4' confirmação, per escriptura nn1111-
en. de desde. á requerente, pelaocie-
dado Territorial Brasilebka fl. Heelrer &
Corne.. do desvio, edificios e terrenoe
alludidos:

54. ennclirsãe das &Iras de adanteene,
e .entrega drin remis edificios ao- trafe-
go no prazo de 3 (tresl triPii,S. a conter de
def a em nue a peticinnaria toinee to-
-nbecimentn do treaente avise. .

etnericedes nislo director Verei de
pedjente da Secretaria de Estado deste

• ininisterio. vos são devolvidos. em deite
vi*. o Projecto é Armei-lento Ora appro-
Vadna (nviqn n.	 1I3.

— Sr. inspector federei de Portos, Rios e
: •

solnção ao vosso officio n. 47. de 21
do cosreete. ficaes irtorieedo a minda P a
Fforianoriolis um eneeeheiro da Fim-Reza.
cão do Porto do Rio de laneiro, afim de
exensinar o material existente com a come
rnieseo dos nortoe de'Santn Catherine, com
direito a indemnizareo das desneesie de
Viagem, mediante nota eue apresentará Para.

o devido arbitramento da Maria equivalente
(aviso n. 8/E/3).

-;.
— Sr. director da Sociedade Rural Breai.

leira:
e Em resposta ao vosso officio n. 'A,' dd
'27 de deze obro do anuo proximo findo, ca4
be-.ne declarar-vos que o director da Ese
Irada de Ferro Noroeste do Brasil, alteie
desdo á solicitação da firma Champlony,
Néry & Comp., vae fornecer-lhe os trens ese
peciaes, que fore .n possiveis á exportaçãci
de gado de eMatto Groâfso , para S. pauld:
(aviso n. I7/E/3).	 .

-
rDCPEDIENTI: Do JR. DIRECTOD tratT4

Dia 3 de fevereiro de 1922
Sr. director geral dos Telegraphos:
Para os devidos fins, vos devolvo, de

ordem do Sr. ministro, por mim rubricadas,
as 13 plantas apresentadas pela The Wes-
tern Telegraph Company, Limited, com seus
requerimentos de 22 de dezembro de 1920 1.;
7 de dezembro de 1921 e transmittidas comi
os vossos officlos as. 3.565, de 29 de dezem-
bro ultimo e 181, de 30, de janeiro-do cor-
rente anno, sendo seis em duas vias e uma
em uma sé via, relativas ao seccionamento

. de diversos cabos e lançamento de um ter-
ceiro, conforme autorização-dada pelo de-
creto n. 15.289, de 16 de janeiro citado,
públicado á fls. 1.905 do Diodo Officio! de
26 (einem n. 17/E/3).

— Sr. inspector federal das Estradas :
Para os devidos fins, vos devolvo, CM

duas vens por mim rubricadas, os orçamens
tos (dous), enviados com o vosso officio
n. 20/S, de 6 de janeiro ultimo e approva-
dos pelo deereto.n. 15.316. de 21 do mesmo
men, publicado no Diario Official	 I do
corrente, á fls. 2.405, e relativos, ambos,
á importação de 1.222 T, 470 de trilhos de
aço, accessorios e apparel eos de mudançã
de linha, necessarios á exccuçãe das nbras
contratadas com a Conioanhia Ceral d Me-.
Ihoramenlos no Maranhãe, de acceedo coei
o decreto n. 14.823, de 24 de maio de
1921:
• Com aquelles documentos vos devolvo.
lambem, tal como vierem desseinspeetoria,
os desenhos annexos aos referidos orças
tnentos (officio n. 8/E/3).

Communico-vos que o Diario Officiol de
hoje, dia 3, estampou o decreto n. 15.3193
de 23 de janeiro do corrente anno, que au-
toriza a Companhia Estrada de Ferro São
Paulo-Rio Grande a adquirir sete locomo-
tivas cBaldwin», já usadas, até o preço ma-
ximo ele 150:000; cada uma, para a rede de
viação Paraná-Santa Catherine, cosforme
propuzestes em officio n. 24/S, de 7 claque'.
te mez (officio n. 9/E/3).

,

Directoria Geralele Expediente-3s Seceãe
— Officio-circular n. 1 — leio de Janeird, 3 de
fevereiro de 1922,

De ordem do Sr. ministro e afim de vos
pronunciardes a respeito, transmitto-vos, na
inclusa cópia, o Officio da Sociedade Na-
cional de Agricultura, pedindo uma reducção
de 50 /s nos fretes de transnorte do alcool
pelas estradas de ferro e emprezas de 'lave-

, gação.	 -	 .
Saude e fraternidade — Gustavo A. . dg

Silveira, director geral — Sr. director da
Estrada de Ferro Central do Brasil.
• Identico ás Estradas de Ferro Oeste de

• Minas e Noroeste do Brasil e Inspectorie
Federal de Obras contra as Seccas

Directoria do Expedient4
Terceira secção .

2X152DIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 3 de fevereiro de 1922
Sr. ministro da Fazenda:- Afim de que este ministerio possa resolver

a respeito, tenho a honra de submetter á
vossa cosideração o pedido formulado pela

• eral dos Correios no oficio n. 1,t
de 21 de janeiro ultimo, incluso por cópia;
solicitando-vos uma solução sobre o as-..._



res;eceiro de Me"

De ordem do Sr. preáidente, senador
Alfredo Tine. -arte ennvide rlos os interes-
sados a dirigir. dentro do pra 7 de RO
dias. -as reelnmarnes que porventura
gememo :rever 'sobre a lel-dele rio vpnci

-mentos nebl icada no Marfe °Medd, ,de
18 de d e e endeen do andn n enxired findo,
á secretnnin de .Senado Federal, over-do
os ree.neenyos meredriaes ser enviedos
ao seerefarin da ~ema admissão, para
a deviria publicidade.

Secretaria do Senado. 3 de fevereiro de
1922.	 Benevenuto _Pereira, .secretaria.

TRIBUNAL DE 'CONTAS

"7—

Ditrecteria Gerei dee Correios
'PoroOrtatias de 2 de deveraire selo <core

rente rim o:
mornendo'Perthfil ino -Moreira, para o

loeter rte serratheirn das officines da Mire!.
clotia ,Geel el ias (Mu:dos,. -	 c,

--Foldimenfla dos offin.ina.s desta .Dir.ecto-
dia Ora, fRarnredo Sclirnidt, !ineureted no
art. 505 p. .8-do :regulamegto vigente; •".

itenfterielen ene denaehartog

• Dia 1 kle fevereird.tde 1922
'Josué Vienna. Pedindo Dera eonsiqnar á

Edna A er elio ,Mel/ --
• Wanceelan Pdiento Mei-elles. pedindo
para„coneleear 2 favor teleilZ.Ad.d .L. Bar:a-

- tlas. —.Deferido.

	

Dia 3	 • •
Antoeio'Pelro de Olheira, _med i tar dos

•Cdrreins de Sa . dos..neelted e vista do nre-
•fe,ssn Pelo wird	 sesnensa.—A vista ,das

forefaciles indefedio.
Antneiolnee Rerei ed Junior. nediedo.rese

titi f leão .deddocumentos..—Restituam-se, :me-
diante feieide,

Altaddro Neves Nerterico, fiel de .theene.
reirn dos dlorreins do "Pente ie reco—e do
do acto pelo quel foi advertido. —
<rido

João Antonio da Silva.. aeXiliar.de carteiro
dos Correids de S pado. nedi e dn -aprov ei-
temeeto co rno certeiro-de .3 _classe. Não
terdcet -r ren va'ido, irdeferido

'Ach e s) .- ia Fonsere'nertore pediedo no-
meacdn de aux iae de .preficante.—^atiefdça
•.es exieeeciae das arts. 431 e 432 de Regu-
lamento Doetel.
_ Paillo Nnteeci, 3° °Melei dos C errelos• de
&mins. delido cancellamento de epenalida-
doi.—Deséld .	 •	 •

drancrelo Maer fee Lisboa Rraea, aina-
tnenee data diree toria, n-fd l ndo para servir
pr-oviRorlarn 4! nte na .agencia .de •.S.
d'El	 deferidn.

Pile-tido de Mdfoe :Mo-eira, pedindo
-nfee rso de auxiliar dos Correios deSergine.

--Oefeeidn.
Secuedin n . da •Silve Simes, ..amaneense

de cte di entoda P edi r dn ceditisdão nara
servir rol Correios de Santa Cattfariee.—

~eito , ne rnl igq-4o dera servir dirdeisor:a-
mede, ndr	 -mezes. Amernroenvele:

.Ra -1 effeci rdn p.dindo reetiteleg'0 de -da-
curnedo ---- ne--etitea Se. Mediarte eP-.jhoz.

leo; em,	 d q.r (1SO • (IR e'r 'tz, nedi ., do no-
meacão irteriee de ailei l ier dee Correios
de Ser me —Ao-arde enlnedmidafie.

Pee-don t ,Seeretn Sobrinho. flectindo dl°.
meRrs de weedier de netneueeee.—Jente
atte tedw•	 t ico e de bree coeineneamenin,

s teretes do rP-Ç- Iarnento iç,q at. e eelle
•devideme er- os ritrrw-nentos	 ris. 4-a e

oiee ner--efto Ra uns, nediedo -ncederedo
de enxi'ia r irrtt,ri qa ca os Correioade_Serelpe.'

nnorrtitnIMP le.
.1-wé rtanti qfp do-tede. nedindn um /oear

nesta rerea rtiçso.--,setiefada as exerencias
dos arte. -431 e 433 do regitlameeto postal

01n•••n••

2strada de TOMO General do Brasil
eteen er ien entes ,desomelrodos

Dia 3 de fevereiro dein.: 	 -
Dilertnaidln.Pinfeeta-de Oliveira, FelinOe

Varella, Fausto &fedes Ienes, Francisco da
Rosa 'Fartado. Greiilternte José da Costa,
Beepoolito Znebaria,s, lioraeio Mario de
Sent'Anne, João IDo.nineos -Filho, João .da
Silva Jr.dee, José Joaquim de Araitio, -Lau-
detino Ferresira ; Guimarães, José Leiz Bar-
bosa, 41Nardiátto Borba, . Marinho„
Manoel da 'S I lira, ,,Ossválde de ;Almeida*

Pedro da-Silva,Betastião de Almeida -Leite,
Valtiemar Rodriguez &arfo,	 o Tette; de
Castro, Hilario Jesé RO, tiro, pediedd
tença—Concede um mez - com dois- terços
lia diaria. •

Raymendojosé,ideldidem—Quanto:adres--
, tantee -requeira ao --Exmo. Sr. ministro da •
dViaçãe.

Jose 'Gemes Magalliles, Vicente 'Carotta,
...Idem. idem—Idem idem, tom ordenade.

_João Tereira da -Silva Valle João Ray-
Pendo Soares. Antonio Metidas, idem,
Idem—Idem -25 dia, comd dois terços da
•lieria.

'Joaquim . Mascarenhas,, .'Lauriano Jusiino
da Costa, idem. idem—Idem '15 dias, com
doiederç es da .dlarie.	 • „.

-GaldieoSteares eidein. idem—Mem 14 dias,
com dois -terços da diarin.eQuant 'Aos 16
dias ieataetes.. reo 'uivam netendo, ao :Exmo.
Sr. ministro da Viação.. •

Dr. Ranhael Quieta n illta. ,propondo os
-seus services pro tiseinnaes :aos .entoreeados
da Estada	 .Co rro rei] fele -no trecho da
• Residencia d3 Linha Auxiliar—pilara g
.Se 'ta Rita .de IRC dinee e Valença dffoeso
Ari/Inc .—Lavre-se termo nae.condições já
estabelecidos.	 • •

Svlvin de Alvim Botelho, pedindo eene-
rmlinicaeao cominando da . 4' R"0.0 Militar
tlifiz de Fdra). o reseltadcd.do see canc reo.-
— O .c encurso ainda não está ccdeddido.
:Recrieira. crendo fel- opoortimn, certificado
de - anorOvacao:oRra ' fim gim pretende.
• F. C. -Soare .dn.Silva, mdi edn a erten.
ruão -da tarifa 3 L nata 'a exPort--edn
ealeareo qiie•se eecontea.á mar-em da .linha
-do -remai de Outro Preto. —Remetia uma
amostra do.productn.

Rad Era fen, oedierlo restite ição de do-
cume tos.—Si'n,

Aethur Lemes da Si l veim Pi-'t', Idem,
.--Restitenm-se. meliante rerillo

-Virado Ferreira . Coutinho,pedindo abono.
—Deferido.
.0reeteaVercillo.fidem. idem .—Indeferido;

-o-ped ido foi-fito fdrn -do prazo.
F. Matara-azo &Como*pedindo erteeea

de -um -engradado com
 Como, *pedindo

nos termo ,- doelareeer-do Trafego.
.1de lson Welliwdon Cinte ,Kopke, ne lindo

vistas de.nrocessode-Sim, na secção de re-
.tlameedee.
• dar ot. .dv 4.Com.o pedindo ene-emento
da impo/areie de 721soon --Mantenho o
despacho.exarado na reclamação.

•.	 •

lilinisferio da Agricultura
industria e Comercio

Directoria Geral de.Contabilidad‘e
Ter0Pi-rn seceão

Expediente de 30 de jamiro de19244
Sr. director da Despeza Publica do-The.

souto Nacional : --
Trufsmittoevos, pata os fins convenientes,

os inclusos titules acompanhados do-pro-
ceseo.de habilitação á per •ecção do monte-
pio dos fencei medos publico; civis, wire
teeid- direito dona Abida pelve° Ribeiro de
Castro, 'Metia IsabA, 'Maria Vietdria. Fer-
nardo, Mutile, Marsialena, Macio, 'Marina,
ArnibaL-Heitore 'Elidira, viuve eefilhosdo
ex-cdefe ele Secção de Edito-ao da Extifieta

dEslaçãn tExperimental deCanna de Assucar,
em Caninos, devendo pelo Thesouro Na-
-dormi ser 'pegas as respectivas -pensdes,
: bem -como o stfantitativb deetinaddaduneral
'01dInto.(officto4.

Commissão 'Mixta da Revisto das Tabellaã
do . -Vencimentos do Funcoiona1ste0,

Publico
-

Memoriacss recebidos em 3' de feved
reiro corrente:

• Dos fuareionerios civis da:In/endemia
da Guerra pedindo sela 1 ,nrsivirla. na
parte que lhes diz resoeito. a tabella do
vencimentos organizada Pela rnrrimiesão
nomeada pelo :Gee-em° ie publicada n.o
Diavio , Official de 18_ de dwembro ul-
timo;

Dos -serventes -da Pl ernia' ri o :fieffele
.ftsfaior do Exercito, pedindo equiparação
de -vent iman teis aos dos sedventes das
demais repartições do Midisteeio_ da
Guerra.

EXPEDIENTE DO SP. -PII15iR0 PRESIDEN't
• DO TRIBUNAL

,Dia tie fevereiro de 1922
,Officios:
Sr. ministro da Justiça .e Negocios In-

teriores:
N. 23G — .Cabe-me communicer a: V .4.Ex.„

para os fins ,corive-dentee, mie este 'Tribie.
nal. tendo preeetiteee avio desse minieterle
n. 208 C, de-0 deste mez, com a cénia do
dec reto n. /5.24. do dia 18, que 'abre o
.eredite.de 502:480731, seneleinntar á con-
sieração—evara conlesão da 'Colonia de
Alienados de laurel-Reage—do m. 20 -do
art. 2° da lei oeçamertaris.de . 921. afim de
pan-fr as desnezas relativas -ás respectivas
odres, no armo p eeeinio'firdo, reservei!, efci
sessão de Comeras Reunidas de 131 de 'á-
neiro nroximo findo, ordenar o seeistro do

CONGRESSO- BOM
•nn••

referido credito.
• Reitero a V. Ex. os -Droteetos de ?ululei 7
elevada estima e distincta consideração.	 j

—Sr ministro da Fazenda:	 .
N. 238 Cabe-me e mimnnicar.a

para os fins ,convenientes, ,rice agir! Tribn-
nal, tardo-presen tes ,os .avisos desse mi-
-nisierio mis. 13 e21, de 21 e 25 do mez -pas-
sado. com as -cópias dos decretos nrmeros
15 285 e 15.306. dos dias 14 e20 do mesmo
mezeque .-abrem os -credito& eseeciaes de
3:598$906 e 229:8625384, ,para os- -emento a
D. 'CArolina .Lecoufléde Azevedo e seus
filhos.cao Mosteiro de.S. Bento do Rio de

Janeiro, em virtude de -sentença iedialettia,
resolveu, -em sessão :de- Cantaras nReunidas

deJaneireeordenar o registro .dos te-
detidos creditou.

'Reitero a N. -Er.. os protestos de -minha
.elevada estima.edistiactLeogaideração. .

••n
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N. 239— Cabe-me communicar a V. Ex.,
para os fins co ivenient is, que este Tribunal
*elido presente o incluso proeesso de paia-
mento, por exercieos ¡iodos, pela Delegaia
Fiscal do Thesouro Nacional no Estauo de
S. Paulo, ao carteiro de 1" Cla:i8C, anosin-
lado, da Ad . ninistração dos - Correios do
mesmo Estado, João Vapti -ta Alves de Oli-
veira, da imnoiiaucia de 945$291, de venci-
mentos de i actividade do pe.riodo de 7 de
Wien de 1919 a 31 de dezembro de 192 , de-
duzido o abono provlsorio, resolveu, em
sessão de 1" Cantara de 25 de janeiro pro-
xiino findo, recusar registro á aludida des-
peza, por ter sido orde iada em imo° . tan ia
maior do que a deviaa, qe e é de 251e860.

Reitero a V. Ex. os pr testos de inialia
e7 svada edima e distiecta consideracão.

N. 240 — Cabe .me co iimunicar a tr. Ex.,
para os fins convenientes ? que este Tribunal
te do prese les o; tres inclusos proeeesos,
de pagamentos. por exereicios-rindos, aos
oi t i iaes e aprendiz da Imprensa Nacional,
Bernardino da Costa Lopes, Hildibrando
Claudio Monteiro e Zarã Sot iro da Silva,
das imp e dem:ias de 245$, provenientes da
gratificação a que se refere o decreto
n. 3 9" de 2 de janeira de 1921, não re-
cebides. reso:veu, em ses-ão de 1 Camara,
de 27 de janeiro o.oximo findo, rec ;sai- re-
gistro ás alludidas despezas por vão constar
tios process s a verba a que as mesmas
pertvciam, quando corren e o exercido.

Reitero a V. Ex os protestos dt minha
e!evada estima e distincta conside,-ação.

N. 241—Cabe-me com nunicar a V. Ex.,
para os fins aosvenieates, que este Tribund
t presente o incluso processo relativo
eo oneamento, a Fontes Garcia & Cemp.,
da imp ortando de 24:875I, proveniente de
lorde -intentos, em deoembro ultimo, á Int-
orensa Nacinnal, resolveu, em sessão de 1°
Ca ima de 27 de janeiro proximo ando.
recusar o registro á alludida desneza, por
não constar da ordem cie pwamento a ur-
geada a que se refere o-art. 170, da lei nu-
mero 3.454, de 6 de janeiro de 1918

Reitero a V. Ex. 03 p rotesto .; de minha
elevada estima e distincta considerrção.

N. 242—Cabe-me communicar a V. Ex.,
rara os fins co venientes, que este Tribunal
tendo presente o incluso prosesso, relativo
ao paeatnedto a M. P Minar e Nitros, da
importancia de 2:1O4a, p roveniente de forne-
cimentos feitos, em novembso do anuo pas-
sado, á Alfande ta do Rio de Janeiro, resol-
veu, em sessão de 1 Camara de 27 do cor-
rente, recusar á alludida despeza, por não
ter havido empenho nrévio no ra os serviços
de que trata a factura de 1:2.'41000.

R • Itero a V. Ex. os orotesto; de minha
elevada estima e distincta consideração.

—Sr. ministro da Viação
N. 231 — Cabe-me corryrtiacar-vos, para

is fins convenientes, que este tribunal tendo
presentes os vossos avisos as. 4.085 4.085,
4.087, 4.145 e 4.205, de 19, 24 e 28 de
cleze . nbro ultimo e ri. 12, de 21 de janeiro
nroximo findo, relativos aos paramentos, a
Prose/ao Luiz Pereira e oetros, dos iinnv-
tendas de 8:676f, 13:390e. 70:321$640 e
128:409$a19, proveniente de fornecimentos e
trabalhos executados, em 1921, para a
Estrada d . Ferro Therezopolls, resolveu,
em sessão de 1 cantara de 27 do já citado
niez de ja, eiro oroximo findo, recusar re-

. istro ás alludidas despezas, por improprie-
dade de classificaçao de partes das mesmas
nue se referem a fornecimentos que deve-
i iein c e•rer, de preferencia, por conta das
i:spectivas dotações.

'1. 235233 — Cabe-me communicar-vos, para
e.: devidos fins, que attee e ^ io a mie

'citou o chefe do gablaeie da i 	 Conia
eileral das Estradas, em officio n. 711DIV,

de 24 de janeiro proximo findo, no sentido
de ser indicado um tenciona iio deste tri-
bu tal, para aasistir a tomada de coetas do
P semestre do anuo passado da Compaehla
de Estiada de Ferro S. Paulo Rio Comede, a
ser realizada, no dia 10 do corrente, na
cidade de Curityba, resolvi designar, para
aqt1Cile fim, o 1° esCripturario enge-
nheiro Julio Moreira da Silva Lima, que,
entretanto, não posso fazer seguir em
,de-e Anenho dessa commissãe, por não
dispor de recursos orçamentados no cor-
rente eeesei sio para fazer faie ás despezas
com ajuda de custo. passagens e gratifica-
ções a que tem direito o referido func-
cisma -ia.

— S. ministro da Agricultura, Industrie
e Com nercio:

N. 237—Cabe-me communicar-vos, para
os fins convenientes. - que este tribunal
tendo nresente o vosso avise n. 6.422, de
30 de dezembro ultimo, relativo ao paga-
mento, a Firmino Fontes & Irmãos e outros,
da importai eia de 1:838$386, provenieete
de forneci te atos feitos. em 1921, ao Ser-
viço Geologico e Mineraiogico, resolveu,
em sessão de 1' Camara de 25 de Janeiro
proehno findo, recusar reeistro á afinai&
despeza não só porque a iineortancia da
factura da So leté Anonyine du Gaz de Rio
de Janeiro de 370746 foi inscanta va re-
lação com nina differeeça de 74e) ;eis, como
banhem po-que na ordem de pagamento
foram consideradas como dapiel,ii Com-
panhia as coutas da Mie Rio de janeiro
Tramway Light ce PoÁver Co. 1.td.-

EXPEDIENTE DO SR. DIRECT°11-SECIIETARIO

Dia 2 de fevereiro de 1922
Officio3

Sr. dhecter da Receita Publica:
N. 244--Commanico-vos, para 03 devldos

fins, que este friblinai,. em sessão da
2" Camara ; de 31 de Janeiro tdtino, julgou
idoisas e safficientes as fianças constantes
dos inclusos processos, apre-,entados pelos
seguintes reS0011baVCiS: Pio Barbosa de
Abreu, escrivão da Coiteetoria Federal de
S.-João Baptista, Estado de Minas eaerae3;
Manoel Josias Monteiro, thesoareiro da
Adminishação dos Correios de Alagoas;
Maria Benedicta Monteito Cobue.ci, agente
do Correio de S. Mertirano, Estado de Minas
Geraes; João Alves Margate, agente do
Correio de Barão de Camiireos, nittnieipio
de Cataguazes. Estado de Minas Geraes;
José Ignacio de Abreu Junior, escrivão da
Calle:toda Federal de S. José dos Botelhos,
Estado de Minas Geraee; João Antonio Bar-
cellos, agente do Correto de Plaully, Estado
de Minas Geraes; João Fructuose Ferreira
da Costa, collector fedsral de Cataguazes,
Estado de Minas Geraes; Francisca de Leito,
agente do Correio da Avenida Paulista, na
capital do Estado de S. Paulo; Dlogo
Borges de Maealhães, almoxarife pagador
da Escola de Minas de Ouro- Preto e Braz
Massafera, escrivão da Collectoria Federal
da Baepeudy, Estado de Minas Geraes.

—Sr. director da Despeza Publica:
N. 243— Tendo sido postas á disposição

do Tribunal, em virtude das solicitações
coastantes dos officios do mes.no Tribunal
os. 700 e MJ, de 26 de março e 2 de abril,
e de accordo com o aviso a. 54, de 4 e des-
pacho de 11 de abril, tudo de 1921, do Sr.
ministro da Fazenda, as importancias de
de 2:0755357 e 5:0005, destacadas respeetie
vilmente das verbas e28 — Despesas even-
tuaese e (12 — Obras» do oreamznto da Mi-
niste rio da Fazenda oara o exe icio dito
anho, cabe- ee levar ao VOS30 COtli1e::1111e I te
para oa devidos üns, que essas importais'

cias foram applicadas, aquelta no seu total
e esta na somma de 7:999$466, e solicita-
dos, ate 31 de !inteiro peoximo findo, os
respe Uvas pagamentos.

N. 246—Cumprindo-me provideeciar so-
bre os suppri nentos para as deseetas
miudas e de prompto paga • serto da repar-
tição, conforme os preceitos dos arts. 35,
§ 1 , ri. IX e 49, n. IV, do reirulameilto
approvado pelo decreto n. 13.8d8, de 12 de
roeentbro de 1919, e não podendo, á vista
da situação excepciosal decorrente do véto
á lei de orçamento da despeza. prover a
essas neeessi iodes por meio de adeanta-
meidos e comprovações me 'soes. come ha-
bitualmente era prati eado )M3 CYereiCIOC an-
tetiores, solicite vo3eaa providencias para
qne ao porteiro deste Trib . nal Anteado
Lopes Junior seja feito o supprimento de
quaetia de 1:5005. para attender ao paga-
mento de despezas daquella natureza, de-
vendo prestar contas, opportunameute, do
emprego do referido supprimento

S. deleeado fiscal do niesoaro Nacio-
nal no Estalo de S. Paulo

N 245 — Cabe-me communicar-vos, para
os devidos fins, que este Tribunal, por
accórdão de Segunda Camara, em ses..ão de
17 de janeiro ultimo, mandou expedir qui-
tação a Dejanira de Abreu ex-aeeete do
correio de Lagoieha, nesse Estado, de 3ua
responsabilidade relativa ao periodo de 11
de mettibro de 1914 a 14 ee deeembre de
191'8, conforice consta da :eclusa petição

23, de '15 de janeiro ultimo, c ordeno): o.
levantamento da fia. ça (lhe a mesma prestou
de 363$, representada por unia caderneta da
Caixa Economica n. 94.492 de sua pro•
pricdade.

DIÁRIO DOS TRIBUNAES
Jai2o da Quarta Pretoria Crimina)
-JUIZ, sn. DR. MARTINI-ro GARCEz

151101110TOR PUBLICO ADJUNTO,
DR. LIMA Amelia; ESCRIVÃO, MAJOR, DAL",
DUIN,'t) DE ALDUQUIEFIQUE.

Sentenças e processos preparados
Dia 2 de janeiro do 1922

Art. 330, § 1°, do Codigo Penal. Au=
fora, a Justiça; rée, Francellino Velloso
de Carvalho. — Condemnado a dous me-
ee,s de prisão eellular e multa do 12 o
meio pot. cento, grão médio do art. 330,
§ 1°, do Codigo Penal.

Art. 399 do Codigo Penal. Autora, a
Justiça; réo, Francisco Rodrigues. —
Abaúlvido.

Dia 3
Art. 198 do Codigo Penal. Autora, é

Justiça; réo" Raul Costa. — Abso/vido,
Dia 4

Art. 399 do artigo Penal. Autora, a
Justiça; réo, Antonio Mendonça. — Con-
dempado a expulsão do territorio nacio-
nal, na forma do paragrapho unicQ do
art. 400 do Codi em Penal.

Art. 399 do gdigo Penal. Autora, à
Justiça: réo, Jos6 Corroia de Araujo.
Absolvido.

Dia 7
Art. 399 do Codigo Penal. Autora, a

Justiça; réo, José Joaquim dos Santo,
— Absolvido.

Art. 303 do Codign Penal. Autora, a
Justiça; selo. Alipio Teixeira de Souza.
- Arehivou-ee o processo a requeri-
mento do Or.. promotor publica adjunto.
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• Dia 9•
axt. 91, §§ fO, 3° e 4°, ti. I, latira B,

da¡lei n. 2.321, de 30 de dezembro de
1910. Autora, a Justiça; Réus Joaquim
Ferreira da Fonseca e Orlando Molina-
ri. — Absolvidos.

Art. 300 da Codigo Penal. Autora, a
Justiça; réo, Fernando illenrique.
absolvido,

_Dia 11 
Art. 399 do 'Codigo Penal. (Autora, .4

Justiça; réo, Antonio Eugenio Rodaigues,
Condemnado a dous annos de racha-

do na Colonia Correcional do Dons aios.
Rias.

Art. 31 §§ 1°, 3° e 4° n. 1 latira 1, dá
lei n. 2.321 de 30 de dezembro de 1910.,
Autora, a Justiça; réo, Wrildemar de
Oliveira e Anfidio Ochini, akbsolvt.
doa,

Dia 12
-- Art. 399 da Codigo Penal. Au tora, írl

Justiça; réu, Antonio Gonçalves. — Cona
demnado a seis mezes de residencia
Ctolonia Correecional de Dous Rios.

Dia 16
Art. 40,11 do Codigo Penal. Autora, ã

Justiça; réo, Annibal Ferreira da Costa.,
— Foi julgada quebrada a fiança idonea
e mandado o i éo, cumprir a pena a que
ifei condemnado. .

Dia 20
Art. 303 do Codigo Penal. As/tora,

Justiqa; réo, Dr. Gustavo Schnoor.
Condenmado a fres mezes de prisão cela
lular, gráo minimo do art. 303 do Cpdigo
Penal.

Art. 303 do Codigo Penal. [Autora, a
Justiça; réo, Bayiiiundo Cardoso de
Lyra. — Arehivouase de accôrdo com o
parecer do Dr. promotor publico ad-
junto..

Dia 23
Art. 399 do Codigo Penal. Autora, 5

Justiça; réo. Francisco de Paula.— Con-
demnado a dous annos de residencia na
Colonia Correccional de Dois Rios.

Art. 198 do Codigo Penal. autora, a
Justiça; réo, João Meira. — Foi julgado
extincto o pracesso por ter o rép cum-.
prido a pena.,

Dia 26
Art. 906 do Código Penal. Autora;

a Justiça; réu, Ademardo Tavares de
Lima. — Condemnado a 15 dias de
prisão ceinlar grão minha° do art. 306
do Codigo Penal.
, Art. 306 do Codigo Penal. Autora,
h Justiça; réo, Henrique Manoel de
Souza. — Absolvido.

Art. 330, § I° do Código Penal. Au-
ltora, a Justiça; réo, Martanno Fernan-
des de Faria. — Foi julgado extincto
processo por IQ o ré° cumprido. g

Dia 27:
r Art. 339 do Codigo Penal. iAutora,
6'ustiça; réo, Manoel Belmiro. — Coa-,
demnado a dons annos de reclusão na
Çolonia Correccional da Dous Rios.

Art. 399 do Código Penal. Autora, a
justiça; réo,•Manoel Moraes. da Silva.
ase Abaalvido.

Dia 90
" (Krt. 399 do Código Penal. Autora, a
Justiça; réo, João de Souza. — Con-
ilemnado a Um anno de residencia na
Colonia Coareccional de Dons fios.

Art. 399 do Código Penal. Autora. a
Justiça; rio, Francisco . Xavier de Je.g
Aus.	 Absalvido.

Dia 31:
Art. 599. do Código Penal. Autora, ã

Justiça; réo, Francisco da Casta.
Condemnado a 15 metes de reclusão na
Colonia Correccional de Dous Rios.

Art. 399 do Código Penal. Autora, a
Justiça; réo, José Nogueira. da Silva.;
a- Absolvido.

Art. 303 do Código Penal. Autora, 8
Jus t ik a ; réo, Itodorp h o Tealesco . --o
Absolvido.

Art. 303 do Codigo Penal. Autora, si
jlistiça; réo, Antonio de Souza Pires.

Absolvido.

juizo de Direito da Primeira Vara
de Orphãos e Ausentes

RECTIFICAOR

Edital de primeira praça
No edital da vara acima, do predio 6

terreno silos á rua Patrocinio n. 12,
publicado no Diario Official de 20 de ja-
neiro do corrente anno, foi ornittida a
data da praça (dia 10 do corrente), fi-
cando pelo presente yestabe/ecida a
omissão.

Immememel,

juizo de Direito da Primeira Vara
Cível

Fallencia de Corrêa de Sá &
AVISO AOS CREDORES

O escrivão Bartlett James communica
-aos credores da fallencia de Corrêa de
Sá & Comp., qué acham-se em cor-
brio, durante cinco dias, as relações e
documentos apresentados pelos syndipos,
para serem examinados pelos interbssa-
dos, apresentando suas impugnações, de
accôrdo com os paragraphos 5° o 6° do
art. 83, da lei n. 2.024, de 17 de de-
zembro de 1908, os quaes são do t,eôr
seguinte: - § 5°—Durante esse prazo de
einen dias, os creditas incluidos mine/-
Ias relações inalarão ser impugnados,
quanto a sua Itgitimidade, importancia
ou 'classificação: § 6°—A imptagnaçã,o

,será dirigida ao juiz por meio de reque-
rimento instruido com documentos, jus-
tificações ou outras proyas. Rio de Jata
neiro, 30 de janeiro de 1922. — O escria
vão, interino, /MÓ a'a Silva Lisboa. -

(635)1 •

novembro 'de 1921, -Foram ,nomeadoe
syndicoa .9S credores :Meiglicara V21Var-
de & tom, Alvaro 13arbata • Lima h
Banco •Grf.ugtrez do Brasil, residente ã
rua Gariçaives Dias n. 50, ficando es
oradores da dita firma notifioados pelo
presente para. dentro do prazo de 15
diga, apresentarem aos syndicos a de-,
claração de seus ereditos, aeompaeneda
dos respectivos titules; e, outrosim fia
cam tia referidos oradores convocado
para a primeira assernhléa •da presente
fallencia que será realizada no dia 2 Oe
março de 1922, ás 13 horas, na arda
das audiencias, io Porton desta cidade á
rua dos Invalides n. 152, tudo nos ter-
mos dos arts. 17, 18, 841 e 82 e seus
paragrapbos, da lei n. 2.024, de 17 de
dezembro de 1908. Dado e passado nesta
cidade do Rio de Janeiro. aos 3 de fe.
/vimeiro de 1922. Eu, José da Silva bis..
Ma, escrivão interino, o subscrevi. -a
Auto Fortes. (Está conforme.) — O es-
crivão interino, Jo.0 da Silva Lisboa..

.(728)

Juizo de Direito da Primeira Vara
eive)

De convocação dos credores da !alieno&
de Pierre Pochat & Comp., na fórm.
abaixo
O Dr. Auto Fortes, juiz de direito da

is Vara Civel do Districto Federal, etc.:
Faz saber que por parte de Julio Pau.

lia°, soemo da firma Pierre Pochat
Comp., lhe foi dirigida uma petição Pe-
dindo a convocação de seus credores
para se reunirem, afim de deliberarem
sobre a concordata apresentada, Ern vir-
tude do que se passou o presente edital,
pelo teôr do qual se convocam os credo-
res da fallencia de Pierre Pochat &, Com-
panhia, para se reunirem na sala das
audiencias deste juizo, no Foram, á rua
dos Inaralidos n. 152. no dia 10 do cor-
rente, mez, ás 13 horas, afim de delibe-
rarem sobra a proposta de; concordata
apresentada por Julio Pauliac, socio da
firma Pierre Pochat & Comp., afina-de
pagar aos seus credores por saldo dos
seus credites 20 % no prazo de duos
mezes, a contar da data da homologação
da concordata, em uma só prestaçãox
mediante plena e geral quitação, sob
pena de, ã revelia, se proceder como for
de direito. E, para constar, se passaram
este e outros de igual teôr, que serão
publicados e affixados na fórma da lei.
Dado o passado nesta cidade go Rio de
Janeiro, aos 3 de fevereiro de 1922.
ou, José da Silva Lisbórt, escrivão inte-
rino. o-subscrevi. — Auto Fortes. Estã
conforme.	 O escrivão interinb, José
da Silva Lisenia„	 (724),

juizo de Direito da Segunda Vara
Civel•

Fallencia da Companhia Fabrica de
Meias *lactaria»

AVISO AOS INTERESSADOS

Dë publicação de sentença que declarou
aberta a fallencia da Comyanhia Fa-
brica de Meias Viciaria, á rua de São
Pedro n. 91, na Marna abaixo
O Dia Antonio Paulino da Silva, juiz

'de direito da 2' Vara Cavei desta Capi-
tal Federal. etc.:

Faz saber aos que o presente edital
virem que a requerimento de Eduardo
Pinto & Comp., devidamente instru:do
ki depois de preenchidas as formalidades

•

Juizo de Direito da Primeira Varn
_ Civel

rallencia de The Red Star & Comp..
AVISO. AOS CREDORES

De publicação de sentença, que declarou
aberta a fallencia da fino The
Red Star & Como.. com séde á roa da
Uruguayana n. 82, na férula abaixo:
O Dr. Auto Fortes, juiz de direito da

1' Vara eive' desta Capital Federal, etc.:
Faz saber aos que o presente edital via
rem que a requerimento de Migliora Vala
verde & Comp., aevidamente instruido,
e depois de preenchidas as formalidades
legaes, foi deatarada aberta à fallencia
da firma The Rad Star Corrip.. Com
sa,le á rua da Urugua3rana n. 82, por
sentença deste juizo de 1 de fevereiro
de - 1922, ás 45 horas,, fixando o seu
termo para os effeitos legues de 21 de

a
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legaes, foi declarada aberta a NU:tida
da Companhia Fabrica de Meias Vicio-
ria, por sentença deste ju:zo de 31 de ja-
neiro de 192-2, ás 16 horas, fixando o
seu teimo para os effeitos lsigaes do 10
de dezembro do 1921. Foram rwmeados
sndieos os credores Eduardo Porta &
Comp., residente á rua da Candelaria
n. 44, ficando os credores da dita firma
fallida notificados pelo .presente para,
dentro do prazo de 20 dias, apresenta-
rem ao syndico a declaração de seus cre-
ditos acompanhada dos respectivos titu-
les; o, outrosim, ficam os referidos cre-
dores convocados para a primeira as-
sembléa da presente fallencia, que será
realizada no dia 6 de março de 1922, ás
14 horas, na sala das audiencias, no
Foram desta cidade, á rua dos Invalidos
n. 152, tudo nos termos dos arts. 17,
18, sa e 82 e seus paragraphos da lei
n. 2.024, do 17 de dezembro de 1908.
Dado e passado nesta cidade. Rio de
Janeiro, aos 31 de janeiro de 1922. Eu,
José Cándido de Barres, escrivão, sub-
screvi. — Antonio Paulino da Silva,
Confere, José Candido de Barros, es-
crivão.	 (678).

Juizo da Direito da Segunda Vau/
Civel

De citação de protesto na fdrma abaixo
O Dr. Carlos Affonsn de

gueiredo, juiz preto!, em exereicie na
2" Vara Civel do District° Federal,
etc.:

Faço saber que me foi dirigida a pe-
tição 'do te& seguinte: Illmo. Sr. Dr.
juiz da 2' Vara eive). Dizem Pimentel
Pedrosa & Comp., Jaymo Barbosa e a
filial da Companhia Paulista de Leni-
ficios Fabrica Eowarick, que tendo tido
sciencia que a firma Gama Soares &
Comp., estabelecido á rua D. Geraldo
numero cinenenta e composta dos s0-
cios solidarins Salvador Ribeiro da Ga-
nia, Alberto Soares e do sucio nommen-
ditado Dominges Baptista da Gama, em
data de trinta e um de janeiro proximo
passado assignaratn o disiracto da firma
e peto qual se retirava o socio coniman-
ditario Domingos Baptista da Gama,
reeeteindo a imporiancia de 10:0008000
(dez contos de réis) e o sede solidai to
Alberto Soares, ficando a cargo do ou-
tro socio solidario Salvador Ribeiro da
Gama a responsabilidade do activo e
passivo da firma Gama Soares 6r Comp.,
e, cerne os supplicantes sejam portado-
res de titules já vencidos e nãe pagos e
a vencerem-se, ou sejam, do primeiro
supplicant o da importancia de réis
30:49;$000 (trinta contos, quatrocentos
e noventa e quatro), documentos jun-,
tos; do segunde ~encante da impor-
tenda de réis A:159$220 (seis centos
cento e cincoenta e nove mil duzentos e
vinte réis) a vencer-se em 15 de maio
proximo future; do 3° supplicante da
importancia de réis 3:735$9n0 (tres
contes setecentos e trinta e cinco mil e
nowicentos réis) a vencer-se em tres do
correntes mez, 4tie para salva guarda do
'seus direitos, interesses e para os fins
determinados no art. 339 do Codigo
Cr;.;; ~ciai, querem protestar contra

acto. Nestas condieões requerem a
V. S. que mando tomar por termo o
protesto que fneern para raaalva de sena
direitos, mandando notificar aos stip.
plicados e á Pinta Cotoineeeial, na pes-
soa do seu representante legal, prel.es-
tende haver dos suppllealoa o de quern
de direito Os damos o prejuizos que
Porventura. tiverem, fazendo-se as pu..-

blieações na fôrma da lei para os effei-
tos de direito e entregando-se este aos
oupplicantes inde.peadente de traslado,
para que façam o uso que lhes convier.
P. deferimento. Rio de Janeira, dous
de fevereiro de mil novecentes e vinte
e deus. (Estava devidamente senado.)
Estava exarado o seguinte despacho:
D. A. tome-se por termo o proteste e
intime-se. Rio, dons, dons, nsvecentoa
e vinte e dons. — A. Fortes. Einavir-
tilde do presente citam-se os interes-
sados para sciencia do protesto acima
transcripto e, para que chegue ao conhe-
cimento dos interessados, passou-se o
presente e outro de igual teór que serão
affixados e -Publicados na fórma da lei.
Dado e passado nesta Capital Federal,
aos tres do fevereiro de mil novecentna
e vinte e dons. E eu, José Candido de
Barros. subscrevi. — Carlos Affonso de
Assis Figueiredo. Confere.	 José Ctin-,
dido de Barros, escrivão.	 (733)

Juizo de Direito da Segunda Vara
Civel

De 'citação, com o prazo de dez dias, na
fárma abaixo

O Dr. Antonio Paulino da Silva, juiz
de direito da 2' Vara Civel do District°
Federal, etc.:

Faz saber aos que o presente edital
virem, em como por parte de Orlando
Prado Si Comp., foi requerida a sua
prestação de contas cens o prazo de 10
dias, aos interessados, para dentro desse
prazo apresentárein as impugnações que
entenderem sobre, as contas apresenta-
das de conformidade com o art. 71 da
lei n. 2.024, de 1908. E para constar,
pasearani-se este . e outros sie Lanai teor,
que serão affixados e publicados pela
imprensa na fórma da lei. Dado e pas-
sado nesta Capital Federal. aos 25 de ja-
neiro de 1922. Eu, José Candido de Bar-
ros, esetivão, o subscrevi. — Antonio
Paulino da Silva. Confere. — José Can-
dido de Barros.	 (711N

Juizo de Direito da Quarta Vara
eivai

•allencia de Rodrigues, Leão & Comp.

De citação, com o prazo de dez dias, aos
credores da (anemia de Rodrigues,
Leão & Comp, e a quem interessar
Possa, para sciencia e dizerem sobre a
preteneão de Adoll Peterson & Cri orp.,
na qualidade de syndicos que foram, da
mesma !aliciada, na fórma abaixo:
Pelo presente faço publico que as con-

tas de Adolf Peterson & Comp., na qua-
lidade de syndicos que foram da 'ellen-
cia de Rodrigues, Leão (1; Comp., estão e
se acham em cartorio durante O d i as a
disposição dos credores da dita fallencia
e de quem interessar possam, que poderão
impugnal-as, sob pena de, á revelia,
serem ellas julgadas pelo meritissimo
juiz como entender do direito na fórma
do art. 71 da lei n. 2.024, de 1'7 de de-
zembro do 1908. Para constar, passei o
presente edital e mais dous de igual
teôr, que serão pubiicados e affixados
na fórma da lei. Dado e passado nesta
cidade da Rio de Janeiro aos 27 de ja-
neiro de 1922. Eu, Antonio de Souza
Coelho, escrevente juramentada, escrevi
O assigno, no impe/Emento °ocasional do
escrivão, ..... Intonio d büuza Ceelhos

tiffiri

Juizo de Direito da Quinta Vare
Civel

rabeada de J. da Costa & remendai!
AVISO AOS CREDORES

O escrivão coronel Dano, cornmunici
aos credores da fallencia de J. da Costa
& Fernandes, que se acham em cartorio,
durante cinco dias, as relações e do-
cumentos apresentados pelos syndieos,
para serem examinados pelos interessa-
dos, apresentando suas impugnações. de
accôrdo com os §§ 5° e 6° do art. 63 da
lei n. 2.024, de 17 de dezembro do 1908,
os quaes são do teôr seguinte: § 5.° Du-
rante esse prazo de cinco dias, os ere-
ditos incluidos naquellas relações pode-
rão ser impugnados quanto á sua legi-
timidade, importancia ou classificação,
§ 6.° A impugnação será dirigida ao Juiz
por meio de requerimento instruido com
documentos, justificações ou outras prot.,
vas. Rio de Janeiro, 3 de fevereiro dç
1922.	 O escrivão, Dano Cunha.. (721)„

•••••n101.

Juizo da Sexta Preteria Civel

De citação ao oceupante incerto do ter.
reno situado d rua Sousa flarros, ao
lado esquerdo do predio de n. 35, na
((ima abaixo.
O Dr. Edmundo de Oliveira Figuel-.

sedo, juiz da Sexta Pretoria Civel dg
District° Federal, etc.:

Faz saber aos que o presente edital vi-
rem, que, por este Juizo e cartorio dg
escrivão que este subscreve, se processa
unia acção de despejo a requerimento
ãe Oscar da Graça Fagundes, para o fim
de ser despejado o terreno na rua Souza
Barros, situado ao lado esquerdo do pre-
dio ii. 35, que tambem dá frente para a
rua Minas, semi° esse-pedido deferido, do
accórdo com o decreto n. 4.4e3, de de-
zembro de 1921. Em virtude do qu ,,, se
expediu o presente edil, pelo qual ci-
tado o accupante incerto ou desconheci-
do, do terreno acima referido, seja elle
Imitado, sub-locatario utl pseuda pos-
suidor, para no prazo de 20 dias

'
 que

ale será assignado em audiencia, dessa,-
°neer o dito terreno, sob pena de ser
feito o despejo judicialmente e á sua
custa; ficando sciente de que as audien-
cias deste Juizo teeni lugar ás 12 horas
das segundas e quintas-feiras, á rua
Dr. Archias Cordeiro n. 210. Meyer. E
para que chegue ao conhecimento de
todos, mandei passar o presente, que
será affixado no logar do costume, e
mais deus de igual fedi', que serão juntos
aos autos e publicados pela imprensa.
Sexta Pretoria, em 18 de janeiro de
1922. E eu, Francisco Pinto de Mendon-
ça, escrivão, subscrevi. — Edmundo de
Oliveira Figueiredo. 	 (710),

—
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COMARCA DE CAMPOS DOS 00YTACAZEJS

Edital de intimaçãc., e Maça°
O Dr. Alvaro Grelo. juiz de direito
da 1' Vara da comarca de Campos doa
Goytacazes, do Estado do Rio de Janeiro
e Republica dos Estados Unidos do Bre-
ail, por nomeação, na fôrma da lei, etc.:

Faz saber aos que o presente edital
de intimação e citação, com prazo dei
tres mezes virem ou delle tiverem co-
nhecimento, que por parte do Banco do
Brasil, com agencia em Campos, por seu
advogado e bastante procurador Dro
Jayme Ferreira Landim, me foi regue-,
rido que, tendo-se eztraviadq em dez
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•40) de eatembie Itarlà: ¡uaná() deinetti- •
dos para cobrança á agencia desta dl-
d,de ou tenham sido ind,ebitameine
-49 :chendidas • por outtenâ, quatro. (4)
nof8, pramissorias, das quaes é o re-
ta-ardo Banco legitimo proprietario, do
•aloa do vinte contos de réis (20s0006).,
cada uma, todas emittidas em vinte e
trail (23) de fevereiro do corrente anno
'paia' firma .desta praça Amorico

 corrente,

*ds -Companhia, com aval de A. A. de
AMUA Franco a favor do ite. Andana
Vayaostomo de Oliveira (A. Chysostonia)
saanaiVeis,respectivamanta, em tr'aita (30)
«e novembro, digo, (30) de setembro,

leu. _trinta e um (31) do outubro, trinta (30)
de novembro e trinta e um (31) de cies
serabro do corrente anno e transferidas,
por endosso, succeasivamente a Lean.
dOta, Martins tt Companhia e ao regue,
unta, Banco do Brasil -,--, e para adotar
0.età publicidade e matar nas mãos de;
piaaaitslor illegitimoa as ditas protaisso.
rias deseriptaa e serem aubstituidas por
doburnsinto judicial de Identicas garan.
tias 11Q8 termos dos «ris. 36 o 56 da lel
fatorai n. 2.024, de Si de dezembro de
1906, annullando-se as referidas oro.
aniasorias no togar de seu pagamento,
quê no caso é esta cidade, residencia doe

.e:aittentes, e tendo o Banco reg. :rente
jUatificado a sua proPriedade sobro as
intiataas promisSorias, com a proposta
Data desconto feitas por Leandro, Mar-

. atins.és Companhia, que a asáignaram, e
AiTiranado e allegado, nos termos da lel,
Mando. que, pela presente, fiquem bati.
;nadas os .emittenies America Soares a

• Companhia, o avalista Ao- A. de Araujo
Franco e os endossantes A. Chysostoma

• ix4tWano Chysostomo de Oliveira) o
Leandro, Martifis 4c Ccoppaahia, para não

. paokrein as notas promissoriás alludiclas
e acima descriptas, ficando tambem ci-
tados para, no prazode troa armas, que
eorreaao na fôrma da lei, apresetitarem

. contestação, bem como citado fica o da.
tentor illegitimo O desconhecido dos ti-
tuim em questão, para apresentai-os

oneste juizo dentro do mesmo prazo, sob
as porias da lei, tudo nos termos da peai-
do abaixo tranapripta: — Exmo. Sr.,
Dr. Juiz de Direito da 1 Vara. Diz O
'Pinico do Brasil, com Agencia nesta Ci-
dade, p"or seu presidente •José Maria
Wis.itaker, que, sendo o legitimo pros.
Os-Wel° de quatro notas proinissoriaa

• siti ifflor-de Ra. 20:000$000 (vinte contos
eld, teia)" cada uma, todas ornittidaa em
vanta'a tres de fevereiro p. p., pela fir.
Ma Areierlco, Soares - Os Companhia, deste

• natiniqpica com atra/ de A. A. de Araujo
Franco, á favor do Dr. Attilano Chysosa
tara° de Oliveira (A. Chysostomo), yen.
eiveis, reapectivamante, em 30 de satem-
bro,'31 de outubro, 30 de novembro e St
de dezembro da corrente anno e' tranefe-
fiam, - por endosso, auccessivarnente, a
Leandro, Martids a Compantiffi e RO supa
Obrante; suecedo que os meamos tantos

• se extraviaram em - t de setembro p. fin-
do, quando remettidoa para cobrança á
Agencia desta cidade, ou foral á indebi.
Umente apprehendidps • por - outrem,

. actpandoase actualmente eria mãos lona.
radas. Dessa fOrma 4 para o fim de de-
ter pela publicidade e matar nas mãos
do possuidor iltegltimoa as promissoatas
dgetiota.s, substituindo-as por do-
COMO() . Judicial de identicas garantias,
6 trupOlicante. nos termos dos aias. 36 o
56 da lei federal Ti; 2.024, de St de de-
lita•labro de 1908, tiara regue a' a annulla-
cair das mesma:, oao 10-ar do seu paga-

to que, na zio3ancia de indicação
lán SM nos titules, é o da residancia doa
'ei4tontes (Lei ri. 2.024 cit., art. 54,

(i/PQ catiing onessater19 ,4. , nar4 cuja
f Oaa A prOpriedade do requerente,

o .

.	 .

prova na anseie é admittido qualquer
meio de Direito (Margariaos Torres. Nota
Prornislooria, pag. 239; Paulo de Luar-
da, A ~hitt], pg. 313) porque • a natu-
reza autimuina da proniissoria é de mol-
de a não doixar traço ao soa atrai:ação
— está planamente jiistificada com O
documento inclua° que é a proposta
para o desconto clos r mesmos titules fei-
ta 'ao supplicante pelos penultimos en-
ciossatorios Leandro, Martins § Compa-
nhia opor estes assignadas. Nestes ter-
mos raquer que, affirmada a verdade do.
extravio .Saraiva — A Cambial, 188),
se digne V. Ex. de mandar • intimar os
eminentes America, Soares 85 Companhia,
o avalista A. A. de Araujo Franco, os en-
dossantes A. Chysostomo (Attitano Chry-
sostomo de Oliveira) o Leandro, Martins

Companhia; já atrasados do descaminho
por cartas registradas, para não. paga-
rem as notas promissorias, ailludiorts e
acima descriptas, ficando tambem cita-
dos para, no prazo de troa nomes que
torrarão na forma da lei, apre-
tentarem contestação, bem como o
detentor -Magni= e desconhecido dos
titulo); em questão para apresental-os
«este Juizo, dentro dos rilhamos prazos,
tudo sob as penas da lei; sendo, intima-
çõea e citações feitas por editaes affixa-
dos nos togares de estylo o publicados
nos jornaos desta cidade, na folha offi-
dal do Estado e no Diario °tildai, jni-
gando-se, - afinal, annulladas as pronns.
aortas extraviadas O declarada a habito.
ta*, do suppliOante para b exercicio cla3
acç5e8 cambiarias e dandciase-lhe,
desde ját cartidão desta reqüerimento e
seu respeitavol despacho para os fins
de direito. D. o A. esta P. a V. Ex.
•def. E. R. Mercê. Campos, 3 de uoveni-
hro de 1921. — Jayme Férroira Landim.

•advogado -(sobre selim di:d4tado no va-
lor de 18600, deVidartiento inutiliza-
dos). Despacho: — D. e A. Como re-
quer, Campos, 3 de noverabac de 1921.
— A. Grais'. E, para que &aguo ao cias
nbecimento da todos a quem interessar
Possa, mandou passar o presento. edital,
que será afiliado no logar do estylo
dello serão axtrabidas cópias para' st.

• rani publicadas pelos jornaes desta
dado „pelo jornal aliciai do Estado «
pelo Diarlo Official. Dado e passado
nesta cidade de Campos dos Goytacazea,
do Estado do Rio de Janeiro IS Republica
dos Estados Unidos do Brasil. aos 4 de
novembro de 1921.. Eu, Chrysantho de
Miranda e.o Sobral, eseriOrão, o subscre-
Vi.	 A . o Grofa. Está conformo. ••41

O OUTIVrio, Chrysantho Sobral. (Isen-
to de salto. Art. 7" da lei n. 3.446, de
81 de dezemigo de 19i7.1

wirwomen 	 / •

gsukix? Into RIO DE 3ANEIRO

_ •	 Caltfaltba 05 caMPO3

Paliada de Domingos Vianna Com.

Vdital de cleéretaçtfo de fagencia, coffig
abaixo se declara:

• O Dr. Alvaro Graiu,, juiz de direito da
Primeira Vara da Cornaca de Campos,
Estado do Rio Re Jarioiro, e RePubliça
dos Estadas Unidos do Brasil, •pcst •

meação na ldrina da lei, até,:
Faz saber aos gila o presente edital

Virom ou, (lede silvarem conhecimento;
que visto e exaMinado to requerimento
ile fallencia, deito á este Juizo por Ma-
noel José Vieira, em que eão requeridos
Domingos Vi a tina -ft "Voinp , o attandendo
3-que os stuanticados tordtnerelantes o

industriae,s neste municiai°, deixarant
de pagar no seu vencimento sem role.
vante razao de alun(,, onrigaÇãu inez•
cantil liquida e certa como é o titulo
(nota promissuria), a folhas 3 dos autos
do requerimento, ernittido por eitos de-
vidamente protestado; attendenclo a, que
devidamente citados os supplicadaa vitaa
ram a juizo o confessaram o seu estado
de fallencia, como se vê do teimo
respectivo nos autos; julguei procedente
p pedido para declarar como declarei,
aborta, hoje a fallencia dos supplicadoe
Dominsgos Vianda a Comp., e,ommer- •
dantes e induatriaes, estabelcoidos neste
municipio com fabrica de assucar •
aguardente no Engenho Central tSature,
time Bragais e Fazenda Velha, segundo ti
terceiro distintos e escriptorio nesta
cidade á praça S. Salvador, n. 11, bem
como dos rospectivot socios solidarias
Domingos Vianna e Amador Pinheiro
Silva, retrotrallindo os effeitoe da fal-
hada a 5 de outubro do armo proximo
rindo. Marquei o prazo de trinta dias
para os credores justificarem os seus
çreditos e designei o dia 16 de março se»
guinte para- a • respectiva assembléa ás
trOzO horas, na sala das audiencias deste
juizo e Casa da Camara Municipal. No-,
meei syndicoa os credores Machado Via.
anua eo Comp., negociantes estabelecidos
nesta cidade á rua Barão de GNigipe
ai, 15. Notifica a todos as credores, na
foram do n. 2 do artigo 18 da lei nu-
mero 2.024, de 17 de dezembro de 1908,
para dentro do Prazo acima marcado
apresentarem aos syndicds a doclaração,
dos seus creditas, acompanhada dos res-
pectivos titulo% convocando-os pór esto
mesmo meio para a primeira assemblea
que terá togar no dia, togar o hora já
acima manoionados. 'Para o que ao sias-
Sou o paesente edital. Dadn o paesado
nesta cidade de Campos, Estado da __talo
do Janeiro, 1G,3 28 de janeiro de 192,2„.
Eu, Chryaantha de Miranda, Sá Sobra),
escrivão o Mareai. A Grais. Por cás,
pia, está confa rme..- O escrivão CliMpi,
antho Sobral.	 ,(720).5
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. radion D.E CAMPOS

Juiz° Federal da Segunda Vari

2),"!: prptes_to, para rdsaIva de direitos, Mi
(Orna a.baixo

:O Dr. 41varo Grafia juiz de direito da
la Vara em &doida curtaulatiVo da C', -
nesta Comarca do Pampos, Estado IdO. -

•Rio de Janeiro,- na Orfila da lei, etc.

Faço saber Os 'que o 'insonte ed1-4
tal Vrrein e' dollo conhecimento tiverem,
que Por parto de dona Nioia de Siqueira,
Paraellos e Paulo Salvador Peixoto, fls.
lhos naturaes &vendo °amei Rosé a.
lPeixoto de Siqueira, me foi dirigida a
petição do teor seguinte: Illustrissimo
e excollentissimo senhor doutor juiz 'do
direito da 2a Vara. D. NiCia de Siqueira
Barcellos, assistida-por seu marido Fran-
klin Barcellos, e Pauto Salvadar Peixoto,
Elhos náturaes do finado coronel José
Peixoto de Siqueira, tenda propbsto par,
gata Juizo, uma acção do roconhecimento
de filiaçãb cumulada com petição do he-
Tanaa, socaecte que a Viuva do cornitel
Pelicata de- Siquetrto, coao.bleada com o
seu cunhado doutor jade Talara da 51va

dePáls de ter. roalbatatado gania



.44411444e4.
OFir-leáikSadia& Ffevet.eiN) tle	 2581;DTA 1110	

, 4Y

_das quantias do espolio, em operararks
ruam:as, pretenda. :agora 	 ta.
Clilitiu t ano	 Pt,

COULGS de réistUC	 cem nk:ut..,eon
de uminivels aerteactassaa i.0
deixado peto referido Lutado. Ora, a laca
ranaa 'do JuSé PeIXOLO tio aiqueira„
universaLidade dos bena,, atreitos_ o acçõeg
gue a compõem, Sanam-ao cousa litagassa
deado a citação l'eqiierida pelos sue.011-.
GallueS , para o. acção da domino mie pro- -
pausam. e já venceram na primetaa
instancia- Em relação aos supplicames
são . 'tunas todas as uperaaõea catieauta-
Sarnento •raticada pela as.veataraante,
pois ti • bem cèrto ter . alba com o seu
aunando procurador e.cessionario de uma ,
herdeira, dito doutor João Izidra da Sil-
va: \l iaram. esbanjado mais de mia con-
tos de. réis, que o de cajus deixou em. di-
nheiro. De modo. mie, si D.. Julieta Feya
idit Peixoto de. Siqueira. contrahir um
emprestime hypothecario que intenta -
realizar e está entabolado corra a firma
Magalhães & Companhia,, ent go.	 que
a der.apidação dos bens deixados polo •
finado pae dos supplicantes• attingirá
ao auge; exigindo energicaa e se-
veras medidas. Nestas condições
para.' resalva dos seus direitos,, os
supplicantes veem protestar contra.

meia alienaçao que doa. respeciavas
bens a. devedora está coavam:imundo,
Miando assim á herança em 'Maio, eim-
pies credora chirographaria qualquer
probabilidade do futuro leagamepto. Re-
querem, poisa a V.. Ex. se digne, nos
termos do art. 1.730,. e seguintes, do
Cod. Jud. do. Estado, mandar sejam in-
timados pessoalmente nesta, aida;cle,
D. Julieta Feydt Peixoto de Siqueira e
Dr. João Izidro da Silva Vianna, e por
edital, inibi icado na Capital Federal,
1Vfago1hries & Comp.-, firma desconheci-
da, o em geral 'todos quantos possamter
interesse nesse ou em outra emiresti-
mo bYpothecario projectado, da presente
protesto, como preveução• de responsahaa
lidados futuras e Conservação OU re-
salva dos direitos dos supplicantes.
Isto posto, D. e e. esta, intimados
os &implicados e. expedidos o adi-
, tal, esperam os supplicantes• lhes
seja entreauta o presente - protesto

• 1ndppendenl e de. traslado. IN rp. o
E. E. deferimento. campos, 18 do
janeiro de	 — Alsaro de Castro
Neves e almeida, advogado. (Sobre quita

tro estampilhas do Eitado, no valor to- -
total. de mil e duzentos raia., ), Em cuja
petiçãn proitri o despacho seguinte: D.
o A. como requerem. Campos, 26' de ja-
110it0 de 1922. A Grain. Distribuição.
De ao 4° officio. Campos,. 26 de ja-
neira- de 1922. — O distribuidor A.
Miranda. Em virtude 'do que mando ao
porteiro dos. auditorias que cita a chaa
me a este meu juizo a Atagalhãeg
.Comp., firma desconhecida, para selai-
cia do protesto constante da, p.atição
neste transcripta.: E para que, chegue
ao- conhecimento da mesma firma. e em
geral a todos quantas passam ter in-
teresse, mandei passar o precate edi-
tal, que será affixack no lugar EIO' Cos-
tumo, extrahitdo-se delia capias para
ter junto aos respectivos autos, com -
certidão do porteiro dê sua affixação

soutra Para ser publicada pela imprena
ea. Dado -e passada nesta (Mala-
Campos,Estada da RIO de, Janeiro, em 28.
de •inneirce dua1eS22. (Zebre' quatro .es-
tarrepithaa.da•• Falado, na vaiar talar ade
mil e diszertos réis. — Mauro Graia.
Está. craelkurea met .9- cser'Irão• •
asada«,	 1714.1 ‘.

TERNOS DE CONTRACTO
Minieterio da Agricultura,. Industria

e Commercia

Directoria Geral. de Contabilida.da
Terma de contracto celebrado entre- e

Governo Federal da Republica dos
&IA-ides Unidos do Brasil. e a Campa-

- nida. Nurte Paulista, de. Cumbuetiveis,
para a conaaa.csa • ue usa	 mie

reo ligando, as suas minas: dta 'ignito
gituadas no municipisa ,de. Caçapava,
no . EaLado da São Jaaua,,,á intua
Cada, de .Ferro ÇentraL da Brasil O-

• insiallar nas suas usinas um, seenador-
• que, eliminando, arando parte de hu--
• instaure couta/ia naquelle- cambustivel.

melhore as candições de utilizaçãa,
do mesmo. •

•Aos dois- dias . do uma da fevereiro de
mil a novecentos e- vinte o dois; presena
tea na Secretaria- de Estado aoa argu-
cias da Agricultura, Industrio. e ,Com-
mercio„ o engenheiro civil J. Pires do
Rio., ministra de Es'adn • dos Nagocine da
Viação- e Obras Publicas; servindo CO,"
nia laiu.stra ua, -agia:tubuna Inuuetr-a
e Cemmere.iia2 o impedimento, do efe-
ctiva engenheiro civil Ildefonso . Simões
Lopes, por parte do (3a.c.erno Federal' da.
Republica dos -Estados Unidos da Bm.
si}, o as. Srs.. Ia:* Antonio , da Siivena,
Renata da Racha. Miranda, directores lia
Companhia. Norte. Paulista de Combas-
tiveis, tomo representantes da mesma
Companhia, acordaram em assinar- o
presente coalhado de . aecordo COM o que
et-. uma e G. ttPe.0 numeroEillillZe mil
duz;mites e setenta e tres, sie doze de
janeiro ultimo, mediante as seguintes
condições:

Primeira — .A Companhia Norte Pau-
lista de CombuStivels, Sociedvde Ano-
nyma, • com sáde nesta Capital obriga-
da a construir um ramal ferreo,
do as suas minas delignito,. situadas no
municipio de Cacaposa, Estado de São
Paulo, á Iinba da Estrada de Ferro
Central do Brasil e a Last- aliar ern suas
minas- una seceador -que, elibiinanclo
grande pato- da humidade contida na-
quellp combustivel, melhoro as condi-
ções de sua utilização.,

Segunda — Para a realização. desses
trabalhos, o Governo Federal ~esta-
rá á Companhia ' Norte Paulista cio
Combustivets. a. importando, de atada°.
centos contos de • róis (400:0008000),
representada por (luarenta barn a da rz
contos_ de réis cada um (i0:8008000),
do emprestimo de duzentos mil contos
'de rads (200:000$000), The.soura Na-
cional juros .de sete nar canto- aa se o,
titulas esses que serão entregues á eia
tada Compaabia..depois de feita a 1w-
pontada ao Governo, da mina, das. maa-
ohinaa e edificios do propriedade da
anesma.

Ficara() tambern fazendo parte da ga-
rantia do emprastima o. ramal farreei.
que- AU' construido e bem assim' todos.
os. machinismos que forem adquiridos
com o. produto- do emprestirnr.

Terceira — O empestimc .iludido na
clausula. anterior vencerá: o. juro de
eine por cento ao ano. e sua. arriortiza-

a- lia pop:- •1e sa • a aseze• a'
cantar da data em qra os titulos farm,

-entra:: lisaaú Caos p s ia .
enteia, -- A - fil-,7,Tm.:zaç g o será , feita

deocon ude o G.:veco dor -ror - calda
To-) das. facturas-um a Crsermanida-

apresertaer mensalmente ao inumai pelo.
fOraretraenta de . cca nbus tis el. Esse.. flaa-
nee i mento nunca pateará s.er interior . aclaaa tal, toneladas incon ,...Ns e a. soinma
amortizada por anila :dto poderá ser
Inferior á annuidade correspondente tt
amortização do emprestimo, e juros de
dete por cento ao amai: em dez annos.

O Governo terá ainda a faculdade de
acceleraa a amortização requisitando até-
dais teasaaa da p ridueçáo uá mna e.
tendo ainda dez por cento (10 %)
valor Cases fornecimentos suppIemen-
tares.	 —

Quinta- — O valor pelo qual o com-
bustivel sete fornecido ao Governa
será. deduzido do preço que na occasião
a Estrada de Ferro _Central do -Brasil
estiver pagando. pelo ea.vão estrangeira,
de oito mil calorias,. servindo- para ese.e&
calculas a fórmula adaptada pela refe-
rida Estrada e que tem figurado nos.
editaes para fornecimento, do , carvãoláquella, repartição.. O p unem de. calo-
rias do rignito será d eterm inado peloLahoi'atorjoda medma EZ• eit %11n “, em it. -ha calorimetri"a, anair.f-!
tra em vidro fechado sobro o vagão, na
momento de sua entrega na mina. - Alpe,--ageo. do 1.talit , 1	 ve 1f jca,.	 flus.
balanças da Estrada do Ferro Central
ao Brasil.

rataaa. — A companhia se compromette
a apresentar á fiscaliração . o projedo do
construcção da. estrada togo após o re-gistro deste contracto pele Tribunal de
Contas, a iniciar a dita, c x ?nstrucção na
prazo de trinta dias, contados da appro-
vação do projecto e a coneuil-a no-pra- -
zo, de um. anna da seu inicio.

Setima — A companhia deverá. trazer
sempre em bom estado de conservação,
cabendo a fiscalização, tanto da constati-rçIe como- da corwervaierw, á Estrada cio
Ferro Central do Brasil.

Oitava — No casa de divergencia na
. interpretação de qualquer das clausulas
creste contracto, será esta dirimida •par
arbitras em numero de tres, dos quaes
um esçalhido por cada uma das partes
é o terce i ro 'por ambas, servindo ase&
de desempatador. No caso de não chega-
rem a azulada, cada urna das parles in-
dicará doas nomes e a sorte designará* -
dentre os quatro, o dasempatador.

Nona No caso de falta de cumpri-
mento peia companhia, de auarquer das
clausulas deste contracto, serão applica-
das pelo Governo, maltas de um conto
de Nas (1:000$) a cinco contos do-réis
(r.:000$) e do dobro nas reincidencias."

Decima — Fica sem atreita o termo/
de aze/ardo' celebrado em um de. outubro'
ea mil. novecentos e dezoito, entre o Mi-
nisterio da Agricultura,. Industria , e
Commorcio e a Compariiiia Nore Pau- •
Lista: de Combustiveis. prdo qual. o: Go-
%erno Federal se compromettia a em-
prestar á citada companii i l a imoortan-,
aia de oitocentos contos de réis 	 1
0200:000$),, para a 'cottrucção de umi
ramal -férreo ligando :ts suas minas . aj
Estrada da Ferro Central do Brasil. -

Decima yrimaira — A despesa decape.
rente do presente contracto correrá porj
conta do credito aberta pelo decreto nu-
mero quinze mil duzentos e cincoenta,
fle quatro de janeiro de mil e navecentosf
e vinte e dous, estando a mesniaaempe-a
nhada na Directoria-Geral de ContabililA
jade deste ministerio, de accertlb co

instrucções do Ministerio d Filz-exi4e4
Jo quinze de	 nig mrvebentoe
vmn

Deetnea..segunda-- O sellefiro~eto
nal* a qiie) esta: suleliai "ex~
traetu -será cob1a§10- telt oconta~
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- quatro, de doze de janeiro
ancordam em modificar as clausulas
quarta, quinta e vigeeima do coatiaotti •
oeletioado em vinte e um de novernbro
de mil e novecentos e vinte e um. com
o alludido Sylidicato, para a organiza-
ção, consarueçáo o exploraeão no fia-
ij, privilegio, do uma ota mais usi-

nnQ r)R 1'4 a %são de minerio de ferro.
transformação de ferro guza e ferro
• can i.15,0, de acetado com o dis-
posto no decreto numero quatro •ntl
duzentos o quarenta e seis, de seis de
janeira de mil novecentos e vinte ó um,
as atoes ficaram redigidas da eeguinte •
maneira:	 "

Clausula IV. O Governo Federal tona
cederá ao Syndioato, durante um De-
n odo de cincoenta annos,. a contar da -
data do registro do contracto Dr!o Tri-
bunal do-Contas, isenção de direitos de
importação e expediente para mecha- •
nismos. meterias primas e rnateriaes -
destinados:	 -

a) á construcção, inicio e continua-
ção de- produção das , fabricas destina.
das a producção e trabalho de ferro e
aço, como tambem para concertos de
qualquer especie e construcção de des. :
dobramentos das mesmas fabricas;
• b) ás pesquizas e noyas exploraeões
de minas, deposites mineraes, pedrei-
ras (para rochas), material refractario
o minas de carvão (de pedra), como
tambem á construcção de fabricas e
officinas, inicio e continuação.de pro-
ducaão, concertos de qualquer espeta!)
e quaesquer addições ás mesmas;

c) á construcção das fabricas para
distillação de madeira e sua conversão
em carvão e preductos derivados, ini-
cio e continuação de- produção, c,ona
certos de qualquer espeoie, accrescia
mos e addiçaes;

d) ao preparo, construcçã,o, inicio e
manutenção em condições de preriezir,
de installações de força hydro-electrla
ca, usinas hYdraulicas e linhas de .

• transmissão de força, destinada a servir .
- ás fabricas enumeradas na alinea a,

como tambem para os concertos de
qualquer espenie e accresqimos das al- •
ludidas installações;

e) É. 4 construeção, manuterieftio em
bom estado de conservação e em con-
dições de funccionar de- pequenas es-
tradas de ferro, °amalhes (estradas de
rodagem), cabos aereos, e outras con- •
struoções nece.asaratas ao serviço de

-transporte ' de que precisarem as fa-
bricas, miras. pe r' 'e i ras, usinas hydro-

• electricas o hydraucas, plantações de
made .as o outras propricir los do .
iSayodieato, referentes ao objecto do
preQn, to ennt.ant,,.

Tambor] concederá ao syadicato, pelo
1t3SMC prazo de cinceenta annos, isca-

a%ln Si  Mulo 4

reita hypotheca dos bens da comina
1ahla, de accerde com o- que ficou estat.
3electdo na clausula segunda deste coa-

¡recta.
E, para firmeza e validade do que ad-

aga fica estipulado, lavrou-se o presente
aermo, que, depois de lido e achaao enn-
Wrrne, vae assinado pelas partes acima
Mencionadas,- pelas testemunhas bacha-
reis Caetano mesto da Fonseca Costa e
Oermeval de Sá Lesse, e por mim, Re-
Nulo de Mello Campbell, segundo offia
alai ,da Directoria Geral de Contabilida- -
ale da Secretaria de Estado doa acasalas
da Agricultura, Industrie e Commercio,
le em exercicio na terceira secçã,o da mes-
laia directoria geral, que o lavrei.

Rio de Janeiro, 2 do fevereiro de 1922.
7. Pires do Rio. — José Antonio da Sil"
verra. Renato da Rocha Miranda. —
Co.mo testemunhas: Caetano Ernesto da_.
Fonseca Costa. — Dermeval de Sti Lessa.

Roberto- de Mello Campbell, Cneaere
cópia. — 11. Campbell, C° official.

Visto. — Teofilo Leal. — Visto. M. Fon-
seca.

ajterme de modificação do contracto ce-
aebrado entre o Governo Federal da
Re-publica 'dos Esladoe a Unidos do
,Brasil e o Anglo Brazilian Iron and -
Steel Syndicate, Lin-dieta em 21 do
•inovembro de 1921, para a organiza- -
cao, construcaao e enaploraçao no
Brasil, sem privilegio, do uma ou
anais usinas para a fusa() de mine-
aio de ferro, transformação de ferro
guza e ferro velho em aço, de amor-
alo com o disposto no decreto nu-
mero 1.246, de 6 de janeiro de 1921.
Aos dons dias do rnez de fevereiro de

gnil e radvecentea e vinte e deus, pre-
amantes na Secretaria de Estado dos Ne.
cios da Agricult :ra, Industrie o Com-
anercio, o engenheiro civil J. Pires do
aio, Ministro de Estado dos Negocies
da Viação e Obras Publicas, servindo

-como Ministro de Estado dos Negocies
akia, Agricultura, Industrie e Commercio,
,.Itturante o impedimento do effectivo

-* ,/ongenheiro civil Ildefonso- imões
gees, por parte do Governo Federal da
Republica dos Estados Unidos do Era-
.il. e o Anglo Brazilian nen and Sterd
aSyndicate, Limited, represc dado mode
ante pelo bacharel !Esmeraldino Olym-
pic) de Torres Bandeira, procurador do
Syndleato, coraorrne suhstabelecimento -
Efeito • peIo representante no Brasil, do
anesmo Syndicato. no tabellião Eduardo

•Varneiro do Mendonça, em quatorze de
tutubro de mil •noa:eventos e vinte. no
Estro quarto a folhas cento e sete, e
que fica arehivado nesta Secretaria de

t
stado. tendo em vista o decreto nu-
era quinze mil duzentos e setenta e

,:áãltorêfro de IDWg

ção de impostos de consumo, para mai
pruduct,os siumares aos use fabricas ias
1eridad e de qualvera atialaeuLa cas
pliatentes.

taatuatiett V — O governo concederia
amuou ao Syndicato, peio bit:6111d pas5404
isenyfurde (micros tInposcos ou taxas te-
deraes, 9tie incidam laapeciannente wore
as iate:e:as, minas, vedreiraa, obras e
offictnas. bydaaulicaa e /ladro-electrizas,
plantações ao • madeiras e dumas • servaa
ços attinentes ao objecto do presente
contracto e sobre o trafego de materiag
primas e. productos acabados e semi-acras
bacios, destinadas ao aum.: plenamente aias
respectivas instaliações, bem 0011N; de
qualquer augmento dos exista_ 'Ás.",

Clausula XX — O Governo Federal
coraarornette-se a emprestar ao eyndi-
cato a quantia' de cinco mil contos de -
rads (5.000:000$), ao juro de cinca por
cento (6 %) ao uno; arnortizavel ela
dez prestações annuaes iguaes, nos ter-
mos estabe.ecidos peio decreto numero,
doze mil novecentos e quarenta e qua-
tro, do trinta de março de mil noveaena
tos e dezoito, desde que o syndicato sa-..
tisfaça as condições noa mesmo estipula-
das, • inclusive quanto á predileção laia
nima de vinte toneladas diarias e as dea
mais enunleradas nas' alineas a e . e da
artigo segundo do mesmo decreto, den-
tro do prazo proregado pelo decreto nu-
mero quatao mil duzentos e quarenta a
seis, de seis de . janeiro de mil novecen-
tos e vinte e um.

Esse emprestam° correrá por, conta 'do
credito de cinco mtl contos de MS
(5.000 :Da08). aberto pelo decreto mi-
ma -o cilhe mil cento e oitenta e caia de
çairite b um de dezembro de mil nevecen-
tos - e vinte e um, a despeza foi empe-
nhada nesta directoria geral, de acevado
com as instrucções expedidas pelo Mi-
nisterio da Fazenda, em quinze de judie
de mil novecentos e vinte. -

E, para firmeza e validade do que
acima fica estipulado, lavrou-se o pre-
sente- termo, que, depois de lido e acha-
do conforme, vae animado pelas 'nestes
contractantes já mencionadas, pelas tes-
temunhes bacharela Caetano Ernesto da
Fonaeca Cesta e Jesa Chermont de Bri-
to e por mim. Roberto de Mello Canipbela
segundo ()Melai da Direntorja Gera/ de
Cantabilidede da Secretaria de Estado
dos Negocies da Agaicellairaa Industria
elavRernienni ..idinee com exercicio na terceira
secção da mesma directoria geral, que O,

neiro, 2 de fevere tro de 1922.
— Pb'es do flin — Esmg.tratdino
pf o de Torres Bandeira._ (Corno testemu-
0 11 us ). Caetano Ernesto da Ponsecer
Costa. — José Chermonl: de Prato.—
soberto de Mello (1,oranben. Contero a
eópfg . — 11. (Yompbell. Z official-Vastee

Teofilo caldas. Visto. — M. Fonseca.

INSTITUTO HISTORICO
rel$TITÚTO HISTORICO E GEOORAFHIC,0 BRASILEIRO 134°,

ANNO. SESSÃO ESPECI il., COMMEA'ORATIVA DO CE :TEN4R10 DO
SIINISTERIO JOSÉ BoNIF : CIO (16 de l 	 de 182.2) Em 16 DE
tANEIRO DE 1922. PRESIDENC1A DÓ SR. CONDE Os APPONSO CELSO
'presidente perpetuo)
Ais 21 horas, na sede social, abre-se a sessão coni - a presença

rifes segundes somos; conde de Ailoaso Celso, felausto Tavues
.04! l-Yra, Max Fleiuss, Ardam liato da Racaa, geaeral José Ma laa
aaoreira Guimarães, Alfredo Vallacia . cao:tão Eailio Fe‘..ai.des
de Sousa Docca. Mario Barret , Alivio aimo V. ira, da' ala,

1
,

41Olympic) Arthitr Ribeiro da Folaseea, A . , ata Oh tao dos Santos
rires, Eugenio Vilhena de Moraes, Jonathas ,.Serrano e 1° tenUe

&Armada Carlos da Silveira Carneiro.

O S. CONDE DE APPONSO CELSO (pres!dente perpetuo), dia
que, on se tractando da segunda sessão especial da serie-commemo-
nativa dos sucessos que precederam e sucederam de perto á Indo.
pend(.1cia, não ha acta a lera

O SR. FLEIUSS (secretario perpeluo),le, das EPIIP.MERIDF.S ERASE.
LEIR • S, do barão do Rio-rance, as relativas á data da Se3SAO.

Tem Ioga depois a palavra o .sr. ARTituR Piam DÁ Roem,
que diz o seguinte:

--aMeus senhores;
Seu duvid a., a mais grave resoansabilldade, entre quantas hei

asa Imilo, na ninem vila pública. é esta .qae siaore os maus ho
.os se digno i laaçar o illestre sr. Pra.sideete do li . SU cu10, can-

ier:adr-me a rcu ., bencfa de dissertar a respeito do Miatsterio de
15 de ja .elo de 1822.

aaão :ne atem iza a 1adagacão hEatórica indispensavel aO exis
inc dos paoalemas politicos de ha ma tecido: não me assusta a deo
licaaeza do actua/ momento da éxintenrtg tl efo -I rti á tufluif reane
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seriamente na apreciaçáo das horas difficeis de ha ceia annos; cau-
sa-aia, sim, um real i Juileaso um tenor irreprimível, a dile-
•uldede sem e ..;ual de estudar, á distancia de uma ceeterie, a psy-
ciiele ,,ia dos grandes liomens de estee e, soereaudo, o ter em
fe,geea d:. 192. de e !frentar os gigades daquella geração, os Poly..
Phes;o3 daquelles dias imniortaes, co:n especialidade os Andadas,
mies de Pacúeirantes e Driareus da nossa lndenendencia.

Dnnte des:.as memorias o meu espirito de Brasileiro não se
apavura como Henrique 111, ao encarar o cadaver do duque de
Guie ; ao contrario, a minit'alma agradedda de homem livre
curva-se gentiflexa, saudosa desses dias distantes que nunca viu,
como Francisco de Borla quando se exteedeu aberto, á sua frente,
o ataúde da imperatriz Isabel de Portugal.

O grande adelga de Hispanha, que fruta o privilegio de não se
descolark deante da formosisaima imperatriz viva, ao defrontar a
iminobitidade cadaverica da que fôra a mais poderosa mulher do
seu tempo, levou a mão ao gorro, descobriu-se, prosternou-se, e
beijou, uma requinte de fidalga e respeitosa piedade, a mão gelada
e ltvide, roxeada e inerte, que tantas graças distribuira e tanta
arandeea erguera.

A distancia de 36.500 dias, decorridos nas metas gloriosas que
R76.060 horas de evolução politica e social teem imposto á nossa
aoberseia, desde o seu longinquo alvosecer até o momento radioso
deste duplo jubileu sublisie, é como as lentes poderosa doa tele-
scópios modernos, approxima dos nossos olhos os vultos desses
homens extraordinarios e ai:galei-lia-111es prodigiosamente a estatura
moral, á medida que eles de nós se afastam no tempo.

O Ministerio 16 de Janeiro de 1822 tem hoje, para nós, O

aspecto das grandes altitudes do globo, envoltas na bruma azul da
distancia: prestigia-o alguma cousa de mysterloso, de lendario, de
mythieo; os seus membros parece que se confundem na mesma
massa densa de urna serrania enorme a subir para o céo, e de cuja
eeaticulaeão dom: pincaros se desta cam, se distinguem, se proje-
ctam mais, arrojadamente na cúpula do infinito.

W-se cola os grandes homens, dessa epocha um plienomeno
interessante e original de perspectiva.

Na Historia e na Geometria, a perspectiva apresenta aspectos
muito (Inferentes, até mesmo inversos.

Que,11, no jardim Boiante°, lançar os olhos para a avenida das
palmeiras, verá que, á medida que a nossa vista se extcade em
anisce d r) extremo dessa rua de maravilhosa belleza, as palmeiras
parecem diminuir de estatura: as primeiras têm aos nossos ont s a
nIimensão (lese:num:mai de gi ,zantes formidaveis que vão dindmi-
ind,, lentamente, at que as ti/tinias não passam acima de arbustos.

Sees.:cale o contrario na Historia ; á medida que os seculos nos
-:eparani dos homens de antanho, a estatura dos herdes vai cres-
cendo, vai subindo, vai remontando e, por fim, attingens elles as
altitudes dos telliniborazos, dos Nevada de Sorata, dos Illimani.
• Tenho das Brasileiros de ha um seculo essa impre qsão extra-

oba, mas verdadeira; bizarra, mas heroica; errada, em Geometria,
mas mathernaticamente exacta em Psychologia historica.

' Ao contemplar, diz Latino Coelho, quanto nos fins do
acculo XVIII, se desentranha do Brasil a natureza em dar á
luz tantos e tão singulares enteadimentos, bem podera dizer-
se que a terra americana de lenge se dispunha e apparelhava
com próvido cuidado, para abrigar no seu girãO » inimenso
uma nação poderosa e independente. As epochas niemoraveis
vem sempre, e em toda a parte, precedidas e quasi annun-
cindas pela turba das valentes e grandes vocações,.

E o Brasil de fia uni seculo teve incontestavelmente a sua
grande geração de vocações, e á frente della, esse formidavel
ititrinvirato de ermã es, e a testa deste, o primus inter pares, mixto
incomparavel de sabio e de apostolo, de homem e semi-deus, de
creacior e creatura, que foi José Bocifacio: t na Europa, eminente
pr fessor da Universidade de Coimbra. secretario illustre da
Academia Real de Sci.eicias de Lisboa, exiinio naturalista, que a
lanut ennobreceu como um doa mais insignes do seu tempo; na
America, o apaixonado e vehemente agitador pela emancipação da
sua patria contra extranha sujeição, o ministro energico e deno-
dado, o glorioso fundador da nacionalidade brasileira, o estrenuo
luetad e i na arena tormentosa dos que apreed•esam, oscilando entre

dictadera e a :reemitia, o custoso alphabeto da liberdade.
Na Europa, festejado como sabá) e acclamado como uma gloria
nacional. Na America, saudado como benemerito republico, e logo
proscripto duramente como rebelde cidadão..

Foi esse vulto, ineoefundWel fia historia do Coetinente, o
chefe supteino do primeiro znieieterio formado pelo priecipe
regente d. Pedro, no exercicio da auctoridade superior de !cisar-
tenente de seu pae, el-rei d. João VI.

n•n•n •••••

No dia em que o principe regente d. Pedro, respondendo a
103é Clemente Pereira, juiz de Nra e presidente do Senado dia

•

Camara, declarou categoricamente que ficaria no Brasil, para bem
de todos e felicidade geral da Nação, contrariou a opinião, firme-
mente exposta, do ministerio . que até ah' o accompanhara no
exereicio da alta aectoridade do seu cargo.

Quando che-arain ás mãos de s. a. real os decretos de 29 de
Septembro de 1821, entre os quaes aquelle em que lhe ordenavam
as Certes de Lisbea o regresso a Portugal, convocou es seus
ministros e consultou -os sobre a attitude que devia assumir: dar
execução aos decretos e ausentar-se do Brasil, ou desobedecer ás
imposições do governo de el-rei, seu pae, e permanecer no Rio
de Janeiro ?

S. alteza era atilado, si bem que muito e muito inferior, em
talento e em cultura, a.) ministro do Reino e dos Extrangeiros que
o auxiliava com a lealdade do seu c)nselho, e muitissitno distemo
do grande sabio que seria dias depois, o sacerdos magnas da
nova nacionalidade; mas nessa discussão memoravel, o principe
teve o condão de se deixar inspirar pela vivacidade do seu
espirito . e pela reacção do seu orgulho ferido com a leitura
dos decretos alludIdos; por consequencia, as suas ponderações
foram calmas, nobres e sensatas.

Em sua opinião, a monarchia portugueza estaria ameaçaria da
uni gravissimo perigo, si elle desse execução aos decretb1.•
de Lisbôa ; a alma brasileira começava a despertar da sua ceie-
lepsia colliaial de 320 annos e entrava a so.,har destinos de maior
altitude e mais largo3 horizontes. O espirito do bandeirante,
avivando as qualidades innatas da raça aborigene, sentia
acender-se.lhe a chamma da desconfiança, bafejada pela aspira-
ção da liberdade politica, e seria um êrro de graves conscqueu-
cias aggravar esse estado de alma. Ao co.itrario, séria uru
remedio de seguros effeitos acalmar a excitação da alma
nacional, com um movimento leal e nobre de solidariedade
moral.

A discussão foi prolongada ; todos os ministros entenderam
que o prineipe reemite devia curvar a .. cerviz aos decretos
das Vides, abandonar o ema á recolonização projectada C
os Brasileiros á servidão da gleba.

Unia grande ietellig.encia, uni nobre coração, uma alma
forte, um varão de Plutarcho se destacou e dissentiu do pen-
samento dos seus colleeas : Francisco José Vieira, ministro do
Reino e dos Extrangeires ,; .gomo ministro, votou pela retirada do
princine, pela obediencia as imposições das Certas ; mas, tão
depressa terminou a conferencia, o coração do amigo, o espirito
que via lons,-e, a:ercou-se do regente, te:onselliou-o a desobede-
cer aos decretos e a parmaneeer no Brasil.

Atenua a historia g.de d. Eedro lhe perguntou visivelmente
emocionado:

— E Francisco José Vieira ficará commigo, si por ventura eu
ficar ?

E o estadista respondeu sem detença
— e Não, Senhor. A p . sição de ministro, em que me encontro,

me priva dessa honra e dessa c •nve-ien:la. »
Acereseenta uni chronista da epoc'na esta nota elucidativa, que

vale ouro — o honrado Francisco Jose Vieira falleeeu Cm Lisbõri
pobrissimo

E no entanto, José Bonifacio, que foi o seu successor no
ministerio, teve ensejo de lhe repetir insistentemente e convite
para ficar no Brasil c coetinuar no ,ministerio, prestando ao
peie e ao principe os servieos de que ambos necessitavam
do seu saber, da sua experiencia e da sua lealdade. Mas o
varão illustre entendeu sempre que a sua honra de homem e
a. sua qualidade de Portuguez, ao serviço do rd e das Côrtes,
não ' lhe permittiani outra resolução que não fosse a de regressar
á Portugal.

O Fico, em minha obscura opinião, não tem,-na historia dai
lndependencia brasileira, a alti:sena significação que lhe ha sidu
attribuida, emb ea tenha na Historia do Brasil a importancia
de uma data notavel, profundamente nacional.

Foi uni incidente interessante sem duvida, que as circun-
stancias tornaram célebre, mas que não é, em si mesmo, um
factor directo da Indeperiden ia brasileira.

Com o Fico ou sem elle, com o principe regente ou contra
elle, a Indepeedencia se faria, a Independencia se fez.

Quando José Clemente, presidindo ao Senado da Camara, foi
tom este ao Paço Real, á presença do logar-tenente do
el-rei d. João VI, apresenta- o manifesto do povo do Pio de Ia.
neiro, que lhe perna a permailencia no Brasil, nem o juiz de Féra,
que nesse momento desempenhava uma grande missão, nem o
principe que o ouvia, desejavam a separação, multo menos a fade-
pei:dencia do Brasil.

José Clemente escreveu sem rebuços:
,Stmhor I A salda de V. A. Real dos Estados do Braall

será o fatal decreto que sanecione a Independencla desta
Reino. Exige, portanto, a salvação da patria que V. Ad Real

^
1 !'
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uspeJe e sua ida táé neva -determinação. do Soberanb£on-.

re-m. 	 •	 ,
- ' Mas enquanto não eftera - este Temedio tão 'desejado
-como neeessarin. exige a salvação da aletria que V. A. Real
•.Viva no iire sii para o conservar unido a Portugal.

«Ah 1 S . hos. se V. A. Reei n-s deixa, a .desu •ião é

• Esse reeelo'foi, assevera-se hoje, ct mico enetivo da falsa
censura -RO perdido da ledepenleneia, a trezão dos fing,idos
res á continuidade da orno do Pra-li -a Portneal. 	 -

Não tenho 'razões para Receitar e Ia juselficativa serodia; _ao
contrario, .encontro elementos para afirmar que .a verdade é
outra.'

No dia 12 de Janeiro, o general Avilez capitulou, desceu do
tunry)•do .Castello e retirou-se para a Praia Grande: estava tetal-
mente vencido, não podia caesar mais receio. Alli ficou sitiado,
sem lhe ser poesivetituda . er movimento efaclente, nem mesmo
a-lentativa de retirada por terra, para a Balda, II juntar-se com o
eeneral Madeira, nem ai t da o adiamento da sua partida rara a
E ropa. Obri a to a sair do Braeil eom a Divisão do se • commin-
do, embarcou a 10 de Fevereiro de 1822, trinta e um dias apenas após
o firo
- No entanto, a 3 de Junho, cm sejam teesmezes depois da reti-
re :a de tolas as forças de Avi'ez, qrando estas ha muifn iá talhem
cheendo a Portar-ai, Gonealves Ledo e Azeredo Coidinho, nro-
cm-ado-es gerees -de nrovincia do rio de Ja--ciro. e L• icas José•
Obes, do Estalo eis PI ltino. e bem aesitn tolo o ministerio de 16
de Ja-eiro, ai' da diziam ao principe regente, pedindo, a convoca-
ção da Constituinte:

e O Brasil quer ter o mesmo rei, quer indeõendencla, mas
fumada sobre a uai& bem eateadida com Portug ri, _quer duas
gra -des families re eides nelas s-as leis, presas pelos seus
interesses, obedientes ao me: mo chefe.

E essa representação terminava com tres suplicas,:
«Salve o Brasil! Salve a Nação Salve a Realeza-por.
tureza 1 a

Que receio valeria haver então. geando abertamente ee pedia
- uma Constitui te, de ,se pedi s - tambem com altivez a lelenen-
deecia e a soberania, a com pleta-e neefeita senrra;ão pelitie.a, o
rompimento t eta' do vinctro de -tre enfoe. e-vinte e dons ? rens ?

O invocado receio cão te nderia eeistir. já devia estar c )1e-
tamente desvaneeido, -tome faz certo a carta do principe regente ea
seu pae, no dia 12 de Fevereiro: •

-ealeu pae e meu senhor:
!Cansado ele aturar desahros al• diviána auxiliadora e

faltas de -palavra, assim como a de, no dia 5 de-te mez.
• •remettere erficarem embarcados no dia 8 fui no dia O á

bord da União e mandei um Wein' dizer de minha nade á
divi são erre e e determieava q .:e no dia 10, ao ro np e' do,
soi. era começa ia a embarcar e rem, aeein: o nen' 'reze,"do,
en cão lhe dava el eartel e os renuteva 1 imigres ; a reeno ta
foi vire n todos oe commaedantes a l erdo ren .-ev-tar- os
iIrOnvenientes.'e fepresentarem com trstaute soberba .res-

. pondi -ntes: eiá ordenelae si nãe exeeete-em a ranha co -e-
. çarei a fazer-lhes foece., Eres " nertiram e com effeito,

fazendo nelles maio , effeto o MEDO •que a honra, que alies
dizem-ter. comecaram a embarcar no dia que lhes ride? m%nel,
e hontem,tre- e meia da tarde." lá estav ,m a ha- do ios

• navioá M A YSÓS COMO UNS CORDEIROS, é ordenei qtr3 o dia
14 ou 15 sni-vem barra a fóra. acbmranhalos da: d uta cor--- •vetas Liberal e Maria da Olaria. crie os hão -de a •o.ppa-itar

• sornerte até o Cebo de Santo Agostinho, ou pouco mais
adiante..	 . •

E^tretanto, deoois de terem partido os Pravos cordeiros mansos,
'aos q-aeani eis efeito fazia o metia que a honra na parase
peint-ar te e cr .delissima do princioe, dez dias após o embarcre
de Avilez e d tis d!ls de.00ls de haver saldo este a barra, ai-da o
Dritrioe. In-e:le ma :do aos habitaetes e ás tronas desta Capital c

•Provinda, corcluia com estas pilavras textuaes:
«Sempre tereis em mim o guarda vi eilinte dos vossos

saerados interesses, ' promovendo irceSsarte e solicito a
proeeeridadl do Brasil, de que depende essencialmente a

' ventura do REINO-11,100s.
E ainda na carta de 14 de /Vierço de 1822, o orinclue escrevei::

.Se desembarcasse a tropa, immerliatameite o Brasil se
• desneiria de Porturtal e a ~Tendencia se faria apparecer,

BEM CONTRA AMINI T A VONT 'DE POR VERA SÉP rix çÃo
«A -o'aediencia dos comraandantes fez co o que os laçõs

que uNi ui O FIR'Sit. A PORTuO 4 L, 'QUE ERAM DE RRTROZ
PODRE, se reforçassem com o amor cordeai á mão-patria..

Não é de crer, portanto, que as-censuras do Senado da Camara.
em 9 de Janeiro, ao partido da iiidcoeudencia e á senaraeão, que
eram a anuiu soberba da ai na brasileira, fossem filhas do receio ás
tropas de Avilez. Não 1 Faço justiça aos homens de então

A razão daquellas palavras não era o medo aviltante, era al-
guma Colma de -mais zebre, • de-multe nobre, era a epevicção Age
sues alimentavam de que melhor serie continuar a união do Brasil

- certa. O partido da independearia que não dorme, 'levantará o
seu imkerio e em tal de-graça, Phl que de fhorrores edesan-

,•	 gue, qee terrivel scene aos olhos de todos se leveritae..
E eoncl:ilu	 -

• aTfle$ são, Senhor, os votos deste povn, e pretestando
que vive altimad da mais sincera e ardente vont ?de de ver-

' m-necer unido a Portugal o;s os vinca;os de uru pacto social que
faundo o be.m geial de tid.à. nação, faça o tO Brasil. por an-

• reis de co, di 5es em tudo e_ rates, rosa a V. A. Real que se
di r e de os acolher bani mo e annitir a elles, rara que aguei-

viacrlos Miá e m ris se e.,•treibm e se não quebrem. ..por
outrafórm r o ameaçado rompimento* independencia- e anat.

• chia perece certo e Inevitwel,. 	 •

A seu turno o priueipe real regente, que a 4 de Outubro de
1321, escrevia, a el-rei d. João VI:

•
«A independencia tem se-que sicio cobrir mmigo e ?COR!

• a /noa; com nenhu n conseguie ne n coneegnirá. porque—a
malha boita e a dela—e maior crue todo o v ra til.

• .. «e dizem que me quere rn. aclamar impe:ador. Protesto
a Vessa Matestade que alume serei perjero, que Mima lhe
serei falso e que enes farão essa loucura, m es serd deplis de
eu e todaç os rortuguezes e.x.trem feitos em postas ; é o que
jura a Vessa Ma reetarie. á Nação e á Co . ãtit , iição. . A 23 de
Ja eiro de 1822, apenas 14 dias depois da scene immensa do

• «Fico. ainda escrevia a ,e1 rei, seu pae:
CF:e ç o a Vetssa Ma eeetale que mande apresentar

esta ao Soberano Congresso nara que elle fiqne ainda
• tree,s certn de quarto eu tenho -trabalh ado na.

na do de amos os hemispfrerioS; que nem a desollem
destes ão p aeabar e dissolver, nem pode ão-
emeunnin eu egiver contendo em t ,das as minhas forças a

• declarrção da independencia, já por el-uns bem dese'ada,
e raie será, a meu vêr, (que antes não queria vêr) Nem&
lave', a não serem bem tomadas em consideração as repre-

-	 sentações das pro.vincias.e

«em mesmo se pôde af firmar em face- -da documentação,
f. que o proprio frei Francisco de Sampaio, o grande Brasil

maquelles dias de aperehensão e delorosa anele lede ,que prece-
ram o aviem., desejaya a Indepa-deneia, embora em minha

corseiencia se tenha for rádo a inabalavel convicção -de que a`
_queria, o Francisca -o illustre.

,	 O frade gasrieso foi o autor do maeifesto dá novo do Rio de
Janeiro ao ru-i-.che re-ente e geando, na reunião -cie 7 de Ja-
noir no corcilieetdo-da rea do Cano, José Clemente epresen-

:to:: a minuta de discurso que, como nresidente do Senado da
Camara, deveria ler no dia 9 a s ea real, foi 'erga e viárarte a
discuseão, foi essa minuta profunda-flerte modificada nor emen-

.das rndicaes, sobretudo, da lavra de frei Francleco Sampaio, e
neehuha delias teve por fim substituir equelle periodo em que
José Clen-ente profil ea ceestiea e eondernna o movimento da
Independencia e preconiza. como remedin unico, salvador e ee-
neroso para a grarle crise do momento, — ca tinido Wirsniu-
vel entre Brasil e Portugal. — com a perinanencia do Principe Re-

-gente no Riode Janeiro.
• . COnSCqUe31e-' ,ente,	 Fio deve, péde e tem de apnarecer
• na harto-ia da ltidependencia brasileira, não como um "Factor di-
recto deste grande acorte rimeeto histo-ico'. mas apenas como

- um iecidente, e ',ibera vetar." porque foi, e isso sem a mais leve
• sombra de devida. uma cri-et-piza afermação de rebeldia contra as

exiereacie s aasurdas das Caules • de Lie'Ata, contra a preterição
inadmissivel da recoltedzação do Brasil, no momeeto' eu que,
tende evoluido do ouro reeimen colonial para a categoria supe-
rior de Reit o Uri lo aos de Alearves eale Portugal, . tinha já en-
trado na ac:evidade muralial das relagtes inte-rnacionaes etsono-.
inicia, por intermelso-da -medida genialmente inspirada pelo vis-
puede de Calda abri•do, os partos .da nossa terra ao c anniercio
das naçÕns e Ita g e ás bandeiras amigas.
• • -Recuar, sela me absurdo; regressar ao passado seria um dis-

late; — tenta-lo fera um delido; conenti-lo seria um crime de lesa-
-	 Ice de lesa-us.bia, inperdoamel e maldicto.

• • Affi rmasse que a lieguag,e.m, quer do maji -ato do ° povo do
Rio de janei. o, quer do. discurso de José Clemente e ainda . do
princine d. Pedro, fera propositadamente usada -para evitar que
as tremas da Divisão anxiliadora, sob et comnamdo de Avilez
ee reveltaseem, o'xigando o regente a cumpriras ordens •emana
das de Lisbéa.	 -	 .	 .	 •	 .•

•
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PortugaJ mim regime similhante ao da Austria-Hungria; fo
Inalei° as nrovincias do Bsasil uma va;rta federação sob a di .ecção
stlp.'exa do prineipe ; e todo esse exforço paia fugir ao destto
que, 57 annos depo s, a 15 de Novembro de 89, integrava o Brasil
no regime republicano das tres Americas

Meus senhores:
Ha oito dias, tive ensejo de proferir estas palavras de apotlieose

no FICO:
— (E porque José Clemente era (homem da verdade.. era

tambem siecero, e a sua si iceridede o Pludiu: o preside .te
do Senado da Camara não creria a I ci.epeedencia, não queria o
rompimento do vinselo poiitico que, desde o descobrimento. roS
pre dia á grandeza historiea de Portugal ; José Clemente, interore-
tand o pensaleen.o da corporação a que presidia, pediu a mana-
ten i ão desse laço de depende cia, desejava a permarencia do
prineipe no Brasil, para qee este se conservas , e unido a Portugal.

Todo o re 'cio da sua conscieria e das co e sciencias, em cujo
nome filiava, era que o partido da Indenende•cia,que rão dormia,
ereuesse a cerviz. aevantasse o seu Imperio» e tritimohardo ras-
gasse. de unia vez para sempre, o vinculo de sebordi ;ação, o e-
brnsse o juee , rompease os grithões, e fizesse sureir impetuosa-
mente, do fundo de :no anil es de submissão co'onial, redimida
pe'os beijos da Liberdade, a 'Urra da Cruz, Vera c Santa, conver-
tida no Brasil so oceano do Cruzeiro.

A si nceridade do lila de Fora, do presidente do Senado da
Cama ra, do nontug eez de lei, d'antes quebrar que torc:r, do lesitano
que não sabia mentir á psonria co es ci -.ncia. a honre da bôii-fé do
mavistra :o. Mediam a sua conscie.mia de notifico: o orador de 9 de
Janeiro de 122, naque e e momento immostal de ha cem annos,
artes (I faltar ao pi. in .ine reeente. esquecera-se de observar a
clensvdra do tempo e não re parou que a areia da amnulheta e a
ae ua 'do relodo estavam.. qoasi corridas e ex aittalas, que as horas
desse cossorcio de i res acedo; estavam coetadas e que. com o
•princine ou sem o pincine, a ledenendencia não podia tardar a
s r berania tinha de vinear, sem hesitações, o suicidjo leidario dos
Palmar ss, a treaeriia sinistra dos Incenfidentes e a execurã e im-
piedosa de Domin , os losé Martins e se s ai lioarados com panhei-
ros, eido sangue ainda não tinha sido totalmente absorvido pela
generosa terra pernambucana.

Si n princine nindecosse á imposieão humilhante das Cedes de
List,.(888, is palavras cand nntes e ea,stleas do Ros-,,es ea-nekr,.
Fernandes Thomaz e deixasse riBrasil,so partido da Indepeaden-
cia, que não adormecera, levantaria o seu imped es e a Republica
se re i r ie, triumehante, corno as outras que a democracia revnllt.
cionnrii da Pg lá fundara na America. E o Prasil estaria perdido
para Pot;ga i , para e nannerchia e para a dynastia de Ptraga-ça.

Desonedecesdo ás inmosiçOes das Cortes de Lisin5a, e ace-
dendo :1e aspirações po p elnres do Senado da Camara oroelama-
das no discurso de José Clemente, as p alavras de prleeipe
pearam o olmeiro res ann no laço que nos prendia á metr-mcde e
241 dias dennis, o—Fico—deixava de ser a suseestão hypnotica
adortneemein a conscieticia das InnItidões exaltadas, e. pela - lar-
gania d i proorio prineine, do mesmo rege ete de 9 de Janeiro,
aquella palavra ma elea de acalmia se transformou no ruirido
leonino do Ipiranea e a epilensia iam-In-lavei da liberdade sobe-
rana aaitou, de Note a Sul e de Nascente a Poente, todo o im-
menso oreanismo deste vastisaimo Brasil, que, cern annos depois
dessa hora de. anciedade e de ex plosão já preside calma e serena-
mente ao Conselho Superior da Li ga das Naçõea e entra, r,or

c nnseeso das pot meias, na Constituição do Tribunal Perma-
nente de Fiava. a Suprema Côrte do Mundo Civilizado, para distri-
buir f e stiça entre os povos da terra !

E si o Brasil não se salvou para Po rtugal, salvou-se, entre-
tanta, para a monarclila e para a dynastia de Bragança, e para si
mesmo.
. A figura do nrincipe regente apparece, então, na historia
Incipiente do Brasil soberano como a expressão de unia rebeldia
abenvieda. Seu pae, que foi um grande monarcha no Brasil, era
um indeciso, um fraco, uma alma bonissima, feita, porém, de re-
signação, de calma, de Piedade e de lai,limas; o prineine 'cal ao
contrario, era uma natureza impetuosa ardente, voluntariosa e
risnida, desmentindo o sangue dos Braganças 1 E. ou porque talvez
predonti a asse na sua formação o sangue materno, bourbon, bis-
panhon ou norque o meio tropical brasileiro já tivesse incutido
energias novas no seu organismo tarado de familia. e facto é, que,
rebelado ,cotitra o noder dis^recionaria das enrica de Lieb5a, tão
9119011i'l Mr110 o rei que a revolsção de 1810 tivera por fim derri-
bar, o prieeine creon para si unia. sitmoeS e '-'eressante. delic s da e
Oen:unhe:e da (mal a.nenas'o 'leria saís riem submissão ou nela
Indere adenda. A submissão seria a revolta brasileira e a tepu-

t ioiiniiantc: a Indepondenria salvaria talvez uru throno, mas
tinha de ser e foi 1

A rebeldia do príncipe, de frei Francisco de Sampaio, de
José ClEmleote muito embora visando um fim diverso daquelle gue
veio a s ir o d stinc• da 'Assa terra, teve o condão de alimentar a
chamma da fogueira sagrada, c abiu o ensejo ve turoso á entradade um 81 .asiieiro nato no ministerio de 16 de janeiro, de um naeio-
nalista, de um grande homem, de um 'subi destinado a ser o
guiador da alma nacional, o vexillario da Idéa transformada mu
bandeira.

E em minha modesta celha°, essa foi a grande virtude do
fico. Porque es ;e	 isterio foi o organizador da Independencia.

A 23 de Janeiro de 1822, o principe regente, escrevendo ael-rei, seu pae, dizia-lhe :

Dou parte a Vossa Maarestade que mudei ires ministros
o Conde de Souzel por me haver pedido; o Vieira e o Cauta
por serem medrosos e não calvi• .e e ao serviço da nação,
nas actuaes eireumstan nas; e para os seus logares nomeei,
para os Neeocios do Reiro e extran geiros, José Bonifa no de
Andrada e Silva; para a fazenda Caetano Pinto de Miranda
Monteuegro'e para a guerra, Joaquim de Oliveira Alvares,
que era ajudante general.

Estimarei que Vossa Magestade approve, tanto quanto ã
Opinião publica que qualquer delles goza geralmente

Esse ministerio foi organizado a 16 de Janeiro, sete dias depois
do a 'to de rebeldia que a Historia conhece sob a denominação' de
— Fico.

Immediatamente após a declaração peru-loteria do principa,
desobedecendo aos decretos das Cdrtes de Listn5a, o miei s terio ens
exercicio pediu a sua denissão, insistiu a 11 e reclamou-a no dia
12: era imoossivel aos ministros de então a nermanencia no desein-penho da tarefa politica, de que estavam investidos.

Dias antes, esse ministerio votara unadmemente e unanime-
mente aconse l hara ao príncipe a submissão e a obedie cia aos
decretos de 29 de Septemh eo; a 9 de Janeiro, obedecendo âs
se-gest5es do povo • do Senado da Camara, o regente re-
solvia exactamente o opposto, rebellava-se e determinava defini-
tivamente d-isnbedecer a seu proprio pae, el-rei d. João VI,
ficando no Brasil...

O ministerio era coherente, procedia com inteira nobreza e
com isenção de animo: demittia-se, não por medo, mas por
imposicão da logica.

Foi mesmo, constran gido, que o recente aceeitou a demissão
solieitada e resolveu substituido, ainda assim, consultando mi.-
88,eramente a Francisco José Vieira e ne'tindo-lhe que ficasse-81(i
Brasil e no ministerio que deveria succeder ao seu.

Sdmente depois da recusa terminante de Vieira, foi que
d. Pedro se decidiu a nomear os seus novos secretarios.

Opina um chronista reputado que

«A escolha do Principe não foi mesmo muito acertada.,
O ascendente portuguez preSominava ainda no seu animo,
e i e felizinente esse ascendente, mais nu menos pronun-
ciado, nunca mais o abandonou. O novo ministerio, que
devera ser comnoato na totalidade ou nelo menos na maior
parte de brasileiros, foi pelo contrario composto de por-
tugmezes, entrando nelle um só brasileiro. Si ao menos
aquedes portem:nes fossem homens de alta capacidade
inte l lectoal e de relevantes serviços, ainda esta preferencia
podia ter uma explicação; mas não acontece assim, porque
nenhum delles estava neste casos.

Tem e não teia razão o chronista.
Realmente, havia no ministerio um só Brasileiro, é certo, ,nas

que Brasileho 1
Um sabio que a Europa admirava ; um professor que a Uni.

versidade de Coimbra se envaidecia de ter no seu cor po do-
cente ; uni naturalista de cuja amizade Flumboidt se orgulhava;
o companheiro estimado de Leonoldo von Buch, de Esmark e de
Dei-Rio «que deveriam ser mais tarde os grandes Meetres da
Scienciaa, na phrase do biographo iliustre do sabio Prussiano.

E que Brasileiro 1
O homem do qual Latino Coelho affirma que «era, antes de

tudo, Brasileiro; o scientista que viajara por toda a Europa seis
vindo a seiencias e que, quando viu a terra de for ruçai, do seu
esnirito Invadida pelo extrangeiro, tomou armas nara defende-Ia
das arreinetticlas de Soult, a organizando o batalhão academie° e
cem elle partindo para o campo de bataihas, major e logo deoola
commaltdante do alijai so e devotado pugillo de rapazes do seu
tem po dos seus proprios discipuloss, para volver, passada 3
furia do temooral napoleonjeo. a ser o mestre querido, o see
cretario da Academia ReaS das Sciencias. o homem superior
que «se desvanecia de não haver deshonrado jamais o nona
de academie° e de portuguez, catre as nações e os sábios da
Eu rnim, .

era uin Brasileira só, mas valia por todo o ministerio A suai
ascendencia limai e scientifice era tão grande sói:are os seus



2686 Sabbado 4
	

OIARIQffiFICIAL
	

revereiro ao

gas de gabinete, que a todos offuscOu sem tardança e de modo tal,
que o prestigio do numero curvou-se ao peso daquelle espirito su-
perior*, e de tal fôrma, que a maioria portugueza fic ,u subordinada
ã unidade brasileira, e elle foi a alma, a fôrça, a gloria, o nome his-
toria) dg ministerio de 16 de Janeiro de 22.

Nem eram precisos mais 'Brasileiros, si um apenas suppria
gamente as exigencias do momento.

Não é de extranhar, é perfeitamente humana, a preferencia dp
principe real, pelos Portuguezes: s. a era portuguez; nãb queria
a Independencia, desejava manter a união do Brasil com Portugal;
sentia que em torno da sua auctoridade rondava a alma brasileira
anciosa de liberdade e de soberania; conservar a monarchia no
Brasil e o throno para a sua dynastia era o seu idéal, fbra o unhe •
conselho de seu pae, ao embarcar de regresso a Lisbóa.

, Constituir o primeiro ministerio, após o fico, exclusivamente de
Brasileiros, equivaleria a capitular, a submetter-se, a augmentar a
rebeldia, transformando-a em revolta.

Chamando José Ronifacio ao seu conselho, acalmava a agita-
ção da alma brasileira e deixava aos Portuguezes a missão de con-
trabalançarem a influencia moral, nacionalista, intellectual e poli-
tica do Brasileiro, si este pretendesse erguer as azas acima do vin-
culo que prendia o Reino do Brasil ao Reino de Portugal e .A1-
garves

O Principe defendia-se, defendia o throno, deindia o consor-
cio das duas parcellas da nacionalidade que o Atlantico separava,
que Napoleão indirectamente e sem o querer fortalecera, mas que
a democracia de 89 ameaçava de rompimento.

José Bondado donibiou a situação: os tres Portuguezes do mi-
nisterio de 16 de Janeiro foram figuras de segundo plano. cande-
labros de ouro em que brilhava a tampada, asteroides,‘ lascas de
mundos que se haviam resfriado, ao passo que o Paulista notavel
foi sem demora o conquistador, o dominador da situação, o guia-
dor seguro, o creador indiscutido e forte da nova nacionali-
fiade.

E si, ainda a 23 de Janeiro, o princtpe regente assegurava em
tarta a seu pae, el-rei d. João VI que *estava contendo com todas
as suas forças a declaração da independenciaa, não é menos exacta
que no mesmo dia 16, data da sua nomeação, ao chegar á fazend-
de Sancta Cruz, onde a princeza real lhe deu a noticia, Joa rj Boni
facio insistiu em não acceitar o cargo de ministro; -lambem não é

,enos certo que no dia 17, ao avistar-se, pela pri neira vez, com o
príncipe regente, em S. Christovam, José Bonita :ia recusou-se a
Neer parte do ministerio, embora se de .larasse intimamente devo-
tado á causa do Brasil.

Glose Bonifacio, que foi depois cognominado o Patriar-
c, ha da Independencia, não queria, a principio, sinão urna
t aparação administrativa e seu armão Auto do Carlos, o fo-
goso orador, que se media intrepidamente com Fernandes
Thomaz e Borges Carneiro, estava primeiro profundamente
convencido que ainda era cedo para o Brasil se proclamar
independente.

Mas as circunstancias tinham necessariamente de se fazer
',Sentir, na precipitação dos amntecimentos.

A erradamente apreaaada incompate teia dos seus companhei-
ros de miniaterio, teve como resultado immectiato a indiscutível
superioridade, o farmidavel prestigio que José Bonifacio adquiriu,
lá medida que as Côrtes de Lisbôa se encarregavam da parte mais
difficil na solução do problema.

As rematadas loucuras que characterizam a acção politica das
Prtes, relativamente ao Brasil, deram ensejo ao tainisterio de 16
Ide Janeiro, ou melhor, a José Bonifacio, para empolgar a
gtutção.

Assim se exprime um historiador portuguez:
Si as Côrtes quizessem forçar o Brasil a proclamar a

alta independencia não podiam proceder de outro modo.
Era difficiLter-se mais mais injusto e mai . inhabil.

Com relação ao Brasil a politica d a	ôrtes foi toda de
hostilidade. Suprimiram-se os tribuna	 as repartições, as
escholas existentes no Rio de Janeita-	 •

,4a outro historiador, tambem portugue
eTudo isto exacerbava os Bras'

vai e conduzia-os fatalmente a um
gal. E como as Côrtes, ao passo que
nifestavam hostis ao Brasil, mostrav

, dada ao príncipe d. Pedro, este
pôr-se á testa do movimento itisurr

Ainda outro historiador lusitano ensi
.Entre os deputados portuguev

ieiros chegara-se quase a vias de fá
energicamente de rebelde o princi¡
reagira indignado. As galerias ano!
cubaram o segundo.

E mais um outro historiador de Portugal affirma:
cEntretanto, a linguagem dos deputados portuguezec

era cada vez mais violenta contra o Brasil. Taxavam-se de re-
beldes as provincias brasileiras, e dirieiam-se contra d. Pe-
dro, e contra os Brasileiros, as mais acerbas injurias, decla-
rações vans e perigosas que não tinham outro resultado
sinão o de exacerbar os anitnos, sem vantagem de genero
algum.

e0 que ha de curioso na historia da Indepedencia do
Brasil é que alia se foi fazendo lentamente e no meio de urna
série de equívocos verdadeiramente singulares.

E' verdade que, da mesma fórma que, em Portugal, só a
pouco e pouco, se iam conveacendo os espiritos da necessi-
dade de romper abertamente com o Brasil, tambein no Brasil
só a pouco e pouco se iam habituando os espiritos á idéa da
indePendencia».

Nesse estado de animo das artes de Lisboa, encontrou José
Bonifacio a situação, quando foi chaalado peo príncipe real aos
çonseihos de sua regeucia, e esse estado de a,iimo contianon num
Cresce ido as:ustalor: parecia que um vendaval de loucura desviara
os espíritos dos revolucioaarios de 180 e lhes varrera, por com-
pleto, da intelligencia a noção brilhante e humana da libardatie, que
impellira Fernandes Tomaz e os seus compaaheiros da Junta do
Porto, á jornada feliz e generosa daquelle dia de S. Barthoiomeu
redemptor. No Brasil, da mesma forma, a cada instante se aggra-

,vava o mal.
O general Madeira, embora colterente com o seu ponto de vista,

dava a cada instante motivos a protestos e reações dos Brasileiros
da Junta da Bahia. contra as atrocidades que uracciaava o sai-lindo
militar ; no Rio Grande do*Sul. o general Saldanha de , aoattecia a
auctoridade do príncipe, desacatava a vortade dos Brasileirüa e, si
bem que cortezniente, como convinha ao nome, á estime, á bravura
incontestavel e Jamais contestada, á linha de nobreta do seu chara-
ater, abandonoa o posto de governador e veiu apresentar-se preso
ao principe regente.

Isso, porém. não importou em adio, nem siquer em aggravo,
porque em 1832 quando d. Pedro houve de defender Portugal e o
throno da sua filha d. Ma ia II, da usurpação absolutista de seu
então d. Mi r.attel, inspirado pelo hysterismo lubrica de d. Carlota
Joaquina, tão escandalosa quanto ambici asa, foi Saldanha uma das
maia notaveis e lutas espadas qui) o ,inmerador enconirou, tiara
salvar a liberdade e o direito. Saldanha, foi, com o duque da Ter-
ceira e o marquez de Sá, um grande amigo de d. Pedro ; os ires
formaram a Junta de Defesa do imperador e rei, do monarclia-sol-
dado que foi bravo, que esteve na linha de fogo, que da praia do
Minden° ao throno de Lisboa escreveu com a propria espada a
eponéa da sua nropia g!oria.

Em Montevideo, d. Alvaro da Costa, com a parte portuqueza
da Divisão, assenhoreou-se da cidade, e declarou que só reconhe-
cia auctoridade no govêrno de T.,i,boa, o que obriaou Latam- a oc-
cunar Canelones com os Brasileires e Montevideanos, ameaçando a
cidade, na imminencia da uma batalha, que seria uni san e rei.to en-
contro de homes transfo rmados em feras. Ao Norte, o movimento
accentuava-se cada vez mais eneraico: o Maranhão, o Pará, o Pi-
auhi, si bem que obedientes ao gOvérno da metropole, não se on-
servavam totalmente alheios á libertação % rasileira, e as insurrei-
ções se repetiam com frequencia; em S. Paulo reinava a anarchia,
que o principe foi pessoalineute subjugar com o seu grande pres-
tigio.

E a todas estas manifestações que se sucederam ao (Fico',
o ministerio de 16 de Janeiro teve de non& a SIM autoridade: não
bastou, porem, o nome de José Bonifacio.

Caetano Pinto de Miranda Montenegro, depois marquez da
Praia Grande, foi nomeado ministro da Justiça a 3 de Julho de
1822.

Entretanto, não ha èrro, nem contradicção entre as datas hiato-
ricas, e esta é só apparente: a 16 de Janeiro, Caetano Pinto de Mi-
randa Montenegro foi nomeado ministro da Faienda e José Bonifa-
cio para as pastas do Reino, e Extrangeiros.

A 3 de Julho, Caeçano Pinto de Miranda Montenegro passou
para a pasta da Justiça que acabava de ser creada, e para a da Fa-
zenda foi nomeado Marfim Francisco Ribeiro de Andrada, ertnão de
José Bon:facio, e reputado financeiro e economista daquelle tempo.

Essa nomeaçã.o deu ao ministerio um elemento de fôrça nacio-
nalista que auginentou o prestigio de José Bonifacio sôbre os seus
collegas portuguezes, e reveott a grande capacidade do estadista
na especialidade da alta gestão do Thesouro nacional.

A 27 de Junho, Joaquim de Oliveira Alvares que, a 16 de Ja-
neiro, fetra nomeado ministro da Guerra, teve de ceder a pasta a
Luiz Pereira da Nobrega Coutinho, e este, logo a 28 de Outubro,
entregou-a definitivamente ao marguez de Lages, João Vieira de
Carvalho.

Segundo a publicação official da Camara dos Deputados, em
1889, o ministro da Marinha, Manuel Antonio Farinha, conde de

;crave:
)s de UM modo 1ncri-
?intento com Porta-
:odas as formas se :na-
arnbem grande hostil:-
u forçado a resistir e
na! do Brasila,

os deputados brasi-
Guerreiro alcunhara

cal. Antonio Carlos
ram o primeiro e fa-
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Souzel, foi nomeado ministro a 22 de Abril de 1821, mas tendo-se
deivittida com todos os seus colleans, por virade da resolução
tomada pelo prisciae reaente a 9 de Janelro, foi, eatratanta, can-
servadn sob a peesidenma de José Bonifacio, ao contrario do que
succedast coas Frarcico Joaé Vieira que, irrsatentemente convidado
pele szailo pasilizta, racasou-se tarminanternente a ficar.

Toda:ia o coada de Sciazel não ponde permanecer no ministe-
rio de 16 de janeiro e, 10 dias apóz a acclamação de 12 de Outubro,
foi subatituido pelo visconde de Cabo Frio, Luiz da Cunha Morei-
ra, (Afieis' general da Armada, banhem brasileiro e dos mais dia-
tinctns.

De sorte que os receios do povo, vendo a 16 de Janeiro só um
brasileiro no ministerio, foram-se desvanecendo lerdamente, á me-
dida que as recompasj.çõe.s se davam, e assim aconteceu que, em
nove meses, que tantos decorrem do Fico á acclamação, o ministe-
rio de 16 de Janeiro dá 1822, iniciado com um só, terminou em
Junho de 1823, tendo quatro brasileiros: José Bonifacio, Martim
Francisco, Luiz Pereira da Notaega e Luiz da Cunha Moreira, aos
quaes devem ns junetar uru portuguez que era e foi tão bom brasi-
leiro, como qualquer desses quatro. que haviam nascido nesta
abençoada e querida terra: Joaquim de Oliveira Alves, a lealdade
personificada, a honradez sem jaça, o grande arniao c servidor da
Independencia brasileira, tão grande amigo e servidor, como qual-
quer dos que, com berço neste paraiso do mundo, se batiam pela
libertação

Meus senhores: E' tempo de fazer Justiça. Um seculo depois,
quando, sedara as horas gloriosas do Fico e da Independencia, passa-
ram tantas gerações, tantas victorias e amarguras, tantos última
phos e maldições, tanta grandeza e tantos soffrimentos, já se pode,
já se deve enfrentar o preconceito, corrigir os erras, desanuviar a
historia das lendas e das mentiras e dar a cada um o merito que
lhe pertence.

O chronista patricio foi severo em demasia, não tem razão de
ser a sua censura ao ministerio de 16 de Janeiro.

Joaquim de Oliveira Alva,.es nascera portuguez, é certo, mas a
sua dedicaçao ao Prasil começou a affirmar-se em 1811, nas cam-
panhas do Rio Grande do Sul e da Banda Oriental ; distinguiu-se
nas lactas contra o general Artigas e Obre este triumphou bri-
lhantemente em Taquarembó, pondo em fuga o ousado e bravo
caudilho.

°ela seaunda vez, se cobriu de glorias. ainda contra Artigas,
em 1816 na batalha d Carumbé, onde sua bravura e o seu valor
como ge , cral si não excedeu, egualou o de Saldanha. Em 1817, a
batiam de Catalan deu-lhe nova messe de louros e a esses dous
triumphos apicoa deveu o bastao de marechal e a ordem de
Avia.

• a 1821, abraçou com formosa dedicação a causa da
Indene aencia do brasil e conspirou de accõrdo com os
nais inustres patriotas. Foi esse porbiguez o fundador do
insib VC., dissimulado em gabinete de leitura de ¡orasses : era
o neutro mais peri • oso de coaspiração, onde se reuniam cola
elle, Gonçalvas Leio, o conego Jaauario, José Joaquim da
Rocem, Luiz da Nobreça Ceutinho, frei Fransisco Sampaio e
Goduilio, guarda-roupa do principe regente. iatermediario e
representada, que se entendia com d. Pedro para conven-
ce-lo a collocar-se á frente do movimento que lhe assegu-
raria o throno brasileiro'.

E quando o general Avilez, no dia 10 de Janeiro, se entrina
cheirou no morro do Casteno caia a sua artilharia ameaçadora,

p eias Odveira Alvares, o p rtua,uez censurado pelo chronista
bra s i l eiro, daixou o leito onde se achava gravemente enfermo, logo
que teve conhecia-lenta do arreganho da Divisão auxiliadora, sapezar
das dores cl ae o afligiam, accudiu ao Campo de Satit'Arma, onde
os torsileiros se achavam reunidos, naquelle acampamento de te-
mera aos intemeratas, e deitado sôbre um tapete, tomou o com-
rimado das forças. E enquanto Avilez não demi das suas trin-
cheiraa, para tomar o caminho da Praia Grande, Oliveira Alvares
não abaadonou um só momento a causa da resistencia nacional
brasileira.

Quando o principe regente houve de prehencher os cargos
vagos pela renuncia do ministerio de Francisco José Vieira, entrem
gou-lhe a pasta da Guerra: era elle ajudante general.

São de ura brasileiro 'Ilustre estas palavras simplea e elo-
quentes:

• 27 de Julho de 1822, pediu e obteve demissão do mi-
obteria da Guerra, por se terem aggravado os seus padeci-
ment ,s, em ccnsequencia de seis mezes e alguns dias de
activissano trabalho, no accelerado movimento da revaluçãO
da Independencia».

Drpais dessa data, a vida de Oliveira Alvares é um rosa aio de
actos brilhantissimos de todas as especies, em favor da grandeza
moral e politica do 3rasil.

E ainda em 1832, quando o partido restaurador desejou quq
d. Pedro voltasse ao Brasil, depois de firmada sua filha d. Maria 11
no throno de Portugal, houve curem re ah:sanai:asse a propilr a vinda,
para o Rio de Janeiro, da leaião eatrasgeira, que coas o principe
servira no drco do Porto, e para o cominando dessa legião indica-
ram e convidaram o marechal Oliveira Alvares. E elle, ouvindo
tal proposta, respondeu:

-- A' frente de extrangeiros, nunca!
De uma feita, cru Loadres, faltavam ao Governo brasileiro re-

cuisos para pagamento da ans . liasaão e j ros da divida. E Oli-
veira Alvares, senhor de uma immensa fortlma, colloacal•a á dispo-
sição do Governo do imperlo, com estas palavras de imraenso
patriotismo: cem honra ao credito de minha pot`ria..

Consequentemente, no dia 16 de Janeiro de 18;2, não h avia uns
brasileiro só no ministerioa eram dous: José 8onita:10 e Oliveira
Alvares. José Bonifacio, brasileiro nato, batera se em Portugal
contra os Franceses de Soult, pe:a gloria lusitana; Oliveira Alvares,
portuauez nato, batera-se no Brasil contra os soldadas de Adiras,
pela gloria brasileira: um, nascido eu S. Paulo, no Brasil, crescera
e brilhara em Portugal; o outro, nascido na ilha da Madeira, em
Portugal, crescera e brilhara no Brasil.

Um brasileiro não faria mais pela sua propria terra; Oliveira
Alvares egualou, se não excedeu, a muitos Brasileiros!

Luiz da Cunha Moreira era brasileiro, filho de pae portuguezi
• mãe brasileira, e foi nascido na Bailia. Estudou, sim, em Por-
tugal, como tantos outros que seguiram o mesmo rumo, e voltou .á
terra natal, para servi-la e ama-la, para a vida e para a morte, rà
Marinha de então.

Foi um dos barbes da Guianna franceza e no reconhecimento
do Apasaga recebeu uma cutilada na fronte, a nobre e suprema
condecoração que o acompanhou por todo o resto da vida e foi a
base de gloria em que assentou, mais tarde, o titulo de visconde dê
Cabo Frio.

Conduziu a bordo do seu brigue Infante D. Pedro o gover-
nador de Caienna, Victor Hugues. vencido e prisioneiro, desem-
barcando-o em Morlaix. Coube-lhe a missão de ir a Lisboa pedir
em nome da regencia de d. João VI fairças gire ()campassem a Banda
Oriental, para conter as coatinuas invasões dos Ar sentinos e Uru-
guaios, e trouxe ao Brasil a divisão dos voluntarios reaes,
mandada pelo eeneral Carlos Frederico Lecor segulti immed.
mente para o Rio da Prata faaendo parte da divis ão t"VA sob O
commando de Rodrigo José Ferreira Lobo e foi um dos bravos, que
tomaram Maldonado e entraram victorlosos em Montevidéo, a 23
de Janeiro de 1817.

A 14 de julho de 1822, fez parte da gloriosa expedição naval
que foi á Bahia levar as tropas commandadas peio brigadeiro Pedra
Labatut, enviada pelo priacipe d. Pedro, sob iedicacã a de sl
Bonifacio, e encarrendo de reexportar para Portugal e ma, !ci: de
ruim espa.cie, que não se prestava á construcção ma e , stosa do
grande edil:cio da noa patria brasileira! Na terra em are haaia
abundancia de joatzrandd e de ibirapitengo especies nohilissi ias
de uma Rara tropical opulenta, era desneceasaila a madeira
inferior que o nobre e granja Portugal nos mudara do
pinhal de Azar:sabuja. E ao voltar dessa missão; d pois de as-
sumir o cammando da fragata Carolna o princi re d. Pedro
foi buscar Luiz da Cunha 'Moreira ao convez do seu barco e entre-
gou-lhe a direcção da pasta da Marinha.

Luiz da Cunha Moreira fera um doa que primeiro se in-
screveram entre os puritanos sonhadores e realizadores da In-
dependencia. E foi, no ministerio de 16 de J adro, o que
tinha sido toda a sua vida :— um grande brasila... a, um toavo,
um patriata, um character sem inatir'sa. Quado a 'V/ de Pilho
de 1823, o ministerio de José Bonifacio foi substituido pelo Ga-
binete sob a presidencia de José, Joaqiiins Carneira de C.
mais tarde mucama de Caravanas, el le coatiasiou iadireçp
da pasta da Marinha! S6nente em 1858, quando já senJa
curvar a cabeça para terra, ao palia de 81 ano 3 de se%
viços relevantissimos, o saudoso imperador d Pedro II 1:se cons
cedeu o titulo de visconde de Caso Frio, com grandeza, como exi- t
gia a sagrada cicatriz que lhe vincava a fronte, havia meio sem°
completo.

.1.1. n•n••••

Luiz da Nobrega de Sousa Coutinho, tambem era brasté
leiro, de Angra dos Reis, modesto mas distincto, humilde na-
scimento mas de grande coração, patriota que, ha um seculo, foi
um benemerito da Independencia.

.No era, corno lembra Joaquim Manoel de Maculo, uns
homers de instrucçãa netavel, e ao contraio, pouco
do, cap: poré a, de acções eaergia 3 e de vontade forte),

Pertenceis ao grupo dos fr • sueutadores arsldaon do Cldb cons-
pirador dirigido pelo capitau-inOr José Joaquim da Rocha, e itsg
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João Vieira de Carvalho era portuguez, não ha negar :
nasceu em Olivença, em 1781, antes de ter sido esea velha cidade
lusitana cedida a Castella, Pelo tractado de 1801; mas veia em
1810 pata o Brasil, por ser imnossivel á altivez do eseu character
servir á prepotencia da dominação franceza. Aqui, distinguiu-se
nas campanhas do Sul de 1811 a 1812 e de 1816 a 1817, e, de tal
Modo se houve na batalha de Catalão, que foi promovido por dis-
tincção ao posto de tenente-coronel.

Em 182Z, adoptou a causa da Independencia brasileira e,
,logo a 28 de Outubro; acceitoa a pasta da Guerra, no minis-
tério ephemene que succedeu ao doe Andradas, de novo cha-
mado ao poder a 30 do mesmo mez em consequencia da
dembcnstração popular em seu favor..

Foi barão e, depois, conde de Lages, foi marechal e foi sena-
dor em 1829. Teve a confiança absoluta de d. Pedro L

Quando feneceu, em 1847, já neerquez de Lages: tinha sido
acate paia tudo quanto um grande ponta° podia ser então.

'De todos os grande§ homens que entraram na organizaçãO prf-
nativa e nas recomposições successivas do ministerio de 16 de Ja-
neiro de 1822, parece ter sido Manuel Antônio Farinha o de menor
vai& politieo.

Mello Moraes apenas lhe cita o nome e a circunstancia de já
- Ser ministro, desde 22 de Abril de 1821.

Blake, no seu Diccionario, pouco mais accrescenta, in- .
,dieando apenas que, com a collaboração de Miguel José de Oliveira
Pinto e Francisco Bibiano de Castro, e constituindo a commissão
militar nomeada a 3 de Dezembro de 1833, escreveu a dinstrucção
eelativa ao Codigo de Proèesso Penal para o marinha militar dolm-
perto do Brasil» e, em 18^1, com os mesmos collaboradores, «os
trabalhos relativos ds Ordenanças d marinha militar do Imperio* da

E, além disso; apenas a data do seu fallecimento a 27 de Mala .
de 1842 1...

Todavia; o ar. contra-aledrarte Henrique l'oitettr, no seetindo
volume do seu eecelle te livro Oe rerraos aieúrantes, a pa,.-e. 67-74,
in geriu coeiesas informaçõe; bloerenei do-tardar da pasta eia
Marinhe no Ministerio de 10 de lafleiro de 1825; que, tendo nascido
em Portue.al, havia eido nomeado major-general da Armada em 26
de Fevereiro de 1821

Pôde-se dizer que, no exercido desse cargo, prestou elle, in-
directamente, o primeiro serviço á causa da Indcnendencia, organi-
zando e preparando, como lhe cum pria, «a esquadra que deveria
levar de rearesso a Lieboe a Familia Real., 	 •

A 22 de Abril de 1821, sendo chefe de esradra foi nomeado
por decreto do nrincioe regente secretario de Este do interino da
Repartição de Marinha e, quando por pedido da fô rca armada de
Portu gal. da Divisão auxiliadora sob o cominando do general
Avilez, d. Pedro °realizou o minieterio do qual excluiu o conde
doe Arcos, accusado de ser amieo do Brasil ; Manoel Antonio Fa-
rinha foi nomeado ministro e secretario de Estado dos Negocios da
Marinhe.

Nesse posto continuou com indiscritivel lealdade, desenvo/-
vendo todo o seu exforço no sentido de amparar a idéa e o partido
da Independencia, mas porque eaffeiçordo em extremo a d. Pedro
e á princeza, que O distineuiam. e vendo a maneira pela qual se
dedicavam á causa brasiliense, accompanhou-o?, o chefe de esquadra
Manuel Ant enio Farinha ; no ministcrio come eet a deee.nvolver a
sua actividade e boa vontade. Coube-lhe a oreanizacão da rei-
meira divisão q ue, sob o commanclo do chefe de divisão Rodrieo
de Lamare, fôra mandada á Bahia nara dalli fazer saIr a divisão
lusitana ao mando do general Madeira, cujas violencias exigiam
dos nacionaes um justo castigo.e

Mas é sabide gim a cornmiss5o de Rodrieo de Lamare á Bailia
fracassou, e esse insuccesso attinein o inieistro da Ma-inha geei
•se-mudo refere o sr. coetre-almirante Roiteux", «não se sentindo com
forcas bastantes para arcar com as enormes difira:Ide:1es encon- ,
tradas naquela peri ecin de desortranizacão. de hmtas e de intrigas,
foi vencido. O momento exigia mais energia por parte dos na-
cionaes.e

Por essa razão de alta :temia, proclamada a Indenendencia
dia 7 de Septembro e acclamado o imperador no dia 12 de Outubro,
o ministro da Marinha pediu exoneração do car o i e sendo-th'a
coicedida. retirou-se do ministerio snbstituido, a 22 de Outubro, ,
pelo capitão do mar e guerra Lide da Cunha Morc'ra.

Entretanto, como foi conde de Soezel, oficial general da
armada, e ministro da Marinha de Abril de 21 a Octl*bro de 1822.
é de crer que-tivesse altos-merecimentos a distingui-1o. Mas si
d. Pedro o conservou no Ministerio e si elle servi , t com José
Bordado, si assistiu ao 7 de Septembro e ao 12 de Outubro. incon-
testavelmente .foi um amigo leal, um servidor s acero da Idele-
pendencia.

Não obstante, é-o proprio sr. contra-almirante Bo:teux, quem
afirma :

e O conde de Souzel que, como vimos, só á pessoa de
d. Pedro prestára serviços, pois em eommissão alguma, outra que
não servi-lo pessoalmente se dedicou, devido ao farto da abdi-
cação, pediu e obteve reforma que 1 e foi concedida ent virtude da
Resolução da Consulta do Conselho Supremo Militar de 18 de
Septembro de 1832..

Fica assim demonstrada a dúvida eine enunciei : e de todos os
grandes homens que entraram na organização primitiva e ents
recemposições successivas do ministerio de 16 de Janeiro de 1822,
parece ter sido Manuel Antoni e Farinha o de menor velor politieo..

Ha uma injustiça a reparar, e, passado uni seculo, quande a
Patria tem de aeradecer aos heróes daquellce, dias de Homero os
serviços que "prestaram á grandeza do Brasil, eu si'-to-me verde-
deiramente feliz em poder restituir á memoria de Caetano Pinto de
Miranda Montenegro o que a 9aidatle, a iznorancia e a má fé toem
accumuladó de pejorativo sôbre o seu grande nome.

A cEncyclopedia e Diccionario Internacional, organisada e redi-
gida com a collaboração de distinctos homens de sctencia e de letras,
brasileiros e portugueses, edição de W. M. fackson, vol. XIII
p. 7542N na palavra MONTENEGRO, publica estas notas textuaes :

• - e Caetano Pinto de Miranda Montenegrc—militar porta-
guez, que em 1769 governou a Capitania de Matto-Grossõe no
Brasil. Transferido em 1804 para a Capitania de Pernambuco,
deu por occasião da rei/Ouça° republicana, nrovas de unia fra-
queza que" melhor se pode chamar covardia. Podendo-a ter
facilmente sufocado, pois os meloa de defesa de que dispunha
eram mais do que sufficientes, capitulou Indecorosamente e dee
inittido do seu cargo, morreu obscuramente, parece que no RIO

.. de Janeiro.,

, Nesses tres periodos ha muita falsidade, muita perfidia, muita
t a de grammatica e muita inopla de senso comum.

Caetano Pinto de Miranda Montenegro era portuguez, sem da*

ptri dos que mais trabalharam para que o prIncipe regente dela-
esse franchmente, a 9 de Janeiro de 1822, a sua rebeldia coetra
as Cô les de Lisboa e c entra o seu proprio pae e rei. 	 1"

Quando o general Jorge de Avilez occupott com a artilharia o
morro do Castello, Luiz Pereira da Nobrega Continho, •confialido
sua esnosa e filhos aos cuidedos da familia do caeitãe mor, com-
ejareeeu no Carnno de Sanct'Anna, onde acampavam os Braeileiros
patriotas, e ahi. com a energia e a actividade que ei patratisino
lhe irapirava, durante todo o dia 11 e por toda a noite de 11 para
12, sem o menor descanso, ajudou a prenarar a reeisteecia, arnmedo
os nopulares e «desempenhando as mis delicadas incumbencias
Taes serviços o collocaram na orimefra linha dos benemeltos
dee/Pelle dia e daquella noite de civismo e de gloriosa dedicação»,

„um scene deixes, mortos todos os Rendes homens desse dia
os nossos olhos podem vêr ainda, felizmente, para a minha alma de
eomantico de 1830 e de rhetorico impenitente—a scena- de sublime
devotamento. acena que tem alguma coli ga de shakesneareana e de
eztraordinariamente nobre—em Que o marechal Oliveira Alvares,
deitei° sobre a relva, curtindo dores -atrozes com que a en-
fermidade cruel o atormentava, e tendo a seu lado o velho
gereiral Curado, carregando 79 annos de carie, dos quaes 58
dedicados ao, serviço das armas entre a fumarada das bata-
Piás, dirigiu todo o movimento daquela noite de ancieáade
immensa, iam que, ao dealbar do dia, o sol que illuminasse o
Aventino_ Carioca da reacção absolutista, visse tambem de pé, e
peitos descobertos, os legio-arlos da emancipação braeileira, firmes
no campo raso. a caminho do assalto á cidadela de Avilez, como
Si. fosse a flo resta de Birnam movendo-se compacta e fronchsa
cortra o castello de Dueinane, durante a allucinação única de
Mecha:.

Depois dessas horas de amarga estectativa; e depois desse dia
de "Ioda, "em que o general Avilez canitelou e- o generoso sangue
brasileiro foi po epade, em Junho de 1822, Lutzeyereira da Nobrega
;meou a (menear no ministerio de 16 de Abril a nesta da Guerra
etre o' marechal Ol iveira Alvares, vencido pela enfermidade, aca-
bava de deixar. Nesse posto, coube-lhe a gloria de referendar o
decreto, declarando inimigas, e como taes devendo ser tractadas,
todas as tronas que de Portugal, ou de qualquer outra naeão,
fossem mandadas ao Brasil, sem prevlo conhecimento do principee
regente .

eB só deixou as =ledes do poder -a 28 de Outubro de 1822,
denois dr> consumada kindependencia da Patria e proclamado o
príncipe d. Pedro imneredor constitudoeal e defensor pernetito

grasil,; mas não para repousar á sombra, dos louros colhidos,
sinão para soffrer pela pateia, desterrado que foi para a França.
Qnatro annos mais tarde, em 1826, a sua provincia foi busca-lo ã
modestia do se./ lar, para faze-lo deputado e, installada a Camara,'
Coube-lhe a cadeira da presidencm.
• Foi, sem duvida, um metavel brasileiro. -

nn••n •n=1
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•vida, mas foi um leal servidor do Brasil, e da sua einclapendencla.
Tema o ereo de doutor em camelo pela tei eildade de. Direito da
Universidade de Coimbra, elide exerzeu o urr o de oppositor era,
por.atto, um jurida de nome 'elevado. Eia 1't-t, foi , noneed e
tendente- do Ouso no Rio de . lateleoe, em Ude Maio desse e-40,
recebe s a reveat dura do cargo . de gsvernede•-cepitão geeerae de
Mastneesosso, de onde fui: transferido , para Pernambuco., em Maio
de 1804.

Consermentemente, nunca , foi, militar', foi sempre um. civil lu- ,
•riste e magi •nrado. Por ume carta-reein ee1805,, toe eleito- goiere •
nado:. de Angola; mas os povoa de Pes,ambuce tanto o esti navani
mevam ridos sena dotes de espi lua e ai-cindes% de ceaeles que não

tt4waram nartir, e Caetane Pinto de Mfeaede Ma te te ea Noive
da-pede- ao eeeente que o deixasee ficar em Ferilambnea. E,
«come era liara bem de- ~ás, e felicidade geral de C:pitada. ,
o reges te te-sinetes q.:e eee fi •asse e o que foi, uma altiasima dis-
tiorçáo a demonstrar as eeinentes qualidades que , o- distinguiam,
sem limitação de prazo 1

Como si isso não bastare. Mosteeegro foi' eondecoredo tom
a conune da da Ordenr de Ch isto, disting 'ido com. a tença de 290$
e nó nado para o losar de amaneira de Capa e' Espada do Cone
selho da Fazenda de Portueal. 	 •

Em, Março de 1817,—sende- elle governador da Capitania. , deu-
se a reo selião de Pernambitco—.Reuniusse o Cosselho de Oticiaes
que rencliveu a. prisão dos conspiradores e o ; govereador executou
a. rem!~ do Conselho Mai os encerre eidos de edect 'ar a de-
tenção eiorbitnram em violencia, e um dose coleurados, Jose de
Paras Lima, o Ledo : Cortada, traspassou cone a espada o . gene-ai
Barbeia de Castro L A revolução estalou temerreamente. O goe
ventador Caetano Pinto de Mireela Montenegro cumpritt o seu
dever; mandou o emento-rio reudante de ordens,, tenente co-
ronel Alexandre Tho ene. coit tropa destinada a bate.tee prender os
revoltosos. e Threnar Alexandre foi batido e ninrto ao , primeiro
enco, tro : a revolução e enluve ascendencia. Caetar o. F int°. retirei:-

e separa a fortaleaa do Brum. oeste se constrvou pro.eside por at-
roes nificlaes'geseraes e nana pequena- guarniçã , que se menti-
ve rem fieis. No dia imniedido, houve de -capitular, a revolução
triempeara e sem tardalça fez embarcar o g vernador para o
Rió de Janeiros oalde Laa ao che etteeljecolhid , á Ilha dai Cqbras,
neevdo-se permissão ps • a fanar algum dos minist •os, de
medo que sem a mais leve justinceção. 'nem slquer exnlieeção,
Caetaeo Pinto de Mi a da Moateneere foi privado da liberdade,
eeqeanto em Ver ,ambuco a revolução ranhava terrenos communi-
cando-se á earehiba e ao Pio Grande do Norte.

Mas a verdade finettia sempre e, não tuelou meto, Creiano
PI .ro de Miranda Monteneeo era nomeado juiz de Attende a do
Rio de jaseiro: de réo•passtra a ser maeistrado, a d:stribaidor de
leetisa e pouco deorde a 16 de ia eire de 18e4. occidmee.
niiterio histeria°, ao Lado de io eé eonifacia, a nesta da Fazenea e
de Ia saiu, qua 'do crealo o einistnie da Justiça, o velho magis-
trado teve imea a sua collosação . natural e perfeita.

E o adversano da revoleção de 1817 que vão combatia ais-de-
peedencia, mas o c'ed'o repuberano, se svin leal meste á eme, dpa-
elo onelleira e foi, no misists lo de ha uafeecalo uni dos eorts
eet e+ tos ceie. que Jod Panifacio contou pata organizar a marcha
ascenseena1 da 2rat4e idéa.

A 12 le Oututsa de 1825. foi agrasiaào com o titulo de viscon-
de de Ville-Nova da Praia Grande, com g, a ndeza; crearlo
do foifoi eleito e escolhile senado pare Pá ovincia de Matto-Groaso;
e a 12 de Oleai) •o ee 182d, e levado a marqeez.

• Não d.. vortents , verdadeira a affirmação da tal Encyclo-edia
orgasizada pelos diste cio, ha rell de 4cienClas e letras brasilei-
ros e partegeezes. e editada reto ar. jecksen.

Caetano S fat de Miranda Montenegro não morreu obscura-.
iner te: in . rreu marcr ,ez da Praia Ora -de, senador do-Imperes,
p eateente apeie . usi o do Dem-abana do Paço. Pateie -rimo. sten,
fa lasca cise Grande do Isiperio gee se ido porteguez, ajudai a
fuer a Isdenendencia da' nossa Patrfa. E nesse superlativo da pro-
breza tem cite, sara mim, o seu maior titulo de glorias

E tão palre. mas tão honrado, que o ar. d. Pedro II, sempre
magna •imo s mandou pastar, dr, ser bolse particular, as dividas da
sen, antigo que desceu ao' tumelo c nu fei autos de edede, ear,.e,telo
de-amarguras e de serviços: fraco- talvez, Cen110 estadista; mas

-furte, cmo botim n na armadura de aço da sua honra imniacerada.
Foi,, na, sua familia, o fundador dessa denaela- de estadistas e

juristas magistrados que ainda he:e, em Poetugat e- no Brasil,
tanto hanearn a Foleicae'eDintito. O' fora dessa grandeza, o titulo,
histori o risse fidalguia declraracter, pode 8eft leg4mepter, mem.

easelelese de • dstrete elite- o apreses teu no- lagar' de tirest-
d"-te do leceeel'ea"eye dó 'to eu' ceio teNtf).—wOR, Ides dtitinctos
hank-n descielciá. e de id . bri-sffliF?ir ls e rei Argueze.sx.--que na tal'
Eneeclepedia lhe' ealtunutaraur a • memoria, podem leis, elsabuberem,
'cada pe./leras:

• ae vilão . é, justo, que depois da Mo. tango; we‘losos e
diVitle103 silrY4wafeitaa «a Brasil e= o Mas exemptar desItt-

'cesse. desde 1794. e aunado se acha doente e empenhado,
coma é publico e notório..

Praza a DCua que os cessare* e caSerareadores da meesoria
Caetano 1 int r. de Miranda, Monte eget) poisaen descer ao I Lula,
delmudes destra ~gen pela patrie, em que na sce a e, a dai	 ,
milioltesersa sere e do- crearta do 1,er-eller:e re rege , e vezu .:: .,tada
em ser-seer+ a glorie do erasil, como delecei seese• port -.tece de lei,
que nem destioutent o srsrçct natal, nem o chão. que •drela ser (1..n
leito da nu same° eterno..

Matem Francisco Ribeiro de Andsala n.o Lei .:ente uns- •
vulto notavel do ministerio de 16, de lane ,-o,, tembein a fui da
Patria. Deu-lhe a Unlversidede de Coi •nbra o titulo de doutor em
Mateematicass A ser .:le e as letree abeorveran„ a sua istellinerela
até 1821. Nesse anuo foi no ileale secretario do Governa Provi.
sede de S.. Paulo„ e quando sureicam no Rio de :le s eira os fa ni-
gerados dezretos de 21)u de Septembra. com que asastes de Lisboa .
filete are n o . Brasil, a alma •de Martina, Francisco revoltou-se
contra aquella prepotencia e, immedieta eente, articulou a re pre-
sentação com que os Paulistas pediram ao priaipe que desobe-
dece4se ás imposiçõea das Ceotes e ficasse no Brasil.
• Apezar de ser José Boeifacio, seu ertuão, a presidente do mi-
nieterio de 16 de janeiro. em S. Paulo a influencia predominante
era . c stit‘a . la aos. Andradase Marfim Francisco foi expulso do Gol.
verbo Provisores .. e conduzido, preso ao Rio de-Janeiro.
- Mas a grandeza do sau vele), o. merecimento do sei eCoirito,
a henradez do seu cearacter, a eonfiareet que o seu no-ne inani-ava,

•veaCeram a opinião prelominante em S. Pauto,, e Martim Francisso •
'foi chamado aos, conselnos da, Regencia, para. dirigir a pasta da
Fazenda	 • •

•seaoda tomou deita desse denartamenta da admin isiseelee e
Tnesoara estava exhaustas ao ;tonto de não ser posserel appareshar
a expedição que deveria partir para a, emitia, sob o colmando do
lord Coeksane. cont ra ,o general Madeira, porque- havia em cofre
sómeste 4:000$ e o ai /tirante nereseitava de 20 petosmenos.

Medi n Francisco, sem basitaçeo e • por q . e sabia que o seu
nome era fiança de subido porte, foi pedir, sob sua. garantia, a ime
p0 -ta eia necessaria, ao marquei de Jundiahis que Ih'a prestou
incontinente.
.A mais severa economia, a mais rien soaa	 çfio das des- -
pesas, 	 a maior actividade no serviç n publico, o zé:o 'referendo
com qua eram eeee dada s. todas as. obrigaçeee, e o exem plo permas
-sente de rem p-ateriade espacana que nesta es oroi..tion
tiveram a odsadia de ferir, o recurso haeilmerte e etre ado a em-
presai vos internos, e a subscripções pstrioticas. constituí ram os
segedos de que disnezerane o seu talento. a sua es-ereta e o seu • ,
petriotismos para. salvar as finanças- e o The.soero do eratel, ea-
quella epocha de amareas provaçOes, de revoltas e de ireert ias.

Orador de forte enversarinra. narmmentar d s mais notavels,
espirito scintlilante de scientista.tionesto até o tiragero,stemen ivel
e ttesiósci. e de uma altivez indernavel, não perdoava uma -offinsa
nem nina iniastira.

C mo filho de S. Paulo, punha o senilmente da Fatia acima
de eido e, por isso, jantai .= conceee.0 canon 'dia haver um espirito
de bra,Leiro que permittisse o desembarque de tropas extraneeiras
no Brasil.

Era preve sbtal a severi ladeeos sena coseenes; corriam "are-
lhas a austeridade

'
 a lucidez do engenho, a energia da vontade e a

limpeza das mãosl
.ffio•ke

Taes leram, em tapido escoms, as figuras, suneriores dos Lese
meras qt .e. formaram o . ministerio de 16 de leeesso de 1822: almas do
spoi et *, (e-mesmos de Cedas, que Po betai, tratisporLsra ás re-
Oes Lite:ti-OU/CRUS da Amezica, para derem vide, ne eimeetae
fereza.) ideal da ladependencla e para que este pov., creedo ao
"scd americano, pudesse realizar a obra ingente da sua prol/deliber-
tação.
. Foi contra esse ministerial:: que se levantou, a grita forraidavet

de guanos faliam as chroufeas do tempo.
&influencia de José Lsonifteen na direcção dos uencins.publi-,

cos cres ia em todo o territorio do Brasil , e a princine de Pedro •
dP eestmea-lhe uni altear) de tal celsitude que muitas vezes O'
Chamava-paes •

No- cultua% aScF, do punho do patriareha estas palavras
aintulaa

c em:operador meleignuavai„ affeetando a malot kanqueza e
Intimidade - .Esta dissimulação-era natural e. habitual, ou Inspirada _
da longe onde fdra Crena cedia une fumem sincero, Suspeitar taea
horrores en, uni !ove n fog sso e inexperte ?"a

Nern Iode preeleariaea ceta se erguesse a oppost¡So
lenta zori- .n 	 eu:a-ameis todos o. valimento, da príncipe bem
con.e, aste poAsõPs.„; coa o, iatuito,da afasta,ladaC . 11, anela que .
• patriareita eeereie50bre. a sua alma i pedcnIe a cçao oltia •
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ot1é Bonifacio dava aos negoci s publicos em crise tão Melindrosa
era tão acertada, que não deixava flanco para ser co nbatida. Os
anibiciosos voltram-se para o princine, cujo chara:ter Impetuoso já
conheciam, lisongeando-n, afim de minar por esse lado a adluencia
do Ministro. D. Pedro amava a ai ria, mas não sabia o que elle era,
realmente; por isso deixou-se iludir. José Bonitelo aconselhava o
principe de não fazer mercês e despachos, enquanto durasse a
lirja da Independencia; e que só denois de acciamada ela e de ser
elle elevado ao throno do- Brasil, é que deveria, e com criterio,
galardoar os serviços que fossem benerneritos.

aEsta opinião do ministro afinfa mais lhe gran geou inimieos,
por haver muitos que estavam á espera de °ater despachos e Mer-
cês. Não podendo eles derribar o ministro, buscavam des-asa acredita-too,

E, embora lentamente, conseguiram o que tanto ambiciona-
vam; quem perdeu com essa politiea de soffre-Tas ambições?

O Brasil, que com a dissol eção da Constituinte, com a prisão
e consequente exilio dos Andradas e seus amigos, viu separar-se
para semnre dos nossos destinos e do nosso convívio a formosa
terra Cis-Platina, que se fez independente.

Não era tarefa pa ra pi -meus aquela, que o ministerio de
16 de Janeiro fôra caamado a dese npenhar: a luta com a metro-
pcae tendia a ageravar-se, e a beta no interior do Brasil além do
aspectn nacionalista que lhe dava o partido portu mez, tinha
Lambem outro aspeto delicado pela formação opposki -mista ao
liberell3mo dos A dradas. A demais disso, as difficuldades eeo-
nomieas e financeiras, inherertes aos erandes periodos de crise
transfirmadora, davam ás responsabilidades do nov3 ininisterio
uma celsitude suprema.

Snre José Bonifacio incidiam os olhares de Valos os Brasi-
leiros confia r tes na grandeza do seu talento de sabio e nas suas
asbiraçães de libertação da terra, ente lhe fóra berço ; sôare elle
calam as atteeções a ciosas das Portuguezes que não se confor-
mavam com a perda do Brasil. e se fixavam os cuidados dos
adve-sarios com a pretenção de supplanta-lo, no movimento evo-
lutivo, rapido e genro, para a Independencia.

Tri s uno ltarte na contenda com as artes de Lisbôa, nela ener-
Oca rebellia que lhes oppezera, o p-incipe re eente sentia-se per-
/clame de se-tiro no exercício da sua auctoridade e amplamente
senhor de um O-imenso p restielo, — elemento; esses de alta pen-
deração q , re concorriam para aggravar as difficeidades erguidas á
acçãe nolitica de José Borif +cio.

O ter mantido a unided territorial do Brasil, que a loucura
anarchica das Côrtes de Lisbda motendia quebrar em 18 fragmen-
tos ; o haver sustenta to o credito do paiz conseguindo recursos
para attender ás despesas, evitando sobre • arre rear o povo com
impostos ; o haver enf rentado resolutamente o govêrro ome ipo-
tente, e até di ecrecionario, de Soberano Con gressn de Lisbaa,
(ciam lactes que davam ao principe regente maior traça e excita-
vam a sua vaidade natural.

Para coetraaalalear essa superioridade de S. A., e vencer
todas essas resistercias que se ergeian no seu caminho, fôra ne-
cessado a J- sé Bondado um enorme dispendio de talent e e de
habilidade, para que d. Pedro fosse lentamente encaminhado , á
Indene.ndencia, sem o nensar e até sem o querer.

Contrario .que era o principe á sepa-ação de Brasil e Por-
tugal.. impunha-se a Jose Boeife cio um dunlo exforço de Nereides:
dominar o ministerio e hypnotizar o Bragança arrebatado, impul-
aivo, bravo, mas vaidoso e meoritario, com o fim de conduz -los
ambas tios destinos qee antevia e deseiava para o Brasil

O paia estava anarchizado: o Norte, dominado pelas fdrças
de Portu recusava-se a obedecer á au oridade do peincipe re-
gente e só recebia e executava as ordens provenientes das Côrtes
de Lisból ; o Sul tinha as suas Provincia- submetti las ás lunetas
governativas, constituídas estas por elementos exclusivamente
portuguezes, que, embora sympathico3 e dedicados ao p incine,
não lhe podiam. todavia, inspirar confiança tainanha, que lhe coa-
sentisse descançar Que prodigio de equilibrio e de dinlomacia
houve de manter José Bonifacio, para que d. Pedro pudesse coa-
:Seroar a int o.,ridade territorial, a pique de ser seccionada pela pos
titica da metropole, no intuito de não comprometta o seu grande
ideal da indeperden cia ? 1 ..

Por Isso, escreve com justiça, um chronista brasileiro:
«Só ele podia doml ar o espirito ingover. avel de d. Pe-

sar°, leva-le pela mão e conseer tr, no rim de sete mimos de
ministerio, que fosse o Brasil declarado independente de
'facto e de direito, e que o príncipe reeente, a deepeito da
sua incapacidade, alcançasse as glorias de libertador de um
povo.

Para obter este grandioso resultado, precisava, não ti,t
dúvida, ter ~liares, e os teve de real merecimento. Mas
todo o trabalho, prudentemente realizado, no sentido de ins

- cornpatibilizar o joven principe com a Nação portugueza e
dispo-lo a renunciar os grandes interesses que ali tinha e

dar preferencia ao throno que o Brasil lhe offerecia, foi obra
exclusiva de José Bonifacio.

E' certo qre os eontemporaneos, os homens do partido portal=
guez e os oppoSicionistas ao liberalismo dos. Andradas, aecusam o
ministerio de 16 de Janeiro, e sobre tud e o seu grande chefe e dire-
ctor, de exercer verdadeira e violenta dictadura; com essa allega-
ção, contra elle ergueram a mais severa campanha de onposição e,
ainda 55 annos depois, o espirito superior de Latino Coelho, fazen-
do o elogio historie° do ilrustre Brasileiro, escreveu:

«Em Janeiro de 1822, organiza-se um novo gabinete em
que José Bonifacio tem a pasta do reino e a dos negociou
extraneeiros. O ministerio tendo á sua frente o grande sablO
americano, exerceu uma verdadeira dictadura, contra a
qual se desencadearam torvamente todos os seus numerosos
adversados».

Entretanto, como Latino Coelho no seu memoravel discurso foi
um verdadeiro Plutarcho, soube fazer justiça e escreveu, immedia-
temente, após esse periodo, est'outro:

«Mas na situação violentissima em que se achava o novo
Estado, com a ameaça permanente da metrono'e e a anar-
chia recrescente das provi cias, sómente uma dictadera ri-
gorosa noderia fundar a indenendencta e salvar a liberdade.

«O seu problema no eovêrro era o de instituir e solidar
a Nação, que ainda tinha a receiar, por um lado, a hostil-
dade inntoravel da m .tropole, e, por out ro, as fo rnasas in-
ternne maças dos partido; e os funestes illuxos da anarchia.
Pensava, pois, que sómente urna rigorosa dictadura pode-
ria tornar fecundo e saluter o rirarde movimento, em q ue o
Brasil, utilizae cio o favor da conjuncção e desacertos do
governo portuguez, passava de color ia a Estado livre, so-
berano, independente. A politica de José Bonifacio não en,
tenteava de esnadanas e de flores o caminho dos seus tre-
mendos adversados, que lhe retorquiam facilmente erre
doestes e calumnias á suave compressão com que procura-
ra tolher e soffrear a licença perniciosa das facções s.

O partido portu guez, porém, não tinha razão, quando accusave
o erande Brasileiro de fazer dictacbira. Dictaiura absoluta. tieham
sido e estavam sedo as políticas de Thomaz Ar tonio de Vilfa-Novs
Porte ;ai e do -retrete' Madeira ; dictadura, e das mais rudes e ab-
surdas, era a das Côrtes de Lisboa te . tendo re-oloeizar o Brasil e
transformando-o em Sisip o perneta) da sua propria liberdade.

Tambem 03 adversari -s brasileiros, com Joaquim G,nçalveS
Ledo e José Clemente Pereira á frente, não tinham, de to to eat
todo, reza' • nas accusações que moviam á dictadura de José Po -i-

Dictadura e das mais apaixonadas. era a que, na Imerenea e
na rua, se movia co , tra o ministerio de 16 de Janeiro e contra José
Breai:leio. Mas a paixão das °oposições confunde facilmente ener-
gia coa VIDI nela e, p'..e”o ne-:o inte-essante de psycaolo T ia dts
malidões que Le Bon estrio'; admiravelmente e que Seiplo Si-
gheie de'initi com s . prema felicidade, «as grandes massas d.e lia-
me . s, tr-bam ou não a insefla-las espi itis su periores, clamam
aempre co e tra a eneria do poder, que classifi-am de violen ela e de
dietadura intoleravel, e, no entant , os dictadores e os violentos
são as nronrias multidões..

Mas na alma de José Ronifacio, na sua vasta e Poderosa intel-
B reencia, no seu erande e formoso coração r.ão calejam, não po-
diam caber pensamentos to-vos e contrarios á liberdade : e a dieta-
dura é, sem contestação possivel, o pólo °aposto á liberdade.

José Bonifaeio f'miara o seu notavel esteirai .° na escacea e pelas
li çõee da libe "Jade: recebera, ainda ros bancos academi -os, as In-
spirações da Revol , ção e da Marselhe • defendeu co na raias na
mão e reo campo (Ir Malha a liberdade lusitana e o terit rio de
Portugal, contra a nrepotencia das armas invasoras e ouvira, em
todos os rrandes cert -os da cultura europén, a nalavra dos sabios,
que é absolutamente incompativel com a violercia.

E' exacto que Mello Moraes, no «Brasil Reino e no Brasil fax-
peno, p. 328 do 1 tomo, invocando uma confidencia do marquez de
Olinda, Maxila que :

«José Bonifa-lo era opnostn á Independencia do Brasil,
porque tendo figurado muito na Europa, e por seus tale-tos
e vasta era-dição, oecupandn os to 'ares de lente de Dir e ito e
Phiiosophia na Universidade de Coimbra, 1103 quaes era jubi-
lado, tendo a su perintende tia do MOnde^o e sendo see:ta-
rio perpetuo da Academia Real das Sciencia de Lisboa e por
conserminte, remunerado por esses empregos, nãa lhe convi-
nha a separação do Brasil.

Não obstante, porém, o nome que tinha e a renutaeão
euronéa de que gosava, o seu eenio vesati1 è infantil p des-
considerava por hm em Portueal, e então desdasioso por
isso, passou-se era 1S19. para S. Paulo, sua Patria. •
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Salvo o devido respeito que me merecem as- memorias do
tnarquez de Olinda e de Mello Moraes, não me seduz essa in-

' lormação pejorativa ao espirito de José Bonifacio. Não encontrei,
até este momento, em qualquer pagina da nossa Historia ou
dos nassos chronistas, 'confirmação, ainda que ligeira, desses

- Conceitos.
Não sei, não comprehendo em que haja consistido a versati-

lidade e a infantilidade de espirito do grande sabio brasileiro.
Apezar de monarchista que sempre foi, «os seus discursos

academicos estão repletos de manifestações dos seus principios
liberaes, que mudaram desde os ultimos ires seculos a condição
da Hurnanidades.

Latino Coelho, um dos mais illustres e profundos psycho-
logos de homens notaveis, o Plutarcho portuguez que fez o elogio
historie° de José Bonifacio, escreveu delle : -

«Não tenhamos a simpleza de julgar que ao illustre
pensador, enquanto serve com tão proveitosa dedicação a
sua metropole, na Cadeira, na Academia, na indicia. nos
&lidos da administração e magistratura, se lhe não vão os
olhos instinctivamente para o fadado berço americano.
Andrada é, antes de tudo, eminentemente beasileirs.

Já não oeculta Andrada aos seus consocios a alteza
do pensanaento, que tem delineado a respeito do Brasil
e seu futuro,.

E concluindo o seu discurso na sessão academica de 1815,
exclamou o proprio José Bonifacio

E que paia esse, senhores, para uma nova civilização
e para novo assento da sciencia 1 Que terra para um
grande e vasto imperio

Em 1815, sete annos antes do Fico, sete annos antes do
•p;rito do Ipiranga, sete annos antes da acclamação de 12 de Ou-
tubro, José Bonifacio já sonhava com a separação e com o im-
perlo.

E ires annos antes de tudo isso que foi a gloria brasileira
de ha um seculo, na sessão de 24 de Julho de 1819, ultima em
que faltou na Academia Real das Sciencias de Lisbee, José Bo-

"nifacio despediu-se affirmando

«E' forçoso deixar o antigo que me adoptou por filho,
para ir habitar o novo Portugal onde nasci.s

Não é crivei, portanto, que a sua grande alma abrigasse
tão pequenos sentimentos, como esses que lhe attriblie a infor-
mação do illustre marquez de _Olinda ao chronista daquelle
ternoo.

Foi o rnarquez, s.em dúvida, um grande servidor do Imperio,
um dos celebres estadistas de que o Brasil se pôde ufanar e um
dos mais notaveis parlamentares americanos; mas, pela ilide-
pendeu -ia da sua Patria, não teve de fazer nenhum sacrificio,

- ,pequeno que fosse; ao passo que José Bonifacio, além de sabio,
de estidista, de professor, de soiclado bravo e abnegado, foi
um ba'alliador indefesso pela independencia brasileira: conspirou,
foi do Governo Provisorio de S. Paulo, promoveu o Fico
preparou o 7 de Septembro, provocou o grito do Ipiranga, foi
o primeiro ministro brasileiro, presidiu ao ministerlo de 16 de Ja-
neiro, convocou a Constituinte, trabalhou muito, foi preso, exilado,
voltou á pátria para ser de nevo preso e de novo exilado; e o mar-
quez de Olinda, até esse momento.., passemos adeante.

Na sua Patria, José Bonifacio era um grande, uni notavel, uni
Irreprimivel partidario da lndependencia e, só por isso, não podia
ser inimigo da liberdade: si tido o seu ideal era a soberania do
Brasil, como poderia elle ser o inimigo da liberdade dos seus pa-
ideies, impondo-lhes a dictadura e opprimindo-os com as violen-
cias de que o accusam ?

Esses adversados intransigentes asseguram que o Fico era a
fonte de onde promanara, inevitavelmente, a independencia do
nosso querido Brasil; accusam José Bonifacio de violento e dicta-
dor, e no entanto exqneceni que o primeiro documento, que, na
historia da nossa Patria, appareceu, aconselhando, pedindo e' im-
pondo ao principe regente a sua permanencia no Brasil, tem a data
de 21 de Dezembro de 1821, traz a assignatura de José Bonifacio
que o redigiu, foi recebido por d. Pedro, corno delicada lembrança
de bôas-festas, no dia 1 0 de janeiro de 1922, e contêm estas pa-
lavras insopaismaveis e eloquentes:

*Sim, Augusto Senhor, é imprescindivel qae os habi-
tastes do Brasil, que forem honrados e se presarem de ser
ho ocos, e mormente os Patill'aas. possam jamais consentir
em tiles absurdos e cru tal despotismo. Sim, Augusto Senhor,
V. A. R. deve ficar no Brasil, quaesquer que sejam os pro-
j‘ctos das Cintes Constituintes, não só para nosso bein gerWIL

mas até para a independencia e prosperidade futura do pra.
prio Portugal.

«Si V. A. R. estiver (o que não é crivei) pelo desleaisbrado e indecoroso decreto de 29 de Septembro, além de per-
der para o Mundo a dignidade de homem e de principe, tor-
nando-se escravo de um pequeno numero de desorganiza.
dores, terá tambem de responder perante o do, do rio de
satigue que certo vae correr peio Brasil com a sua ausencia,
pois os seus povos, quaes tigres raivosos, acordarão de certo
do somno amadornado em que o velho despotismo os tinha se-
pultado e em que a astucia de. um novo tnachiavellsmo consti•
tucional os pretende agora conservar.

.dnlos rogamos, portanto, a V. A. R., com o maior fervor,
ternura e respeito, de suspender a sua volta para a Europa,
para onde o querem fazer viajar como um ptipillo rodeado
de aios e espias; nós lhe rogamos que se confie coro .;osa-
mente no atnõr e fidelidade dos Brasileiros e mormente dos
seus Paulistas, que estão todos promptos a verter a ultima
gotta do seu sangue e sacrificar todos os seus haveres para
não perderem o Principc idolatrado em quem tem posto todas
as esperanças bem fundadas da sua honra nacionais.

Quem escreve e assigna um documento deste quilate, não é,
não pôde ser uni inimigo, nem siquer um adversado da liberdade,
um diclador violento.

O ideal de José Bonifacio e de seus erniãos, muito antes de as
Côrtes de I.is5oa manifestarem a louca preterição, o absurdo innoini-
nave' de reduzir o Brasil á antiga condição de mera Colonia, era,
francamente e abertamente, a Independenea.

Já se não tractava cia união dos tres reinos de Portugal-Brasil e
Algarves ná conia do primeiro e na realeza da dynastla de Bra-
gança; buscava-se o divorcio politico, a separação das entidades,
a emancipação do Brasil, a formação e organização de uma nova
soberania no Continente Americano.

José Bonifacio e seus ermãos, pendendo para a monarchia, tia
veram eis vista evitar, com o principe, a proclamação do regimen
republicam°, que já invadira a America ; ao mesmo tempo que,
aproveitando o principe como instrumento das suas grandes e
nobre,-; aspirações, facilitariam a independencia brasileira, sem
transformar os povos deste immenso paiz nos «tigres raivosos acor-
dando ao somno em que os havia sepultado o velho despotismo»
e cel.cv,,lindo a emancipação, sem o disparo de um tiro, sem a
intin,k10.) .ciaquellc rio de ,sangue», que deveria correr, de certo,
Si o o . issine se ausentasse,

'raive/. os seus adversarios, mais inclinados á proclamação da
regimen da democracia franceza que a revolução triumphante de
89 pre:,.Wiara, pretendessem obriga-lo á capitulação... TALVEZ,
tuas é ainda uru problema a estudar e resolver.

E por que razão, a esta hora do seculo XX, quando celebramos
urna centuria de independencia, não havemos de enfrentar resoluta-
mente esse problema, para fazer justiça aos grandes homens da-
quefies dias de glorias amargas e de triumptios cortados de saeri-
ficios ?

J Bonifacio não era republicano, nem siquer democrata.
Tendo vivido desde criança em Portugal, num meio social e poli-
tico' profundamente monarchico, educado na Universidade do
Coimbra, onde vigorava a organização ultra-monarchica dos esta-
tutos pombalinos, por melhor que fosse o seu espirito, devia
obedecer, na sua formação, á fatalidade da influencia meso-
logica.

E embora as theorias tritimpitantes da Encyclopedia e da Revo-
lução houvessem attrahido a sua formosa e poderosa cerebração,
ainda assim os fulgores da liberdade não conseguiram apagar na
sua alma a influencia da monárchia. E, quando a sua energia de
mestre se collocou á frente dos aluamos da Universidade eti a atrocou

mo capello de lente pela farda de comandante, não era contra
liberdade que elle marchava

'
 era contra -a prepotencia napp-

leonica invadindo Portugal e ferindo mortalmente a monarchia
secular.

Repousando das luctas, e regressando ao Brasil, não era um,
republicano que vinha da Europa ainda convulsionada pelas idelas
novas: era um monarchista que desejava harmonizar, na sua patria,i
o throno com a liberdade.

Na America, a idéa republicana que viera trazida da no pesisa-,
mento dos emigrados como o pollen fecundante na aza ~alai
pavel dos ventos e das virações, já fructiticara exhuberaiateal
mente.

Mas José Bonifacio «preferiu, diz um biographo, uma monarad
chia á republica, para evitar a tendencia separatista, Que liaski
de resultar da organização republicana ; além de que a geral
tencia de uni prineipe da dynastia portugueza havia desii
dir grandes attritos entre a nova nacionalidade e 5a ant
tnetropoles.

Armitage, na sua excellente Historia do Brasil affirma:

%Esta proposição suscitou a mais vivia, anionaskyotO
da parte de Antonio Carlos, e do ministro plitabohlAN
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Phfclidau eate a linguagem de d. PedrO, C procedeu a
stigniatzú. "ro:.2 vehemencia o espirito de democracia : fez
sentir a'c	 desirrçada da America Hispanhola, envol-
vida na g.	 civd, os soffrimentos da França, mitigados
somente pelo regresso d fôrma do govemo monarchico ; e, de.
pis de apontar para o eftac:o de L. em que se achava
a'rpcni- 'a, concluiu com as seguintes palavras : Até onde
•:lzegar na,nha voz, protesto, á face da assembléa, e de todo
o povo que havemos de organizar uma Constituição NÃO DE-
mocRATICA, AIAS MONARCHICA ; eu serei o primeiro a conceder
ao Ineerador aquillb que Me fár devido.»

A informação de Armitage é positivamente verdadeira. Um
agpulo depois, so neto de José Confiado, o ilustre brasileiro dr.
Marfim Francisco, um dos mais opulentos espíritos que tenho co-
aihecido, e u..i dos characteres mais altivos de S. Paulo, acaba de
4 confirmar, publicando no interessante livro intitulado — €CON-
TRIOUINDO» — varios trechos de memorlas, pensamentos esparsos
saie o r atriarcha escreveu no seu exilio em Vigo:

aAccusani-me alguns que plantei a monarchia-sim, por-
que vi que não podia ser de outro modo então ; porque
observara que os costumes e o caracter do povo eram emi-
nentemente ne.stocraticos ; porque era preciso interessar as
ant: familias e os homens ricos, que detestavam ou te-
miam os demegogos ; porque Portugal era monarchico, e
os brasileiros eram macacos imitadores. Sem a monarchia
r.ão hE. ria r i centro de força e união, e sem esta não se
poderia resistir ás Cortes de Portugal e adquirir a indepen-
delicia nacional.»

Bem se vê que ha neste período do proprio punho de José
• Bonifacio uma expressão irritada e amarga.

alas, como escreve o neto ilustre do mais illustre dos avós:
«Cumpre dar desconto á redacção irritada de alguns

desses pensamentos. laVio podia estar calmo quem tanto
sicatiáva de padecer.»

E lc:nbremos ainda que entre Os pensamentos agora dados
pablico apparece este:

«A vingança é reprovada, porém quando excitada por
injustiças e insultos, hã tinia das fragilidades mais desculpa-
veis da natureza».

E quem foi mais rudemente ferido pela injustiça e_ alvejado
pelos ¡nulos, durante aquelles dezoito mezes de verdadeira via
crucis

E' ainda o neto ilustre que, á distancia de uni seculo, synthes
stiza em um per iodo de 41 palavras alienas, a mais eloquente defesa
do PaSriarcha, defesa em que palpitam o sangue da raça, a ener-
gia da familia, a altivez do sabio, a rispidez do velho Marfim Fran-
cieco e a facttudia nobre e forte de Antonio Carlos:

«Não mais de dezoito mezes esteve José Bonifacio á
frente dos ne---;,cios publicos. Do Brasil Colonia recebeu a
nomeação de `ministro; ao Brasil Imperio recebeu a demissão
e o exilo. Viveu e morreu pobre. Fundou patria e poder
para os outros'.

E os seus adversarios seriam republicanos?
Talvez, mas não creio profundamente, porque José Clemente,

ao menos, não era ; e porque, si fossem não teriam formado com
os realistas a liga que visava a expulsão dos Andradas do ministe-
tio de 16 de Janeiro da 1822 1 Essa victoria foi facil ; o imperadar
aecedeu ás ilistnncias da Liga, e a 17 de Junho José Bonifacio e seu
ermo foram alijados do poder.

A dietadura violenta e decantada de que eram accusados não
resistiu: tão forte era elle!

Entretanto, como a verdade não se esmaga, e tarde ou cedo
vence definitivamente, é impossivel occultar hoje qee a ac;ão do
mlnisierio de 16 de Janeiro e sobre tudo sde Jose Bonifaeio foi de-
cisiva no momento da proclamação ; foi ele quem influas para a
viagem do principe a S. Pado, quem mandou o e: .issario ao ipi-
sanea e quem no seio da familia imperial mantinha com o seu rr - Js-
Ogio e a sua infaiencia de grade estadista e sabio auctorizado, es
esdnitilos sc.:Atares que comple;avatu o ambiente de justas anibi-
:ões do arrojado principe d. Pedro».

ecáviciade xgue desenvolveu, logo que assumiu a posição de
chefe d ministerio .de 16 de Janeiro não se aode nem': seria um
dislate ;axs-lo, quando os proprios adversarios e ininliges a teu/-
alheei:1m prealanissvand

P.or
h
y n Carneiro dizia nas Mies de Lisbtia, censurando O

e2Sarto c a lentidão do seu governo :
sa:o Rio 'ale Janeiro, um só homem, José Bonifacio de

Assisada ,C Silva, com a emergia do seu ebargter, lipprozisa

forças de mar C terra, acha recursos em abundancla e n03
põe pela porta afúra com a maior sem ceremonia possível'.

São desse ministro extraordinario aos decretos de 16 de Feve•
rei-o, convocando um Conselho de procuradores geraes das praia
viasias. a reunir-se no Rio de Janeiro, e de 21 do mesmo mez orde-
nando que lei alguma das Cortes de Lisboa fosse executada no
Brasil, sem o cumpra-se do principe regente».

Quando, no dia 1 ) de Março, entrou a barra do Rio a expe-
dição portugueza de que era cornmandante Francisco Maximiano
de Sousa, com o fim deliberado de reconduzir o nrincipe d. Pedro
e sua familia a Lisboa, deve-se á energia de José Bonifacio o gesto
do regente, aooderando-se da fragata Carolina c conseguindo que,
ao retirar-se do porto desta cidade a esquadra luzitana, ficassem
no Brasil, 400 homens que se alistaram voluntariamente ao serviço
das armas nacionaes.

A pacificação de S. Paulo e Minas foi objecto do esforço de
José Bonifacio e do ministerio de 16 de Janeiro, e esse serviço
inestimavel deu á figura do regente e ao ideal da Independencia
uni prestigio que importou, sinão na certeza da sua realização, ao
menos em numero muito mais elevado das probabilidades de

exit()Fol no seu regresso ao Paço de S. Christovam que d. Pedro
recebeu o offerecimento do titulo de Defensor Perpetuo do Brasil
a 13 de Maio de 1822 e a 3 de Junho immediato o regente con-
vocou para esta cidade a reunião de uma Assembléa Consti-
tuinte.

Este acto não brotou espontaneamente da consciencia do
principe; foi o resultado de uma representação assinada por José
Gonçalves Ledo, José Mariano de Azevedo Coutinho e Lucas José
Obes, os dous primeiros como procuradores 12,eraes da Provincia
do Rio de Janeiro e o ultimo do Estado Cis-Platino. Essa
representação mereceu o conformamo-nos de todo o ministerio de -
ta de Janeiro que tambem a assignou.

Desse documento, notabilissirno por todos os tittilos, traslado
rani emoção profunda os periodos seguintes

aO Brasil tem direitos inauferivcis para estabelecer o
seu ,govèrno e a sua Independencia, direitos taes, que O
mesmo Congresso lusitano reconhecia e jurou.

«As leis,.as constituições, todas as instituições humanas,
são feitas para os povos, não os povos para elas. E' dpste
principio indubitavel que devemos partir: as leis forniadas
na Europa pai:dem fazer a felicidade da Europa, mas não a da
America.

«O systema europeu não póde, pela eterna razão das
e.nusas, ser o system alnericano, e sempre que o tentarem
será uni estado de coacção e de violencia, que necessaria-
mente produzirá uma reacção terrível. O Brasil não quer
attentar contra os direitos de Portugal, mas desadora que
Portugal attente contra os seus. O Brasil quer ter o mesmo
rei, mas não quer senhores nos deputados do Congresso de	 -
Lisboa. O Brasil quer independencia; mas firmada :.obre a- _
união bem entendida com Portugal, quer endim apresentar duas 	 -
arandes familia.% residas pelas suas leis, presas pelos seus
interesses, obedientes ao mesmo chefe..

Depois desses periodos de ha ceia annos, ainda haverá quem
alarme que eram republicanos os adversarios de José Bonifacio ?

Que republicanismo era esse que se comprazia em affirmar,
com a assinatura de José Gonçalves Ledo, que o Brasil em 3 de
Junho de 1822, isto é. ainda quatro mezes depois do fico, queria
ter o mesmo rei que Portugal ?

— Que independencia era essa que se desejava para o Brasil,
si ainda quatro ruezes anóz o fico, José Gonçalves Ledo declarava
em tal representação que se pretendia entre Portugal e Brasil uma
união bem entendida?

— E que independencia e que republicanismo eram esses, que
insniravam os siguatarios dessa representação, quando asseveravam
que c desejavam emjim apresentar duas grandes fatal/ias, regidas pelas
suas leis, presas pelos seus interesses, OBEDIENTES AO MESMO
CIIEFr.» ?

— Um rei para uma Republica ?I
Vejanios, meus senhores, que depois de um seculo de vida

política soberana, em marcha sempre gloriosa para a grandeza e
nara a civilização, já é tempo de fazer justiça e de romper essas
seas de aranhas, esse tecido fragillmo de preconceitos, para dar a
cada um dos nossos grandes homens do passado o que lhes per-
tence e elles couquistarain á força de intelligencia, de trabalho e
de oatriotis so, dando ao r, ;sino tempo a todos eles, em conjuncto,
a s., araa doa merecimentos que os distingi . ' -ara nes_a jornada
Sormidavel• de gloria, que vai de 9 de Janeiro de 1La2 com o Fico ã
12 de Novembro de 182; do primeiro clarão da Independcaciae a
noite de agania da Constituinte; para perguntar então qual foi O
verdadeiro dictador, si o sabio que mantivera a unidade territorial
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e politica da . Patrla, salvando-a do esfacellamento a tine finham
Votado as COrtes do Lisbela, e que pedindo a convocação da Consti-
tuinte desejava colloca-la entre os povos soberanos dá terra, cern
uma lei basica que fosso producto da vontade popular; si o piau-
elpe, si o imperador que, para favorecer os adunados politicos
410 sabia e dó estadista, mandou cercar pela tropa o edifício eu;
Que funccionava essa mesma Constituinte, dissolveu a corporação
apara a qual haviam sido eleitos os mais notaveis filhos do Brasil',
prendeu José Bonifacio e seu ermo, fazendo-os seguir, com os seus
melhores amigos a caminho do exilo, e outorgando depois unia
carta constitucional, para que o povo brasileiro lhe ficasse perpe-
tuamente devedor dessa munificencia, dessa graça, dessa doação
de liberdade que o imperador, fazia tombar da sua mão, como
expressão da sua vontade soberana?

Mas proclamar e sustentar ajuda hoje que José Bonifaclo foi
um dictador violento equivale a desconhecer toda a historia das
Dictaduras naa Arnericas Central e do Sul, e equiparar a pureza
de sentimentos do sabia naturalista, do companheiro de Humboldt
e de Esmarck, do professor da Universidade de Coimbra, ás figuras
'sinistras da caudilhagetn que ensanguentou todo o Continente,
essas caryatides sombrias que ficaram na Historia com os nomes,
mais ou menos opulentos, de Oribe, de Rozas, de Francia, de
Lopez, de Facundo Quiroga e tantos outros, que, embora do mais
alto engenho, por vezes genial, se chamavam Bolivar, e Porphirio
Dias.

Si, para esses, a Historia unanime reservou a designação de
dictadores, para José Bonifacio que se afastou do poder para não
eapprimir a alma nacional, que levou a consciencia do Brasil ao dia
sublime do !piranga e ao dia immortal da acclamação, redimindo-a
sem uma batalha, sem uma gotta de sangue, não é possivel com-
para-lo aos compressores da liberdade.

Essa injustiça poderia ter sido commettida ao tempo em que
as paixões desencadeadas cegavam os olhos dos homens e
annuviavam as consciencias dos adversarios. Mas, um seculo
depois, não ha razão para continuar a injustiça, chegou a hora de
redimir para sempre o nome do grande e honrado sabia, do grande
e honrado Paulista. do grande e honrado emancipador da
sua terra ; do glorioso exilado, do nobilissimo, e sincero, e
espartano tutor de d. Pedro ; do patriarcha da independencia,
do presidente do ministerio de 16 de Janeiro, do organizador da
política nacional, que, em oito luzes, do FICO ao lpiranga, cal-
locou a terra de Sancta Cruz, nas condições superiores de Patria
brasileira, capaz e digna de receber, sobre a estrutura formidavel
do seu immenso organismo, de Nação, a responsabilidade que lhe
impunha a independencia, a personalidade juridica soberana no
COnvivio internacional do mundo.

Foi elle o fundador e o organizador da Patria, o artista. que
systematizou as matarias primas, 9 ouro, a platina, os diamantes,
os topazios, as esmeraldaw, os rubis, o café, o assacar, o -algodão
a Mineralogia, a Agricultura, a Pectraria, o sabia que methodizou
as forças vivas da Nação, o commercio e a industrizans artes e as
sciencias, que lhes deu defesa pelas armas brasileiras, com os sol-
dados de Labatut e com os marujos de Cockrane.

José Bonifacio teve o pulso capaz de impedir o retalhamento da
Patria, que 03 decretos de Lisboa haviam dividido em 18 provin-
das, autonomamente dirigidas por lfageneraes portuguezes ; para
conservar uno o immenso este robusto organismo. de Patria, cuja
independencia estava periclitando, entre a união em torno de unia
mova monarchia imperial, e o esphacelamentocm multiplas reptt-
bliquetas, nas mãos de outros tantos caudilhos, a exemplo do que
já principiara a succeder com a. emancipação das coloriras hispa-
uholas do Sul e do Centro da America,.

Senhores!
Lançam-lhe em rasto os erros que commetteu. Mas qual foi o

homem do. passado, qual o homem do presente que os não practicott,
tque os não tem practicado ? Qual o do povir que os não commeta
terá ?

Mas ao estudar a obra de um estadista, principalmente num pa-
teado de profundas agitações, como esse em que José Bontfacion
teve de exercer todraa sua actividade; e desenvolver uma enargia
aputsi sobrehuniana, manda a justiça, manda a critica historica sin-

*Ceramente elaborada, que-o historiad,ora. si  quizer bem servir a
verdade, suba ao alto da montanha e encare a sociedade, de coa-
¡micto, que estude a psyehologia dos homens, o indo social e a
ultuação do raiz no convivto mundial c, ainda assim, difficil,
einão impossivel, será fazer obra exempta de paixão.

Teve erros o grande Brasileiro, mas espalhou tambein a ven-
tura ás maneheias.

Manda a jus iça que se faça a somma algebrica desses erros e
dessas virtudes, do mal que lançou e do bem que espargiu, c ver-
se-á então que o resultado lia de apparecer afectado peio signa'
positivo, revelando mathematicamente que ha naconta um grande,
im immenso saldo, a favor do patriarcha da lndependeecia.

Dos mil esforços dispendldo cm Bc1Tcfleio cT antancioação
do Brasil, pelos grandes !Mus de lia UM secula r José aloeifaeio
foi o systematizador, o coordena'dor, que lh deu o utdd ale de
aproveitamento para a realização feliz do idéal, e eassini appareto
pela primeira vez o egregio estadista brasileiro na SCCita tunittlittosa
da politica, encaminhando para a fôrma federailva os destinas do
Brasil. Os symptontas claros, infailiveis da pcoxima indepondencia
revelam-se no fervor da opinião, na capital e nas prth'inCla3. Ap-
parecia já o ineoncillavel antagonismo das que aspiravam a um
Brasil soberano e independente, e dos que peraeveravani
suppOr ainda possivel a sujeição do Brasil a Portugal,.

Senhores: — Ha unta centurla, havia um grande Brasil territo-
rial, immenso, com uma aspiração ainda maior: a de ser uma patria,
uma soberania. E, em torno dessa aspiração, erguiam-se os
vultos notaveis dos batalltadores, o pincaros da cordilheira sa-grada, a recortarem no azul do ideal as suas figuras inconiundi-
vais que ficaram para todo o Sealpre tiagUerreCtypadaS tia Historia.

E hoje, a um seculo de distancia, parec ..;-me que vejo passar,
deante dos meus olhos deslumbrados e da minha alma agitada pela
mais nobre das emoções, o cortejo grandioso doses cyclopes, que
foram EVARISTO DA VEIGA — o potro eM acção na imprensa, O moço
ardoroso, de talento inunenso, de resolução corajosa, pampaletario
temível, o jornalista que descia á profundez da alma popular para
subir depois, como os pescadores de Ceylão, trazendo para a luz das
realizações fecundas, as riquezas desse oceano opulento de aspira-
çiies e andas liberaes que é o povo ; JANUARIO DA CUNHA BARBoSA,
o prégaclor regia que baixava do pulpito sagrado, para ascender á
tribuna profana, sempre evaagelizando a causa da ioanpendencia ;
o pampiderario do Reverbero que foi apostolo predicador da eman-
cipação na terra da Inconfideneia ; prisioneiro e exilado em holo-
causto á viciaria da liberdade '• JOSÉ CLEMENTE, o gjacele coAverso,
discipulo e soldado de José Bonifitela, no batalhão academia° da
Universidade de Coimbra contra a invasão napolecmica, e depois
soldado de Wellington, mas sempre defensor do Direito ; o juiz
de Fara e presidente do Senado da Cantara, o proclams.dor
do fico e corajoso oppasitor que anntillou a pre.potencia das
tropas de Avilez amotinadas contra a aucloridade do príncipe
regente ; o portador do convite a S. A. para que acceiraese o
titulo de Defensor Perpetuo do Brasil ; o cidadão austero que
proclamou d. Pedro imperador no dia 12 de Outubro ; JosÉ
JOAQUIM DA Roem, o capitão-mór, o patriota benemerito G que foi
o mais activo, e decidini,) consdiraJor da magestosa e clectrica revo-
lução abraçada pelo principe regente e transformada, oito mezes
depois, na realidade mais brilhante do Impado ; o propulsor intran-
sigente da idéa, 0.pertinaz alliciador de almas para a viciaria da
emancipação ; JOAQUIM GOKn.LVES LEDO, eallucinado de 21 de
Abril; o Jornalista temivel Jo kcv.erbero, uni dos provoraciores auda-
ciosos do fico ; o procurador geral da Província do Rio que pediu
a convocação da primeira Constituinte ; o maçou de tremenda en-
vergadura que converteu o Cirande Oriente em catapulta contra a
oppressãO e impulsionou o movimento separatista ; o rival ímpia- .
cavel de José Bonifacio ; o terrivel concitador das muaidões, que
abalou.a alma brasileira das ruas ; Aerroato CARLOS, o orador
fogoso e nobre, mixt() de Danton e Mirabeau; com torrentes
de eloquencia casteliariana ; intelligencia profunda ; memoria
de Scalligero ; magistrado. que subiu até dezembargador, sem
ter jamais crestado al Justiça no fogo das suas paixae.s polit-
icas ; eo liberai de idéas adeantadas, de animo ardente, gene-
roso atração, enthusiasta arrebatado) ; revolucionado de 1817,
de coragem serena e altiva ; e que, quatro annos encarcerado,
quando saiu da masmorra, era 1821, foi como si a propria liber-
dade tatallassens azas no azul; o •deputado formidavel que enfren-
tou Fernandes Thomaz e Borges Carneiro para vence-las e que foi
nas Côrtes de Lisboa a impetuosidade da palavra defendendo ene
estos de factindia a independencia da Patria 1

Passa agora, silencioso • e calmo, como um triumvirato de
sombras, envoltas nas estamenhas monasticas. esse: triptieo so-
berbo de franciscanos, deprégadores geniaes ., de monges- que ti.
aliam laivos de semi-deuses, frei Francisco de S. Carlos, frei Fran-
cisco de Aiont'Alvente, frei Francisco de Sanreaia: almas de S, João
Nepomuceno, de Saucto Ac-ostinito, de•SaCtregosio Nazianzeno a re-
divivas pela ananinesia de Platão, nos organisme.s dos tres frades
brasileiros : FREI FRANCISCO DE S. CARLOS, o poeta do palpito,
que despejava dos labias Catutnes de poesia; quando a eioquencia
da sua alma enchia os templos ; FREI FRANCISCu MONT'ALVERNE,
o cinzelador ir:Imortal da palavra sagrada, oflil Vicente do atira
vermicida, o cégo sublime que extinguira a luz dos. cdhos, jau:ni-
nando os templos a Cujas ~batias subia a sita p alavra. i nsp i rada e
ungida como espiraes de incenso a rumo do céo ; e FREI Faareeise0
DE SAMPAIO, o Danton do puipito, o Antonio Vieira da lintependen-
cia, o Savonarola sublime do.. Fico, o sagrado conspirador da Li-
berdade da Patria 1... Vão ásse cortejo de espectros os repeesen-
tantas das ires fôrças humanas que a Providencia Divina permittiu
que se juntassem um dia, excepcionalmente, a Esteja de ektistot,
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a Politica • a Maçonaria, na abençoada aliança de todos os cre-
dos para libertação da terra sóbre a qual o Senhor havia colo-
cado como benção immobiliZada no infinito do espaço e na eterni-
dade do tempo as cinco chagas de seu filho transformadas em
estrelas 1

E, aos meus olhos, parece que se reproduz aquella scena
prodigiosa de grandeza e de gloria que, ha um seculo, nos
dias 10 e 11 de Janeiro de 1822, devia ter assombrado a alma
dos doas montes fronteiros, os morros do Castelo e de Saneio An-
tonio, o Aventino e o Palatino, em cujos cimos se enfrentaram,
naquella noite historica, o Direito e a Força, a Razão e a Prepo-
tendia, a Espada e a Cruz, o Canhão e a Eloquencia, a Fortaleza e
o pulpito, a Cidadella e o Mosteiro, a Caserna e a Cella,—Jorge de
Avilez, e Frei Francisco de Sampaio.

Vejo, na escuridão daquella noite profunda de ha cem annos, o
vulto do frade, na pobreza da estamenha, desafiando o general, na
opulencia da farda ; lobrigo o olhar do soldado cedendo á influencia
hypnotica do olhar do monge ; enxergo a mão do levita, erguendo
a cruz e a mão do brigadeiro, embainhando a espada ; distingo a
fronte nimbaria do asceta, erguida para a constelação do Cruzeiro
e a cabeça abatida do militar, curvada para o chão ; ouço'  voz do
frade verberando o soldado ; do homem livre castigando o tyranno;
a palavra do brasileiro fulminando o extrangeiro ; e adivinho, no
silencio profundo do orador sagrado da Independencia, o anathema
da Patrla nova, contra a oppressão da patria velha.

Ha um secu/o, venceram a Patria, a Fé e o Direito ; triumphOU
a lndependencia ; o general desceu do Castello, do Aventino, aca
Passo que o frade, na estreiteza da sua cela, ficou, ao alto do Pa-
latino, illuminado pelo fulgor da aurora que raiava.

Hoje, um seculo depois, é o proprio Aventino que cede, que
se esborôa, que tomba desfeito em barro ; ao mesmo tempo, o
Palatino parece que sóbe, para levantar, até a altura inatingivel do
Cruzeiro, o nome do frade sublime, que o bronze perenne eter•
nizará no mano sagrado do Convento, ninho de onde partiu par
a jornada da epopéa redemptora, envolta no burel do fralicis-
cano, a alma brasileira alcandorada na eloquencia do molige.s
(Grandes applausos.)

e
O SR. CONDE DE AFFONSO CELSO (presidente perpetuo) diz que

antes de encerrar a sessão deve agradecer a presença do escolhido
auditoria e a todos convida para, no dia 9 de Fevereiro, assistirem
á terceira prelecção da série organizada pelo INSTITUTO, da qual
cavalheirosamenie se incumbiu o illustre consoem sr. general
dr. José Maria Moreira Guimarães, sendo que tal data tambem
recorda o ferimento que recebeu o mesmo consocio ha 28 annos,
no combate da Armação ; infelizmente, uma guerra civil, mas onde
entrou cumprindo, corno sempre faz, o seu dever de militar.

Nada mais havendo a tractar, levanta-se a sessão ás 23 e meia
horas

Carlos da Silveira Carneiros servindo de 20 secretario.

Instituto Historico e Gleogra-
plxleo Brasileiro

Foi o seguinte movimento nas diversas
secções do Instituto Historico e Geogra-
phico Brasileiro no mez de janeiro ultimo

Bibliotheca — Obras offerecidas e adqui-
ridas, 34; revistas nacionaes e extrangeiras
recebidas. 67; éatalog ns de bibliothecas na-
cionaes e extrangeiras recebidos, 9.

Archivo—Documentos consultados, 160:
documentos °flertados ao archivo, 10.047
(dez mil e quarenta e sete).

Mappotheca—Mappas consultados, 48.
Museu Historico—Visitantes, 119.
Sala de Leitura Publica—Consultas, 282.
Secretaria—Officios, carias e telegrammas

recebidos,178 ; &fidas, cartas e telegrarn-
mas expedidos, 204.

A sala de leitura publica está sempre fran-
queada das 11 ás 15 horas.	 -

As consultas á mappotheca são feitas
com o pedido prévio de 24 horas, por isso
que ainda não ficaram concluidos os ver-
betes dos mappas.

O Dr. Diego Carbonell, ministro da Ve-
nezuela, olxeceu ires ampliações photogra-
phicas dos retratos de Simão Relvar, Ge-
neral Paez e José Ignacio de Abreu e Lima.

O Dr. André Vernek offertou, tambera
para o Museu do Instituto, uni pequeno
cofre antiquissimo.

NOTIGIARIO
No Palacio Rio Negro foram lionteln

recebidos em audiencias, pelo Sr. Pre-
sidente da Republica, os Srst depu-
tados Afranio de Mello Franco e Gil-
berto Amado; desembargador Evange-
Uno Ferreira e Dr. Carlos Chagas, di-
rector do Departamento (Naciona,1 do
Saude Publica.

-- O Sr. presidente da Republica rece-
beu mais as seguintes felicitações por
motivo do véto á lei da Despeza:

«Ceará, 2. — Só hoje pude ler as ra-
zões do véto que V. Ex. foi obrigado a
oppâr, em defesa da normalidade do
.funecionamento do regimen, ao proje-
cto da lei da Despeza da Republica. O
respeito que todos devemos ter ao Po-
der Legislativo não me impede, deanto

• das razões produzidas por V. Ex., de

lhe assegurar a minha plena solidarie-
dade. Saudações cordiaes. Justinia-
no de Serpa».

€Florianopolls. — Felicito vivarnento
V. Ex. pelo patriotico e desassombrado
véto á lei da Despeza e pela clara e
convincente exposição de motivos com
que V. Ex. justlficou esse seu acto,
reclamado pelos mais legitimes interes-
ses nacionaes. Raulino Hora, gover-
nador em exercício».

— Da Sociedade de Agricultura da
Parahyba, pelos seus directores: João
Fulgencio de Lima Mindello, presiden-
te; Candido Cavalcanti, José Monteiro
da Silva. Flavio .Maroja, José Vinagre,
Diomedes Cantalice, Antonio Canuto
Pereira de Lucena, secretario; Dr.
Anysio de Sá; de Natal, do Sr. José
Gobat; Affonso Wanderley, Diogenes
G enes, Francisco Santos, Carlos As-
sumpção, Guilherme Silva, professores
da Escola de Aprendizes Marinheiros
de Santa Catharina; Dr. IVo Arruda; da
Parahyba, do coronel Gustavo Frederi-
co Bentmuller, e Cicero Corrêa, presi-
dente do :Sport Club Cabo Branco; José
Carlos Gadelha, da Bahia; Aurelio Cas-
Mlo Br4ncoi, - de Cachoeira, no Rio
Grande do Sul; Oswaldo Chateau-
briand. de S. Paulo; Oscar Penna Fon-
tendia; Dr. Carvalho, juiz federal na
secção do Paraná; Dr. Pedro Orlando
Freire Pinto, de Campinas; Luiz llamos
Valença, da Capital.

Na secretaria do Colleteo edro 11, es-
tarão abertas do dia 10 a 20 do corrente
mez as ins,:ripções para admissão de novos
alui% os para o Internato e Externato do
mesmo Collegio.

O resultado do exame vestibular effe-
ctuado no dia 3 do corrente na Escola PoIy-
technica do Rio de Janeiro foi o seguinte

Approvados: plenamente. Jorge Frederico
de Souza da Silveira, Eduardo Beral Sar-
dinha, Edgard Coelho Rodrigues e Antenor
da Fonseca Rangel Filho; simplesmente,
Moysés Castello Branco Filho, Rozaldo Go-
mes de Mello Leitão, Victor Staviarski,
Affonso Thomsen. Houve quatro inhabl•
fitados.

Na Primeira Pagadoria do Thesouro Na-
cional serão pagas hoje, dia 4, as sc:.,:iitutes
folhas do 40 dia util, I nprensa Nacional, Es-
cola Folytechnica, Poliria (I parte), Inspe-
ctoria Federal das Estradas.

Nota — Os que deixarem de receber no
dia proprio sé serão attendidos do 20 e 23'
dia til!.

O resultado dos exames do 5" • anno,
realizados no Collegio Militar do Rio de
Janeiro, foi o seguinte:

Historia geral — Approvaclo plena-
namente, grão 8, Jorgefox Saladino A.
Silvado, e com distincção, grão 10, Mil-
ton Pires Barbosa. Reprovados, deita
alumnos.

Topographia — Approvados plena-
mente, grão 8, Jarbas C. Aragão, Juven-
cio F. L. Campos, F,milio A. Gruber;
grão 7, Homero de Abreu, João G. Co-
mes de Sá, Sylvio E. Silveira, Aristides
L. Penteado, David C. Junior, Isaac
Nahon; grão 6. Christovam C. F' da
Silva. Benjamin Macedo C. Junior, Erico
M. Ericksen, Manoel G. de Souza, Os-
waldo N. Lisboa, Orlando F. Rangel So-
brinho, Luiz A. Jardim, José Luiz B.
Guimarães e José Candido da S. afuriev;
simplesmente, grão 5, Antonio C. da Sil-
va Muricy, Alberto Americano, Affonso
E. Sarmento, Eduardo O. Midler. Nos-
for F. Burlamaqui, Paulo Verlaneit,re,
Henrique A. Silva, Nerval J. Abreu,
Jayme R. da Graça. moacyr de Oliveira,
Luiz F. Lobo, David T. Taulois, Anel-
linario M. B. Lima. Amilcar da Silva
Pires, Zacharias X. Multei ., Ivan P. Fer-
reira e Manoel O. de Souza: grão 4, Arol-
do R. de Castro, Nelson L. Rodrigues,
Djalma William Allan, Augusto Unes'
da Cruz, Sylvio Azevedo Paim Pamplo-
na, Sy/vio Fleming, Ortegal Novaes,
Aroldo Zany, Eduardo Grey Marques
Souza, Rubens do Paiva, Bellarmino
Mendonça Padilha. Claudio de Menezes,
Clovis Ribeiro Cintra, Oscar Baptista da
C. Filho, José Itaulino de Rezende, AI-
horto Barbosa Ferreira, Cyro Goulart
Bueno e Carlos Frederico de A. Leão;
foram approvados ainda com grão cince,
Aurelio de Lyra Tavares, Antonio do.
Souza Aguiar. Paulo Guedes de Carvalho?'
e Lauro de Menezes.

Reprovados, vinte e dons alumnot
Faltaram, dous alumnos.,



Somma total 	 • 6.227:000$000

Resultado	 1,9114.
Chorographia e Historia dó Orasil .-
Approvados com distincção, gráo 10, Abi-
Ho Carvalho de Miranda e Penado Car-
neiro de Azambuja; plenamenN gráo 9,
Cornelio José Fernandes Nel.lo, Euely-
dos Fleury; gráo 8, Francisco V. Thome
de Saboya. Frederico Oscar C. Monteiro,
jorgefox S. A. Silvado, Alexandre B.,
Paula Guimarães e João Pires Camargo;
gráo 7, Romão F. Mal,. Orlot R,. G.,
Lima) Jurandyr M. Magalhães, Jose A.
V. Sobrinho, Oswaldo Paes, Luiz Au-
gusto da Silveira e Salonion Abitam;
gráo 6, Alberto A. Guimarães, Carlos E.
A. A. 'Magalhães. Helio A. Lima, João
R. de Almeida, Sylvio L. Cunha, Anto-
nio Nobrega, Djalma Guimarães, Benja-
.min M. Jacques. Ulysses Veiga, João A.,
V. Filho. Ivo G. P. ekrIellre, Ary Brasil,
Augusto L. P. Lima e Sybil° C. de Fa-
ria; simplesmente. gráo 5, Abuso Aze-
vedo, Constando D.. Cavalcante, Oswal-
lo M. Mala, Humberto Paoliello, Manoel
V. Filho, Osiris B. Coelho, Pauto G.,
Carvalho, Eduardo M. Souza, Lauro Me-
nezes, Fabio Faria da Veiga, Joaquim A.
Oliveira. Dias M. Faria, Henrique A.,
Silva, Alvaro Silva Pereira e Manoel Fe
Palhares: gráo 4, Paulo Verlangière. De-
nisard M. Sampaio, Jos4 E. Cravo,
Aroldo Zany, Alcides L. Mendes, Oswal-
doWagner. Marino F.. Garneiro e José
je. J. de Mello..

•
Relação dos sup primentos feitos ás Dele-

gacias Piscaes e Alfandegas, durante o meei
de janeiro proxinao findo.

Delegacias:
Amazonas 	
Pará 	
Maranhão 	
Piauhy 	
Ceará 	
Rio Grande do Norte 	
parahyba 	 .
Sergipe 	
Bahia 	 	 pà":
Paraná 	 .. . .
Santa Catharina 	
Rio Grande do Sul...
'Minas (lemes 	
Meto Grosso 	

Alfandegas:
Paranaguá 	
Corumbá 	

O tempo - Boletim da Directoria de
Meteorologia - Previsões para o Perlo-

Jo cle-18 h'oras do dia 3 até 18 horas do
"dia 4.

Disteicto Federal s e Nitharoy - Tenl-
O, bom ainda sujeito a nebulosidade va-

terjayel; trovoadas locam
Temperatura, manter-se-ha elevada

mormaço.
n, Ventos, normaes predominando a come

mente noite.
Ratad0 do Ett-,,;a	 Bom, nublada, trsie

evoadas locaes.
•remperatup: manter.-se-ha 'elevadtie

,ppen mormaço.
trisnonoia çaral. do 1.0reln_eall&e

latoras de sabbado; Inatabilialtr-Wnae, •
çynOjese do /empo ocoorrido,:'

oZ4 trieír Pederal	 rema 15 No
, do a 3 e• De soca* com a Os

.42 Ima Dl Pik 1001

imite (piando se verifieattim Tronadas Naza., •etb, aiirea iiiieJladu pele la
lepaseagellernilidade em D,_ da Gral ., ce. , .d .nsz: .,.,. il,,eivps ogati

......w, _ __„~I~—	
1111F"	

--	 _

locaes e chuvas fracas, que attingirarri rosca.
diversos pontos da cidade. O céo de dia
esteve ora • nublado ora encoberto, com e

)x° Ac excepção
çoiAor agi eueahi

rguyuts 1 fracascrema ci eti à	 *

formações typi•cas de trovoadas w iN. We.	 o ri rol i vrigeimr° Alegre. 41
A temperatura continuou elevada e es- solaçâo geralmente fraca. Plantio 041
t,avel; a maxima foi registrada ás 10 b. Driondubim. A escassez de chuvas tem ai.
50 In. com 28°0 e a erinirna • á 6 h. do prejudicial ás culturas em lgagdalena,s 
40 m. com - 24°0. Os ventos foram, de Leopoldina, Riachão, Taboca e Therezindo
IS, e SSE. de 18 ás 24 heras; após até as Ern Viçosa insectos damnificam planta-
6 horas, sevaram de N., NNW. e WNN; ções. Nas demais regiões orizicolas u
de 6 até 10 h.. 55 m.; quando ca'hiu a culturas prosperam.
brisa foram de NNE., NE. e ENE. 	 Cacáo - Chuvas fracas o generaliza-Em todo o Paiz: (até 9 horas do dia das. Temperatura elevada em Ilhéos e3- - Zona Norte - Tempo incerto no insolação fraca em ParahyPa.. As eultu-
Maranhão e boifi nos demais Estado:me-em-444e . telletno • enurriewio 'e,atão ena
Chuveu bontem no •Maranhã e tes.-4e.. -condições- • 1, egu }ace9., - - - e mquarthu as do
Zona Centro - No Estado do Rio n tere-- ..11heios . e-Itahuna-soffreur-pe la- - escassa
po este instavel; nos dernaie Estados-. -precipitação.- :• - - . - - 	 - 	 •
desta zona esteve bim. .Chuveu e trove- •-cem 'liCiVa's-filacas em S. ' Joãojou hontem nos Estados de Minas e •Rio,.. ""Levrelehlietbe'Le'dlidfcliiia e Carmo; no pri-de Janeiro. A temperatura declinou. -no-- 'rettrillf iferAW 114*. Weiã e iliàe sem chuva,Estado do Rio o subiu nós outros 1)"'"'" Tehereeállírli 'riciriddf Vrii Campeias e ele-tos desta região do Paiz. Zona Sul- -s• • •vãcia•Illu • zreihun wg,-.1?).e., cafeeiras. 'Hl-
Tempo em geral bom, salvo no Rio Grae.--••smo d •mierd•édi
de do Sul, em que este instavel. ine--.•E••reeeperee-e•-eletee;ete. dasleetaeilifiria e IC)laurinfaiçnziaesCe	 i,
vas e trovoadas, hontern, esparsas, •erre. --ene'Dtriegeéeee • *.ítehieliolis Campinas,
São Paulo, Paraná, Santa Catharina- -e "Plerteateibile 'e r Vtiedsei. As de Ubá, Ita-
Rio Grande do Sul. A teniperatura . em • - -juba' e' eLeeopylnitat sofTrem pela falta da
geral declinou.	 - - - • 'chuvas. ' • •,, .

Estações de aguas - Manteve-se 12:5;ei,.?„......Can. na......-.. Chusas.Cracas, salvo em Pi-
.o tempo em Caxambil, Passa Quajeee.,...rueicaba, ,lbura. o se:acuda; Caetite e Ma-.
Araxá e Poços de Caldas. ,A temperatelra,...eabe..tiveram. -1.1.diaa. sem chuva. Ten-
tei eatavel. Chuveu hontem ém PaSe te...peeaturp.e.insolação brandas .Plantio ene,
Quatro. A temperatura maxima em Paee.. eperangaba,..Mitia...ee :e.... Franciece; co-
sa Quatro foi 28°0, em AraXá 30°0, e.efu -iludas. terearnadas.eni.eetacaliyha e Ca--
PeÇos de -Caldas e .Caxambe 29°0.	 ... ..eiry.,- aguardanste ..elnevas _para o proximo

200:00011000
600:000$000
450:0003000
wo:o00$000
500:000$000
150:000$000
250:000$000
150:000$000
250:00011000
200:000$000.

1.000:000$000
1.700:000$000

170:000$000
7:000$000

•
	 100;000$000

150:000$000

_
Maioaes temperaturas	 Itaperuna- '-Plauti-Q•	 eira. AsJ115- R. S•ituarl i-u.) das. cuituras.e•de

Maca	 e.e . cem.'	 et38°0 e em Pão de Assucar (Alagoas- 36°0.--
Maiores chuvas recolhidas no dia 3 	 .	 .coittlições favortiveis.

61 mim() cru Rio Grande e.	em.----Furno-e----Ctmeretraces, salvo em Ita-
Xerém.	 • - - • • jiehá er Itararé; eresre 1111i ino ultrapassou

•- • *a- nenina I -por-ti-9"m mi 8. TemperaturaEstado do mar na costa do paiz-Graae„ é- insueação • -geralmente e tev ad a Cultu-des vagas em São Paulo: . espalhado ene ras-eie • Grajate • devastadas. por lagartas.parte da Ba'hia; chão e tranquillo nos hsm- _Enr Leop ta a - soffrern • peia f a t ta de,roais pontos.da costa do .paiz. 	 •	 -chuva- e- -em -/terjtrbe • teem sido prejudi-
Regiões sem chuvas	 Ha mais de-15--eacires• pelas • tempestarles. As demais es-

dias - Caetité; ha mais de 30 -dtase--tão em-eandékeeee normes.
‘198Zeirp..	 • •	 • Irtii•6 	 iiiiitt?...j.0,111CS, menos em:

Dados aerologicos - Brisa até 210 • Utiarapna n a.'T'enipjçj• ateia. approximada-
metros, passando para S. até 890-ernetrpe	 pjsoçaçaa., j'raca em Pas-
enn velocidade decrescente. D'ahi _animador o estada
3.700 metros corrente, variando _cles,..04 ciinuieds . d Bárito Gonçalves, Gua-
NNW para W., com velocidade maxime . ', Polg ..ertlz . 2elta .148i ' VOrmellia e Ca-
de 12 meteos. Nesta altitude o	 . xlas. N nHte: último çaNáin em 150.000
desappareceu por defficiencia 	 isàeèã'h..0111ità-qestindda á exportação.
lidada 4 distancia horizomel e' •	 .• WIThiefiàffi'd!): .SerViVo• Méteorologico do

• " lielhifdr. XaetrOa,	 •
- - • - Estradab•da-eodageni— Exceptuando

• - • -as -de Mace.ió,-Satuba,- -Bento Gonçalves,
Directoria de Meteorologia - Institu e- • • Itajul.4,-,0yrenopolike• Ouyabie, Aquidau-

eo Central - Boletim de Meteorologia • -armee G eo-evel - Careletres Vassouras, Men-
Agricola, relativo á ultima decada de-já- . des. Guavapuava, -Pavanaguet, .Iva iy, Cure.
neirok • -....tyleanos.e..-Beusque,•damnificadas pelp

llgodão - Chuvas deficentes
-

	 tempo, . as; demais- porml tiniu -trafego re-j
arn Pão de Assucar; em Sobral não aio-
Véu seis dias. Temperatura normal iiés'-' - '13astier ee-Qtfase-- ttedcie 'ds do nordée-
te ultimo enunicipio, fraca em Pão -de
.4 anue e elevada nas demais estações..
Desolação fraca, exceptuando Tury-assil,
Onde sobrepujou a normal, em 17h,7.

lantio em Barra do Corda, Tury-asse,
. Bento e Sobral. Terminou a colheita

em Quixeramobim, Quixadá, Natal, Agres-
e e Garai:atuns. E' má a situação das

Itursg, 4e Pesqueiraelearanjeiras e Ria-
ão, neste ultimo quasi perdidas pela

lana de okuvas. 4) tempo tom sido igual-
vente sem° jm Bragança, Quatipurú e

panema. DIOs -demais inuniciptos ae
turas prol:Wall:e gialyst em Çamping

te estão seccando. Os das demais re-
giões apresentam-se normaes. Casos dó
aphteesa em Porangaba, Ibura, Vassou-
ras, Alegrete, Cruz Alta o D. Pedrito,
neste ultimo em declinio; carrapatos e
berne em abundancia em Grajah.u, Gine
rapuava, Santo Angelo e Caçapava, nestã
ultimo em declinio.

Rios - Continúa, salvo excepções eqr‘
parsas, o augmento de volume das aguil
dos rios e ribeiros. O Paraguay está,e
Corumbá, a 5m,44; o Tocantiffe, em
peratriz, cresceu 0m,30	 .Par	 • a,.
Campos ,está
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Mato

AboboraS 	 	 Uma 	 $400 a 1$800
ANUO 	  2 a 3 mélboa	 $100
I, ace 	 	 	 2 a 4 pés	 $100
Arroz 	 	 Kilo	 $600 a $703
Assucar branco 	 	 *	 $600
Assucar de terceira 	 	 a 	 $550
Azeite doce .rI 	 	 Lata	 5$500a 7$600
Bananas 	 	 4 a 8 	 $100
Bananas da terra 	 • 	 	 3	 1	 —
Batata doce 	 	 Porção	 eBatata in$ l eza 	 h 	 	 Kilo	 $300 a
Café moiào 	 	 $
Camarão fresco 	 	 •	 45500 a
Carina de assucar 	 	 Uma 	$100 a
Carne de porco, salgada 	 	 Kilo	 25000 a
Carne secca ou xarque 	 . 	 	 $	 2$000 a
Cebolas 	 „, ,	 	 190	 »	 $400 a
Ciico da Bahia 	 	 Um 	 $300 a,
Ervilhas 	 	 PorÇãO	 -
Farinha de mandioca...a 	 	 Kilo
Farinha de trigo	 tt 	

	

pi•@	 »

Feijão amendoim 	 'e.** 	 	 9

Feijão branco 	 ,, 	 .,... 	 l.	 	 *
Fei,ão manteiga 	 	 •	 $800 a...•
Feijão mulatinho. 	 .	 *
Feijão preto 	 	 **** $.1$$, ikki 	 #.!. 	 1.
Fubá de milho......4...... # 	 • **** $•••••‘..—
Gallinhas grandes...4x.,•• A 11-4,4 41011 n•• n • n 	 	 Utlia
Gallinhas regulares.. ,,è NI 	 1 .. i 	 -2....	 2.	 2$800 a
Goiabada 	 ***  	 , .	 Lata	 1$700 a
Limas 	 **** f'	 -	 Wh4blernieor

	

se...	 Duzia	 —
Linguiças 	 ..44Witt 	 iv	 Kilo	 25000 a
Laranja lima 	 e-	 	 Duzia	 —
Laranja selecta 	 4) 	 	 !o
Lombo de porco salgadó 	 4,1 	 o 	 	 Kilo
Macarrão 	 	 ..... * $ **** 1......t 	 	 >
Manteiga fresca 	 c 	 	 »
Milho 	 -, 	 	 *
Ovos frescos 	 .. 	 	 Duzia
Palitos 	 $i.$1, 	 	 Caixa
Pão. 	 :. ..-	 ...•c 	 	 Kilo
Peixe fresco. 	 $......$	 	 ,.
1 eixe salgado 	 -$	 • 	5	 f
Phosphoros	 ...	 Pacote
Queijo de Minas 	 	 Uni
Queijo parrneson 	
Queijo, typo estrangeiro 	 	 $
Quiabos 	 s 	 	 Porção
Sai 	 	 doa' 	 	 Sacco
Salame 	 	 Kilo.,Toucinho (bacon)......$...., 	 	 *

t Toucinho salgado 	
'Tomates 	 	 . 	 	 Porção
Vagem 	 	 !
XXIX(' 	 	 !,	 -.,,,i,...••:...,a 	

$103
$550

15600
85000
$300

2$300
24200
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$600
$100
$350
$900
$800

	

$600	 $500a
4900

	

$600	 $500a
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35500 3$500:a
3$000 25900 a
18800 1$600 a

$300 a
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$600 a

	

$400	 $400 a
2$300 2$200a

	

$900 a 15100	 14200 a

	

.5$200 a 55600	 45400 a

	

$300	 $250 a

	

15900 a 25100	 14200 a
$300 a $400

	

$800	 1$000 a
	$800 a $$500	 $800 a

	

1$000 a 25000	 15000 a

	

$560 a $600	 $500 a

	

15800 a 35500	 15600 a
65000 a 85000 55000 a

	

45000 a 85000	 45000 a
$100
$700

	

14800 a 35500	 15800 a
25800 a 3$000

	

15600	 1$600 a
$100
$100
$100

•
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Postos.

22.2
24.4
22.8
22.4
23.1
23.0
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Directoria tle Meteorologia - Instituto Central - Serviço da Previsão do Tempo - Boletim de. Tempo - Synopse do tempo em todo o
Brasil ao meio dia de Greenwieh (9 lis. no Rio de Janeiro) na dia 2 de fevereiro de 1922

Zona Norte Tempo incerto , na Maranhão e bom nos demais Estados. Chuveu e trovejou honrem no Maranhao e Ce-ani-.
Zona Centra- Na Estado do Rio o tempo esteve instavel ; nos demais Estados desta zona esteve bom. Chio/eu e trovejou hon-

. tem nos Estados de Minas e Rio de janeiro. A temperatura declinou no Estado do Rio e subiu nos outroa pontoo desta região do paiz.
Zona Sul - Tempo em geral bom, salvo no Rio Grande do Snl em que esteve incerto. Chuvas e trovoadas hoatenr espa.rsass,

em S. Pauto, Paraná, Santa Catharina e Rio Grande do Sul. A temperatura em geral declinou.
.Observações meteOrelOgicas elfectuadas simultaneamente ao meio dia de Greenwich (9 lis. no Rio de janeiro) no dia 3 de fevereiro

de 1922 (Resumo do Boletim organizado no Instituto Central)

Observações do dia	 Observações da vespera

•

Estações
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Estado do temp o
C Phen ° 711enOS

diversosoDirecçã
CO

n-•"
o
a.

,

E
'1.1
03

Z.

cd
g

'E
•••-n

"-"'

S . L "do Maranhão(X)
IBarra do Corda(X)..

Fortaleza 	 	 .. 59.4 28.0 - SE 3 7 - C. de madhã. 30.0 24.0 6.3 C. pai.
Quixeramobim 	 59.0 28.0 --: E 2 7 - B. 33.0 25.0 - T.	 r. pai.
Natal 	 61.5 29.0 - E 4 4 - B. 30.0 27.0
Parahyba  '	 	 - 29.0 - SE 3 3 - - 30.0 24.0 - Chs. pai.
Recife 	 60.8	 29.5 - É 3 3 Chão. B. (b. manhã). 30.0 27.0
Pão de Assacar 	 61.4	 28.0 SE 3 2 --.. N. de madliã. 36.0 21.0 - R. pm.
Aracajú (X 	 ...
Bahia 	 •. 60.4 27.0 - NE 1 7 Chão. 1. (chs. niad.) 29.0 24.0 1, pai. as. Oh
Cactité 	 59.0 25.0 SE 1 1 •••• B. 30.0 19.0
'anilaria (X)... 	
Ballo Horizonte 	 59.9 25.9 -0.7 E 2 7 - B. (b, manhã). 31.5 20.0
Theophilo Ottoni (X)
Uberaba 	
Caxambil...- 	

58.0
60.0

27.0
21.0

-1.0
0/0

C
NE

O
2

4
3

-	 ,
,--

B.(b.e.tnahã).
B.(c.b.manhã)

31.0
29.0

19.#
15.0

R. pai.

Poços de Caldas 	
floyaz (X) 	

61.8 22.0 0/0 NE .1 2 -. B. (b. manhã). 29.0 20.0 • B. aia. pai,

Santa Luzia 	 55.0	 27.0 1.0 C O 2 •-•	 . B. 32.0 13.0 T. pai.
Cuyabá (X) 	 i .
Corumoa (X) 	 -
vietoria (X) 	 .
CaeitaI.Federat(Insti»

tuto Central) 	 60.0 26,0 -1.3 NNE 2 10 Tranquillo. B. (b. manhã). 28.6 24.0 0.2 1. ant. pitu
Campos 	 59:6 23.0 -3.0 E 2 10 - - 32.9 21.0 -	 T. r. pm.
Friburgo 	 59.0 22.0 -3.0 C O 3 --	 • B. 28.0 16.0 22 8 C. t. v. pai.
Petr000lis... 	 63.7	 23,0 1.5 c O 8 - 1. 27.5 16.5 7.4!C. t. pm.
Rezende 	
Cabo Frio 	

50,0	 23.0
58.8	 28.0

-2.0
- 1.0

C
SE

O
2

10
7

-
-

13. (b. manhã)
I.

330
32.0

19.1
23.0

82.5 . C.I. v. pai.,
-	 Chis. t. pia.,

Therezopolis . 	 57.5	 22.5	 -3.0 s 1 3 - 1. (1.	 manhã.) 25.5 15.' 10.0 C. t. pra.
S. Panlo 	 59.8	 22.0	 -2.0 NE 2 7 - B. 31.0 17:5 1.0 C. t. pm.
Santos ... 	 60.0	 20.0 	 0/0 SE 2 6 - B. 32.0 23.0 14.7 1. am. pint
Paranaguá 	 60.51	 21.0	 0;0 C O 9 , Trancmillo. i. (i. manhã). 19.0 19.0 -	 C. pai.
Guarapuava (X). 	
Curityba (X) 	 I
Florianopolis......... 60.8	 25.0 -0.4 N 1 7 Tranquillo. B. (o. manhã.) 28.4 24.7 2.6
Lages .. .... 	 - 16.5	 -2.7 NE 3 19 - 1. 18.0 2.0 Chs. pau
Porto-Alegre (X) ...
Uruguayana 	  57.0 27.0 5.0 E 2 O --- D . (b.matI llã). 31.0 21.0 R. pai.
Montevideo 	 57.9 23.0. ,	- N
LittenosiAyres 	 58.1„, 24.0 	 --	 . c o

I
dpo; 10, totatinentÊ entoberio. Estado do fempo:lb, bom; 1, incerto,
secca. ; a. nevoeirodenso ; ut, nevoeiro tenue; sre., saraiva; ged
;.0,,orvallto ; -v, ventania.
Beattfort de O calma a 12 ttdão A pressão harometrica acha-se redil-

Capital Federal - Nota: achuva foi tnedida no dia 3 ás 7 horas,e

sido do ceo•em &cimos de-c enciaberto: 0", totalmente h
m, mau. Phenomenos ,diversos: e, chuva; no, neve ; ns, nevoa
.çeada ; tv, trovoada com relampagos ; t, trovões ; r, relarnpagos

Os numeros , indicativos•da força do vento referem-se á Escala
gida. a 0° C., ao nivel do mar e á gravidade normal.

Observações meteorolnicas realizadas era-alguns postos da
das temperaturas foram observadas no dia 2'á g 21 horas.
Nd,

Postos

,
Chuva. em

í

• 24.,Itoras
m/ m'

'nina 	 	 1.2
, Capital 	 	 0.2
Nitheroy 	 	 610
Rio Comprido 	 	 -
Engenho de Dentro 	 	 0/0

i,• Encantado 	 	 0/0
Nota -4X) Não veto telegramma.

II

Chuva em . 
Temperaturas

externas
24 horas ...-,..-..-,..........~.

mim	 Maxima I Minima

I

010	 32.7	 1 23,.4
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2698 Sabbado 4

A Repartição Geral dos Correios expedira
malas pelos seguintes paquetes:

Hoje:
Pelo Itassacè, para Victoria, Bahia, Ma-

ceió, Recife, Cabedello, Natal e Mossoró,
recebendo impressos até ás 6 horas, cartas
para o interior até ás 6 1/2 e ditas Com
porte duplo até ás 7.

Pelo Traz os Montes, para Santos e Rio
Grande do Sul, recebendo impressos até
ás 10 horas, cartas para o interior até ás
10 1/2 e ditas com porte duplo até ás 11.

Amanhã:
Pelo Minas Geraes, para Sabia, Maceió,

Recife, Cabedello, Natal e Ceará, rece-
bendo impressos até ás 10 horas, cartas
para o interior até ás 10 1/2 e ditas com
porte duplo até ás 11.

Pelo ltaquera, para Santos, Paranaguá,
S. Francisco e Rio Grande do Sul, rece-
bendo impressos até ás 6 horas, cartas
para o interior até ás 6 1/2, ditas com porte
duplo até ás 7 e objectos para registrar até
ás 18 horas de hoje.

Nota — Vales postaes internacionaes e
nacionaes na thesouraria, nos dias uteis, até
ás 14 1/2 horas.

— Recebimento de encommendas postaes
internacionaes, pela 5" secção do trafego,
para Portugal e Hamburgo como correios
permatantes com todos os paizes da União
Postal, Açores, Madeira e Estados Unidos
directamente nos mesmos dias até ás 15 ho-
ras e até á vespera da partida dos paquetes
tate se destinarem a Lisboa, Hamburgo e
Estados Unidos, exceptuados os da Compa-
nhia Sud Atlantique, e entrega tambetn nos
mesmos dias das 10 1/24s 14 horas.

PARTE COMERCIAL
Camara Syndical

CURSO OFFICIAL DO CAMBIO EM MOEDA ME-
TALLICA

Praças
Sobre Londres 	
Sobre Pbris 	
Sobre Hamburgo 	
Sobre Italia 	
Sobre Portimal 	
Sobre Nova York.......
Libra esterlina — em

moeda 	  —
So Ire Buenos Aires (peso papel).
Se've Buenos Aires (neso ouro).
Sobre Montevidéo (pes e" ouro)...
Snbre Hessanha (nesotas),
Sobre Stlissa (francos) 	
Sobre Pelica (francos) 	
Snbre Haat/da (estiai) 	
Sobre Japão (yen) 	
Sobre Dinamarca 	
Sobre Noruega 	
Sobre Suecia 	
So . re Palestina e Syria 	
Sobre Ca.iadá 	
Sobre Romania 	
Sobre Austria 	

Moedas
Liras (papel) 	
Escudos (papel) 	
Lisras (papel) 	
Apolices uniformizadas de 1:0005,

5 ' /„ 	
Apolices do Emprestimo Nacional

de 1903, port 	
Apolices diversas emissões de

1:0005, 5 / miudas, nom 	
Apoucas diversas emissões de

1:0005, 5 p á , nom 	
Apolices diversas emissões de

1:000$, 5 %, port, (1917)  -

DIARIO OFFICIAL

Apolices do Emprestimo Munici-
pal de 1904, port 	

	

Apolices do Emprestirno Mutilei 	
pal de 1906, port 	

Applices do Emprestimo Munici-
pal de 1906, nom 	 .,• • ..

Apolices do Emprestimo Munici-
pal de 1917, port 	

Apolices do Emprestimo Munici-
pal de 1920. port. 	

Apolices do Emprestimo Munici-
pal de 7 04, port. (decreto nu-
mero 1.535) 	

Apolices do Estado de Minas Ge-
raes de 500$, 5 0/ , som 	

Apol ices do Estado do Rio Grande
do Sul de 1:0005, 7 °/,

Apolices Estado do Rio de Janeiro
de 100$, 4 cio, port 	

Banco do Brasil 	
Banco Mercantil do Rio de Ja-

neiro 	
Companhia de Loterias Nacionaes

do Brasil 	
Companhia E. F. Minas de S. Je-

nymo 	
Companhia Docas de Santos,

som 	
Debentures da Companhia Pro-

gresso Industriai do Brasil, 	
Debentures da Companhia Mercado

Municipal do Rio de Janeiro 	
Debentures da 'Companhia Luz

Stearica 	
-Vendas por alvará

11 apolices diversas emissões de
1:000$, 5 °S, nom. . , 	

34 Banco do &adi 	
Secretaria da Camara Syndical do Rio de

Janeiro, .3 de fevereiro de 1922.— A. Si-
monsen, syndico.
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JUNTA COMMERCIAL
Sessão, em 19 de janeiro de 1922

PRESIDENTE, COUTO; DIRECTOR, DR. ISIDDR%
CAMPOS

Presentes 0 presidente Couto, os depu,
tados Diniz, Say'ão, Sá. Porto, Burlama.
qui e supplente Braulio e o director da
secretaria Dr. Isidoro Campos, foi aber-
ta a Sessão, sendo lida s. anorovada a
acta da sessão anterior.

Expediente
Officio n. 42, de 17 de janeiro de 192%

da Directoria Geral de Industria e Com-
merco da Secretaria de Estado dos Ne-
gados da Agricultura, Industria e Com-
mareio, remettendo o fna-similes das,
marcas internsd een - 1eo ns. 552 a 571,
na Officina de la Union Internacional
Americana, sa.	 Pise eceion de las
marcas da fahriea v de commercio.
Da_ss st, .no	 •• c‘va-se a esta junta
para os devidos fins.

Officio n. 9 da Recebedoria do Distri-
ct° Federal, respondenda a uma consulta
da Junta CommerciaL Offiaie-se á,
parte communicando.

Editai do juiz de direito da 1' Vara
nive l • &areia-do a falle.ncia da firma
Corrêa Sá & Comp., estabelecida si rua
do Lavradio n. 47. — Archive-se e an-
no t e-se .

Edital do juiz de direito da P Vara
Cie, 1 decretando a fallencia da firma
A. Mulles & Comp., Ltda., estabelecida á
rua da Misericordia n. 12- — Archive-so
o annote-se.

Requerimento;
De Ernani de Carvalho, pedindo nó-

/reação de leiloeiro para o Sr. Angelo
Durant,& — Tratando-se de processo,
novo, junte os documentos que a lel
exige;

De Nieolau Antonio flo,rano, pedindo
ser nomeado avaliador de aias. — Pas-
se-se tituto:

De A. Barros & Comp,, Ltda., para ser
admittido á matricula dos comme.rcian-
tes. — Passe-se carta;

Do Henry fichará Weber, para sor ad.
mittido á matricula dos commerciantess
Passe-se carta;

De Willard Storage Battery Co., Esta-
dos Unidos da America, para o registra
da marca sWillards, que distin gue appa.
relhos elactricos de sua fabricação.
Dnfericlo;

De • Simmoms Hardware Co., -Estados
Unidos da America, para o registro da
marca eSimmonsa, quo distingue esmal.
te, vernizes, etc., de sua fabricação. ••••n
Deferido;

De Chas. A. Foyer & Co., Estados Uni.
dos da America, para o registro da mar.
ca «Eldorado», que distingue fitas pata,
Times irea de escrever de sua fabriacção.
— Deferido;

De Groveton Papar Co.. Estados Uni-
dos da Amarica. para o registro da mar-
ca Bonda, que distingue papel
para escrever de sua fabricação. — De.
fende,:

De Menley & Lamas, Ltd., Estados Uni.
dos da ATnerica, para o rnsistro da mar.
ca "Carlos/I», Otie diatinisla etrn'prepa.
rasto pharMatesitieo dó fa 'fabricação.-.
Deferido.

De Brampton Brotbers Ltd., Inalater.
vã, para o* registro da marca €Brametorm,
que distingue parte de motores e bvcio
clettaa de sua fabricação. — Deferidste
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De Foster MeClellan Co., Estados Uni-
dos tia America, para o registro de 2
anareas tDoan's Dinner Pilas», com a fi-
gura de um homem que distingue pillu..,
las de sua fabricação e cDoan's Oint-
manta», que distingue pillulas de sua fa-
bricação. — Deferido.

Da Raphael Cohen Comp., para o re-
gistra da marca aSion», em uma estrella
que distingue foupas de cama, meza, etc.,
de seu cornmercio. — Deferido.

De A Agencia }lavas. para o registro de
duas marcas: «Annvario Biographico
Brasileiro» e a mesma marca, em fôrma
de salto, numa fita, que distinguem im-
pressos de sua fabricação. J Deferido;

De C. Il. da Silva & Comp., para o re-
gistro da marca (Copule Moscatel de
Ouve», que distingue uma bebida de sua
fabricação. — Deferido;

De A Companhia United Shoo Machia
nery do Brazil, para o regiatro da marca
aUSInt, e mais as palavras Kling White
e outros dizeres que distinguo um pre-
parado para limpar, branquear, etc., de
sua fabricação. — Deferido;

De Marfais Voloch, para o registro da
marca (Casa Balia Aurora», que distin-
gue moveis, etc., do seu commarcio. —
Deferido;

De Varges, Schomaker & Comp., para
o registro da marca c0 Porrete», que
distingua um insecticida de sua fabrica-
ção. — Deferido;

Do Nadaichria aliahulovich, para o re-
gistro da marca aalarmorundum» que dis-
tingue murmuro -do sua fabricação. —
Deferido.

Do Porfirio Martins, para o registro
da marca Curity», que distingue har-
monicas, gaitas, etc., de seu cominarei°.
— Deferido.

Do Oliveira, Queiroz & Comp., para
O registro da marca «Agua oxygenada
Electroliticasa que distingue agua Oxy-
genada de sua fabricação. — Sim, me-
nos na ciar vermelha.

De Orientalische Tabak-und Cigareta
lenfahrik Yenidze, Allemanha, para o
registro da marca (Salem Aleikurn», que
distingua charutos, fumos, etc., de sua
fabricação. — Sim, menos para cigar-
ros.

De A Farbwerke- vorm. Meister LtieiU9
Bruning, A. G., Allemanha, para o re-

gistro de 10 marcas: (Ilypophysina,
aTitiogen», Aliviai», alarysolgan», «Leu-
kagen», aTrigemina, tNirvanol», anime:a-
nal», alatalindon» e (Han•sa», que distin-
guem preparados pharmaceuticos de sua
labricacão. — Indeferidos as marcas
ailypophysina, elhiogen» e aAliviala, de
conformidade com o § G°, do art. 8°, da
lei it. 1.236, do 1901 o deferidas as ou-
tras.

Do Aseendino Barros, para o registro
'da marca 40 Itarhada», com a figura de
um homem que distingue ferragens, etc.,
de seu cominarei°. —Especifiquem-ao os
artigos.

De A S. A. Correio do Povo, para ó
registro da marca <Correio do Povoa,
que distineue trabalhos typographicos
lithographicos de sua fabricação. — In-
deferido por falta de prova de persona.
lidado iiiridica da supplicante.

De Bento & Moreira. para o registras
da marca aOffieina atecanica Sul Ame-
rica», peças de automoveis de seu com.
mareio. — Indeferido pelo parecer;

De A. S. Dalen Porttland Cement-
fabilk, Noruega, para o registro da mar-
ca «Datai), que distingue cimento de sua
fabricação. Indeferido de conformi-
dade.eorn ft 8° do art. 80 da lei 1.2381‘
do 1904

De Sehu Ike Mayr A.. O., (2), Comn
Products Refining Cornpa, (2), para as
transferencias para seus nomes das mar-
das ns. 3.405 e 3.655, e 2.107 o 3.781.--,
Deferidos;

De Clayton Olsburgb ê C.emp ., Pedin
-do retirada da marca (casa Calyton».:

— Sim, mediante recibo;
De A Companhia Cervejaria Brahma,

reclamando sobro a marca aChoppla
Use do recurso legal;

De Alberto Weck, Estado de São Pau-
lo, para o deposito da marca (Guaraná»,
que distingue pastilhas de sua fabrica-
ção. — Deferido;

De De. Zanotta, Lorenzi & Comp., Es-
tado do aão Paulo, para o deposito da
marca aGuaraná e Phosphatos», que
distingue chocolates, bebias, etc., do
sua fabricação. — Deferido;
• De C. Torres & Comp., Estado do Rio
Grande do Sul, para o deposito da mar-
ca «Aurora», que distingue tintas de sua
fabricação. -- Indeferido de conformi-
dade com o § 60 do art.. 8 da lei n. 1.236
de 1904;

De F. Corrêa & Comp., Estado de São
Paulo, para o deposito da marca "Dro-
garia Brasil", que distingue drogas de
suas fabricação. — Inclaferido de cort-
formidado com o § 6° do art. 8° da lei
n. 1.236, do 1904.

Do Gilberto Cruz, Estado do Minas
Genes, para o deposito da marca "Santa
Barbara", que distinguo aguardente de
sua fabricação. — Indeferido, do con-
formidade com o § G° do art. 8° da lei
n. 1.236, de 1904.

Do João Lueio Brandão, Estado do Mi-
nas Geraes, para o deposito do duas
marcas; "Neuriol" e "Iodetol", que dis-
tinguem preparados pharmaceutieos de
sua fabricação. — Indeferido de confor-
midade com o § 6° do art. 8° da lei
n. 1.236, de 1904.

De Arthur Brasil, Estado do Pernam-
buco, para o deposito da marca "Mo-
velaria Brasil", que distingue moveis de
seu commercio. — Indeferido do con-
formidade com o § 6° do art. 80 da lei
n. 1.236, do 1904.

De A. S. A. Niekel Banco, A Com-
panhia Parque da Varzea do Carmo,
Companhia Ceramica Brasileira, para o
arehivamento de actas de assembiaas
extraordinarias. — Deferido.

De A Companhia de Armazena Geraes
dos Estados de Minas e Rio, para aoqui-
sição de armazena geraes. — Annote-se
e expeça-se o edital.

De A. L. Teixeira & Comp., para o
archivamento de tarifas o regulamento
interno..— Matricule-se a firma e ex-
peça-se o competente edital.

Do Dr. Giovanni Eboii, Trapiche Hol-
landez S. A. de Armazena Geraes, para
o archivamento do balancetes. — Ar-
ehive-se.

Da Compagnie Generale dos Tabacs,
para declaração de capital. — Achi-
ve-se.

De Viuva Taveira & Filhos, Magno do
Carvalho & Comp., I. L. B. Abreu
& Comp., Erismann, itabelln & Comp.,
!Walter Torres & Comp., Lassa. Cruz
& Comp., Kabaça, Serra & Comp., Santos
& Almeida, Braz Christino & Coma., M.
Gomes & Souza, Santos, Diniz & Comp.,

"I'alino & Mimoso, Chaves & Topelet, M.
Araujo & Comp., Pacheco, Chagas
& Comp., Alves Pereira & Gomes, Neves
& Marinho, Fernandes Braga & Comp.,
Cada, de Oliveira & Comp., Mendonça
& Linhares, Th. Ribeiro & Comp., Cardo-
BQ tat Rodrigues e J. de Souza Pitanga
sit Comp., para o archiVamanto, de seta
contractos. — Deferi Ms.

De Lago & Alves, para o archivamento
de seu eontraato. — Façam reoonbecer a
firma.

De A. Bittencourt & Comp., Moreira
& Comp. e Ferreira & Ribeiro, para o arai
chivamento de seus contractos. — Modi-
fiquem as firmas por ha;' ideaticas.

De Alves dos Santos & Cana). a Mareia
ra Lacerda & Comp., para o archivamea-
ao de seus contractos.

De Oscar TAXES &; Comp., Ferreira Aya.
• & Souza, Turquinio, Irmão ta Comp..
Braga Carneiro dz, Comp., Benevidaa, A4'-
ilonso & Comp., J. M. Costa & Comp., J.
Paulino & Comp., para o arehivamento
das alterações de seus contractos. — De-
feridos.

De H. Monteiro & Monteiro, Ltda.. para
& archivamento da . alteração de seu con-
tracto. Cancellado o registro da firma
substituida, deferido.

De A. Bebiano & Comp., para o arcai-4
vamento da alteração de seu contracto.
— Apresentando o novo socio registro de
firma, deferido.

De F. Corrêa & Comp., para o archiva-
mento do alteração de-seu ccuttraato.
Facam reconhecer aa

De Medeiros Sartoro & Comp., para o
arehivarnento da alteração de seu con-
tracto. — Deferido.

De Firmo Comp., Santos & Machado,
M. G. Santos & Comp., Wnegerer
Ferrara; Rodrigues & Munia, A. Girott &
Comp., Gareez & Çlibeiro, Tovianaky
Kauffmania Lavandeira & Miguca, Luiz
& Vieira, Noves & Coelho, Morgado & Al-
meida, Padua & Comp., tapa. e arettiaa-
mento de seus distractea. •	 Deferido.

De Bittencourt & Canta., -para o ar-
chivamanto de uma reclamação sobre a
firma. — Nada ha que deferir, vintn ha-
ver esta Junta mandado modificar a fir-
ula cios que a reqUefer2m.

De Alves Maga:artes at Comp., Carva-
lhe,4Paes & Comp., Chagas & lano, para
prcrogação de seus contractos. — Defe-
rido.

De Guimarães Salgado & Comp., para
a transferencia de quotas. -- Deferido.

De Antonio Lopes Manices, Mib /ou-
sei' & Irmão, Ali Gabas Camp a A afre-
do dos Reis, Teixaira. a.. No aa a:
• Candido José de Andeele, Castro,
launes & Comp., David Toviareasy, G30.
Bryers & Coroça, Greco & Slantile, Fran-
cisco Poste Parreira, <Toar) Jacea st Ir-
mão, João Jacintbo Dias J. Ta-ita
Gil & Comp. Mane &.Ferrprit, L. Pinto
& Comp., Manoel Jacintho Dias, Maria
Gonçalves da Rocha, Ma asés laasefla &
Comp., Maia, Duque ta Comp., Miguez,
Novo & Comp., Pinheiro & Falho, P.
Franco az Campa Romaituar &
'llodolpho & Lee, Silva Farnmides Com-
am/lia, Stone & Vau	 S.
• & MarqurE, T. L. W; . irght Com-,
panhia, Limitada, para as registros de,
suas firmas. — Deferido.

T. al. Veiga & Comp. e Alhano
abado & Comp., para o registro dei
suas firiaas.	 Dealarem a sacie;

De Marques do Oliveira & Comp. ei
João Esper. para o registro de suas fia:
mas. — indeferido por faltas da prova
de anunciaria;

De Abrabão José da Silva & Comp.¡
para o registro de sua firma. — Metal
relu a data do inicio das operaçaes;

De Nasser Name, para o registro dl
sua firma. — Intlefaradt par falta d
prova;

De Vital Brasil & Comp ., para anP01
tição da mudança de aua Sado. Aut
notia4e;•
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De Agostinho R. da Azevedo &
para annotação da abertura do uma fi-
lial.	 Annote-se;

De Agop, Kaisserliano, pasa o cancel-
lamento dá sua firma. — Cano-elle-soa

De Jonathas Cbaves Campelio, para tt
registro de homeação do guarda-lirras.
— Registo e-se .

O Sr. presidente cor-imiti-liam" á. Junta
haver nomeado os Srs.. Francisco Bar-
radas, Drs. Joaquim Generoso e E. N.
Catta Preta, Lifs.caes para. a Companhia
Internacional Co pularei° e Induatria.

Secretaria da Junta Commeroial da
Capital Federal. 31 do janeiro de 1922.
— 7'. Vasconeetios, 3° official.

nelação dos contractos. distractos, alta-
raçOes das sociedades con4tittridas
nesta praça e archirados por despa•
cho da Junta ent; sessão de 19 de ja-
neiro de 1922.
Contractos:
De M. Gomes & Souza, firma, com-

posta dos socios solidados Manoel Go-
mes Corrêa e "arfai Souza Araujo,
para o commercio de generos
tios, á rua Carvalho de Sá n. 381 com o
cap ital de it :000$000;

De M. Araujo Comp.., firma com-
prida dos swios solidados Manoel Al-
berto Souza Arauia, para o coa/mesclo
de gaitaras alinienticios,, á rua carvalho
d e Sá n. 38. com o capital de 15:000s000;

De Si. Araujo es Comp., firma com-
posta dos socins solidaria Manoel .A/-
bailo Games de Araujo e do do indus-
tria João Pereira de Sequeira, para. o
eommercio de malas, á rua Seta de Se-
tembro n. 301,. com o capital de
10a:000$000;

De Chaves & Topelet, firma, composta
dos soldos solidados Antonietta Chaves
e Valentine Topelet, para o enramarei°
de pensão á- roa Corrêa Dutra n. 27,
com o ca p ital de 3a :MONO;

De Naves & Marinho, firma entripnsta
dos sonos solidados joil3 Perfeito Vai:
Neves e Antonio Marinho Dnban, para o
aemmercio de senos e molhados, á rua
Estrada do Porto de ,Irajá ti.. 261, com o
capital de 10:00n$000;

De Sady de Oliveira & Comp.. firma
aomposta dos socios solidarias Sady Fer-
rão de Oliveira e Barnardina Ribeiro de
.Carvalho. e doacommanditario Olympia
Mendes Oliveira Soares,, para o carnmer-
rio de commissees, á. rua da. Slisericor
dia n. 58, com o capital. de 70:000a000;

De Santos da Almeida,. firma corar
posta dos anatos solidarias Mathias das
Sautos e Manoel Pereira da . Armeida.
para o- cominarei° de casa de pasto, á
rua 'Buenos Aires n. 315, com o capital
sie- 3 :8008000;

Do Santos, Dinia &Comp., firma com-
posta dos socios solidados José Augusto
tios Santas,' José Julio. Diniz o do. sacio
commanditario Domingos José do Faria,
para o commercio de Fazendas, á Tua
Sete de Setembro n. 194 COM Q capital
de 30:0.00$000a

De 3. de Souza Pitanga & fir-
Ma .composta. dos sacias solidados Jaco-
Ishi. de Somas Pitanga,. e Clodoveu da 01i-
keira, para o commercio da uma revista,
aornaci impila/. de 6:000$000;

Da Viuva Taveira. et Eilh.os, firma
'Composta, dos: socios solidados Lucia
r1delair1a Taveira,.. Alfredo.- de Barros
Taiveira e Dr. Alberto de Barros Taxei-
ra.para Q commeroio de botei, com O
capital de 90:000.8000;

De I. Ia B. Abrais t Comp., firmt
a das sacias solidarias D. asma

Leapoldina Beamnont, do Abreu Mattos
ra. alo sacio de industria Casar Moreirti
de Seabra, para o fommertio do libar-
macia, á rua Boa Vista. n. 117, com g,
capital de 6:0008300;

De Walter Torres & Comp., firma
composta do soeio solidaria Walter Lima
Torres e dos sacias de industrias Othaa
Corrèa da Silva e José Fernatuies Atiera-
za, para o cominarei° dc pharmacia,
rua Marechal Florimo n. 140, com ‘),
capital de 5:000$000;

De Lesse, Cruz & Comp., firma. com-
posta dos SOCitlS solidados Dr. Renato
Lassa, Dr. Benta Oswaido Cruz e Gus-
tavo Aguiar, para. o co.mmercio de ci-
nematagrapho, á rua Jardim Botânica
• 484, com o capital do 120:000$000;

De Batina & Mimoso, firma compos-
ta dos sacias solidarias Italino de Tizio
o José Joaquim Mimoso, para o com-
mareio de alfaiataria, com o capital de
a :500$000;

De Fernandes Braga & Comp., firma
composta dos sacias solidarios José
Luiz , Fernandes Braga Junior o Luiz
Fernandes Braga e da commanditaria
D. Christina Fernandes Braga, para o
comrnercio de chapéos, á rua Oito de
Dezembro n. 28, com o capital de reis
1.200 ;000$000;

De Braz Chrispeno & Irmãos, firma
composta dos Bacios solidados Vicente
Cbrispino e Braz Chrispino, para o
cornmercio do funileiro, á rua Senhor
dos Pass,os n. 112, com o capital de reis
4 :000$000;

De Pacheco, Chagas & Heekshar, fir-
ma composta dos see,ins solidarios José
Moreira Pacheco, Francisco dos Santas
Chagas e Fernando ITeeksher, para o
caluniarei° de papelaria, á rua da As-
semblea u. 36, com o capital do reis
60:0008000;

De Erissuann, Rabello & Comp., tirara
carirmsta dos sacias solidarias Eduardo
lienry Erismann, Jayme de Almeida Ita-
reilo e nicardo Schener, para o eom-
mareio de tecidos, com o capital de réis
200:000$000;

Alteracõesa
De Braga Carneiro et Gemp., pela al-

terado das clausulas la 2°, 3a, 5,, o 6s,
De Ferreira da Costa Ay,res, pela

retirada do soei° Manual Jorge da Gos-
ta, reenbendo a quantia de 9:66(1134ia6,
sendo o capitai elevado para 3a:000$,
entrando pura a sociedade o , sacio Joa-
quim de. Souza e Silva, sendo- a firma do
Ferreira,. Aarres & Souza;

De Oscar Taves es Comp., pela, reti-
rada da sacio Avalio Dias Pimonta, re-
cebendo a cerantia. de 1.60s)00$000;

De Tarquinia, Irmão 1te Comp. pela
retirada da sacio Juvenal Abilitti da
Queiroz Vieira, recebendo a quantia de
10 :00-0000

De Benevides„ Arfonso & Campa pela
retirada do sacio José Ler/rança de
Avaliar, receitando a q4Jagtia de reis
107:.000e, continuando o 'capital de
400 :0008000 ;.

De Medeiros Sarlare & Comp. , Pela
alteração das clanSulas 5* e 7.

Distra,ctos:
Do Firmo & Comp.., que se diseolve

pela retirada dos s,ocros Antonio Rufitto
Firmo o Franaiaco Diaa Firmo, rece4
Deado o primeira a kurantia de 7:759$;
o o segundo a quantia de 1:259$, fican-
do o ativo e pussivó da firma á cargo
do sacio José Pereira Ramilho no valor
de 1:2598050;

Da Rodrigues & Munit„ritte se dissolve
pela retirada do soda dllâturial Muide do

Souza, reeetonda. enraia de réis
11:000$, ficando o activo- o passivo da,
firma a. cargo da apoio Manoel Augusto
Ilodrigues, no valor de 22:000$000;

De Toviansity & Kauffmann, que se
dissolve pela retirada- do sacio Marcos
Kauffmann, recebendo a quantia do
20:000$, fieãndo . o activo e passivo da
firma, no valor do 40 :678$400, a cargo
do sacio David Toviansky;

De Gareez & Ribeiro, pela retirada. de
ambos os sacias, fera nada receberem;

De Santos & Machado, pela retirada do
siado José Lopes Machado, nada rece-
bendo, ficando o activo e passivo da fir-
ma a cargo do sacio Joaquim Moreira. dos
Santos, no valor de 27:7428700;

Da Neves & Coelho, pela retirada de
soei° Antonio Francisco Caolho, rece-
bendo a quantia de 10:000$, ficando o
activo o passivo da firma a cargo do sa-
cio Francisco do Almeida Neves, no va-
lor de 10:000$000;

De Morgado, & Almeida,. pela retirada
do sacio João Manoel de Almeida, rece-
bendo a quaatia de 4:000$, ficando o
activo e passivo da firma a cargo do sa-
cio Manoel Antonio Morgado, no valor
de 7:500$000;

Transferencia do quotas:1
De Frani:isco Guimarães Salgado de

Oliveira, obtendo uma quota no valor
de 10:000.? da firma Guimarães, Sa/ga-
do & Comp., Ltda.

Secretaria da Junta Cammercial da
Capital. Federal, 31 de janeiro do 1922,
— G _Barbosa, 2° official.

MARCAS  REGISTRADAS

LA NIDROCI1A
Certifico era eaunprimeuto do despacho

exarado na. petição dos Srs. .J. Cdala &
Comp., que o tear do registro da marca a
que se referem oasuoplic.antes. é a seguinte:
aLa abrochas, J. Cinta & Comp., ilidas.
triaes e exportadores dc herva malte, .com
casa matriz nesta cidade á rua Ratclifi n. 98,
vem apresentar á meritissima Junta Commer-
cial deste Estada a marca de que usam -para
distinguir uma claase ou typo de herva
malte de sua exportação pedindo registro
para os eleitos, legues: aLa Marochaa, para
ser impresso a fogo, -tinta ou prensa nos
envolucros„ ate., de herva matte. (Sobre
selais federaas de 600 réis..) Curityba,
22 de setembro de 1921. —J. ama 6
Comp.

Reconheço a firma supra de J. Cima &
Comp. Curityba, 22 de setembro de 1921
(sobre o sena estadual de 2$000). Em testei.
muniu) da vendada. — Mame/ José Gon-
çalves.

Apresentada ás 11 horas do dia 22 sde.sa-
tembro de 1921. Secretaria da Junta Com-
marcial de Curityba, 22 de setembn.a, de
1921. —0, secretaria interino, Hercalcuo
Rocha.

Registrada a f/s. 81- a. do rivro n. 4,, da
Registro Publico do COmmercio desta seara;
tarja da Junta Contmercial do Paraná em 25
de setembro de- 1921 (sobre os saltos te-
deraes de 20$000). Curityha, 23 de setembro
de 1921.— O secretario interino, Ifercutado
Rocha. Estavam estampilhas estaduaes no
valor de MOO de nota de registro, imitai-
radas competenternante. Era assue se-con-
tinha em a dita marca. Eu, Urbano da Silva
Pereira, orlicial da junta, o escrevi.
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ilerculano Alves da Rocha, servindo de n-aretario, o subscrevo, dato e assino. (Sobre
o salto estadual de 2$000.) Curityba, 5 de
outubro de 1921. - Herculano A. Rocha,
secretario interino.

Certifica que a marca cLa Morocha,, para
berva-matte do COITIMCTC10 de J. Cima &
Companhia, reaistrada na junta Commercial
do Pararia, tendo satisfeito todas as formali-
dades laaaes

'
 toi depositada nasal ¡nata era

senso de32de ¡ralear°, ho	 findo.
Seeretar:a da Junta Commercial da Capital

Fedeaal, 31 do janta° de 1922. 31/1'1922.
- Luiz A ygato Aires Feltosa„ 3 &fadai
(sobretaxa catainailba de 2O90). (Ao lado
estava o carimbei da Junta Commercial.)

(726)

•	 N. 4.393
DESCR1PÇÃO

A na,..ca acima é cana:mata de 111119

cai eôr encarna:la, tendo por baixo rs pa-
lavras em tinia da mesma caltr alalaraa
arada ,. Apolicação. A presente marca atra.
Ser applicada por Amabilio Cunha &. Campa
estabelecidos na (acede de Paiotas, nas
colchas acolchoadas de seu fabriao e com-
mercio, assim como em factuaes e demais
paneis de sua couccpandermia. Pelotas.
3 de setambro de 1921.- attnahilio Cunha &
Cemp. (A firma estava reco:da-a-Ao.

Apresei:fada ás 11 horas do dia 14 de
setembro de 1921. Secretaria da Jarda Com-
marcial de Porta Alegre, 14 de setembro
de 1921. - O secretario, Ignacio Lureiro
Chaves.

Archivada sob n. 4.393, em viril:cie de
despacho da junta, em seseão de 15 do cor-
rente mcz. Secretaria es lu:da Commtreial
de Porto Alegre, 23 de setembro de 1921.-
- O sezaetarto, Ignacio Loureiro Chaves.
N. 4.393 t) » exenkplar. Pagsu rio prirueir0
ezzemplar 20$ cmn cSam3spithS federnes, pro-
venientes deste registro. Secretaria da Janta
Conunercial de Porto Alegre. 23 de setembro
de 1921.- O 20 °teclai, Manso Fertiontles
Ribeiro. Pagou ao fiscal mil reis. Secretaria
da Janta Cominereial de Porto Alegre. 23 de
setembro de 1921.- 02 official, Affonso
Fernandes Ribeiro.

Certifico que a marca representada por
unia estrela, para coleatis aeolcacacias, do
fabrico e comi-itere:o de A111'4131110 Cunha
Comp., registrada na junta Commercial do
Rio Grande do Sul, sob n, 4.393, tendo
satisfeito todas as formalidades legaes, foi
depcditada nesta junta em sessão de 26 de
janeiro, Ito;e findo.

Secretaria da junta Corna:a reia! da Capital
Federal, 31 de janeiro de 1922.- Luiz An-
gusto al!vas FStow, 3 offadal ( sobre tuna
estampilha de 2 ,'; ). (No taci () estava o ca-
timLo da junta Corxr,ercial?. 	 (725'
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BRASILINA
Julio Coaeeição, estabelecido em Santos,

ti rua Santo Antonio as. 52 e 5!:, Estado de
S. Paulo, apresenta a marca supra que con-
siste na representação de tua disco, guar-
necido por uma faixa c descançaado sobre
uni pequeno painel de Mama rectangalar.
Na parte central do disco st-se a palavra
caracteristica a3rasilinaa e abala° (lesta as
letras 4. C. Esta marca, que pôde variar
em typos, carea e dimensães serve para dis-
tinguir um preparado desialeatante, da fabri-
cação do depagitante. (Sobre uma estautpilba
Sedarat do valor da 500 réis). Sautos, 5 de
noveniaro de 1921. -Julio-Conceição.

Ceatifico quc a presente marca foi ame-
gelita Ia acata rartaalaaão ás 13 botas do dia

11 de novembro de 1921.- O secretario,
Renao Mala.

Registrada no urro competente e archl-
vacia sob ri. 5.562, por despacho da Janta
Commercial cr sassão de hoje. Secretaria
da ;arta Commercial do Estado de S. Paulo,
19 de novembro de 1921 - O secretario,

Maia. O paitreiro exemplar desta
marca pagou o sello federal de recôrdo com
a lei il. 3.955, de 23 de dezembro ae 1919.
Secretaria da Puta Commercial do Estado
de S. Paulo, 19 de novembro de 1921.-
O secretario, Renato Moia. Visto. O &acta'
da Junta COMMere:al, Frauciaco P. Teixeira.

Cediflco que a marca cErasilinai, para
um preuarad (:ei:niectarite da faIrricacEo de
Julio Coi;ceMo, registrada na Junta Com-
mercial de S. Paulo, sob n. 5.582, tendo
satisieito todas as formalidades legars, foi
depositada nesta janta em sessâo -de 22 de
dezembro proximo p ,, ssado. Secretaria da
Junia Commereial da Capital Federal, em 31
de Ét .-Leira de 1922 -- Luiz Augusto Aires
Feitvq, efii .eial. (Sobre uma estl.mpilha
de 20513). (Ao lado estava o caranbo da
Junta Commarcial.)	 (726)

N.Ots
AIGAZELL1155

O infrascripto, procurador de Gebr. Kru-
shrs, cora rab:ica de cirWraïa (saaiedade
arronarra)-em Saliaaen. Aliemslaa, aparen-
ta a cata Junta Coaartarai ai, afira de se.• re-
gistrada a marea do sem constiminte; que se
cifra na simples palavra aGazellaa impressa
sobre os artefactos da sua manufactura, in-
dustria e commereie, a saber: Tesonras de
costrira, de bordar, de abria casas de botão,
de manicura, de unhas, de cabelo, machia
nas de cortar eabello, tesourinhas d e-.to ;o,
navanias, limas para minas e mais artif nos
de ,autuaria. Rio de janeiro, 28 dc 0,4soro
de 1921. Sobre uma e&-tainp!rm de tif.10 reis.
Otto Schubock & Coinp.

Apresenta:Ia na Secretaria da Junta Com-
iam:ciai da Capital Fed.cral, ás 10 horas e
40 minutos do dia 29 de outubro de 1921.

Registrada sob n. 8.227, por despacho
da Junta Cornmercial, em sessão de hoje.
Pagou no primeiro exemplar 20$ de safio
por estampilhas. Rio de janeiro, 25 de ja-
neiro de 1922.-- Isidoro Campos, director.
(Ao lado estava o carimbo da Juata Com-
marcial.)	 (723)

S,":."951

CACTUS

O infraserlplo, procurador de Gebr. Kra-
sies, cern fabrica de cutilada (sociedade
ano a aia) em Soliagen, Allernanha, apre-
senta a ei.;ta Junta Commercial, para ci re-
gistrada, a marca de seu constituinte, que
consta simplesmente da palavra .Cactus,,
que deve ser applicada impressa, como dis-
tinctivo dos artigos da sua fabricação, ma-
nufactura e cominarei°, a saber: navalltas e
quacNner artigos de enfitaria. Rio de Janei-
ro, 28 de outubro de 1921. (Sobre ttina es.,
fraapilha de 600 rCia.) - Oito Schback &
Cmrp.

Apresentada na secretaria da junta Com-
marcial da Capital Federal ás 10 horas e 30
minutos do dia 29 de outubro de 1921.

Registrada sob n. 8.295 por despacho da
Junta Cominem-lã eM sessão de hoje. Pagou
no primeiro eaemplar 20$ de salto por
estampilhas. Rio de janeiro, 26 de janeiro
de 1922.- Isielvro Campos, director. (Ao
lado estua o ,carialbo da lauta Cominar-
dal.)	 (723)

N. 8.209
Noilly Prat Cie., estabelecidos em Mar.

selha, França, apresentam a marca supra,.
que consiste em ama etiqueta rectangular de
papel branco, impressa em verde, contendo
em letras maisculas as palavras aVeranoutfa

Noilly Prat & Cie., e diversas outras
menções, entre as quae.s o endereço dos de-
positantes, o todo é encerrado por em cte.
senho ornamental de fantasia representando
fo/hages e Rires. A etiqueta é circundada
por um filete grosso, coar uni fino no inte-
rior e desenha de fantasia nos onatro cantos.
Esta marca, que atida variar em typos,
cimas e dimens5-2.a, applica-se sobre as gar-
rafas contendo o vermouth da fabricação dos
depositantes. A dita marca é apresentada em
renovação rios reaistros effeetnados nesta
junta em 4 de abril de 1892, sob n. 268, e
em 11 de fevereiro ele 1907, sob a. 1.765.
Rio cie Janeiro, 2! de janeiro de 1922.- Por
proctração, LrrIerr e, Co. (sobre tuna es-
pilha de 300 réis).

Arme-matada na secretaria da Jurta Com-
marcial da Capital Federal ás 14 horas e
45 minutos do dia 21 de janeiro de 1922.

Registrada sob n. 8.299 por despacha
da Janta Corrnrierdal em sessao de hoje.
Paff,On no primeiro exemolar 20..?; de seilo por
estampilhas. Rio de Janeiro, 2ti de jaaairo
1922 -Isidoro Campos, director. (Ao lado
estava o carimbo da Junta Cominar-dal.)

(726)
--

N. S. a5a_l0
Noilly Prat & Cie., estabeleridos em Mar-

selha, Frataça, aprese:ama a rn:,ree supra,
que consiste em ama etiqueta :a:O:inalar
de impei branco, impressa cr; , coa-
tendo na parte superior um pz.;.:1 azia] de
cantos arredondados, sobre o (mal acareais
eau branco as iniriacs N. P. éi.
baixo acha-se erma noticia reativa ás pro-
priedades do producto. a qual é eseripta em
quatro linauas. O todo é cercada por um
triplica filete atesara Esta marra, ave pada
variar cai tapoa, cóaes e dimensões, apatia
ea-se a titulo de co.utra-marca ao corpo das
garrafas cordeado o veTmonth, da fa.;-pri.:Rcão
dos depositantes. A dita ma	 é	 7.:-
Sentada era reaovao dos _atiras elle-
atuados nesta urda em 4 de abdi da :892,
sob a. 269 e em 11 de fevereiro de 1907,
sob ri. 1.757. Ria de Janeiro, 21 de janeiro
de 1922. 21/1/1921-Por procuração. L,-
cierc & Co. (sobre uni estampilha de 660
réis).

Aprasentada na Saceeiaria da Junta Coma-
marcial da Capital Federal ás 14 horas e
45 minutos do dia 21 de jarataro ao rapa.

Reaistrada sob n. 8.300 por ..:.:swir ri c• da
junta Commercial em gessíio dP hnje. :Lou
'no ori.neiro exerrnaa,. 20a aa a t a) raa es-
tampilhas. Rio de janeiro, :ai de ir.oeir3
de 1922. - Isidoro Campos, directar. (Ao
lado estava o carimbo da Janta Candura
ciai ).	 (72)

N. S.301

Noilly Prat dr Cie., esta-zaietoa
Marselha, França, açesuitro a ;atraca
supra, que consiste nas pelavras	 a:at
ISc Cie.», impressas em letiras
sobre uma linha horizontal, eteanixaas pa-
lavras-- aCaisse Dépott ea , eaa. ea,racterea
muito peqnonos, sobre na 	 •Sa
Esta marca finaria-masa a ia a :aa: de outra
maneira sabre as vii.aas de a .a.dlagern acar-
tando vermorth e outros licerts ;.per nÁivos
ou digestivos, da ialsricação dos tiapoailan-
tes. A dita marca é apresentada em reuova-
ção dos registros effectuados nega Junta em
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4 çle _abril de 1092, sdb n 292 e em‘11
geteiio ó 19, sob n. l 768. Rio de Ja-
ne o, 21 de janeiro de 1922.— Por pro-
curação, Ler:dere & C (sobre uma estampi-
lha de 600 réis).

Apresentada na secretaria da Junta Com-
marcial ás 14 horas e 45 minutóá do dia 21
da Janeiro de 1922.

Registrada sob n. 8.301 por despacho da
Junta Commercial em sessão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 20$ de selo por es-
tampilhas. Rio de Janeiro, 26 de janeiro
de 1922. — Isidoro Campos, director. (Ao
halo estava o carimbo da Junta Commercial.)

(726)

N. 8.300

Noilly Prat & Cie., estabelecidos em Mar-
selha, França, apresentam a marca supra,
que consiste nos signaes distinctivos se-
guintes: A—Na razão socialeNeilly Prat &
Cie.», e o endereço 4Marseille. dispostos
circularmente eatre dous circulos, sendo
que o maior imita uma cordinha e o outro é
formado de perolas. No interior deste ul-
timo, apparece uma figura ornamental de
quatro faces. Esta marca, que pôde variar
em typos, cõres c dimensões, imprime-se
em relevo sobre as capsulas metallicas que
servem de arrolhamento ás garrafas conten-
do vermouth e outros licõres apperitos ou
digestivos da fabricação dos depositantes.
B—Na razão social »Noiálly Prat & Cie.»,
tendo por abaixo o endereço 4Marseille»,
dispostos sobre duas linhas horizontaes e
encerradas por uni filete duplo rectangular.
Esta marca applica-se a fogo sobre e ao
redor das rolhas. A dita marca é apresen-
tada em renovação do registro effectuado
nesta Junta em 11 de fevereiro de 1907,
sob n. 1.771. Rio de Janeiro, 21 de janeiro
de 1922. 21/1/1922. — Por procuração, Le-
clere & Co. (sobre uma estampilha de 600
réis).

Apresentada na secretaria da Junta Com-
mercial da Capital Federal ás 14 horas e 15
minutos do dia 21 de janeiro de 1922.

Registrada sob o n. 8.302, por despacho
da Junta Commercial, em sessão de hoje.
Pagou no primeiro exemplar 20$ de sello
por estampilhas. — Rio de Janeiro, 20 de
janeiro de 1922. — Isidoro Campos, di-
rector. (Ao lado estava o carimbo da Junta
Co in mereial )	 (726)

, N. 1'7.4"YIN
A Sociedade Anonyma Usina Nacional de

Industrias Chimicas, com séde á rua Barão
Itapirú n. 66, nesta capital, apresenta a
marca supra, consistindo do nome caracte-
ristico .Desarts., entre aspas, e os dizeres:
industria Nacional. Esta marca poderá

variar em typos, dires e dimensões e ser-
virá para distinguir collas, crayons, cartões
para desenhar e para pintar, gommas, gaita-
ches, giz, esmaltes para qualquer fim, lacre,
llquidos e pastas para limpar metaes,massas
para solas de impressão, mordentes, oleos
para fins artisticos, industriaes e domesticos,
pastas-para modelagem e para copiar, pai-
neis e papeis para pintura, tintura, tintas
para escrever, para copiar, para desenhar,
para pintar, para carimbar, para mear-
car roupa, para impressão, para lithoja-
phia e para estamparia, vernizes de qual-
quer natureza para fins artisticos, indus-
irises ou commerciaes e telas para pintura,
de fabricação da depositante. Rio de Janeiro,
18 de julho de 1921. — Pela Sociedade Ano-
nyma Usina Nacional de Industrias Chimicas,
Carlos Vilas Boas, presidente (sobre 600
réis em estampilhas).

Apresentada na secretaria da Junta Com-
mekial da Can; RI Federal, ás 13 horas e 30
minutos do dia i5 de setembro de 1921.

Registrada b n. 17.475, por despacho
da Junta Com, :rcial, em sessão de hoje.
Pagou no pra :.iro exemplar 20$ de safio
por estampilhe.. Rio de Janeiro, 5 de ja-
neiro de 1922. —Isidoro Campos, director.

(710)

N. 1'7.470
A Sociedade Anonyma Usina Nacional de

Industrias Chimicas, com séde á rua Barão
de Ibijaú n. 66, nesta Capital, apresenta a
marca acima, consistente no nome caracte-
ristico »Velose», entre aspas, e os dizeres
»Industria Nacional.» Esta marca paderá va-
riar em typos, côres e dimensões e servirá
para distinguir collas, crayons, cartões para
desenhar e para pintar, gommas, gonaches,
giz, esmaltes para qualquer fim, lacre, liqui-
dos e pastas para limpar metaes, massas
para rolos de impressão, mordentes, oleos
para fins artisticos, industriaes e domesti-
cos, pastas para modelagem e para copiar,
paineis e papeis para pintura, tintas para
escrever, para copiar, para desenhar, para
pintar, para carimbar, para marcar roupa,
para impressão, para lithog,raphia e para es-
tamparia, vernizes de qualquer natureza
para fins artisticos, industriaes ou domesti-
cos, e telas para pintura, de fabricação da
depositante. Rio de Janeiro, 18 de julho de
1921.—Pela Sociedade Anonyma Usina Na-
cional de Industrias Chimicas, Carlos Villas
Boas, presidente (sobre 600 reis em estam-
pilhas.)

Registrada sob n. 17.476 por despacho da
Junta Commercial em sessão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 20$ de sello por es-
tampilhas. Rio de Janeiro, 5 de janeiro
de 1922.—Isidoro Campos, director. (Ao lado
estava n carimbo da Junta Commercial.)

(710)

1W.	 . .1)7
Vilas Boas & Comp., estabelecidos nesta

cidade, á rua Sete de Setembro n. 223,
apresentam a marca acima que consiste no
nome caracteristico aVeloxa, entre aspas.
Esta marca, que pôde variar em typos,
côres e dimensões, serve para distinguir
albuns para escrever, para desenhar e para
pintar, alfinetes, borrachas, barbantes, ca-
netas, compassos, carimbos, colchetes, cou-
ros, canivetes, cartões para impressão e
para escrever, caixas para desenho, para
pinturas e escolares, cadernos para' escre-
ver, para desenhar e para pintar, enveloppes,
envoltorios, esquadros, estojos mathemati-
cos, elasticos, escalas, fitas para machinas de
escrever, fusains, grampos, godets, globos
geographicos, instrumentos para desenho,
para pintura, para,archictetura e para enge-
nharia, impressos'; livros, lapis, lousas,
material para officinas graphicas e de enca-
dernação, mata-borrão, mappas, modellos
para desenho e para pintura, molduras, ma-
chinas para grampear, material para dese-
nho e para ensino, objectos para escriptorio,
papeis para escrever, para embrulho, para
impressão, para desenho, para cópia, para
cartas, para machinas de escrever, para en-
cadernação e carbonico, em folhas, caixas,
blocks ou cadernos, pinceis, pennas para
escrever, pastas para papeis, palhetas, pan-
nos para encadernação, pegadores para pa-
peis, reguas, telas para escrever, para dese-
nho e para copiar, tira-linhas, transferido-
res, tinteiros, sinetes e tympanos, de seu
commerelo.ou fabrico. Rio de Janeiro, 18 de
julho de 1921.	 Villa,s Boas & Comp.
(sob ande CatIMPilha).

Apresentada na secretaria da Junta Conw
mercial da Capital Federal ás 13 horas e 30
minutos do dia 15 de setembro de 1921.

Registrada sob o n. 17.477, per despacho
da Junta Commercial, em sessão de hoje.
Pagou no primeiro exemplar 20$000 de sello
por estampilha. Rio de Janeiro, 5 de janeiro
tje 1922.—Isidoro Campos, director. (Ao lado
estava o carimbo dá Junta Commercial.

(710)
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N. 1.17.NOral
J. Brandão de Oliveira, estabelecido ã

rua dos Ourives n. 124, apresenta para ser
registrada a marca acima, que consiste no
nome caracteristico cEden» encimando a
figura de uma mulher, vista de perfil e de pé,
tendo o corpo inclinado para a frente e
envolta num roupão de banho amarrado á
cintura por um cordão. As pernas e os pés
da mulher estão calçados em pantufas de
salto a Luiz XV, o braço esquerdo todo nei
e o direito envolto da axilla até o começo
do antebraço pelo roupão, que lhe esconde
tambem os seios. A cabeça penteada ele-
gantemente, o perfil regular e a expressão
risonha, acha-se a mulher occupada, de-
ante de uma pia-lavatoi io, em virar com a
mão direita um apparelho fixado do lado
asquerdo da torneira, e, com a mão es-
querda, apara um jacto de sabão liquido
que jorra do recipiente. O apparelho é for-
mado por um vidro cercado por um aro
metallieo, fixo por meio de um supporte
tainbem de metal, á parede da pia. Do lado
direito deste ha um grande molho de flores,
que esconde a sua linha de terminação e
formado por 10 rosas escuras e 24 claras,
entremeadas de iniosotis, margaridas, mi-
mosas e folhagens, servindo de moldura
para este canto do desenho. A folhagem
contorna o lado direito da pia, avoluma-se
debaixo della, e seus ultimes galhos arre-
matam o quadro da base. Fazendo fundo
á pia, de alto a baixo, ha uma decoraçãO
escura em que se destacam seguimentos de
circulo dispostos verticalmente. A parede
do fundo da sala é revestida de ladrilhos
brancos, correndo sobre elles uni motivo
de duas linhas paralellas, que formam dous
quadros. Vê-se na parede, suspenso, UM
espelho com tuna moldura lisa e do qual
se destacam a cabeça e o collo da mulher.
O rodapé da parede é um apainellado, se-
parado do azulejo da mesma parede por
uni friso em que se veem sobre fundo preta,
cruzes de malta equidistantes. Atraz do
corpo da mulher vê-se um banco, tenda
o espaldar enfeitado com uma almofada de
babados e um laço de fitas do topo direito.
No assento estão peças de roupa branca.

A sala é pavimentada com ladrilhos bran-
cos e pretos. Remata o desenho, como mol-
dura, ao alto, um pequeno molho de tres
rosas e uma margarida; galhos de folliagetri
formam a parte superior, seguindo-se outro
molho de nove flores. A folhagem continila
descer, ao longo do banco, com arabescos
e mimosas até o pavimento, onde se ve
outro molho de flores, que vae ter aos ga-
lhos das folhagens na base do desenho.
A referida marca, que poderá variar erri,
cõres e dimensões, será adoptada para dis-
tinguir os artigos de sua fabricação e com-
mareio, taes como, sabão liquido, sabo-k4
netas, perfumes, loções, saboneteiras, e ser-
virá ainda para os dizeres de reclames de,
seu estabelecimento, podendo ser usada noW
envoltorios, caixas, vidros, notas e fa-41
ctpras. (Sobre duas estampilhas de 300ré4.
Rio de Janeiro, 12 de janeiro de 1922.-
j. Branddo de Oliveira.
7 Apresentada na secretaria da,Junta.
mercial da Capital Federal, ás 1,0 borastè,.15



BTAP,;()	 ravereiro de if'2')
•n•n•nnnn•••n

SabbarlO

minutos do dia 14 de janeiro de 1922.—
Isidoro Campos, director.

Registrada s ab n. 17.505, por despacho da
!unta Commercial, em sessão de hoje. Pagou
no 1 exemplar 20$ de saltos por estampilhas.
Rio de Janeiro, 16 de janeiro de 1022.—
Isidoro Campos, director. (Ao lado estava o
Carimbo da Junta Commercial).	 (727)

1.)7.N4N
Joaquim Thomaz de Aquino Fqiho, estabe-

locido na cidade de S. João da Barra, Estado
do Rio de Janeiro, represeatado nesta Ca-
pital por seu bastante. procurador Sebasiião
Dantas, como prova com a procuração an-
nexa, vem apresentar á Junta Commercial a
marca acima colada, a qual consiste no se-
guinte: um rotulo rectangular margeado por
linhas finas e pretas ; á esquerda vê-se uma
moita de cannas com a respectiva folhagem
C PO alto o timbre do supplicante, toado no
Centro o seu mono ramma e abaixo as pala-
vras: marca reeistrada. A' direita. em typos
grandes e vermelhos, os nomes «Vinagre Es-
pecial» fabriaado exclusivamente do caldo
da canna. por Joaquim Thomaz de Aquino
Filho — Estado do Rio — S. João da Barra.
Uni pequeno rotulo dc fundo azul margeado
por um filete preto, vendo-se no centro o
desenho de uni feixe de cannas amarradas,
ladeado das nalavras «Vinagre Especial, em
typos vermellms. Outro pequeno rotulo de
fundo amarello, contém no centro e no
alto a palavra : Nota: com uma explicação
do uso deste vinagre na arte culinaria e a
sua superioridade sobre todos os seus simi-
lares. Unico fabricante Joaquim Thomaz de
Aquino Filho, ladeada esta nota por duas
cannas com folhai-ens. A referida marca será
applicada como rotulo nas aarrafas contendo
o vinagre especial da fabriaação e carnmer-
cio do supplicante e os pequenos rottilos nas
ditar, garrafas. afim (te bem distinguir e
melhor garantir os seus dir:itca de fabri-
cação e cominarei°. Rio de Janeiro, 27
outubro de 1921.—Por procuração. Sebastião
Dantas (sobre urna estampilha de 600 rés).

Apresentada na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal ás 11 horas e 40
minutos do dia 28 de outubro de 1921.

Registrada sob n. 17.545 por despacho
da Junta Comine:ciai em sessão de hoje.
Pagou no primeiro examnlar 20$ de
salto por estampilhas. Rio de Janeiro, 26
de !ap eiro de 1922.— Isidoro Campos, di-
rector. (Ao lado . estava o carimbo da Junta
Coni a a r ejai).	 (717)

N. 17.r3443
homaz de Aquir.o Filho, esta*

belecido na cidade de S. João da Barra, Es-
tado do Rio de Janeiro, representado nesta
Capital por seu bastante procurador Sebas-
tião Dantas, como prova a procuração an-
nexa, vem apresentar á Junta Com uercial, a
marca acima coitada, a qual consiste no se-
guinte: Um rotulo rectangular, guarnecido
de filetes dourados, tendo no centro em typos
grandes e vermelhos a inseripção: «Vinho
de Genipapo " feito exclusivamente da fracta
por Joaquim Thoinaz de Aquino Filho. A'
esquerda, vê-se uma grande ramaaern com
as respectivas fructas pendentes. Abaixo do
totuio, outro menor, de fundo ainarello,
com a indicação: «Fabrica Central de Bebi-
das Alcoolicas, rua Dr. Motta Ferraz n. 34
— Estado do Rio — S. João da Barras. Um
pequeno rotulo recortado, tendo no centro o
timbre do supplicante em monogramma e
abaixo as palavras: marca registrada, la-
deado o timbre com a inscripção: «Vinho
Finos em typos vermelhos: A referida mareai

será applicada como rotulo nas garrafas-con-
tendo Vinho de Clenipano da fapricação e
commercio do Sunpiicante, e o pequeno ro-
tulo no ,:ai.rgalo das mesmas, afim de distin-
guir e inetilor garantir os seus direitos de fa-
bricação e commerCio. Rio de Janeiro, 27 de
outubro de 1921.— Por procuração, Sebas-
tião Dantas (sobre uma estampilha de 601
réis).

Apresentada na Secrctriria da Junta Com-
marcial da Capital Federal ás 11 horas e 40
minutos do dia 28 de outubro de 1921.

Registrada sob n. 17.546, por despacho
da Junta Commercial em sessão de hoje.
Paieou no primeiro exemplar 20$ de sello
por estamailhas. Rio de Janeiro, 26 de ja-
neiro de 1922. — Isidoro Campos, director.
(A' margem estava o carimbo da Junta Com-
marcial.)	 (717)

1•••n•=11

N. 17.r_;417
Mappin & Wcb'o, (Brazil) Ltd., estabele-

cida nesta cidade, á rua do Ouvidor n. 100,
apresenta a marra supra que consiste na
denominação sPrinces Platea, disposta entre.
aspas. Esta marca, que Ode variar errity
pos, Ores e dimensões serve para distin-
guir talheres, baixellas, cutelaria em geral,
obiectos para serviço de mesa, artigos e
ob actos de ourivesarial manufacturados de
metal braaco, nickel ou liga de inetaes,
cobre e suas Noas; prata e suas ligas e
objectos feitos de toda e qualquer esnecie
de metal e suas ligas, do cominarei° da
denositaa t.o. A dita marca é usada gravada,
estampada e imnressa em annuncios e en-
volucros contando os artigos. Rio de Ja-
neiro, 27 de outubro de 1921.— Por procu-
ração de Mappin & Webb (Brazil) Ltd., G.
N. Tattersal (sobre unia estampilha de 600
réis).

Apresentada na secretaria da Junta Com-
ine:a:ia! da Capital Federai, ás 13 horas do
do dia 28 de Cutubro de 1021.

Re2:,istrada sob n. 17.547 por despacho da
Junta Cononercial em sessão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 20$ de salto por es-
tampilhas. Rio de Janeiro, 25 de Janeiro
de 1922. — Isidoro Campos, director. (Ao
lado estava o carimbo da Junta Commaectel).

emerem.i

N. 1.1 ,̂'.Z3-11.8

Mappin Webb (Brasil), limited, estale-
!acida nesta cidade, á rua do Ouvidor nu-
mero 100, apresenta a marca sunra que con-
siste na deneminação «Prata Princaztea dis-
posta entre aspas. Esta mares, que Ode
variar em typos, cates e dimensões, serve
para distimeadr talheres, baixellas, cutelaria
em geral, objectos para serviço de mesa,
artigos e objectos de ourivesaria manufa-
cturados d metal branco, nickel ou liga de
metaes, cobre e suas ligas, prata e suas
ligas e objectos feitos de toda e qualquer es-
pecie de metal e suas ligas, do commercio
da dep , sitante A dita marca é usada gra-
vada, estampada e impressa em annuncios
e envolucns contendo os artigos. Rio de
Janeiro, 27 de outubro de 1921. — Por pro-
curação de Mappin & Webb (Brasil) Limited,
G. N. 7attersail (sobre uma estampilha de
600 réis).

Apresentada na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal ás 13 horas do
dia 28 de outubro de 1920.

Registrada sob o ri. 17.548 por despache
da Junta Commercial em sessão de hoje.
Pagou no primeiro exemplar 205dc selio por
estampilhas. Rio de Janeiro, 25 de janeiro
de 1922.—Isidoro Campos, director. (Ao lado
çstava o carimbo da lunta Commercial).

(126)

N. 1,7.1.440.
Holinberg, Bech & C'., esta-o-elucidas

nesta cidade, á rua de S. Pedro D. 106,
apresentam a marca supra mie cosekte na
palavra s Hobeco,, disposta ent... aspas.

marca, que pisde var!ar em t 	 "'ires
e di srve p-ra distingui.- pape., pa-
pelão, pasta de no:aleira, aço, ferro, cimento,
carbureto, fio de sela e ataaaaea
produtos chi ic e ravalim, ri r r• In-
mordo dos depositaetes. Rio de Pie ir ), "8
de outubro de. 1921. — Por procuração de
Holmber% Bech & C , Uaná. (sobre unia
estampilha de 600 réis).

Apresentada na Secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal ás 13 horas
do dia 28 de outubro de 1921. 

Registrada sob n. 17.549 por despacao da
Junta Commercial em sessão cie ¡laje. Pagou
no primeiro exemplar 20S de selln por es-
tampilhas. Rio de Ja-eiro, 26 de janeiro
de 1922.—Didoro Campos, director. (Ao talo
estava o carimbo da Junta Commercial.)

(726)

CERTIFICADOS

ESTADO DE MINAS GERAES

N. 610

Certifico que as marcas «Jeca-Tata e 9u00s,
para tecados do fabrico e cornmerclo de
Miaria & Irmão, registradas na Junta Com-
marcial de Minas Gentes, sob ns. 609 a
610, tendo satisfeito todas as formalidades
le aaes, foram depositadas nesta junta em
sessão de 26 de janeiro ultimo. ( Sobra
2000 de estampilha).

Secretaria da junta Commercial da Capi-
tal Federal, 2 de fevereiro de de 1922. —
Luiz Augusto Alves Feitosa, 30 official. Vista
J. C. 2 de fevereiro de 1922. — Isidoro
Campos, director.	 (713)

N. 611
Certifico que a marca « A Cidades . para

calçados e man/azas do eonimerio de
Luis Moraes Co"n., registrada na. /unta
Cornmercial de Minas Gemes, sob 'u-
mero 611, tendo satisfeita todas as for-
malidades leaaes, f -1 depositada nest;
junta em sessão da, 26 de janelro ultimo.
(Sobre n'.200 de estampilha).

Socretaria da Junta Coa-marcial da Ca-
pitai Federal, 2 de fevereiro de 1922. —
Luiz Augusto Alves Feitosa, 3 official.
Visto. j. C. 2 de fevereiro de 1922. —
Isidoro 'Campos, director.	 (713)

PATENTES DE MERA'
IV. 12.402 — flcseviptivo da

invenção de woperte; ,:oain entos em
mancaes com rolos de [adi- !rima»),
para que ,pretende wiriUvid a Nor-
diste° Kulloger Aktiebolagel, estabele-
cido em Golheniburgo, Snecia. .

Refere-se esta invenção a maneaes do
anti-fricção e especialmente a rolos
para esses mancaes.

Em connexãO com mancaes muni-
dos de rolos do anti-fricção é conhe-
cido fazer uso de rolos que se ajus-
tem por si mesmos, e que ten» aórnaR
tal que certas propriedades são postas
em oPeração, sendo todos estes rolos de
Vima symetriea em relação a um plano
radial médio,
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O objecto desta ihvenção é prover.
rolos que- ee, ajusterarpor si mesmos' ao
Ostente não= serem eymetrieoe . em , re-
lação a qualquer pleno. radiai.

A invenção consiste em' prover rolosti
;que teem os-seus centros de gravidade-
&ritmados em um ponto fóra da centro
geometrico do copo rolante e . flue teema
o-raio do curvatura da superficie opera-
tiva maior db que o raio da maior se.
cçâo transversal no rolo, tomada em
ium plano perpendicular ao eixo- de re-
volução, e que teern uma fórma tal que
o momento de inercia. em relação ao
eixo normal da revolução é superior ou.
egual ao momento de inercia em rela-
ção a um eixo em um plano perpendi-
cular ao dito eixo de revolução e atra-
vés do centro de inereia , do rolo, au-
gmentado com o producto da- massa do
rolo pelo quadrado da distancia entre o
centro de gravidade e. o centro geome-
trio° do rolo'.

No , desenho junto estão representadas
duas incorporações de um rolo da, dita
natureza. A fig. 1 é uma elevação de
uma incorporação em uma. fórnie geral,
e a fig. 2 é uma secção de outra ineor-
poraçâo em urna fôrma especial.

No desenho, 1 Indica o rolo propria-
mente dito, 2 o centro de gravidade do
rolo, e. 3 o. centro geometrico do rolo,
isto é, o ponto symetrico do rolo, se a
parte aarnetrica do rolo fôr supTiosta
omittida,. por exemplo, por eórte na in-
corporação representada na fig. 1, ou
preenchida' como' na. Incorporação Af-epree
sentada na. fig. .2..

O plano de secção perpendicular pelo
centro geometrico 3 está indicado por
6. O. centro' geometrieo 3; é o- 14011Q,- em
que . o eixo de revolução , 5 corta o plano
13, quepassa. pelo lagar . geometrioo dos
centro de curvatura 7 . das, superficie
rolante 8 do rolo
• Na incorporação segundo a fig. 1 uma
()arte addicional do rolo está represen-
tada no lado esquerdo , do Plano 6, e na
incorporação. segunde. a. lig. 2. uma. para -
/e central '9- está cortada e- supprimiria
no lado esquerdO do rolo . que na surt,fór.
ma , externa é symetrieo,- deixando uma
cavidade do corpo i. do . rolo, effeettian-
do . aasien • a-oaraeteristIca .. de .asymetria.,
Na fig. 1 o centra do gravidade 2 está
è.ollocadti ú esquerda: do centro geome-
trico .: 3i e- do- plano de' secção 6, e na
fig.. 2. a parte prireeiram,ante . meneio-
nada . está, situada. no lado direito- das
partes- mencionadas era ultimo, lagar:.

Seja .01 o momento de moreia eni
torno do eixo de riatação 5 do rolo Co.
o.rnomento do. inercia em, torno de um
eito através do centro, geometaioo. 3. e
im plano. 6;' e di distancia entra- os
dous centros 2 e 3, e-na-massa do rolo;
a fórmula seguinte. bastará para. a,rola.
Vri0 Ulula Mencionada.	 -

01: 94, 02:4.-ed2
Em reetinao, reivindicamos coMoAlori.

tos e caracteres, constitutivos- da In-
;vendo : •

fi,.um mancai: munido-de rolos em-que
os rolos, que trem o• seu; centra- de gra.
alidade coliocado fóra do centro geome-
trico-do rolo;, e- o raie dtr curvatura- das
suas' superficies- operativae Maibr- que O' 
!raio da secção transversal' maxima do
ra-olo; tomada em um plano- perperadia
;miar ao' eixo do revolta:lio; são deafórma

1 que o momento de Moreia= tornado
relacrito ao: eia- .nOrmal da- rotação

Foto 4.s superior ou igual ao momento
.a..em.g.plaçao a um eito hm um

plano perpedioular ao dito . eixo de 'ro.
tação e través do dito, centro geometri-
co, 'meia, o produoto da. massa do- rolo
peio- quadrado da. distancia entre o oen.
tro . de gravidade. e . o dito centro georne-
baço do rolo . substancialmente- como se
descreveu- e para os- fins especificados;

2, o aperfeiçoamento em mancaes mu-
nidos de rolos que consiste em rolos
substancialmente como se- descreveu e
ee representou no desenho.

Rio de Janeiro; 28 de janeiro de 1921.
ima Por procuração, Leelerc' t C.9 ;(725);

IS. 12.40 .1	 Memorial descriptivo
invenção de "um anteparo seleetor pa-
ra photographia potychroma% para
que pretende privilegio Albert Keller-
Dorian, domiciliado em Mulhouse,
França
E' sabido que o phenomeno de refle-

xão total sobre a- face interna de- um
meio refringente só pôde produzir-se si
essa face estiver separada de outro meio
de indico igual por um desvio_ de, pelo
menos, um quarto de comprimento de
onda.- Segue-'se dahi que, si se dispuzer,
por detraz da face reflectora, uma su-
perficie de indico igual, cujo desvio vá,
aumentando de zero ao comprimento
maximo de onda do espectro visivel;

1°, nos pontos em que o desvio for in-
ferior a um quarto do maior compra.,
mento de onda visivel, nenhuma reflexão
terá logar e a face refleetora assumirá a
cor preta;

2*. a partir' do- ponto' em qUeo desvio
se . torna superior a esse mínimo, a.laoe
reflectora assumirá suecessivamente as
coroe do espectro, do violeta ao ver-
melho; •

3a. finalmente si o desvio continuar
a augmentár até além da 4Pant1dade no,
cessaria á producçao doa raios vermee
lhos, ver-safira um-segundo espectro . (ase
pectro de segunda ordem) amoedei= ao
primeiro, e: assim por diante Até que ai
cores se fundam, produzindo a luz'
branca.

Esta invenção tem por fim utilizar
este phenomeno na selecção polychroma
necessária em certos- processos de pho-
tographia- á- cores, espeoialmente neguei.

, les que são . baseados sobre, o, empreago de
superficies photographicagsuperpostas
a . um sUbstracturr. munido de . elornentoe
microseopicos refringentes.

Jate , processo é baseado- na. obtenção;
sobre.' a aunada' sensivej, de tardas phoe
tographias elementaresa ,da. objectiva
ventos fOrern . os, &ai-matos . miorosoo.
picos, refringentes- eorairlós; no, substra•
cttim da camada sensíveis; 'Para-que-este
preeessw acarrete a- seletção polychroma
das írrad1ae5es emanadas do . objecto; d
preciso- que os- raios- de ciares differentos
atravessem- a objectiva em pontos:diffee
rentas."6-conbecida-a' solução dada axl
riroblema.peltr. processo Iferthon; na.quat
SC obtem a: diffarença de' incidencia. dos
raies de obres- differentest » eobrindb
disco ocular. da. objectva com. anteparos
da seleta° triehroma convenientemente
disonstn.a. rata disposição tom. o . incone
ver' -a e de empregar anteparos coleie
ritta . os ganes são forçadaniento arbi-
trarses e falseiam as' cores_ naturaes. A
asPosiciro . descri pta em seguida, baseada
sobre as observaçjles.. acima-. está: isenta.
deste defeito.

No desenfio enfies° fig. '1 mostra ri.
phenemeno na sua generalidade. P é mai
prisma do reflexão total .(ellO Pódhria

substituidh por uma. lamina. do faces 13g4
rallelas mas estia acarretaria- o desdoe
bramerko da imagem), L. urta.
rigorosamente plana e fazendo com
hypotenusa- do- prisma um angulo muitg
pequeno. Do ponto de observação O v6À
se as ciares do' espectro suocederem-se (14
baixo para cima, estando a lamina L
posição mostrada na figura e supponda
que a luz que. provém de 55 5 é branca.

A fig. 2 mostra a disposição no menta:
prima P e lamina L por detrás de urna
objectiva I/. No plano focal acha-se urna
chapa photographica P composta de ele-
mentos microseopicos refringentes, Da
qualquer ponto M' da chapa 13' vé-se O
disco coular da objeotiva segundo as.
obres reflectidas pelo dispositivo P, L,
.admittindo-se bem entendido que a ob-
jectiva transmitte luz branca ao ponto M:
Si a luz transmittida for monochroma-,
fica, só a parte da objectiva correspon-
dente á reflexão desta cOr parecerá lu-
minosa; si a luz for urna luz polychro.
matica complexa, a objectiva apparecerá
sob a fôrma de laiscas Morales corre-
spondentes ao espectro da luz cru ques-
tão. Em definitivia cada elemento mie
croscopioo refringente da chapa ou pel-
I i eula ph o togeop h ice registrará uma
micro-espectro-pbotograpbia das irra-
diaeales que o attingein., A. analyse enate.
matica será assim feita independente-
meiga da qualquer factor individual,
graças unieamente ás propriedades .
propria. luz.

Deve-se notar que este dispositivoarão
ê necessariamente constituido por duas
laminas planas ou por um prisma plano
e , uma lamina, plana; a lamina-,. ;por
exemplo, pôde ser levemente ROTIVOXa•
tocando a- face hypotenusa do prisma no
seu centro. Neste caso,.as cores disp5eme
se concentricamente- ao redor de um
ponto negro, sendo esta a fórmaoriginal
dos anneis de Newton.

Pôde-se,, igualmente,, sem alterar 4
principio basico da invenção empregar
laminas lanas superpostas. A selecção e
tr brilho das ciares- gaehani com USO.

'Neste' caso; como é muito dirficir dbter
mecanicamente laminas sufficienteniente
finas, pôde-se usar laminas obtidasapiro,e.
tographieamente pelo methodo; interfe.
1=4311~1: de Lipmann. Uma. simples pho:a
tographia.inteeferential do osiaeotro,
posta. a- 46a * no trajeotea do faixe luinia
noso . indo para ou vindo de uma- objeta.
ctiva e o mais prowima possivel do can.
tro optico do systema. constitue um doa
melhores antepa'os seloctores applica-
veia aoe processos de heliochromia. ba-
aeados no emprego de superfícies pluatree
grapilleas compostas de elanaelabas
croscopleos.refaingentes..

Qualquer-que-seja, porénr„ G diaposia
tiro . adoptado, oi principio • é . o. mesmoa e
consiste em, empregar? oomo- elementos
E:Mechares laminas finas, cujas- espessa,
ame -sejam funeçãe , da, quarta, parte tha.
comprimento.-de anda.da.s=irradieçoies
flectidas, sendO as outrawirradiaçaesolla
minadas. por transrrarencia,

: IIrri resumo, reivindico, oonloattonteleA
hamoteres constitutivos da invenrAo
.um anteparo selector= para pirotogra",‘
phia pelychroma, consistindo . no , empreo
go , do dispositivo conhecido sob a. doa
nominação , de, "laminas- fletis-4e	 quaes
dão-nascença ao phenomeno .dos enraieis.
de Newtona); para assegurar a- seleeeão
pelychroma em certos- processos da
belioehrorniaa sendo el/as usadas conf.
ivactailiente (KM superfícies .photogfae
aahiCkgi	 eleinentoejpitrosC

:
r
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.Dicos refringen14, podend'o para isso seis
usado um prisma de 'reflexão total com-
binado com urna lamina de 'faces paral.

t leias ou convexa ou então photographiaa
eapectraes interferenciaes, colladas ou
não sobre um prisma do reflexão total
o convenientemente dispostas no traje-,
cto dos raios 'luminosos.

Rio de janeiro, 25 do levareis° do
1921. 	 Por procuração : Ledere cf:

(725)

V. 42.406 s.- Mentorial descriptivo da
invenção de "aperfeiçoamentos em
correias", para que pretende privilegio
James Dawson, donaiciliado em ,Lin-
coln, Inglaterra.
Ilefore-se esta invenção a correias ap-

Plicaveis especialmente para uso em
Sransporladores e elevadores.

O objecto desta invenção é prover urna
.correia do balata com roa estimento de
-borracha em uma das faces ou em ana-
tas. consistindo a correia do balata, como
é usual, em uma tela de algodão ou de
atara :fibra, de ,preferencia em duas ou
mais dobras, impregnadas com gomam

Segundo esta invenção urna tela lo
ou do outra (fora é .revestida do

borracna o vulcanizada sendo de prefc.•
'aveia uma folha do borracha com lass-
as:4 biselados vulcanizada em uma uniu
:Alta do tela.de algodrip. A tela re,vaa-
atida ale _borracha e a Correia -de balata
sã" sobrepostas e submettidas no estado
,atteate 'a pressão. O lado trauaportitriar

enaroia -de balata 'é assim revestiao
-de borracha e o outro lado póde ser ao-
-aaatido de borracha por modo •sanai-
lhante. si Me desejar.

O desenho junto mostra um sneLliodo
ale laser uma correia segundo a nitrou-
4A0• A d'ig . irepresenta .unia iinica tira
itth tela vulcanizada em unia folha .de
/Invadia, e fig. 2 'representa uma cor-
rréia dc . balata da 'construção usual, e -a
lig. 3 representa uma ' correia -de -balaLa
-uma das faces ,da .qual está .forrada de
borracha.

Urna folha de borracha a, com bordos
,biselados b é vulcanizada sobre Unia
uniria tira de tela c, e a tela de 'borracira
((v. fig. a) assim formada é collocada
sobre chapas aquecidas, e unia correia
ale balata d, como mostra a fig. 2 é cat.,

• locada depaixo das chapas aquecidas. As
duas são sabrepostas 'oomo mostra a fig.
3 e são submettidas conjuntamente á
'pressão forte do que resulta ficarem
tinidas • conjuntamente sformando urna
correia.

Em. resumo, reivindioo corno pontos e
caracteres constitutivos da invenção:

1°, unia correia que consiste em tela
impregnada com gomam, balata unida a
outra tela uma superficie da qual foi
revestida de bortacha e vulcanizada;

2°, o processo de forrar com borracha
.a superfieie de uma correia de balata
.atue consiste em vulcanizar urna folha
-de borracha sobro uma tola, sobrepór a
tela de borracha resultante sobre a cor-
reia do balata -o submettel-as no estado
guante á pressão;

3°, o processo de forrar com _borracha
' superfIcie de unia correia de boa"
..que consiste em vudcanizar sobre Uma
.tela uma folha de borracha com bordos
bisalacloa, snbaepôr a tela do borracha
tresultante sobse a derreia de batata e
sidnuettal-as :ao estado quente .á Ling?,

,isür .
Bac; de Janeiro, 11 do -março de IRA.
oor aroeuração, Lactara st C•. 1125)

2.407	 llemorial deacriptivo
invenção de em processo de soldar
aluntinio», para que pretende privile-
gio Augusto Passalacqun, domiciliado
em Paris, França
Refere-se a invenção a um :.prociesso

de soldar o aluminio, o qaul se offectuá
pela maneira seguinte:

Começa-se por preparar unia pasta
ooristituida de uma mistura de oleo de
linhaça, azeito de oliveira, resina, para-
fina -e graxa consistente: Quaesquer
proporções dessas varias substancias
podem sor empregadas, sendo a mistura
feita a quente. Como exemplo, pôde-so
usar:

	

Grmat.._ 	 s.
Oleo dá linhaça ..• jz._ *J. Cr,	 231
Azeite de Oliveira 	
Resina . 	
Parafina . 	
Graxa consistente . 	

Esta pasta é conservada em caixas o
constituo o que se chamará aqui a pas-
ta Ã.

Por outro lado, prePara-se, a frio,
uma solução tio sulphato de nickel chlo-
rureto da arnmoniaco e pyrophosphato
do sodio :em agua distillada. Quaesquar
,proporções dessas substancias podem
ser Usados. Corno exemplo, pôde-se
dicar as seguintes:

.Grmss
fulphato de -nickel 	 -•hlortireto -de ammoniaeo aram	 •20,Pyrophosphato . de sodio	 a
.Agua distillada .	 • -	 1.000

Esta Solação -constitue o que se 'cha-
mará aqui a -solução B.

Em seguida , prepara-se, a frio, uma
solução de cidarrineto de estanho, papo-
•phosahato de -sodio e .acido citrie,o .erri
.aetia distillada. Quaesquer proporções
.désaas substancias ,podem -ser emprega-
das. -Como exemplo podem usar-se .as
seguintes:

•Grammae
Chlorureto de estanho. , .....	 .2
Pyrophosphato de -sodio......s.a	 20
Acido .citrioo	 ...	 ... s
:Agua distillada	 .....	 •1.000

Esta. solução constitue o que se cha-
mará aqui a solução C.

As peças de alurninio a serem solda-
das são, em primeiro legar, limpas com
papel do esmeril ou de lixa. Depois
mistura-sia a quente, uma gramma da
solução B e unia gramma da solução C
a 50 grammas da pasta A. A mistura é
-affectuada a quente, de modo a 'consti-
tuir um producto liquido e com elle
unta-se as partes que teem de ser sol-
dadas. Solda-se então com um ferro
quente, usando-se estanho puro, como si
se tratasse da solda commum á esta-
nho puro. Obtem-se assim uma solda
muito adherente, dando á peça uma ri-
gidez tão grande coma .se ella 'fosso in-
teiriça.

Este processo se applica a todas as
ligas de alunainio.

Em resumo, reivindicamos corno pon-
t,ps e carapteres constitutivos da inven--
ção:

Um .processo ale soldar alurninio,:con-
siatiado:

.na preparação de lama pasta ardi-
atitubda por aleis de l inhaça, ,azeite de
131iNairn....reaina, parafina e .graxa con-
tiatente;

2°, na Preparação de uma solução con-
etituida por surphato de niabi, chiam-

A invenção consiste em que o
Çho 20 de supporta dn eixo de furar está

, montado em um annél 21 que é capaz de
girar e ser fixado em um segundo (int
•net 22. Para este -fim o aunei de supa
porte 22 tem fendas 23. em que ponetrana
Parafusos 24, munidos de porcas e fixa::
dos no aunei 21. Afrouxando-se as por.,
lias dos paraftrsas 24'pôde-se fazer gi-
rar o aunei 21 para se collocar o eixo
de furar na posição inclina da e destilas:
depois do que apertam-se as _porcas Inio
fixar o .annel 21.

-Em resumo, reivindico eoriso pontos W
Caracteres ' constitutivos ala invenção:

Uma inaohina de rascar -e furar pedral
'caracterizada .em 'que -o caixilho *(20)
nue está montado o eixo de furar 14;50

-e -o machiaismo .que mov.e .este Mau_ e
,lauentado em ,uni anual :21 -que .é. eupgz
.girar .ern uni munindo armei Sim (22),

-0	 231
231
231

76

late do ammoniaco, pyrqphosphato d0;-godio e agua ,diatfilada;
3S, na .preparação de uma solução

ehlorureto de estanho, pyrephasphatqj
de sodio, acido oitrico e agua distiliatla;!

4°, na adjuneção, a quehte, á pastapreparada segundo o n. 1, de Infla pe-quena quantidade das soluçdes prepara I
das secundo 2 e 3; sendo o liquido as-
sim obtido untado nas partes que teem
de ser soldadas, cuidadosamente limpas •préviamente; sendo, em seguida, feita a
solda com um ferro quente, usandoase
estanho puro.

Rio de Janeiro., 14 de man ode 1921.
s.- Por procuraçao, Lec(erc	 G`°., (725):
;-
'N. 42.411 — alemorial descriptivo da in-

venção de (urna machina de rascar e
furar pedra>, para que pretende

• vilegio Hermann Rautenkranz, dom(a
ciliado em Hannover, Allemanlaa.
'A invenção tem -por objecto uma ma-

china de rascar o furar pedra, e consiste,
em que o caixilho em que está monta"
o eixo de furar e o seu machinisrao mo- •
tor está montado em um supporta au-
nullar que é capaz de girar e ser fixado'
em um segundo annel por modo tal que
a machina Ode ser empregada quer pa-
ra furos em direcção vertical, quer parai
furos em qualquer direcção obliaua
safada.

O desenho junto mostra uma fd
de realização da invenção. A fiii•uma vista de frente e a	 uma visAa
lateral.
• -São já -conhecidas as partes -,prinatt
paes da machina, as -quaes -vou agatat
descrever sueeintamente. .0 arnovimenta
sé produzido 'por 'uma -polia -1 -que .p5h
em rotação o deixo ,principal da machina)
em . que está fixada- 'uma 'roda conta.;
dentada z2 que -engrena -em Irma roda-noa

-p ica -dentada 3 que, -por meio de .um5
gonnkurao -de ,chaveta e Senda, é guiadbI'
no _eixo principal do furar -á. /Mie -eixo'
-é -Oco , para receber o !tubo de furar Zl
que 'está ligado 'firmemente ao -eixo 4
por uma garra expansiva] O. , O avanço
do ,eixo 4 é produzido por um 'trem xis'

tante manual =8 para por em rtitaold
engrenagens 7 que é+ mauari° POT OYI vo-i
bastes roscadas 9 qtle girara em porem;
no carro 10 do . eixo -de furar. a deste
modo este eixo é movido para baixo seLl
pressão. O conjunto da mpeliina eltaq
montado em uma armação 49 que tamr
.cem supaorta a bomba de borrifar 16:
$(que aerve para refrescar a -cabeça Ire
furadora) e o -guincho 15 Mil alavaaal
-de freio.
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de por fixado neste anual em (Nalgum/
posiçÃo. inclinada desejada de eixo
furar.

Rio de Janeiro, 27 de maio de .192i.-4
Per preouração, Leclere & C•4	,(725)I

•

1£42420 Memorial descriptivo da in"
venção de taperfeiçoamentos na ez-g
;2:acção de oleos por meio de dissol-s
ventes volateis», para que pretendem
privilegio Alfred 'William Mac Ilwaine
e George Frederick Holdcroft, dom..
caiados eia North Eentby, lorkshire,
Inglaterra
Refere-se a invenção '.4 um processa

aperfeWoado para a ,e'xtratção, por meia
de dissolventes volateie, de oleo das see
mentes ou outros materiaes oleosos.

Geralmente, na extracção, o material
preparado é carregado em unatextractore
pu recipiente fechado provido de Mexe-,
dores e um fundo false perfurado. Des-
peja-se o dissolvente, consistindo em
benzolina ou outro liquido volatil ade-
• uado, até que se cubra a carga; esta é
então elavada», despejando-se um dis-
solvente fresco e retirando-se o carrega-
do de °leo, continuando-se a lavagem
até que se julgue sufficientemente redu-
zida a carga. Suspende-se então a lava"
gem e deixa-se escoar o dissolvente, dele
Xando-se a carga ainda saturada de_dis-t
solvente, que mantém o oleo em solução.
Introduz-se o vapor vivo através da
carga saturada de dissolvente, e o vapor,
vaporiza este dissolvente, que é recupe-
rado por condensação. Verificou-se que
este processo commum de extracção tem,
entre outras, as seguintes-desvantagens:.
1°, o dissolvente contido na carga, de-
pois do escoamento, contém oleo em so-
lução. Quando se evapora o dissolvente,
p oleo não volatil permanece no residuQ
e não é recuperado; 2°, quanto maior a
quantidade do dissolvente evaporado e
quanto maior o tempo em que o mesmo,
presente na carga, for Isubmettido ¡ao
tratamento a vapor, maior a perda do
mesmo; 30, quanto maior a quantidade
trinamennto a vapor, maior a quantidade
do dissolvente deixado na carga depois,
do escoamento, maior será a quantidade
de vapor necessaria para evaporal-a e
maior a quantidade de caiu neoessarie
•ara seccar o residuo.

A nossa invenção obvia em grande
Parte esses inconvenientes e consiste em
aubmetter a carga, depois de lavada e es-,
coada, mas emquanto saturada do disso/-
tvente, sob pressão hydraulica ou outra.
A pressão é mantida até que se julgue
sufficiente com pressão do dissolvente e
'oleo em solução no mesmo, e até que a
massa tome um estado relativamente se,
-lido. Assim comprimindo a carga, ex.,
pellimos delta a maior parte do dissol-
vente, 'carregando este o oleo mantido em
„Solução. A carga assim comprimida é de
novo reduzida a nm estado farinaceo ou
poroso; em seguida o dissolvente ainda
não comprimido é recuperado por meio
de vapor e pela condensação da maneira
usual. Devido á menor quantidade de

Xrapor, necessaria para recuperar o dis-
Solvente nemanescente, effeetua-se umã
bconomia de vapor e obtem-se um pro- -
dueto farinaceo mais secco. Devido IV
'Menor quantidade de dissolvente a eva-
Porar e condensar, e ao menor espaço de
tempo • em que a carga é suhmettida
noção do vapor, haverá menor perda de
dissolvente.

No desenha annexe representa-Se diaR
grammaticamente ó apparelho adaptadO
para a execução do processo, O 1rp0e/S

ao p6de ser posto em pratica Mn Um OU
inala recipientes. Nesta illustração, tece
operações são feitas em recipientes se-
parados. A representa o extractor; D o
compressor; B o recipiente intermedia-
rio para receber a farinha carregada de
dissolvente, descarregada do extractor,

nA; dependendo a sua descarga do com-,
pressor D. A farinha carregada de dis-
solvente, que se escapa do intermediario,
B ou do compressor A, conforme o caso,
é recebida em uma moega fechada C, em
cuja base ha um apparelho de alimen-
tação comprehendendo uma caixa desli-,
tante horizontalmente Cl. operada por
um cylindro hydraulico C2 ou outro
Meio adequado, afim de conduzir o seu
conteúdo, recebido da moega, e , descar-
regal-o directamente acima do come
pressor hydraulico D.

Em cooperação com a caixa alimenta-
dom el. ha urna tampa C3,- que serve
para fechar, o fundo da moega, quando
a caixa .estbier aventada 'como acima
descripto. O compressor D é ou pôde
ser do typo geralmente empregado na
compressão de (-deo. de farinhas; sendo

.barril composto de aduellas metalli-
tas dispostas longitudinalmente, lado a
lado, e apertadas por arcos d resisten-
eia • sufficiente. Immediatamente acima
da extremidade superior do barril ha
uma chapa deslisante horizontalmente
Di, com uma parte solida e outra for-
linda com um °Miei°, que corresprm-
de em diametro ao do compressor 1) 2.
rA-superficie superior da chapa D I tem
uma cremalheira que engrena com um
rodeie D2, sendo esto apertado ao fusq
de uma .manivella D 4.

A acção do apparelho -é a seguinte:. O
brificio do chapa D1 estando sobre o
ylindro ou barril do compressor D, e

pendo o compressor D 2 no fundo do
mesmo, o movimento de vae-vem con-
tinua até que se carregue inteiramente
'o barril. A chapa D 1 move-se então
de modo a pôr a parte solida acima do
barril, fechando assim seu extremo sie.
•erior.

O compressor então se levanta e com.
prime a massa, expellindo assim o dis-
Solvente , carregado de oleo; escapando-
se pelos lados do barril pelo tubo d no
fundo da caixa d 1. A chapa D1 é en-
tão restaurada á sua posição anterior e

eompresor D 2 mais levantado de
modo a collocar a carga comprimida da
farinha no curso da caixa deslisante
C 1,. que, no seguinte movimento para
a frente, iragelle a carga comprimida
fóra do compressor D2 e' a obriga
cahir na moega E. A pressão abaixo do
compressor D2 sendo abandonada em
seguida, este de novo desce ao fundo do
barril, e recomeça a acção da caixa ali-
mentadora 01.

Na base da Moega ha um apparelha
triturador de typo conveniente, como,
por exemplo, um par de rodas E 1, rce.
dando em direcções, ()tivestes e provi-
das de serra, ou dentes. O estado ene- que o residuo attinge este apparelhe
pôde ser deseripto como compacto, mas
capaz de ser facilmente reduzido á fa-
rinha. Deixando a camara do tritura-
dor E 1, a farinha passa por urna moe-
ga .F a um eylindro perfurado F 1 pro-
vido de camisa de vapor e internamen-
te com um parafuso de alimentagão e
agitador F 2, para conduzir longitudi-
nalmente a farinha, de debaixo da moe-
ga F ao extremo opposto do cylindro
F 1, e ahi descarregal-o no cylindro
seccador, com -camisa de vapor G, pra,
yido de um parafuso agitador, de ali-
mentação C4. i. Durante a passagem dO

farinha Dor este eylindro, elle se torrei
_inteiramente secca e é afinal descarre-
gada depois de passar a valvula carre-
gada G2.

• As sabidas dos recipientes A, B 'O
E tem res,p.ectivamente as valvulas A 1,
B1 e E2 para regular a passagem do
material em tratamento. O deposito ia-
termediario B, bem como os cylindros
de vapor e seccador F1 e G, são liga-
dos com uma bomba de ar ou outro ex-
haustor para o fim de retirar o vapor
carregado de dissolvente e recobrar este

`pela condensação.
Corno alternativa ao emprego da

pressão bydraulica para' comprimir
da farinha o dissolvente juntamente
com o oleo nella remanes,cente depois
da seccagem, a farinha saturada de me-
solvente pôde passar por um' expulsor
de oleo do typo de parafuso, sendo deita
descarregada a massa comprimida ou
substancialmente reduzida a um estado
farinaceo ou poroso, em que pôde ser
tratado efficientemente com vapor Para
a recuperação do dissolvente residual.

Em resumo, reivindicamos como port-
os e caracteres constitutivos da In-,

tyenção:
1°, em um processo de extrahir oleo

pelo tratamento de rriateriaes oleosos
com dissolventes em dissolventes em
um extractor, submetter o material de-
pois desse tratamento a pressão ' hy-
draulica ou outra para retirar a maior
petrie do dissolvente contendo oleo e
nelle remanescente, substancialmente
como se descreveu;

20, um processo para extracção de
oleo por dissolventes voteteis, consis-
tindo em tratar o material oleoso, em
um extractor, com benzolina ou outro
dissolvente adequado, e, quando suffi-
cientemente lavado, escoar o dissol-
vente que contenha oleo; submetter o
residuo á pressão sem expol-o ao ar;
triturar a massa eomprimida de modo
a restaural-a em seu estado farinaceo,
e depois tratal-a a vapor para o fim de
retirar e recuperar o dissolvente resi-t
dual, substancialmente como se especi-,
ficou.

Rio de Janeiro, 24 de Outubro dei
1919.	 Por procuração, Leclerc &

(725).

N. 42.423 — Memorial descriptivo
invenção de gaperfeiçoamentes em clis-.
positivos de buscar a direcção em
systonas signaladores sem fio», para
que pretende privilegio a Marcones
!Wireless Telegraph Company, Limited,
estabelecido em Londres, Inglaterra,
cessionaria d	 enry Joseph M'und.,

- domiciliado na mesma cidade.
Achou-se que os dispositivos de bus-

car a direcção do typo de armação simll
pies rotativa, ou de Bellini Tosi i , quando'
usados - a bordo de urnliavio são afruta-
dos seriamente pelas partes metallicaa
verticaes do navio,-por exemplo cheia,
nés, mastros, cabos de aço dos Mastros,
etc., e em aeroplanos e aeronaves oce
correm erros um tanto similares.

Achamos em geral que o erro é devier
do á recepção direccidrial aõ navio, e a
transferencia da energia para O 19375ton:14
receptor da materna.

O objecto desta invenção é prover uni
systema busca-direcção de signalizaçãO
sem fio em que este erro é obviado. •

Segundo esta invenção empregamos mi
addiç'ao a uma antenna de armação rota-
tiva, ou antenna -de •Bellini Tosi, uma
antenna addisional de Inço fixada nuDli.

•
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iaCan0 Apavallelo á linha central elcetrica
aio navio, ts copulamos o circuito desta
:interina addicioaal aos eireunes ria In
terna busea-dlre2ano ou tia Belliai Te-
i, por modo tal que o erro causado pelas

• irepriedanea rearplaras eu ra-ranlantes
.clo navio é annuliauo polo efferto da arta
nacnna. addicional.

a3cgundo urna variante da invenção
erapre.gamos Um systerna rellini Tos;.
ampecialmente construido, um mambru
'tio qual esta, disposto perpendicularmen-
na á linha longitudinal central do navio,
e o outro, que de preferencia está ligado
ülearicamente ao navio está disposto na
'dita linha, e pela inserção do enrola-.
Mentos de inductancia ou de urna rotula

, nolta, ou por variação do tamanho de urna
'alas armações, arranjamos de modo que

elícito natural das ondas entrantes so-
Uru a armação na linha eentral-longitu-
atinai do navio seja menor do atue na ar-
:Maçã° na linha transversal, de modo a
nampensar o effoito devido ás parles
knetallicas do navio.

Tamboril, em ;vez de alisa& as duas ar-
'viações do nan systema Bellirai Tosi, na
linha central-longitudinal e na linha
transversal como se descreveu acima, po-
demos dispol-as de modo que o angulo
entre ambas possa sor variado.

invenaão está repreaentada nos dia-
ammas juntos.
A fig. 1 representa uma armação ro-

.lativa A copulada a um circuito
brio D ligado a um danador C. I) é unir
armação fixa na linha central longitudi-
nal do navio e copulada ao circuito D
a.or modo tal que o efleite das ondas
incidentes sobre a armação I) eontraba-
aitcrt o effeito das partes metallicas

ir.
 lig. 2, E, E, são duns armaaões dc

uni faysti , ma Bellini Toai inclnadas
ananto com a linha central longitudinal
-do navio. F representa o radiogoniome-
1ao usado de alatinaria com cates arran-
:loa, e tio é como acima uma armação ara
tinba central longitudinal. A fig. a
.;.o.esmita duas armações G, at, de um sys-
,irma ordinario Pellini Tesn uma na li-

central longitudinal e a outra por-
aandicular a esta linha, sendo a. primeira

•de tamanho tal, ou sendo munida de en-
°lamentos do roactancia, ou acudo co-

pulada de modo tal que o elícito natural
iindependonte do navio daa ondas inei-
atentaa sobre ella é menor do mia o e!-
leito destas - ondas sobre a segunda.

• A fig. a representa um r.rranju em que
duas armaç.õcs 11, II estão inontauas
modo quo o angulo entre ambas pade

aar variado. O angulo entre os enrola-
'taierdoa do radiogoniometro F pode ser
andado de aeardo com a angulo entre
aa armações.

Iara resumo, teivindicadaa,COMO pontos
e tametara§ .constitujivas da invenção:

1." Um buscattirecçâo do systemas
aiaualadores sem fio a bordo de um ria-

tu 	 caracterizada em que,
san azadieão o uw.a atniaa arnaç5c da Ztra-

,1/2 , na xinativa ou uni aynema
antai, ha uma armaçào de antanna na li
da central lonaitudinal de aaviu para

aanaensar o lacre caaando aala recaia:ao
eeaional co ravno

	

'raodifictaala tio bossa- 	 aegan-
n'do a rek,icciicaçãa 1, ca"araan7rata ara oue,

	

;arn aurn;ão á aamaçaar 	 eaairal
nenginuninal da navio, aa inaa ansaa.
ein P aattanniawar	 eSti :. 	 e taxa:I-
nana do moda tal que c nanai° ant,enal
'41v, ondas; cntrantes sobre ti primaira

,.ne-aaa ao cate apare a esta ultima;
•

3.° Modificação do busca-direcção se..
gundo a reivindicação 1, caracterizada
em que as clima armações de auto-Inas es-
tão arranjadas de modo tal que o nu,
guio entre ambas peno ser variado.

Rio de Janeiro, 2 de outunro de fai20.
— Per procuraçãe, Leave é; C. ,(725),

N. 12.424 Atentaria aeseriptivo tkk
invciwtio d uma êtaistancia corarnto
¡sara tingir objectos ac scoti ou lb,
para que pretende privilegio &Sydney
&atou 2'ootal, domiciliado em Jacek-
pool, 2t9 Condado. cie Laneaster,
tilaterra.

liefere-ae a presente ;invenção a tin-
turaria e especialmente a substancfas
corantes mais particularmente applica-
vais para tingir em pequena escala oba.
jectos taes como blusas o outras peças

de vestuario, de seda ou lã„ que, por
vezes, icem rendas inseridas e que,ouana
do tingidas em casa, estas rendas fi-
cam tambem• tingidas ou manchadas C),

que dá á peç'a do vestuario a apparen-
eia de ser tingida de novo.

A presente invenção consiste em am.a
pregar como mataria corante substan-
cias corantes fracamente acidas, taes
corno Vermelho Xylene, Azul Xadene,
Verde lutou ,  acido, Larianja aci-
do II, Veia olho acido, Roceline, llhoda-
mine B, Magenta Phoshine, ou outras
ares capazes de serem applicadas em
um banho acido fraco, em combinação
com uma substancia gelatinosa tal corno
gelatina, ou cedia, o um acido organico
fraco, como o acido acetico, acido tar-
tarico, acido enrico ou acido formieo.

Em urna fôrma da invenção. emprega-
25 C5 a combinação aeguinte:

Agua, 7 litros;
•Mataria corante, 'até 10 Q.r;
acido acalco, tartarieo, citrica,

'tonina°. até 5 "1";
Gelatina, C liilos.
Aquece-se o conjuneta em uni banho

do agua, sendo o acido addicionado de-
pois de dissolvida a gelatina e at mata-
ria -corante. O conjuncto é em seguida
vasado em moldo ou taboleiros, o cor-
tado do pois de secai) em cubos ou outras
fórmas aufficicatas para tingir uma pe-
ca de roupa.

Quando fôr necessario, emprega-se uni
a,olverite, por exemplo, glycerina ou acen
tina para a mataria corante.

Urna mataria corante assim formada.
pôde ser usada com facilidade em qual-
quer casa do familia, e não demanda
fervura, actuando a gelatina ou cola
para impedir que as rendas fiquem tin-
gidas ou manchadas.

Em resumo, reivindico como ponto3
caracteres constitutivos da invenção:

-1", unia substancia corante para tingir
objectos de seda ou lã , que compreliendo
cm combinação: uma substaacia corou-
te fracamente acida, um acido organieo
fraco e uma substancia gelatinosa que
actua pára impedir que fique tingida ou
marchada qualquer parto de algodno no
abjecto que tem do ser tingido;

2, urna substancia corante para nin-.
anr maigos de seda ou lã. que compre-
Lande cru canjnitação: uma aubstancia
corante, frs..arnente acida, vou senvente
Tara esia substancia. arn acido organieo
fraco, e uma substancia gelatinosa que
actua para Impedir mie Inale tancida nu

maneirada qualquer parte de algodão nG
9biecto que tem de ser tingido.

Rio de Janeiro, 27 de outubro de 19:20.
e.-1 Por procuração, Leclere	 C.

••n••••••11.

~adi,

2V.. 12.473,, Memorial descriptivo da
invenção de clima hclice dupla para
uso em embarcações e_ em nuteirinas,
acreas, para que pretenda

o- Dr. Budolf ll'a[ines ., domicilia-
do em, Hamtnirgo, Alemanha,

Nus tapas de hellás de ernbarcaçõca,
conhecidos -até hoje; cena:Ondas cora
uma contra-Lance 40, o diametro
desta ultima tem sino igual ou um
pouco meaor do nue o diaractro da he-
/ice priaciPal. O objecto tem sido ut"i-
zar o anais peasivel o movánento taaa
ganaial da agua por meio das pás-
guias fixas mais perto da paripheria
da helice. Para conseguir melhor este
propcsito, tem-se auggerido tambero
fazer a cantra-helice maior do (Tua

A'. 12.461. a-a Armorial deseriptiro da
invenção de «aperfeiçoamentos mi
telhas para telhados de todos os ge-
fieros», para que pretende privilegio
lutes Juthy, domiciliado Cai Lyon.
,(1111ône), reança.

Esta invenção tem por fim rnelhoraa
eobrimento do telhados de casas,

bangars, Officinas e outras construeçõea
em geral, dando-lhes mais leveza, mais
limpeza e um aspecto novo e decorati-
vo. Para esse fim, consiste a invençáo
na a.pplicação nova da folha de ferro

esmaltada, na confecção de
telhas do todos os modelos, e na pro-
duto novo que della resulta. Esta-
telha de chapa preta embutida na
firma deseja,da. passam ciclo rorno e
são esmaltadas. Padent ser prévia-
mente perfuradas com furos, para a
passagem de pontas que servem para
alla fixação.

As telhas de folha de 'erro esmalta-
das são muito leves, inquabraveia,
muito homogeneas, e a sua duraçao
indefinida, sendo o esmalte inalteravel
ao ar e protegendo perfeitamente a
folha que o supporta. Pela variedade
das cores do esmalte, pôde-se obter w-
pactos decorativos desconhecidos ata -g
hoje. Demais, o esmalte pelo seu ver-
lia não dá adherencia ao pó, fleumas
sempre limpos os telhados. A fabrica--
eão das telhas de chapas de ferro fun-
dido embutidas poderá ser feita por
,séries do varias telhas, o que facilitar
a fabricação e a sua collocação.

Em resumo, reivindico como pontoa
, caracteres constitutivos da nivela.

I.° ApplicaçÃo noVa da chapa do
ferro fundido, esmaltada, na fabricaçãa
de telhas de todos os modelos: conca-

- vai, redondas, escamadas chatas, e eu-
trai fóruns, para telhados de todos es
generos;

2." Como novo producto industrial,
as telhas de chapa de ferro fundido,
csmaltada,servindo para a cobertura do
edificioa quaesquer.

Rio de Janeiro, 15 do outubro cio
— Par procuração, Leclere	 C."

(725a
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lelice• principal: !F.1s.te3 typos de hella
eas dupla,, nas caules a. diametro da
,aontra-traliço GOITIC sido , Maior,- itial;'ou
Ill11. pouco manor do , qua o , da banca.
pritasipal, tem mestrado ter grandes
incouvenienaai ria- pratica; com 'effeito,
as partes eateruas da cotara-belice de-
terioram-se 1a mato se -o- navio: cima
ga a•- tocar am; [1111" rnallaa . om • erra um
narico, experiencia tarnbemí.tena masa
trado 'que- aa fortes variações, .ryttimia
cas-da.direação.. da , carrenta: a . mio, es-
tão submettidas as .Crtrliadas inajáá ex-
teriores da a gila ,da • accardo com as di-
versas, distallaiaa entra a pá'. henco
principal, e a- pát da. •cantrasbeliero visa
tas na.: cliracaão; da 'contraia:ala produa.
azuis adores- consideravaiss de' flexast
nas partes ealeriorea das pás .da' conta
tra--helice. Este . asforça . toma inniores
proporções i inedi:da- rpm. o-. diametro
da contra-liai:cri fragmentai torriandoaso•

' igual ou; maiue do ¡sun o dadielica prin-
cipal. Por sonseguinte a. paada, contra-
liclice • tem do soa:. .eru. tae3 . casos,. mais
resistente nas suas : seações internas,. o-
gila. implica desvantagens de uma...rena-.
teacia axial maior a • sarrento..

A vantagem obtida na periplieria ex-
fasior é compsaisada parcialmente pela
peadida nas .,.;aiaea iate oras, u lém
dislo• o reforçamento das- ditas partes
Dr.Rit.W.	 tanio-r. Eai v•ista- destas
elisumalanci diarneiro da . -C-contra-
ais ice. de a ac.órdo cont a prosemo armila
çaaa a adoptado intencionalmente muito
atenar do que o. diame.tro -da. helice prin-
cipal., As .exaerienclas mais recentes
demontraram q	 naue o lia

.
 iro da. contra,-

helice não deve- . t--,er maior. que 0,90 a
0.95, na tapa:intua da _afameis°. da- he/ibe
Principal .. Com o , fins 'de fazarque a dita
canstrucção não diminua o r'entlimento
raaximo• da banca esta invenção prova
.ailibeni que a banco iriam 'devo ter
um passo variavel que ang" radial-
anento para, 0, iatárior. Deste•., 'do a
ItiN.:ãO tangencial	 agua di mais
peripherla e mais ferie -no ce	 \ As-
partes das uperfieie3 externas a,
tra-,ilelicse partem ser autsprimida

gens relativamento, pequenas. 's-èti?it.
taes condições pois. que as- suas

e . aa pensadas peia.: sua:. propria: racistend
c:a fi iccional. e'. da aluuslaçãoa

A variaaão de passo nese ataca dão
soe , entendida- não se no. .aentido
ara ma ou devido„paiar. dizer, rolacionada
a variação dó, pressão- na superfiqiet da
hal ice, mas Lmbem e -•p Pine tpalmento . ás'
variaaões do chamada passa cfrectlisa;
por exemplo, do acedida) , conv as idas
modernas,. uma bento da . aasso, cons-
tante pado ser. considerada -corno tendo.
carro passo radial i,tue augmenta do ex-
teriar para a interior por cama • da es-
pessura das rás que- augine,nta até ao

• A satiocidade tangencial auginentada dà
agua, nas, ascsaes eentraggaçxigirá, natia-
raimerita ulaN mperiouniente a negas,-
Sidado • tia piavas unia aoritraahelice.
tamboril o readirnbato" da' dita contra-.
baliu sera 'suão' espeaittamenta vantaÁ

Experioncia I saunerasaaa cana baitaca
ordinariag isoladas inostrarana mias -a
variação radiai do-passo nãoa perrni
nenhum: augmentoi sanável do . _rendi-
mento Ui-acara en to qatustia :asditaabelico
trabalha nona uma caatnalteliata.. cujo
dkonotro seja muito menor do, tIno O da
/tcheca principal erapingando. uris , passo
rasoavel radia!' augmentado ata o . iate-.
 piora-então. ssá neta -orna: vaOtaezá
, rente.	 • '••

• ..,ts• duas candições seguintes: diametra
menor • da; coatTa-heliCO e augrnerito ra-
dial- do passo . cia fíelie prinaipaa, per-
mittirana juntaaa vantagam. do, obter.
uma nontra-helice menor, mais segura;
'baia . leve e mais- barata-. Em . • geral' as
duas condiçõe s ' menéionadaa • podem- ser
especificadas clizenda-se- que, dentro de
certos limites a contra-helice pôde_ ser
variação) do' passo ou: seu: augmenta
!feita mala. pequena quanto: IriftiCIN 17),11
paru ca interior,- da- hellee , prinaipaL Evi-
daxitatnente • ha certas, limitesa para . este
angina-Mia da passos. como. par- - exemplo,
no --caso' dos augmentça muitos grande • do
passo, a superficie -exterior' da lielice
-principal p6da 'deixar de produzir uma
tasiéçao,, odo ontra lado . podam . formar-
ao rentoinhow ;fartes :. &traz daw .seeçõe3
internas dipaas ,	•.	 •

•A relesaasentra o diametro-da' contra-
hélice- -e ar variaçãO •da . pasao • da- !when
principal pôde' sur uma , relação . linear
inverati, lambem , pôde: ser • determinada.
por qualquer-rema slacrescente . de rola-.

. tara . inveraa:„ .
Nas' figs-. a. a d'ala:.dess.nlio- junta esta

reprosentadosann exempla-gomar:latira-da
urna unica babaca a • é a, helice principal,

•cuja , passo, aumenta radialmente para- o
exterior,. a, borda de 'sabida , b recta

- vista, em elevação. lateral, com: o fim de
simptificaa 3eaZistrgoco . c"3h -. contra-be-
ijas e; O. diainetro d2. deita ultima. do
aecôrdo; cora : &aba inver.ção, suppõe-se
ser manar- gaia o .diainetra. dl- da, !leiloe
principal. Paraamiuor, segurança de
trabalha catas diamotro foi. feito ainda
menor do .qu,O c, inifibado:pelo, limite já
raenaioliade das..021 Cs,	 .

No' cxenapha'repreaantadca • a : contraa
balias c cainsiste 'arai :cais pás, similares' a
braaoaa asaquires patlem ser feitas -
ama uniea' ''Patat- com- á massa communial

.au fixadaaateparadasfienie na 'dita mama.
••• As pás vertreaea i aohjugadae com' a.
harr4:. dó. lema' tambeia podonaser feitas
na •fôrrna do' nm braço: principal; .4co
fôr noeesaario. o qual' pada ser utilizado
ao- mesmo- tempo para . fixar a contra-
:leiloe, c no: casca da embarcação, e com
esto fim está unido á barra do embolo,
por' exempla, por meio•-das PernOs I, g,
h- ou- por outro -modo. As figa. 2 a 4
h-matam-ria seações tranaversaas
desta' braçoapriacipat feitas a- diversas
distancias dá- massaat. ika linhas do porta
Los a traços da fig. t iudieana as we.ções
transversáeã? ataavégadas . pás' addioionaea
lateraos , do ia asseura"eontornos , externos'.
Cima- voz removidos pomos gr It. e
tarro -lixa cliaiditlb. da protecção,- :pada-
ae; tiaar . para. a . lado.' a contra.balice. e e
então:. a. tilio arrineipal . pôde ser *dos-
nidatada	 "

No caso de' embareaçãá anis Italica (Ra-
pta a contra-ireiica: pôde' ser fitada _Por
. meio do . prolongamentos de chias das

Os para o dita
gni:resumo, reivindico como pontos. e

-Zaractaresi eouttieutiNIÓs da. iiiv9ção:
- ia- holico dupla. para uso em embaias

cagries o machinas aereasa na. qual a be-
ija() rotativa. principal ? tem as suas pás
f	 nafeitas. co. pasma anta angina:Dia gra-
dualmento para a interior; o em que- -a

-Contraatialicai corapSease. de- pás sapa ao-
borta der diarrietro , menor que 0,90 aa0,96
do' dlametrta da tielicsa prhaeipaka

2?, 1eIicd thipla . Parah.11•*# • em embai,-
'_*cliaaas OTinatliinaea aercas, se gundo a
reivindicação t, na qual o, diametra da

, Contra-hélice inversamente 'aadOtarein-
; nal- á varia.: do puma da-banca-
eipal; senda- (Nati:letras slfrrontraaheliao

tanto menor anal& maior for o anal
gmento do passo radial' da. Itericaaprincast
par..	 .	 41,
' Ria dê Sante:rd . 6 de agosto'

Por proauração, I.ecterc. & C:" . • a7251a

ElliTABEAVISa
Tribunal da J-11.17:

	

.	 .
O . Dr.. trica Torres, Cruza Juiz- clealirelfa.

da : Cla Varai Criminal, e presidentadcaTri-
banal &afaria

Paz saber que neta data foram-sorteados.
li supplentes para completarem onuniero
regai de 22 iiirados" que. teenadasservir
sessão do' jury do comentei-net, os quacs
deverão comparecer neste- Tabunar a.rua
dos • Invalidas , o. 152.. na dia 6 'e se: uhitaa,

12liaras, cujos nomes • sánoa seVintes
Da. Abalando Reis-- 	 .

-Dr. Jayme•Silvado.
Pedi Afiou°, n Mello.
José Homero . Meuelick.
Fellope Gemes Duque Estrada.
Dr. E'dinurdo Vaceani.
Zozino Anastacio Lonas.
Luiz de-Paula e Silva
Dr. Joaquim Ribeiro Gonçalves. Fatia.
Alberto NI-amplio : de- Raiva.
Justiniano Pinto Martios.
A' todos os mates ca cada um- de per si, .

intima-se a comparecer no- dia: hora-e 'tical
acima. balizados, sob as peias "da lei. Dado
e pas .aais nesta cidade- do Rio de Janeiro,.
3.de iave,:eiro de 1922. Eu.. 'rani do- Vas- •
Concelloa.00'- C.arvallio; escrivão; subscravi,,a

Eurieo . Torres efilZ. ,

Ministerio da, razenda

•Tribunal de Cantas

- Pelo preseate edital são , intimados os.
herdeiros-do o: -ak,ente do Corraio Salto
Grande no Estado de S. Paulo, Jolio Ba-
nona, uara,- no praz() de. 30 • dias. contados.
do primeira publicação deste,- adegar .
nue -tararem! a bem- de seu direito.e pra..
duzirem. d seunieutos, se/ativamente ao al-
cance de 15000, verificado no trocasse de
tomada de-contas do releridaex-tiaente, re-
ferenteno 'perlado-de 13' de.' !unho de -1916
a-iV cle fevereirode 1918, sola pena de' rea
valia. •	 •	 '

Ts.trecjim, Directoria, do Tribunal' de C:d-
ias, 1. de fevereiro de 1922.-rPranciscolOSd
Pereira' cr Oliveira, director.

•

Tribunal de Cantas
• :

Pelo 'presente edital, é intimado . o. exj.,
agente dó Correio de Int*, doa gstadw de°
S. Paulo, gosé ilginct da Mbita, paraanci
prazo de trinta dias,, contados da prinieifa
publicação deste, allagar oque tiver a benr
do seu (uréia:se:produzir documento, selada
vainenta ao-alcance de 63,093, verificado
processo-de tomada de- _suas_ contas; tele- -

•renta-aa perlado de 25 dê- abril:de 11116-a;t•
•de agosto de 1918a-sob peita de revelia. * '

Tereefra, Diaectoria, da -Tribunal; de Colat
tas, 1le. fevereiro. de" .1922.'—
Pereira-Pereira citOlivairia.direetor.	 „k7



• Alfandega do Rio de Janeiro

COMMISSÃO FISCAL DR APPLICACÃo DO PAPEL
IMPORT A DO LIVRE DE DIREITOS POR

, PREZAS JORNALISTICAS

De ordem do Sr. InSpector do Alfandega
-convido os Srs uroprietari es dos lorneer
revistes •e periodicos (pie deerevet e reei relpel
livre de direitos em 1921, t. virem comore.
var a .sua eppli-ação até 30 de março rio
corrente anilo, sob pear de cobrança •
eutiva dos respectivos direitos.

Alfandega 'do Rio de Janeiro, 2 de feve-
reiro . de 1922.— Luiz Vicente de Afficr,c
-e ••

—7;"-
.1mprensa

PORNEC/MENTo DE ARTIGOS

rie ordem do Sr. Dr. director geral, faço
publico ,para conhecimento dos interessado'.

'que, ate o dia 10 do correrte Ires, rie 14
'horas, 'serão recebidas nesta weção p reeoe-
'tas para o fornecimento dos artigos de expe-
diente constantes da relaçelo que, em segai-
da. vae publicada.

• • As propostas serão apresentadas em -duas
vias, datadas e assignadas, sendo a primeira
sobre estampilhas federaes no valor de COO
téis nor meia folha de papel e inutilizadas

'na fôrma do respectivo regulamento.
- Os concurrentes deverão observar rigoro-
samente as unidades indicadas na relação,
porquanto não serão tomados em considerar

- çao os preços dados equelles artigos cujas
unidades forem alterádas.

Secção Central, 2 de fevereiro de 1922.
O chefe,/. S. do Pau Filho.	 e

DE EXPEDIENTT:

ifirA RIO OFFICIA,... 	 SrOverorro ff() f	 2788Sabba., o 4!

Tribunal de Contas

Pala presente edital, é intimado o ex-
akonte do Coarei° de S. Braz de Mangaram
tiba, no Estado do Rio de janeiro, Luiz Ver-
tera dos Santos, paraoro prazo de 30 dias,
contados da primeira publicaçâo deste,
alegar o que tiver a bem de seu direito e
produzir documento. relatiOettente ao al-
tande de 191800, verificado no ordens° de
,tomada de suas contas, referente ao pe-
nedo de / de janeiro de 1896 a 31 de maio
de 1910, sob pena de revelia.

Terceira Directoria do Tribunal de Contas,
1 de fevereiro de 1922.—Frane1wo Jose Pereira
il'Pliveira. director.	 •	 e

~.

riliunal de Contas
e

Pelo presente edital, é intimado o ex-,
agente do Correio de !Medis, no Estfoló de
S. Paulo, Victor Antonio Celli, para, no
prazo de trinta dias, contados da primeira
publicarão deste, alleear o que tiver a bem
ele seu direito e produzir documento, rela-
tivamente ao alcance de 1441382, verificado
flo processo de tomada de suas contas refe-
rente ire periodo de 30 de janeiro de.19'1"
sob pena de revelia.

Terceira Directoria do Triburint de Con-
tas, 31 de 'endro de 1922.-- Francisco José
Pércira d'Odeveira, director.

110.nn•

Tribunal de Contas
•

"areio presente edital é intimada a ex-
agente do Correio do Alto de There:o-m(3Es,
nb Estado do Rio de janeiro, Carmen Terra
Pereira, pare, no prazo de 30 dias. contados
de primeira publicação deste, alleear o (pie
tiver a bem de seu direito e prodezir do-
cumento, relativamente ao alcance de reis
.830t63G, verificado no processo de tomada
de suas contas, referente ao periodo de 10
de janeiro de 1912 a 4 de junho de 1918, sob
pena de revelia.

-Tercei ra Directoria do Tribunal de Coo-
tas, 31 de lancho de 1922. — Francisco José
Pereira d'Oliveira, director.

ribuna/ de Contas

'Velo presente edital, é -intimada a ex.
ngente do Correio de Sapé, no Estado de
8. Paulo, Anna Erástina de Araujo Soares,
-para, nq orazo de 30 dias, contados da pri-
Mira peblicação desta, allegar o que tiver

.a.beni de seu direito e produzir documento,
relativamente ao alcance de 605272 verifica-
do no processo de tornada de suas contas,
:referente ao periodo de 18 de março de 1907
a 15 de outubro de 1915, sob pena de re-
velia.

Terceira Directoria do Tribunal de Contas,
ao de janeiro de 1922. — Fránciseo José Pe-
rèira d' Oliveira, diretor.

".,
11...árt	 't:1 • -

Tribunal de Contas
•

;reei) oreeesite edital, é intimada a ex-

I

; 'Oefelitar do correio de Pennapolie,e no Es-
lido de S. Paulo, Maria Daelle de Jesus,

' )ara, no prazo de trinta dias, contados
primeira publicação deste, allegar o

I (Mil a bem de seu direito e pra-.
errir &humente, relatavbreente -ao -ale

calme de 3228499, verificado no pro-
cesso de . tomada de suas contas, refe-
rente ao penedo de 26 de fevereiro de
1918 a 19 de agosto de 1919, sob pena

•de revelia.	 -
Terceira Directoria do Tribunal de

Contas. 26 de janeiro de 1922. -o-
Francisco José Pereira d'Olieeirn.

• .Tribunal de ,Contas

Pelo presente edital , a intimada a ex-
agente do correio em Engenheiro Main,.
no Estado de S. Paulo, Deolina Ribas
Salles, para, no prazo de trinta dias, con-
tados da Primeira publicação deste, al-
ieger 'o que tiver a bem de, seu direito
o prOduzir documento, relativamente ao
alcance de • 270$ verificado no processo
de tomada de suas contas; referente ao
periode de :12 de julho de 1912 a, 15 de
fevereiro de 1913, sob pena de revelia.

-
Terceira Directoria. do Tribunal de

Gentes, 26 de janeiro de 1922. —
Pruncieco José Pereira - d'Olivei•ra, dire-
ctor.	 .

4. •

Tribunal de Contas

Pelo prewnte edital, é latineada a ex-
agente do correio de Quadres. no Esta-
do de S. Paulo, Francisca Cavmelinda
aea.ree, para, 'no prazo de trinta dias;
contados da primeira publicação deste,
aliegar o que tiver a bem ,de seu direito
e. peoduzir documento, relativemente.
alcance de 270$. •veeál ieado no Pr0000do
de tomada de suas • contes, referente ao
periode de 27 ele maio de 1509 a- 31 de
maio de 191,5, sol) pena de revelia.

Terceira Directoria do „Tribunal
Centee, 28 de janeira) de. , 1 922. —
/orancisco José Pereira .crOiweira,
dor*

—

Tribunal de Contas:

. Pelo presente editai, são intireadee
herdeiros do ex-thosoureiro da, Alteei-
dega. de Santos, no Estado dá S. Paulo,
eincinato Martins Costa, para, no prazo,

.cio tripla dias. contados da primeira :pu-
blicaçae deste, allegetrem o que' tiverem

, a hem de seu direito o produzirerie do-
cumento, relativamente aos alcance4
4514013, -ouro, e 93:7788170„ papel. • V.

rificados no proceseo de tomada de coa-
tas do referido ex-thesoureiro, reeeren-
te ao perindo de 7 de dezembro de 1914
a .1 de junho de 1217; sob pena do .re-
velia.

Terceira Directoria - dá Tribunal de
Contas, 27 do - janeiro do 1922. —
Francisco José Pereira' d'Oliceira; dire-
cto'	 • e.	 (.

...111ENMel

'• Tribunal' de Contas

Ocio presente edital, é intimedeee. ex-
os•eete do correio ,em /taOnae ne Estudo
de S. Paulo, Joaquim Abala, para, no
prazo de trinta dias, Contados da pri-
erieire publicação deste, alieno o que
tiver- a bem de- seu direito o produzir
documento, relativamente ao alcance- de
2878450e verificado no processo de , to-
p ada de sua. c9ntC, teima(' pc-

ijodo de .3 de fevereiro de 1903 a 18 de
junho de 1919, sob pena de revelia.

Terceira Directoria do Tribunal de
Contas, 26de janeiro - de 1922. •"4"

Francisco José Pereira d'Oliveire, diree
etK.

'Tribunal de Contas
-	 •

Pelo presente edital. são intimados os
-herdeiros do ca-agente do correio de
Campo Alegre, no Estado de S. Pardà,
Denedicto de Camargo, Para, no Prazo
de trinta dias, contados da primeira pu-
blicação deste, allegarem o que tiverem
a bem de seu direito e produzirem do-
cumento, relativamente ao alcance de
315$, verificade no processo do tomada
de contas 'do referido ex-agente., refe-
rente ao periodo de 7 de. julho de 1909
a2& de fevereiro de 1912, sob pena de
revelia.

Terceira Directoria do Tribunal ele.
Contas. 28 de jancOro de 1922. —
Francisco José Pereira &Oliveira, dire-
ctor.

01n••••nn

• Caixa de Amortização,

Faço publico qUe, tendo se extraviado a
apoliee da divida uublica interna, fnedrda,
uniformizada, do piro ~uri de 5 .
miem 6 I , val or nomieil de 5C0a, ou-
Mero o.892, emitticia em 187o e rerteecerte,
em esofructo, a Lufada Alves da Coste,
vae ser expedido moio tini° se, deetro
prazo de oninze, dias, não houver reclama-
ção em contraio.

.Caixa de AMortização, 3 de fevereiro de
1922.-0 inspector, Luiz Vossio Brigido.

c.
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Imprensa 'acionai•

INTIMAÇÃO . A JOSÉ DE. BEI:Empo , sounon

De ordem da Sr. di ector geral, faço pu-
blico que, tendo farm nado, em . 22 da de-
zembro ultimo, a liar aca concedida ao em,
pregado José de FiÉtu irado Soatinho, fica-.
lhe :rareado o prazo c' e:30' dias, contado de
hoje, para apre.sentar- re a esta repaatiaaa.o,
sob Peita de ser exoá xado por abandono do
.emprego.	 •
•Secção 'Centrar, 2' f- de 'janeiro de 1922.-

O chefe, j. S. do PM ir Filho. •	 (•

Migistorio da .1 natiça e Negocias
In!) aiores	 •

Collegi 'Pedro II:
De ordem do Sr, director, faço publico,

para conhecimento dos interessadas, que,
do dia 10 _a 20 , dr - corrente mez, estarão
abertas na secreta 4 deste , collegio „as in-
scripçoes paraadi lissãci de novos aluirmos
para o Internato e Externato 'do mesmo coi-
leglo.	 "	 •

Secretaria do Collegio Pedro II,. 2 de
fevereiro de 1922 --Ociaeilio 11. Pereira.

Escola Naèi mar de Itens Artes.
EXAMI S . DE' ADMISSÃO

De ordc.an da 'Sr. -director, faço publico.
• para conhecimen O dos interásados que, no
periodo de 20' de ferfereiro a ,4 de 'março
proximo„ agitar i-se, abertas na secretaria
desta escola,, as inscripçiies liara :os exames
de adn3issão á • Matricula na P série do
curso geral. , ' 	 - • • •

D&COnfin'td ide com- kri In:Injeções e pro-
grammas • para.e Ises exames, os candidatos
deverão-reque er: •a sua Inscripção, p9-di-
rector da esc, da,. a qual' deverã.couter a
declaração de Ilacle e naturalidade.

Por' occasiá i da inscripção o eandiciatO
pagará , por ia: teria a taxa de 10$000: .'•

M Materiaa exigidas para esse exame são
as acamares: llortuguez, urna lingua adira.
estrafigeira (1 ledlee;	 allemão oa
liaro .t escr, jia do eandidalo, arithmetiea e-
geometria pt nicas, geograpitia • e historia
geral 'é' aspes! iihnerrtedo

Conforme - . preceitua e art. 65 do , regula-
mentri • vigent -serão dispensados do exame
de admissãC ' ao curso geral, os candidatos
que exhibirt ai certificado- d•e appravação.
nas :. mataria v exigidas conferido: a) pela
Colregio rá Irá . II; cá pelas collegios-miliw
tares;,- io)* 1.) lés institutos equiparados: ara

Pcn frolP, mantidos pelo.a atados e-
inspeeciona te§ pelo . Conselho Superior de
Ensilicia j or 'rara-magros estrangeiros, cujo-
certificado seja authenticado pela mais alta.
autoridade • presiIeira da cidade onde o insti-
tato . farreei ana, e acompanhado da: prova
~ia' • de que o titulo , exbibide era acceite
petas' aead mias-- do, Luiz., •
:Socráari á da Escola -Nacional de Belas

Artes, 25 e janeiro de 1922.—f. C. 'Rodri-
gues ,	 , secretafib.•:..

ESe0 a Nacional. de ' Balas' Artes

tekiaES DE; SEGUNDA EPOCA

•Ôe ord MI' do Sr. • director,. 'faço' 'publico
para cot becimento . . 'dos interessados, que
nesta ser miaria, no perlado de. 20 : a 29 de
fevereire proximo, acham-se abertas. as In-
scripçõe i para os exames de segunda época.

De co dormidade cola o art. 00 do regula-

mento vigente, inserever-se?'10. para eSSCV•s-

0, os altifunns- qeu não-se apresei, taram- na
primeira época-, por motivo, de forçit, maior,
devidamar.‘d compr,-,vada;,

b)-u aíaair.os que tiverem sido reprova..
doa era uma só muterirA;'

e): 0 3 ain-snos que- tiverem- falta o a exa•
me de, ama só mataria na prin.eira época.

De aaddrdb com a resolução da Congre-
gação, da Escala,. poderão ainda. insc.cuer-Se
os aliarmos inhaollitadoo :to concurso de

figurado,do effectaado	 armo proxi---	 -	 t
mo findo.

Secretaria da Escola Nacional,. de Delias-
Artes, 25 de janeiro de 1922'.-1. C. Rodre- •

Horta, secretario. 	 ('•.	 •
--a-.

Escola'  Nacional de Bailas Artes
• • AUT.:NOS LIVRES: ".

-Deordern do Sr. director, faça pablica •
para conheeimento dos interessados que as
inseripções para a frequeacia de PI nulos
livres no- correnie antro, acham-sa abarias •
na secretaria desta Escola, no perioda de
2(3 de fevereiro a 4 de março' proxl :o, de-
vendo os respectivos candidadas r ..quere;.
rena asna . inscripção ao director, i• dicando •
a aula ou as ardas que desejam tra„ateatar.
Esse requerimento deverá ser fait ..an im-
presso existeute nesta sec:etaria e deverá
conter 'a declaração deidade, filiação, .natu-
ralidade e residencia.

.Si a aula que o candidato deseja:. aquen.
tar não estiver sujeita a exame de rd .fissão
especial, o director, ouvido o prof..s.or res-
pectivo, despachará- o requeri:33e to man- .
dando inscrever o candidato, desde que
este jante os seguintes documentos.

a) certidão de'idade provando ter no,mi4.
nirno 12 • annos ; ••

prova de idoneidade moral:.
c) . recibo das taxas de. inscripçao e de ad-

missão. •
- Si a aula que o candidato dese.:nr tequen--•

tar estiver sujeita a exame de adiai' . ão es-
pedal o. dircctor despachará a reciae Lauto !
que deverá vir acompanhado do aia,e da
taxa de admissão, a qual será de 10$ p .
cadeira ou anta, mándandOinscreve. • o cat:-,didata . para esse exame. •

As cadeiras dispensadas-de exame de ad-
missão especial sag as seeuintes : historia-
das Belas Artes, mathernatica coraplemena
tar, historia e theoriada architcctura, legis- •
laçao da. construcção, precedida de noções.
de economia politica, noções . de historia
natural, physica e chitnica, constiucJio, rea: •
sistenaia dos materiaes e clesea'io
ralo.	 .

Para a .frequencia livre de -todas as de-
mais cadeiras exige-se o . exame de admis-
são o qual Será prestado perante ralar coiree -
misSão: de dons professores,, em que figu. •
rara sempre o professor em cate: leio da'
respectiva aula, ou . cadeira, presidida pela:
director ou por outro professor' aeadet •
pelo director. Esse exame .serà prestado nc(.!
periocicr de • 5, a- 15. de marta e constará,'
apenas,: dos. conhecimentos esti •tamente-.
indispensáveis ao, aproveitara, za do
aluam° na aula que pretende fraga.; .ar. 	 .

Uma vez approvado na examede ad aissãt!,
especial; o candidata requererá ao directoe.,
sua inscripçã'o.corne almnne livre - 	aul
correspor.deole "exame prestado 	

li
, junttin.

do os ddettinentossegdintes:' •
rt) certidãO. de idade provando, ter no mi'

alma 12 annos;
by prova de idoneidade moral;.

recibo da- taxa , de' inseri pção ;. •
, Certidão. de approvação ao , exame'. esp -i

dal de admissão.

Relação do material de e. xpediente a gana'
refere o' editarsapra

Lapis pretoslol/anra Faber n. 2, duzia.
Lapis , bicolor, grossos, Faber a. 854,

dúzia..
Lapis de borracha, quadrados, Faber nu-

mero 4,34 V,. duna' • 	.
Lapis graphite ii B, duzia.
Tinta azul' preta Sardinha. litro.
Tinta azul preta Stephens, litro.
Tinta Carmim Cartas, vidro.
Gomara arabica, vidro grande, vidros.
Tinteiro duplo,. de vidro, um.

•Tinteiro de vida:a, uma tinta, um.
Canetas Faber, superiores, duzia.

• Regue de borracha de 060, rapa.
Escalas para , contagem de linhas (ires),

olfacina de composiçao,, uma. 	 -
Sabonetesaum.	 .
Papel almasso,. superior,_ pautado, resma.
-Papel almasso, continuai, pautado, resma.
Papel inata-borrão, grosso,.folha.
Pomas MalIat n. -10, caixa. .
Pennas Mallat. n. 12, caixa.. -
Pennas M. Tumor J . (gioboy, caixa.
Pennas Leonardt 505, , douradas, caixa.
Pennas Perry Pyrandd Sus. 251 e •420,

caixa.	 •
Pennas Perry Naval' Séries 1.406, dou-

radas, caixa.
Colchetes Self ris. 42, 44 e 40, caixa:.
Grampos; marca Niagara, caixa.
Grampos, marca Owe Clips n. -3, caixa.
Alfinetes inglezes, caixa de folha, caixa.
Carimbos de borracha, completos, um.
Fitas para meninas Regniinton e Under.

wood, uma.
Papel carbono, superior, para zuniu,'

caixa. •
Colchetes,. marca OK,. amarelos, caixa.
Cestas para papeis servidos, rima.
Timpanos para cima de mesa, dm.
Tesouras para papei, n. 025, urna.
Machina Clímax para aparar lapis, uma.
Esponjeiras com esponja de borracha, urna.

•Escovas para limpeza de machina 'de es-.
CreVer, uma.
•Borrachas coar êscovas . para maehinasa

arma.
Berços mata-borrão, uni. •

• Oleo para machina de ascrever, vidro. -
Pasta de couro para papeis, uma..
Caixa de percevejos de aço, uma.	 •
Pesos de vidro para papel, um.
Furadores para papel, um.
Tinta Matula para carimbo de borracha,:

vide() .	 _
Bloks estreitos (33X11)„ pautados, um. •
Bobinas para machina de sommar, urna.
Barbante grosso, pardo. novelo.
Barbante de ares, -fino, novelo;
Ccichetes Holmes para papel„caixa.
Papeleira de madeira, uma. •
Raepadeiras Rodgers, cabo de osso, uma.

•Imprensa "Nacional

FORN-EC1MENT0 DE CARVÃO

Tenda- esta repartição -necessidade do
abastecer-se de combustivel para suas ma.
chinas, avaliando o soar consumo em, 52 to-
neladas de carvão, annuaes, das quaes duaa
para as forjas, preciaa conhecer os preços
por unidade de cada uma das quantidades

Nacional,
Cardift,

Jw Castle,. acceitando', Prazo de
10 dias as, propostas q1 o' interdesados
queiram apresentar, em carta fechada, até
às 12 hora; do dial de fevereiro- proximo..

Secção Central, 27 de Janeiro de 1922. •-•
O chefe,./. S. da altar RIU.

exames:
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Fevereiro -de 1022 21741,

Ss• *Os aluamos livres, pagarão as seguintes
CursO , geral, insarioção 2(1,, fre-

aitaencla 15$, total 35$. Ct:rses especiaa:
alascriação	 frequenciat 30$, totcl réts
'nsanso • ,

Sce selaria- da Escola Nacional de Delias
atadas, 26 de janeiro de 1922.-1. C. Radri-
oes Hor.ta, secreiario.

Ministerio da justiça e NE:godos
• Interiores

Departamento Nacional de Sande
Publica

gN f3rECTORIA DE ENOENIIA.II/A SAN ITARIA

• Esgotos de aguas pluviaes
O Sr. inspector de engenbaria aani-

Sada fax saber aos Sra. proprietarioa e
'constructores de predios que os a ppare-

lhos de esgoto installados pela Compa-
, uhla Ria de Janeiro City Improvements
i lnas casas novas só são ligados á rodo
11=03'Élt ~tais de executado pelos pro-
priotarios dos predloo o esgoto das
aguas • pluviaea, devendo • CP10 serviço

•vbedecer ás seguintes insta-noções: . .
"fardo as aguas que cabem nos telha-

corno as provenientes de • arcas, pa-
eos e •jardina, devem ser recolhidas, por

toeio de eare.etue, em ralos com daposito
do areia, os quaes serão ligados a . ..a.ar-
igota da via . publica ou rua de avenida
wor canalização de 4" passando por baixo
tio passieio.

Sómento depois que cate PM ie0 es-
'teia .executado, o nunca por antecipação.
deverão os Srs. proprietarioa requerer
"st esta inspeotoria a conclusào das obras
do esgoto a - cargo da .Comparitia
lamrovernents. •
• fiel execução dias instruccães

parto dos Sra. proprie2irios per--
rnitt i rá a -esta imantes-ia attendor com
prettiplidão ao exame das eanaliineaos
deaauas pluvines, evitando asainr-delon-
aas prejudiciaes.

enoita! Federal. 19 de janeiro de 1 622.•
lietavtana Felix (te• Carvalho, 2 offi-

' iLtL

Donartamento Nnoicnal de Sande
Publica

-CIRECroR)A Das SERVIÇOS SAI-:ITARIOS TER-
- RESTRES

De ordem do Sr. director,. faço saber.
que, de accórdo com o art. 774 -e seus pa-
ragranhos do regulamento em vigor, serão
!sujeitos a vistorias sanitarias no dia 6 de
Nievereiro proximo, ás 14, 14/10 minutos,
44!2.1 minutos, e 14 horas e10 minutos, res.

toectivainente, os precitos ns. 73, 7s e 117 da
'rua do Lavradio e 15 e 17 da rua Visconde
cio Rio Bracco, ikando pelo presente edital
eitaclos a co aparecerem a ellas, querendo.
ass proprietarlos dos referidos predios ou
•Seus reoresentantes legaes e . demais lute-
•ressados.

Secretaria da Directoria dos Serviços Sa-
Pitados Terrestres, 30 de janeiro de 1922.—
'1(am:ira Vidal, secretario.	 • '

••••nnn•n

Departamento Nacional. de Saude
Publica

DIANCTONIA DOS SERVIÇOS SAN /MIO
TERRESTRES -	 - •

ordan do Sr. directorafaçe siaber que,
•de acebisla com o art. 770 da rgtilamento
em vigor, fica pelo presente edital. citada o
propactario ouresponsavel neto predio nu-
sacro 183 da rua G:Meai Pedra, a, DO prazo
de *Cinco dias, contados desta data, compa-

skecer séde da 2" delegacia de :ande, na

rua dos Invalidos n. 183, afim de tomar co-
nhecimento cio termo de intimação n. 9.541,
expedido para o referido orc.dio, estiado o
qval prazo, será dado por intimado. •

• Sacretaria da Directoria doa Serviços Sa-
Medos Terrestres, 30 dc ¡anciro de 1922. •••••

7 loariulta"	 secaetado.
••••••n•••n

• •
• Polida do District° Federal.'

1NSFECTORIA DE VEHICUL-OS
EXAME DE MOTORISTAS

Chamada para o dia 4 do corrente: áv
15 horas, nesta Inspectoria:,

João Eadlio de. Araujo. ..
Alfonso Patrocinio.
João Pereira da Luz Jorge.
João de Souza.

:Roberto José da Silvá;
Antonio Martins Leal. •
Alberto Herdi Alves.
José. Manebet Pernandes.

, Ralph Harrison Cireenntivod.
Antonio Eugenio Richard Junior.,

• 'Turma supplementar•
• José dos Santos Mello.

Pedro Antonio da Silva Cultuant.
Eduardo Stall.	 •
AnteteaSGoincs da Costa. ."t".•
Nestor Couto.

R ova regulamenta;
Moysés Isaac Schelifker.

• Prova pratica
-Joaquim Dyonisio. •.	 • • s.,
• Eudonir Monteiro da Silva ... , , •

Inspectoria de Vehicaloss 3 ' . de fevereiro.
de 1922:-0 inspector, eapitfielf. Müller.

•

•	 •	 •

Cobaia Correccional dos Doas Rios

EDITAI.- DE CONCURRENCIA 	 FortNuel-
' • MENTO DE eanan VERDE, DURANTE O

^NNO DE 1922	 •	 •s-•	 • •
:Pelo facto da terem Sidõ 'annulladas
primeira e a Segurida, conctiCreneiti,
to apresentar-se de . cada. vez 'tini'.11-
citante, faço •scirode aos ts. intoreaSe-
CtOe ti:3e, de ordem do (10t1tOr ditector,
desta colonia, • serão recebidas nesta . se-
cretaria até o dia - cinco (5)-de fevereiro
prox imo, propostas para fornaeinienre
carne verde de voou, durante o aouo do
1922, .de accórclo com o edital • abaixo
publicado. As propostas devem Ser 'fei-
toa em tres vias; sondo a primeira es-
taropiliada e todas datadas, e assigna-
das, nonas ; especificando-se, Sem accres.
cimos. entrelinhas, emendas,: rasuraa ou
resolvas, em -algarismos ,por. extenso, o
preço do kiloo

e
ramma do artigo a cOn-

tractar-so. Cada -proponente., caucionará
'na- secretaria da colonia, até o clia •. do
recebbilento e abertura das, propostas, a
quantia de trezentos mil réis (300$)„
em moeda corrente, perdendo direito a
cila, em • favoa do • cofre da colonizo
aquelle que, abendo-se •prefericlo,. não
coinParecer'na data fitada para celebra?

, ção tio mesmo contracto.. Os S. in-
teresSadus 'devetão jüntar ás- propostas
documentos que -comprovem achar-se

„em dia ah todos os impostos..
•

.	 .
• C.OfitliOCS •	 •

• Primoira O tontractante - ê obrigado
a depositar no cofre da colónia, -para ga-
rantia a fiel obsarvancia tio contracto, a
quantia de um conta)cio réis (1:000$),

. que Poderá ser representada •por uma
fissOlica5 ' lla " Divida. 'Publica Federal',

•acompanhada' do aviso. da Caixa AO
Amortização, sendo a caução nestituida
depois de findo o prazo do contracto.

Segunda — O . contractante pagar-, o
solto proporcional, segundo a Lei lo
Sello em vigor, o qual será cobrado no

-respectivo contracto.
• Terceira — A carne devo ser de ori-
•beira qualidade e posta no Almozari-
fado da Colonia a custa do fornecedor,
sendo rejeitada no acto da ontrega si,
de aceOrdo com o parecer do mechou, for
conveniente.

Quarta — A carne dove ser entregue
no Alinoxarifado da Colónia ate, ás oito
horas da manhã, diariamente, .?indo em
!lancha de preferencia, ou de cansa, e

•'sendo recusada quando a directoria as-
aim entender, por passar da hora.

Quinta — A carne devo ser posta no
:AlmoxarifasJo da Colonia, sob o preço
raaximo de mil e • quinitento's réis
1(18500) o •Iiilogranuna. e na quantidade
de noventa mil kilos (90.000) durante o
-amo, atf endoado o dispositivo .do
árt. 170, § "' da lei n. 3.454, do 0 de ja-
neiro de 1918.

Sexta — Os pedidos para fornecimen-
to doverão ser feitos pelo- almoxarife,
visados pelo escripttirario e rubisicados
pelo director;

Setima O contr•actante - incorrerá
nas seguintes multas sobre o valor dos
pedidos: de 10 % quando não satisfizer
o pedido no prazo estipulado e de 20 alo
no caso de reincidencia .

Oitava — No caro de não ser absolu-
tamente fornecido ou por ser rejeitado
por sua má qualidade, será o artigo com-
prado a outra pessoa á custa cio contra-
dardo, por cuja conta correrá tombem a
differença que houver entro o preço do
contracto e o vigente do mercado, polo
qual foi o artigo adquirido em mão par-
ticular, incorrendo ainda o contractante
Ala multa de 20	 sobre a imporiam-ia
do pedido.

'Nona — As' multas impostas ao con-
tractante pela Directoria • da Colonia.
com recurso para o Exulo. Sr. chefe do
Policia do District() brecl a i •al. serão dedu-
zidas das contas meie. no neto de ser
ordenado o resPectiao pagamento. •

Decima -- O contracto rosoin-
dido quando se derem repeticia.q falias,
córnmunicadas ao Exmo. Sr. chefe de

poljda do District() Federal. e punidas
com as multas estabelecidos na clausula
sctima, perdendo o • cantractanto a um-
Parlando da caução. sem direito algum
a qualquer indemnização por projuizo,
seja qual fôr a sua procedeflein.

Secret aria ria Colonia Correccional de
Doias .Rios. 20 de janeiro do 1922.. —
111 ano B. Silva, escripturario. •

MinisteriO da Marinhá
Conselho da Compras da •Marinha

DEPOSITO NAVAL , DO RIO DG JANEIRO

De ordena da Sr. vice-almirante presiden
te-doaConselho de Compras da Marinha e
em cumprimento ao art. a. 54 de lei nume-
ro 2.821, de 30 de dezembro de 1909, pus
'Mico as propostas apresentadas sa sessão
do hoje, ao mesmo conselhoj , pelos nego-
ciantes julgados idoneos e concorrentes ao
fornecimento dos artigos do grupo sete (7).
—Calçados.

Secretaria do Conselho de Compras da
Marinha ao Dépesito Naval do Rio de ja-

nèiro,'28 de jareiro de -1922.— Adi:abei de
Oliveira 1110. e, 4, onoValo de • corasse. raso-sias

	

etri9.	 "..
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•• Ferreira Souto & Comp., industriaes, es-
tabelecidos com fabrica • de calçado á rua
Fonseca Telles ns. 1$ a 30, na Capital Fe-
deral, propõem fornecer ao Deposito Naval,
durante o atino de 1922, subordinando-se a
todas as clausulas do edital de 39 de dezem-
bro, publicado no Diario Official, 34.200 pa-
res de borzeguins de couro preto, conforme
o modelo existente no mostruario do Depo-
sito Naval, para praças do Batalhão Naval,
marinheiros, grumetes e aprendizes, cada

•par 13$980 (trese mil novecentos e oitenta
réis).

Rio de Janeiro, 28 dc janeiro do 1922. -
Ferreira Souto & Conzp.

Rios & Comp , proprietarios da fabrica de
calçado eCondore, estabelecidos nesta pra-
ça, á rua Geueral Pedra n. 139, propõem-se
a fornecer ao Deposito Naval do Rio de Ja-
neiro 34.200 (trinta c quatro mil c duzei.tos)
pares de borzeguins, ao preço de 14f840
(quatorze mil oitocentos e quarenta) cada
par, sujeitando-se a todas as exigencias ex-
aradas no edital publicado em 30 de dezem-
bro de 1921.

Feio de Janeiro, 2$ de janeiro de. 1922. -
Rios 8, Comp.

E. Barros & Comp., firma commereial
brasileira, estabelecida nesta pcaça. á rua
Evaristo da Veiga ns. 132 e 12 C9ill fa-
brica de calçados denominada eZenith..,
fornecedores do Exercito Nacional no anno
findo, VCJIII propor fornecer • ao Deposito
Naval 34.200 (trinta e quatro mil e duzen-
tos) pares de borzegui a de couro preto,
conforme o modelo existente no mostniario
do Deposito Nevai, para praças do Batalhão
Naval, marinheiros, grumetes e anrandizes,
ao nreço de 15$500 (trese mil e quinheetos
réis) cada par, declarando sujeitar-se a to-
das as clausulas contidas no edital publi-
cado no Diario Official de 26 do corrente.

de Janeiro 28 de jaei,o de 1922.-
P r procuração de E. Barros & Comp., Ca-
sino de Souza.

Os abaixo assignados, negaciantes ma-
tricalados, estabe.ecidos com fai.deca de
cai dos á rua Camerido n. 93. ne .,ta Ca-
pital, pronõem -se a foree.'er ao Deposito
Naval do Rh de Janei-o 34,200 pares de
borzeguitis de couro preto. conforme o mo-
delo existente no mostruario, do Deposito
Naval. Tiara praças do BaialOão Naval, tia-
riniriros, grumetes e aprendizes, pelo pre-
ço de deeesete mil noveceatos e eesseura
réis (173960) cada nar, snjeitaedo-se a to-
das as condições do editai de 30 de dezem-
bro do anno proaimo pessa..io.

Pio de Janeiro. 28 de janeiro de 1922.-
Ayres Andrade & Comp. 	 (.

Escola Naval

INSCRIPÇÃO PARA MATRICULA

De o dem do Sr. contra-almirante, dire-
ctor, es á aberta na Escola Naval, ilha das
Enxada;, até o dia 15 do corrente, a inseri-
Não a matricula nesta escola, para preen-
chimen Á) de. oito vagas no curso de marinha
e 21 vasas no curso de inachinas, de ac-
cOrdo om a lei de fixação de força naval
para o exercicio corrente.

A in ;cripção será feita mediante requeri-
mento dirigido ao. director, pelo pae, mãe
viuva, tutor ou correspondente do candidato
com e s documentos provando:

1, pie é brasileiro ;
2°, lite foi va.ccinado ou revaccinado ;

30, que a sua idade está comprehendida
entre 16 e 18 annos para o curso de marinha
e entre 16 e 20 para o curso de ma-
chia s

4°, que além de não ter defeitos physicos,
dispa:ou de saloia e robustez necessaria á
vida do mar ;

5 que é solieiro e tem bons antecedentes
de c onducta aitestada por autoridade com-
pele nte

6 , que, finalmente, foi aporovado pelo
Co! eoio Militar, Collegio Pedro II ou esta-
behcimento inspeccionado pelo Conselho
Sio crio; de Ensino, nas matarias seguintes:
1-o tuguez, francez, inglez, geog, •aphia e
elementos de cosmographia, historia do
Br tsil. historia universal, arithmetica, alga-
bre elemedtar, geometria, physica e chitnica
e I istoria natural.

,Js candidatos á matricula serão subrnetti-
s a exame vestibulaar que e •nsistirá ein

p; ovas escri ptas c oraes de aritámetica, a/-
ara,geonietria e trioonometria rectilinea c

e • a prova oral de desenho geornetrico.

Os si oiatarios dos requerimentos deverão
declarar que acceitain as responsabilidades
e statuidas no art. 16 do regulamento elo

igor.

Escola Naval, ilha das Enxadas. 2 de te-
' ereiro de 1922.- joão Augusto Pereira dO
.inwrita fardar , se cretario.	 (•

•n•••••••••0

Reserva Naval

Resultado dos exames finaes da instrução'
militar e tiro, prestados pelos inscriptos
da 1 categoria da Reserva Naval que fre-
quentaram o 3" curso trimestral de outubro
a dezembro do anno findo:

Bernareino• Marinho dos Santos, appro-
vado grão quatro (4).

Aristeu de Bem Menezes, approvado grão
dons t2N.

Elisio Teixeira de Carvalho, approvado
grão ires (3).
• Adainastor Dias de Pinho, approvado
fg.i,o um (1).
•Antonio Cerreia da Gama, approvado

'grad '.ras (3).
João- Alvaro Liborio, approvado, grão

tres (3).
João Cormack, aoprovado, grão quatro (4).
Lino Therezino de Faria, approvado, grão

'quatro (4). e'
Idsé Cabra/ de Souza- Ventura, approvado,

grão dons Ç2).
Fiorentino Cesar Bricianl, approvado grão

tres (3).
Lé Olaury, approvado, grão quatro (4).
Firmino Fra , icisco Lopes Filho, appro-

vado gráo tres (3).

Antonio Cardoso da Silva, approvadT,
grão tres (3).

Joaquim de Oliveira Soares Junfor, ag•
provado grão doais (2).

josé Pereira Quintana, approvado gráO
um (1).

Felicio Coimbra Teixeira, approvado gráo
quatro (4).

Alfonso Schettini , approvado giandous (2).
José Rego de Mattos, approvado grãO

dons (2).
João Pereira, approvado grão tres (3).
José Gomes de Souza Nogueira, appra-

vado grão tres (3).
Alexandre Lopes Ferreira, approvadi

grão uni (1).
jayme Fernandes de Oliveira, approvado

grão um (1).
Mánoel de Souza Cardoso, approvad,

gra° dons (2).
Julio de Albuquerque, approrado o;rát

um (1).
Januario Francisco da Silva, approvado

grão uni (1).
Raul Fran isco Dicgoli, approvado grão,

quatro (4).
Giovani Ferreira, approvado grão tres (a).
Domingos Pereira da fonseca, approvado

grão quatro (4).
Aureo da Silva Guerra, approvado grão

tres (3).
Saulo Francisco dos Anjos, approvade

grão gila . ° (4).
Candido Joaquim de Almeida, approvadll

grão fres (3).
Aurentino de Souza, approvalo grál

um (1).
Julio Antonio Calda, approvad ráo que,

iro (4).
Brigido Ribeiro de Lima, approvado gra

dous (2).
Reprovados: ns. 12$ de 1921 e 15S de 1921.
Deixaram de comparecer aos eaames

na. 116 de 1921, 123 de 1921 e 1 ,15 de 1921.

Ministerio da Guerra
Directoria de Sande da Guerra

coNcunsos Pmri 1\IEDICO:3 E VI:I'EliENS-4
Rios DO 1.:xr:uctTo

De ordem do Sr. general director dê.
Saude da Guerra, faço publico qut: ,, por
autorização do Sr. ministro da Guerra
o do accôrdo com as instrucções publi-
cadas no boletim do Exercito n. 41, de)
5 do abril de 1910, noventa dias !depois'
da data desta publicação estará aberta
nesta directoria, durante vinto dias, a
inscripção para os concursos do medico::
o veterinarios do Exercito para o pre-
enchimento das vagas que se verificao
rem nos respectivos quadros no correi
do anno de 1922.

Cada candidato deverá, para osso fhlf,
anresentar petição escripta e assignadã
pôr si ou procurador o exhibir do-
cumento provando quo m cidadão brasi.
leiro, em pleno goso do seus direitos
vis,  diploma do respectivo curso por falo
cuidado . ou escola (-Oficial ou equipara-
da e caderneta do reservista.

Provará mais cada candidato quiS
possuo aptidllo, sande o robustez neces-
sarjas para o serviço militar em tempd.
do paz o de guerra, sendo que este re-
quisito será comprovado em inspecçãoi
do saudo nesta Capital, perante a ,TuutÀ
Superior do Saude. 	 •

Os interessados, para mais Informa
ções, poderão dirigireso a esta directoria
ou aos chefes do serviço de saudo noS
Estados.

Directoria (IP. Saude da Guerra, 31 d4
dezembro de 19R1. - Alfredo MCq9,
LIO, &bre O, coronel chefe do gabinet.0

Deposito Naval do Rio de Janeiro
• -

O Deposito Naval do Rio deelaneina vae
adquirir d •• rante o anuo de 1922, nos termos
do §	 di.00 r t. 98 Ga lei n. 4.212, de Feve-
ràr .. de	 mediante pagamento no Mie.

• :muro Nvio,lal, tia firma Firmino Font,ss
Irmãos, esiebelecidos á rua da Carioca n. 9
o material abaixo deciaralo, de accôrdí,
com a amostra arellivada no referido De .•posito Naval.
Artigo - Quantidade - Preço de unidade
Sapolios marca ero1o»,20.d90 pauso.

cada pau 	 •	 • • $2, 5
Deposito Naval do Rio de Janeiro, 27 1,e

• jat.eiro de 1922.--Laiz Garcia BUITOSO, 1-
• eitão-tenente..
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	 a Bateria Isolada ,ale -Artilharia
de Costa •

Deveria c.aaiparecer, com uracacia, ao
our:1•tel desta unidade (l'i bateria isolada de
artilharia de 'costa); o Sr. 2 teacate Newfon

• Ci , , :kr iel no Forte de Copacatana, em 27
-da i caciro de 1922... ..lintonio de Siqueira
Can:pm, ft', tenente reSpcndendo' paia cem-
•mande, _	 •	 C"

" Cancelo blilitar do Rio de :andu)

• CGNCIIRREINCIA PARA O FORNECIMENTO DE
• ARTIGOS DE EXPEDIENTE A ESTE CGLLEGIO

CURANTE O 1'' SEMESTRE DE 1922

•
•	 •

De ordem do Sr. general director. deste
acalcai° e presidente do respectivo Conselho
de Adruinistraaão, faço publico-que no dia

-14 de fevereiro vindouro, ás 13 horas, reae-
berá o dito conselho propostas pára o for-

o:caimento de artigos de expediante durante
o la sernestre do corrente. annb", a saber;.

Papel Uanandi!, - pauta . estreita.	 .
0,;.;0 5< 0,25, folhas inteira, ca-
demo 	

,Papel quad -lutado ? caderno 	
Papel lngee para desenho, ca-

derno 	
Pane: absorvente para inimeogra-

grapho 12,5.5, caixa 	  121000
.Papel . Lancil para miteeographo
• ri: 860, caixa 	 .	 15000
Papel párdo para embrulho, mão
.. com .25 - foleas, 1,20 X 0,80,

mão 	 • 	
' Pasta abnasso Perry, lombada de 71000
• : aço, 0,24' ac 0,37, tinta  " '	 9000
Pearia Nallat n. 10, caixa. ."	 	 61200
Perna Mallat 'n. 12, 'caixa 	 	 6$800
Perna J, caiea 	 • 	 . 34500
Pena de ahuninio Brandaucr, caixa. - 511Ca0
Percevejos de Metal, caixa 	  5$500
fincais sortidos, duzia 	 • •	  15$500
-Tinta preta Sardinha, litro 	  • -4500
.Tinta caniin Stcphens (vidros grau-
• - das), vidro. . 	 	 21500
-Tinta carmin A. Mamar:e-vidro— 	  3$000

-Tinta . rexa A.Maurin; para carimbe,
vidro 	 	 11500'

Tinta encarnada oleosa, A. Mauria,
. para carimbo, vidro., 	 	 3$000
Tinta preta A. Marina, para marcar

roupa, vidro 	
Tinta gornma-gatta, bisnaga 	

, Tirita vermelha. bisnaga. ...... 	
Tinta ca.rmin, bisnaga 	

•Tinta azul da Prussere bisnaga 	
Tinteiro de vidra para unia tinta,um

já examinados pelos ticitantes na.seetditria, •
doAc- °qIuleesgtãi°o- 'de idoneidade dos proponcats
será examinada e julgada antes de abe. as

, as propostas, e estas, apresentadas cru ene
.veloppes • fechados,- tendo a declaraao sex-
terior do;nonic do proponente, serão 1ldaVi
na . presença de todos os concurrentes
ou seus *representantes • legalmente atingia
tuidos.

Ho caso do não comparecimento de qual..
quer propante..te ou de seu legal rept•esen-,
tante, a apuração da proposta correrá á sul
revelia.

Os proponentes preferidos ficarão sujei-
tos, por &caseio da assigaatura do respecie-
vo termo, para garantir a sua 4x • cuçt'.2, ao,
deposito tu razão de 10 / 0 até o :ator dee
50:C ja: e' de 5 0 / 0 sobre qualqr ,r excesso dai
mesma ittlpertancia, • cid.culatia sobre oba.,

.necimente provaval dararee o . se. ,cst
ficando estipularia como inadata a caução,
de 500$0J0.

Este deponito será feito no cofre do coa-
, selho de adminise--ção do Collegio, devendo
o respectivo d intento- ser exhibido no
acto da assignatura do 	 n t rry: to .

No caso de igualdade aa prnos entre duas
ou mais propostas, será preferida a do lici-
tante que propuzer	 er 'rito e s.eereta-
mente maior abatimearo,	 que, v
ficado riávo empate, terá preferencia a do
negociante que jà estiver fornecendo, .pro-
cedcrido-ae á sorte, si este não tiver con-
corrido.'	 •
•O prazo. maximo para a cntrega dos pe-

didos sarai de 20 "dias-a contar da data da
entrega dos mesmos. •

. A recusa á ass:anatura do contracto por
pessoa1d ireito, - cru" ca
concurrencra publica a que se subar
torna-o trao idonec para faturas
cias pelo prazo de-tres unos.

Não sdrão tomadas em consideração gana-
quer &ferias de vantagens não previstas
neste minai, nem proposta .] que co :Orarem
apenas "o offerecimento de teta redacção
sobre a proposta mais barata.

O Governo se reserva o direito de annuilar
a concurrencia, caso os praças ped.doe se-
jam superiores aos da base que se acha...
publicados neste edital.

Secretaria do Collegio Militar do Ido, de
Janetro,..30.de janpiro de /922. — João, Alves
fiC Moura. 1" ofãcial_sue-seeretario.

• ,/
,•

Kilktkc do Rio de Janeirt)
CONCURRENCIA PARA O CORNE:. tNTO DE

ENX0VXL E FARDAMENTO DURANTE O l'' SE
'MESTRE te 1922.
De ordem do Sr. general director deste

collegio c presidente do respectivo Coil-
edito de administração faço pie leo que rio.
dia 15- do corrente. ás 13 horas, recreará o
dito conselho propostas • tra o forreci-
mento de enxoval e fardamenta.durante O a'
semestre do corrente anka, a eabar
Alniofadtr de paina de • -leata• corri-
-'capa de-linho, pesadoeilcois

• de cre ar'snt! "graithaza a tendo-
• • 0,57a< 0,35,- tuna 	  	  • twou
Botinas gaspeadas d: ceuro 'xoca

Pg. •i •
Botinas dç couro (cot natural), par
Borieguins;de couro 2ntar,
Colchão de. crina vegetal ciarcada

c/alinho; peiando debota.: a cite; a
daz kilogrammas e tendo 1,75 >e

	

Vir, una	
Cobertda de 14 enearnadd, tendo

2m ,"'x 1,40, um 	 ' 1 	 .... .". • .
Coleáa. branca ;kl:imane:da oiem-

-CerattlaRúluttn:di: eré.oic, utnai...;
-baintig(a; tendo 2% ata1,50, uma.

DTA It	 OFIl lçalt	 Fe verêiro, ile .192ê • - 718

Corracha com escova para tnachina
- dc escrever, uma 	
Corruíra em tablette Rttby, n: 212,

orna 	 	 ..
cai oitavo com pauta; nica)

delo n. 1, duzia 	
illock com capa para telegramma

(100 a 100), modelo to 2, um..
Canelar, Eag,le Penei!, (luzia. ..... .
Canetas snrtitlas, duzia 	 • •

eucareadas e pretas,-sem c.a-
pra, • para machola Underwood,
unia.. 	

Fita-, encarnadas e pretas, sem có-
oara ma:atina Royal, urna-

Goranin arabica liquida, Sardinha,
• (vidros grandes), vidro 	 • • 	

Giz branco em caixas de 100 iapia,
• caixa 	

Go:tetra jogos, um 	
Indicas alphabeticos impressos, com

.50 folhas. capa dc palmo, tendo
rt,22 . 0,33 Ofil 	 	 . .

•"	 pretos' Falyern. 2, duzia 	
Inala de.borracha, Faixe, duzia 	

Lapis bicolores, Faber, duais 	
Litoor Rot-Noor, para desenho,

.	 (luzia 	 .
Lapis tinta roxa, duzia.	
Lacre vermelho, barra 	

-• Matta borrão, 120 libras, branco,
follra 	

Nanain liquido, A. Manrin (vidros
grandes), vidro 	

Cdticioa impressos, modelo ta 3.
• cento, -	
Papel amasso, 7 Mios, tom,

resma • 	
'Papei •alinaaso para as aulas,
• resma
'Papei .alluaucaliso, 6 - IdloS, bom,, -

resina. 	 •	 201000
Papel de linho superior, era meias .

eolliae, resma 	  25:000
Papel fina superior, em meias folhas, •

para caia, resma  .	 11$500
Papel earerouo, preto, superior, fei- 	 .	 .

tioaofficio, caixa 	 	  151.000
Papel cartão, folha 	 .•	 $700

• Papel GartSOn de primeira qualidade	 •	 .
ectitO a. 	' 	 	 • 35000

Vaoel Caristutde segunda qualidade, . . 	 .
entoa 	 .	 	  34$000

, Capel Honandla com 62 linhas, ca- .

Papel liallanda com 0,62 x 0,42,
• tulipa .ffiteiraS, para tio).arips,

3000

4$04C1-.

2000
$600

21000

.1000

$900

' 4$800

41000
4$000
33,000 .Tintairo de vidro para dans tiritas,

2$500
2500
4500
,t500
14800
2$300

.•	 uni 	 •	 5$000
Declara-se que as quantidades são as que

Jpoo se fizerem neer:asarias durante o semestre •
•por afio se Oder prover desde já 	

5$060 Para haaititacao a esta ca.,ncurrencia cada
2py.,0 preaaorreate deverá apresentar a CSta acere-

taria, até ás 15 horas da vesoceaoiaquelle
3$200 dia, reaneeimento"deinscripção (com a firam
0500 reconhecida por aotario publico), juntando-

Ilic documentos que provem:" • 	 .
• a) travar pago, como negociante cspecia-

amo lista do genero de que faz objecto esta corr-
uga) carrearia, impostos Mentes e . munleipaes

H ow • de casa commercial relativos ao ultimo se-
moo . mestre findo;

13) ser negociante matriculado, ter casa
5$000 , importadora, bastando ás firmas commer-

104000' . caies a apresentação de certidão de SCh £on-

$600 tra:to sockil extrahida ret intagra doa li -os
da Junta Coritmerclal, ou estar legalmente •

$400 constittricio nos termos do decreto, ri. 434. de
• • . 4 de junho 'de 1891. quando fôr uma soare- -

2000 . dada anonynra ;	 .•
c) que fielmente cumpriu o ultimo contra-

cto oo ajnste celeb	 meado co . o Governo, no
j	

•
caso de á ter sido forneacdar;

a	 ter eauclematio- ao' cafre do Conselho.
22$5°.	 de Administração deste Collegio a Imporem-.

eme •• eia de 500$, para -garantit'a assignatura
•11 Fvuu Coa:rad°.

.. As proposta.; deverão ser a. presentadas
• em tres vias daCty,lograpliaclaa ent papel que.

não exceda ele 22X33 centimateop, na.sequaea
o proponente daverá declarar,qt r e ae.sujei.
ta a to:bisa:ta condições constantes do pree..
sente edital e ás demais. ordens em vigor,
mencionando os artigos a contractar na mes-
a-ia ordem e Cosi os inçta-ica dizeres cani
que estão agui,pi;blicados, tendo ás , preços",
em 41ga:15[1103 e por extenso; sem emendas
ou rasuras.. As tres vias serão assignadas
e datadas, scndo:a primeira sobre estampi- • •
lhas federaeá no' valor de $600 por meia foa
Cm de papel e inutilizadas na forma do res-.
Nativo regularnaato.

As amostras e tnodeloa dos atrtigoS a coa.
tractor ¡ladeai) .sePini.rittatilge dia ' de.scle4.

•

•

.	 -	 •

160001
15f0dN''
171501.1

2Q$004

2050N50Ç

••



Camisa de Cretone para dia, peito
com pregas oftaldas compridas,
urna ........... 	

Camisas de. cretone para dormire
uma 	

Colarinho. de. algodão recto e fe-
chado, sem traspasse com. as
pontas redondas, um 	

Calção para banho, uni 	

	

Chinellos de, couro amarello„ par 	
Escovas para dentes, unia 	
Fronhas lisas de cretone com unia.

só abertura lateral, tendo tres
botões de madreperola, com 0,56 x

x 0,41, unia  •
Guardanapo de algodão adamasca-

do e embainhado, um 	
Luvas brancas de algodão, par 	

. Luvas marrou,. par... ........
Lençsl de cretone, embainhado

tendo 2a ,00X1,30, um 	
Lenço branco de algodão, embai-

nhado, tendo 0,40X0,40, um 	
Meias de algodão sem costura e

cano alto, par 	
Pellerine de patino azul ferrete,

cujo comprimento deve ulti'apas-
sar de 5 centimetros a extremi-
dade do dedo médio„ estando o
braço pendente, gola Vira la sem
ponteiras emiti castelos de me-
tal branco por distinctivos. Esta
peça é abotoada na frente cotru
quatro botões de massa preta
com castellos, uma 	

Peneaceo de lã, um 	
Peurache de punas, um 	
Punhos de algodão sem traspasse
• tendo e largura unica de nove,

centirnetros, com duas frentes,
per 	

Pente de ousar, uni 	
Polainas de bim oranco com 5 bo-

tões e fivela de metal nickelado,

Toalha.; brancas felpudas para ros-
to, tendo luel0X0,60.

Toalhas brancas felpudas para bas
neo, tendo 1 e ,50X0,90, uma 	

Toallies brancas adamascadas e
embainhadas para mesa, tendo
5 u ,00X1,60, urna'	

Perneiras da couro preto, Vpo da
intendencia... par 	

Charlateiras para alumnos, par 	
Cinto para gymnastica,ann 	
Dragonas para alumnos-ofliciaes,

par 	 a 	
Fiadores dourados, um 	
Fiadores de couro preto enverni-

sedo, -um 	
(nde -de couro preto envernisado

com ferragem, uma 	
Fardamento de panno composto de

tunica de flanela azul turqueza,
Calça garance e bonet americano
de copa azul turqueza, um 	

Fardamento de brim kaki, com-
posto de blusa, calça e gorro,
um 	 2811500

Cullotte de brim branco, uma 	 	 18$000
Capa de brim branco, uma.. 	 	 4$5C0

Declara-se que as quantidades são as • que
se fizerem necessarlas durante o semestre
por não se poder prever desde já.

.. Para habilitação a esta concurrencia, cada
proponente deverá apresentar a esta- secre-
taria, até ás 15 horas da vespera daquelle
dia, requerimento de inscripção (com firma
reconhecida por notado publico), juntando-
lhe documentos que provem:

a) haver pago como negociante especia-
lista do. genero de que faz objecto esta con-
currencia impostos federaes e numicipaes da
casa çoninierciali relativos ao semestre
findo;

b) ser negociante matriculado e ter casa
importadora, bastando ás firmas commer-

6$300 ciaes a apresentação da certidão do cona
tracto social, extrahida na integra dos lia

7$500 vros de registro da Junta Commercial, ou
estar constituida legalmente nos termos de
deerecto n. 434; de 4 de jut' de 1891e

1$000 quando fOr uma sociedade anor-•
5$000 cyter fielmente cumprido o .mo contra-
5$000 cto ou ajuste celebrado cor" rgoverno, no
1$500 caso de já ter sido fornece

d) ter caucionado no .' ) do- conselho
deste coleei° a int' anda' de 1:003$
para garantia da assi' , a do contracto.

As propostas de
/ 
 ara ser apresentadas

em tres vias, dacty&a. graphadas em papel
qre não exceda de 0,22x0,33, nas quaes
proponemte deverá declarar que se sujeita a
todas as condições constantes do . presente
edital e ás dentais ordens em vigor, mencio-
nando os artigos a contractar na mesma
ordem e com os mesmos dizeres 'com que
estão aqrtipublitailos, tendo os preços em
alearismos, e por extenso, sem emendas ou
rasuras. As tres vias serão assignadas e/da-
tadas, sendo a primeira sobre estamenhas
federaes no valor de $600 por meia folha de
papel e inutilisadas na forma do respectivo
regulamento.

As amostras e os modelos dos artigos a
contractar poderão ser em qualquer dia
desde já examinados pelos licitantes na Ia-
te:t.te-da do Collegio.

6G$000	 A questjo da idoneidade (les proponentes
4$700 será: examiria.la e julgada antes de abertas
MOO as propostas, e estas, apresentadas em

enveloppes • fechados. tendo a declaração
exterior do nome do proponente, serão
lidas na presença de todos os coucurrentes

25000 ,ou seus representantes legalmente consti-
1$200 tuilos.

No caso do não comparecimento de qual-
quer proponente ou seu legal representente,
a apuração da proposta correrá á sua re-
velia.

Os proponentes preferidos ficarão sujeitos,
por occasião da assignatura do 'respectivo
termo, para garantia a sua execução ao de-
posito na razão de 10 % até o valor de reis
50:0005 e de5 e/s sobre qualquer excesso da

26$000 mesma importancia, calculada sobre o for-
necimento provavel durante o semestse, fi.

155000 cando estipulada, como mininia, a caução
9$400 da 1:000$. ES3C deposito será feito no cofre
0$800 do Consente; do Collegio, devendo o respe-

ctivo documento ser exhibido no acto da as-
25$500 signatura do contracto.

7$700	 No caso de igualdade de preços entre duas
ou mais pnopostas, será preferida a do lici-

4$3G0 tante que propuzer por escripte e secreta-
mente maior abatimento, sendo que, veri-

5$100 ficado novo empate, terá preferencia a do
negociante que já estiver fornecendo, proce-

,	 dende-se a sorte, si este não tiver con-
corrido. .

170$000

1400

$850
5$850
$$200

75500

$900

1$100

8$0J0

2$500

•53500

O prazo maximo para a entrega dos pedi-
dos será de 20 dias, a contar da.data da en-
trega dos mesmos.
- A recusa á assignatura do contracto por'

pessoa que a elle tenha direito em face da
concurrencia publica a que se submetteu
torna-a não idonea para futuras concurreri-
cias pelo prazo de fres annos.

Não serão tomadas em considexação quaes-
quer °flertas de vantagens não previstas
neste edital, nem propostas que contiverem!
apenas offereeimento ne urna redacção Sobre
a proposta mais barata.	 •

O Governo se reserva o direito de eliminar
a concureencia, caso os preços pedidos se-
jam superiores aos dg base, que se acha pu-
blicada neste edital. 	 •

Se:reteria do Collegio Militar do Rio de
Janeiro,'! de fevereiro de 1922. —Joclo Alves
ck Moura, l' ofOcial sub-seeretesia_

Saiilnaão
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Para habilitação a esta coneurrencite•
cada proponente deverei apresentar a esta
secretaria, ate ás 16 horas da vapora da-
duelo dia. requerimento do inseripçãor -
juntando-lhes documentos que provem:

a) haver pago como neçocianto, espe-
cialista no genero de que faz eldecto esta'
coneurrencia. impostos idaleraes e muni
eipaes da casa cornmercial, relativos ad' -
ultimo semestre vencido;

b) ser negociante matriculado o tese
rasa importadora, bastando ás firmas:
eommerciaes a apresentação da certidão
extrahida dos livros do registre da Juna •
la Cornmereial. ou estar constituidn
ealmente nos termos do decreto n. 43ae
de 4 do julho do 1894, quando for umei
sociedade anonyina;•

e) que fielmente cumpriu . o ultimei
contracto ou ajusto celebrado com o Go-t
rverno, no caso de já ter selo fornee.relorS
• ti) ter cauciónado na intencloncia do

Collegio a importancia do t;00$ para gaa,
',metia a assignatura do contracto.

Por este Coleado serão fornecidas:. mi
fres vias. relacões dos artigna a.' contra
car, de modo que os coneurrentes só te-é
ruo do mencionar, por extenso e For ala
gerimos, sem emendas ou rasuras, 08,
respectivos preços,- datando-as e assia:
e,manclo-aa, sendo a primeira via sobrá'
estampilhas federaes no valor d 	 600,

• réis por meip folha da papel e inutiliza-e
das na fórtna do respectivo • regula.4.
mento.

As nmostras o medeies dos afliges
:contrater poderão ser, desdo-,iá, cna
quer dia, examinados peles licitantes na
Intender:eia rio Collasio.

A questão da idoneidade dds propo-s•
'Untes será- examinada o julgada antes dd
abertis	 plopostas, o :tas, apreseota44

Collegio, Militar do Rio de Janeirt

CONCURRENCIA PARA O FORNECIMENTO DZ
ENXOVAL' E FARDAMENTO DURANTE #
PRIMEIRO SEMESTRE DE. 1922.

(Rectificação)

Por estarem illegiveis o preço da da,
mira de dia e a . aliara 8 publicados no
Diario Official de 2 dd corrente, rectiã-
ca-se da seguinte fórma:

Camisa de cretone para dia, peito com
pregas e fraldas compridas, 6$300.

b) ser .negociante matriculado e ter casa
importadora, bastando ás firmas commer-
ciaes a aprqsentaçào da certidão do con-
tracto social extrahida na integra dos lia
vros . de registro da Junta • Coinmercial,
ou estar cor.stituida legalmente nos termos
do decreto n. 434, de 4 de julho de
1891; quando kir uma sociedade ano.
flama.

Secretaria do Collegio Militar do Rie
Janeiro, 3 de fevereiro de 1922.— Joda
Alves de Moura, 1) official sub-secre.-
tario.

•Collegio- Militar de Barbacena -

CONCIMIIENCIA PARA FORNECIMUSTO. D.Sd
ARTIGOS DE ry.peoiENTr.--

De ordem do Sr. director deste Colida
gi0 e presidente do resoeltivo conselhO
administrativo, faço publico que, no 'dia

-11 do corrente mez, ás 13 horas. recebe-,
Sei. o dito mesclam propostas para fornea
cimento de artigos de expediente, duraria
to o 'P seinestr;(l0 anuo de 1922.
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' dss. frrl	 l'ocliado, tendo a de-
claração exterior do nome do proponen-
te, serão lidas na presença de todos os
coneurrentes, ou seus representantes le-
galmente constituidos. No caso do Ilri3
comparecimento do qualquer proponen-
te ou de seu legal representante, a apu-
ração da proposta correrá si aua

O. proponentes Preferidos ficarão su-
jeitos, por ()união da assignatura do
wes• o t,	 .
exe,cução, ao deposito na razão de 10 go
até o valor de 50:000$, e de 5 % sobre
qualquer excesso da mesma laoodiancia,
calculada sobre o fornecimenoo pravavel
durante o semestre, ficando aSiant.lada,
corno Minima, a caução do 500$000.
. Esse alnposito será, feito na intende.n-
'clado Collegio, deveudo o respectivo do-
cumento ser mallibido no acto da assigna-
tura do contracto. No caso de igualda-
de de preços entre doas ou Mais propos-

,. twvterida a do licitanteque pro-
pune por escripto o seeretamente, maior
abatimento, sendo que, verificado novo
empate, terá preferencia a do negociante
quo já estiver fornecendo; procedenda-
se á sorte si este não tiver concorrido.

no sinalo tomadas em consideraeao
eimesaner °frutas de vantagens não
previstas neste editai, nem propostas
,frue contiverem apenns o offereçananto

. do urna recincçãu sobre a propasta mais
barata. O Governo se aeserva o direito.
I nnioi! , or a concurrencia, caso os pre-

ços pedidos sejam auperiorcs aos 'da base
abaixo, que serão lidos antes de apertas
as propostas. Declara-se que as quan-
tidades São as que se fizerem necessa-
rias durante o semestre, por não se po-
der DUM: desde já.

Discriminação - Unidade - Base
Bloco .do papel pautado (typo

cominai:~ ; -com o50
lhes, um 	 	 1$100
Bloco para telegrammas offi-
• chies, um r•J tc. • re fel IrtRi	 3$500
Borracha em tablettes, duzia	 6$500
Caderno em "franco, brochura,

com 50 folhas, um .. . .	 $500
Canetas comenuna do madeira,

duzia 	 	 1$350'
Canetas stsperiores de ma-

deira, duzia • . .	 .	 a,	 28000
Colchetes para papel, caixa 	 $800
Compassos do anelai para dese-

nho, um •	 3$100
Enveloppes grandts timbrados

Para carteies (typo • comnier-
•lai), cento 	 	 2$100

Enveloppes impressos para te- , .1
legranunas Officiaes. cento .	 1000'

Enveloppes jquenos timbra-
dos para cartas, - cento	 .	 23800

Envedapes timPirados, ¡andes,
cm papel pardo, cento . . •.; 188300

Enveloppes timbrados, médios;
em papel pardo, cento .	 . 133200

Enveloppes timbrados para of-
tidos, cento 	 	 48800

Esquados pequenos de madei-
ra, acra desenho, um . .	 $350

Giz Is'a.nco redondo, caixa . . 	 28000
Gom ata twah iço. aSardinha,

vidro . .	 	 18400
Impressos para grãos durante

o anuo, cento 	  118000
Impressos para gráoa durante

o na a acato •	 •	 . .	 108000
Impreasua para mappa-cora 	 •

do -fut.:amena) de &unonos,
cento 	  ae3000

prira .mappa de rol
de roupa servida, cento „, ..„., 	 48000

.Iipprassoa para papa/04a de
matricula, centq aaaa a: a *108090

impresso para parte ()Melai	 '-
do dia, cento 	  108000

Impressos para:registro de rol
de roupa, cento . .. -., . .4. a,	 98300

Improssos para rol de roupa
e,..-1,:;4•••	 prIn'h	 .	 .	 .	 . 2s500,

Lapia prelo eFabera, q. 2:, du-
zia • 	  4650

Papel almasso liso para as au-
las resma, pesando quatro
kilos. 	 . 	  128000

Papel almasso liso para dese-
nho, resma, pesando sete kl-.
los . • 	  228000

* Papel almasso liso timbrado
para °Maios, em , meias fo-
lhas, cento . 	 	 38450

Papel almasso pautado para
aulas,resma, pesando sete kilos 2-28000

Pape/ carbono violeta ellerhya
n. 2, caixa 	 4	  108000

Papel canson, folha 	 	 $330•Papel da carta pautado e tim-
brado, caixa ' 	 	 5$300

Papel de carta li'so e timbrado,
para machina, .100 folhas 	  '38100

Papel de linho para nachina de •
escrever, em meias folhas,.
caixa de 500 folhas 	  128000

Papel mata borrão superior, fo-
lha .• 	  i 	 .	 8300

Papel nardo para embrulhos,
caderno. . . 	 	 18000

Papel pautado aFiumica, resma
Pesando so.te kilos 	 ,	 268500

Palmas de allurninium n. 520',
cada 	  38900

Pennas Mallat n. 12. caixa 	  .50300
Perimis Perry li. 420, caixa 	 	 4$000
Regua graduada de madeira

com Ona30, uma 	 	 $700
Tinta preta aSard' ihriS, litro 	 	 3$100
Tinta Preta aiteahents, litro 7$000
Transferidor pequeno para de-

senho. um . 	 • 	 .	 18100
Lapis bicolor, P. Faber U. S. 4' 	

n, '697, duzia  : 	 	 78000
Lapis de borracha, duzia	  128000
Fita bicolor ¡para inachina de	 .

escrever alloyals, urna 	 	 5$000
Fita bicolor para machina de	 ,

escrever alnderwootla, uma • '3$500
lalarbo.nte fino, novello 	 	 $800
Barbante grosso, novello......' 	 	 $700.

Secretaria do •CollegiO ;Militar, 031r-
bacana. 1 de fevereiro de 1922. - CUPIO.S
Augusto illendes Antas, 1° officid, aub -
'secretario.

=Ia ••n•

Primeira Região !afiliar

PRIMEIRA CIRCUmSCRIPÇÃO DE RECRUTLAIENfO
MILITAR-22° DISTRICTO DZ1 ALISTAMENTO

Notificaçãà de insubmissos das 1a e 2" cha-
madas da classe de 1900

O 2° tenente Francisco Freire Barreto,
presidente da junta do 22 districto de Cam-
po Grande; etc.:

Faz saber aos que o presente edital virem
ou deite tiv: -em conheci:nal:to, que tendo
terminado a 31 de dezembro proximo findo
o prazo de incorporação dos sorteados das
1' e 2.s chamadas, deixaram de attender os
reiterados ecnvites feitos por este dtstricto
c 3 sorteados constantes da relação abaixo,
pelo gim ficam os IlleSIT 'is considerados in-
submisscs, caiando, assim, sujeitos a prisão
e pracesso, na fórum do e.s. 'ddo rio Codigo

-.rio e recesso Militar. Assim, rog,o'a
todas as actoridades civis e militares que
porve nra cosia •a.01 o paradeiro dos con-
voesdas alasixo :loaadas, providencia-
rem spaa,re a sua captura e os façam apre-
sentar asta junta, :9111 sede na antiga Mr.

macia da Escola Militar do Realengo, ou
chefiaado Pecratainento, no Quartel G. .cra,t,
E, para sCienoia cios intere3USIGta. faz CIpresente gni: assigsio com o .p.',-•¡.:r1C1t2 e vaedep- is pai:alag a f) no DICI10 Offtstad.- jodo
de Albutpterfme Pereira, seereta io.

Janta do 22°.Districto em %taleiga, 2 de
fevereiro de 1922.-Francisco Freire Bora.presidente.

Primeira Itegião Militar

PRIMEIRA CIRCUMSCRIPÇÂO DE ik.-;
C RUTAMENTO

çcassa DE 1900 .(21 CoNvoCASÀO)

.	 22' districto de Campo Grande
Re:ação nominal dos cidadãos sorteados,

declarados insubmissos a 1 de janeiro de
' 1922, por não terem se apresentado paraa incorporação até 31 de dezembro doarmo findo.	 -

Numero do alistamento-Numero 'do sortel9
-Nomes-Residencia

1. 177. Acilio, filho de .Candido da Cosia
Magalhães, registro civil.

4. 293. Adalberto, filho de jovino Al-
fonso Ferreira, registro civil.

5. 243. Adelino, filho de Mario Dias
Leal, registro civil.

6. 291. Adniz, filho de Luiz Francisco
da Silva registro civil. 	 •

S.' 774. Agenor, filho de Firmino Rosa
da Copceição, registro civil.

9. 230. Agenor, filho de Gregorio Mo-
• raes, registro ai% il.

11. 108. Alberto, filho de Avelino Caro
valho de Souza. registro civil.

15. 276. Aleeo Sampaio Diniz, registro
civil.

16. 162. Alcidioafilho de Manoel Ribeiro
da Silva, registro civil,	 •

17. 132. Alcides Marques da Silva, re-
gistro civil.

20. 283. Alfredo, filho de Samuel Lu-
gar, registro civil.

21. 110. Alinazor, filho de Francisca
Maria Rosa, registro civil.

22. 122. Alinicar, filho deloséjulto

.	
Valia, registro civil.

29. 273. Alvaro, filho de jssé Xavier Si-
mau, re4stro civil.

30. 218. Angelino, filão de Julio Scardi-
lha, registro clvii.

.31. 281. Antonio Alberto Guiri° Car-
-doso. rua Visconde de Saboia

• n. 17.
35. 263. Antomo Martinho, registro

civil.
36. 211. Antonio Teixeira da Silva, raa

Freire n. 23. Bane.
38. ' 181. Antc ia da Silva Mello, rio da

Nata.
39. 290. Aafonio Vil/ares Teixei'a rua

Vieira Dantas sem tanacro,
Campo' Grande.

40. 235. aaito. io , oilho de Antonio Jose
liça:Sia, registro civil.

41. 210. An.osio, filho de Canclida ala-
ria da Conceição, registro

• civil.
42. 97. Antonio', filho de Amelia Gomes

daSilva, registro civll.
43. 171. Antonio, filho de Acima kg-

nha, l'Cf,;:otro civil.
45. 237. Antonio, filho. de F. ncisco Tel-

.	
les Bar: ,sa, rerdstro

47. 222. Antonio, filha de 'earic,le De.
lack, r istroscivia

51. 133. Antonio, filho cai J.- c a • Vai-
ckonki, ra;ictro

52. 221. Antonio, fil'ao	 Julioïexxcta
da SOra, registro civil.
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155. 155. João Florisinuildo, registro civil.
38. 225. João, filho de Joanim 1`.1rjla de

rit'A ni: . rir	 c
0.	 123. João.. filho de Just:: 	 re-

gistro civil.

. PM. Joo. filho de CiÀuien
Estrell::,

2,37, João . Ct!ociio Arante, Rea-
kngd.

17( .21 .0. Soão G)asLahlLo Filo, Reit-

17 .	 João de Deus Alves, Estrala de
Santa Cal r: a. 60.

17	 175.	 Joarn:iifilit . ) ()..	 es
do Amaral , registro civil .

). 282. Juveniino,	 Luiz Antonio
de Aguiar, registro civil.

111. 250. José Antonio de Souza, registro

1 2. 1 ,41. José Antonio dos Santos.
1	 201. José Bencdicto Bento, rua São

Pedro de Alettili.ar p, o., 15.
1 ;I..	 120. José Francisco (i itinti, registro

civil.
1 33. 125. José Cionçalvcs, registro civil.
88. 205. José Ramos Sutil.
93. 287. José. filho de Amaro Marques

de Almeida.
157. 159. José, filho de Jelio Telles de

Moraes, registro civil.
199, 254. José. filho de }c.a:atina Klhei-

registro
200. 217. Jot...e, filho de jcs: João da Sil-

va, registro civil.
202: 100. Jose, filho de. Lo., z Ss,v;.,riano

Villas Nas. registro civil,
200. 1tij. José Vicente	 r,:gistro

civil.
207. 123. José, filho de Tcrttiliana Brasi-

lina da Siiva, registro civil.
208. 271. José, filho de Sebastião Ruiz de

• Aze-Nd:), rcgiztro civil.
210. 253. Japim, filho cat Feiielano Fido

Teixeira, ref.iistro civ.!.
212. 248. Jorf,A; ÉVIO L2 P.A.° 1.3al-tiSta

Casa, registro civil.
214, 235. Jult2o, filho de Francisco Se-

lano de Araujo, registro civil.
229. 255. Leopr.tldo, filho de Leia Pereira

da Moda, reRistto civil.
221. 2(32. Lecnor, filho de Prianoel

Costa Naves, registro civil.
222. 180. Ma.aN.1, filho (te Antonio Rodri-

-	
gVC.:	 rertistro civil..

226. 145. Alanit,z1	 Ad;;:ii; Augusta
dri Silva, registro civil.

227. 294. Ma yroel, filho de Alcina Maria
• de Jesus, registro c/vii,

228. 147. Manoel, filho de Eduardo Cey-
láo Rangel, registro civil.

229. 195. Manoel, filho de Joaquim da
Costa Carvalho. registro civil.

220. 258. Manoel, filho Ge João Cioliçides
de Olivcita,

232. 139. Manoel, filho	 loáo' A-iznoct
da Silva Cb.S...:Ve..:egiStr0

234, 202. Manoel, Glito de José Alttrtritto
registro ciell.

225, 215. Manoel Ferrei.-a, re :jslito civil.
237. 259. Manos'. filtio dt irai-.'isco

le.% Barbosa de No-roniia, te-
. gi.,tro

Maroel Prarcisat. rert:i:a, re-
gistro civil.

Alanoel	 Vieira, reis-
tro civil.

Manoel, filho cic Ttmerczr Mc: ia
da Conce'.:0e, registro civil.

blanotí, 1111:ri de :t.itittin
ca da Glotia, regi;tro civil.

Manoel, filho de Maria Ferira
de Jesus, registro• civil.

Manoel, filho do Leocadia Maria
da Silvá], rep_istro civil.

Manoel,. na/ de Maria Luiy.a
Ia ÇQUCCiViC1 3 • re;le•tn vivi%

248. 115. Mtroel _lanado rerreira, regia-
Y0 civil.

249. 285. Mereci RdLie, re:fistre
251. 163. Marcos 1.	 Ja;k,o, tegistr0

iv155. M cixc ii;ii	 ino. Mito de Antonio
Jo; .,) 1Àiii .. ;.02s, registro civil.

25-!. . 209. Mano, lho de Ernestina
Artioriin, registro

civil.

256. 12i. Mario. 1iO de Mareei Pereira
de Lenais, registro civil.

197. Miacl. niho dc l'aeido Meirel-
lc;:	 regisiro civil.

1:j5. Miçantor. 1ihí de Jose Antonio
da Silva, registro •ciN il.

270. 22. Olympio, 111h de Mario There-
za da Concei(...ái:, registro

271. 21, Oilio, filho de Altzrto Vieira,
registro civil.

272. 240. Oria.s, filho de Maria Litiza de
SOIra.,, registo civil.

275. 251. Osmar, :Tlito de Candide José
Martins, registro civil.

279. 137. Paulo José tia Rosa, registro
civil.

289. 2:t4. Pedro, fi lho de José da Silva
liesteira, registro civil.

2S1. 121. Ponciano, filho de Joscphina
Maria da Conceo registro• .

55. 113. Antonio, filho de Alagdalena
Conceiçáo, registro civil

154. Antorio, filho dc Manoel Ad-
toáo da Rosa, registro civil.

57. 124. Antonio, f: lito de Alstnoel Mo-
reira de Soazzt, rt3,istro civil.

58. 151. Antonio, fili:o 'de Ma-toel Pe-
reira, re)istro civil.

233. Anair das i Chagas Ramos, re-
gistro civil_

272. Aureliano, filho de Manoel Dias
Lima, registro civil.

Benedicto, filho de Antonio
Joaquim dos Santos, registro

208. Benerlicto, filho Aldança tle le-
sus Andrade, registro

112. Benedicto, filho de Canditio
Baptista.

210. Bento, filho de Perito Ferrei-
ra de Vasconeellos, registro
civil.

til. 292. Candido, filho de Isidoro Assis
Godoy, registro civil..

153. Claudionor, filho . de SebdS-
riãO Antunes de Moraes. re-
gistro civil.

102. 142. Etiphrasio, filho de Justino
José de Sant'Aium, registro

1'05. 195. Eduardo, filho de Geraldo Ri-
beiro Junior, registro civil.

248. uripes, filho de Alfredo José
Chaves, registro civil.

los. 205. Estevão, filho de Manoel An-
tonio de Oliveira, registro
civil.

1 i . 109. Euclydes, -filho . de Pedro da
Silva Valente, registro civil.

112. 220. David, filho de Margarida Rosa
de Jesus; refAstro civil.

:17. 140. Ernestino, filho de Antomitt
Francisca Lopes,	 registro
civil.

231. Felix, filho de Fetix Joaquim
Lopes. registro civil.

1l9. 108. Floriano, filho de Içlarcolina
Antonia de Castro, registro
civil.

1;t2. 276'. Firmo, filho de Maria Rosa do
E. Santo, registro Civil,

1:5. 217. Francellino, filho de Francisco
José BarlaJse., retdiStró

128, , 270. Francisco de Alati, registro
civil.

249. Francisco José de Oliveira, re-
gistro civil.

132. 234. Francisco Fernandes dos Sait-
tos, registro civil.

-t33. 245. Germano Adilar Otio, registro:
civil.

17. 185. Geraldino, filho deleaquina Ma-
ria da Conceição, registro

, civil.
1,s. 221. Grei-Iodo, filho de Joaquim Ma-

dano da Fojtseca, registro
Civil.

11ti. 200. Henrique Romeu, Guaratiba,
companhia de bonde.

141. 151. Heitor, filho de Alatio Dias
Cardoso, registro civil.

!44. 230. Horacio (iarcia Ferreira.
145, 190. Hugo, filho de Rosa Maria da 238.

Conceiçào, registro civil.
147. 203. Hygino, filho de Agapito Fabri- 239.

cio, registro civil.
:4. 253. Isaac, filho de Bento Alargues 240.

da Silva, registro civil.
(5!	 232. Isaltino, filho. de Gitbricl Rc- 244.

drigucs dos Santos, rcgiátro
civil.	 245.

1-52. 10. João Guaiberio Pereira da Sil-
va, registro civil..	 •	 246.

154.	 W. João Joaquim, regiSCro civil,
2U1. João, filha de Quilhertnina Clara 244

de Aleu.ezez, rnistra civil.

250.

civil.

282. 160. Pedro. Riode Al:gitel Pngeto
re;.-;isitto civil,

283, 27;i. I'rudencio, filho de. Angelina
Frau:i sca do Nascimento, re-
gistro civil.

284. 214. Rubens da Silva Fernandes, re-
gistro civil.

285. 257. Rubens, filho de Adita Mo-
reira, registro civil.

935. 153. Remido,	 de iúCio Leaboa-
de, registro civil.

238. 169. Sal-1.51o, t¡iliode LUi40. da Silva,
registro civil.

289. 285. SantiagN MO de redro da
Silva, registro civil.

25. 259. Sebastifío, filho de Adoluide
Candida Ilarboszt, registro
eiva.

292. 1Ü. S;ehastião, filho de Luiz Mar-
tines dos Santos, registro
c.lyil.

255. 238. Sc bat-il0., laho de Balcluino
An,tuites da Silve., registro
civil.

297. 198. 'Sebastião, tillio de Antonio José
da Silva Barros, registro
civil.

299. 277. Trajano 'Figueiredo Mascare
nhas,	 o civil.

A3. 327. Waldeinar; filho de Florishellit
Alsias Machado da Cunha.

61. 212. Ani-dbal Franriceo Carrote.
62. 258. André, fillw de Leocadia Maria

da Conceição.
63. 115. Airio, filho de Jovilg de Mello -
65. 250. Aristoteles, filho de Antonio

Cardoso anseca, registro

68, 141. Arlindo, filho de Antonio Pedro
da Silva Deirá, registro civil.

09, 207. Adindo, filho de Ananins José
da Silva, registro civil.

70. 127.. Ari:ralo, filho • de Carolina Ma-
ria da Silva, registro civil.

74. 22,G. Argemiro, fillto de Constantino
Gomei de Oliveira, registro
civiL

19, 154. Augusto, filho de Manuel loa .
qiir. Barbosa, registro civil,

80. 257. Augusto, filitto de Sameel
zer, registro civil.

francreca Preirc nart, t12, 2.' tencnte pre,- .
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Sob/mulo

l'abrica do Poivora aeat Fumaça

De aceordo covil o disposto no art. 03 da
lei vi. 4.242, de 5 de janeiro do anuo findo,
faço publico, de ordem do Sr. coronel di-
rector, que esta iab.tica vac adquirir ao Sr.
'Natalino .anpa, estabelecido na Capital de
São Paul o , á rua .1tincida Lima ri 7 (Braz),
os artigos para capeaiante abaixo mencio-
nados, visto não se ter .aprea.ntado concur-
reii e para tal ioraechnelito, tanto na primeira
como na sagitada cita nadá feita eu; editaes
publicados no Diario

aiquete, 31 de janeiro de 1922. Mario
Praticai,: de Aquino, ama l uensade l' classe,
na falta do secretario.

Relai:ii) dos arligos a serem adquiridoS

3 caixas de , alfinetes Do-
mestic Brand n. 1, a
3$000 	 	 ea.093

2 caixas de alfinetes Do-
atestic Brand numero
a, a

23 novellos ee barbante de
côr, a $803 	

39iiovelloa de barbante fino,
a $800 	

G chicote; de barbante gros-
so, a 1a590 	

3 duzias de b rracha com
lacuna:ato para machina,
a 10.9 	 	 30000

GO blocos de papel almasso
anulada de ambos os
,ados, 100 iolltas b ein 1/8,
a $300 	

33 idem, co 14. a $R00 	 .
ai idem de 33x22 a 2$300...

GO bloco; inemoranditin azul,
iiiilarado. modelo n. 1,
tont 50 folhas, a 1:t 	 	 00$00)

10 blocos para atte lado me-
dico, can 59 folhas, mo-
delo n. 2 a2$ 	

G brochuras indica, com 100
f.ahas, de 23X16. a 2$ 	

20 brochuras com 100 folhas,
de 15x11, a .1;809 	

41 brochuras com 50 folhas de
33>(22, a 1000 	

G brochuras con 100 folhas
de 10x13. a a8)0 	

36 brochuras cato 50 folhas
de 22x15, a $800 	

1,003 boletins de existencia de
acidos, modelo n. 3, por

500-boletins de movimento ae-
ral aa grupo, moaelo
n. 4, po 	

500 belatins de serviços exe-
cutaaos iic• 2 grupo, mo-

n. 5, por . 	
500 boletins do denosito do

alaodan polvora, modela
n. ti, por 	

503 bole t ins da ofacina de gra-
nulla.ção, modelo n. 7,

-	 por 	
599 boletins da Oficina de 32.C-

modelo n. 8,
par. 	

1.903 /folctins da usina lisa:a-ali-
lica, moa. n. 10, por 	 	 39093

3 (luzias de caretas gEagle
Penca. ns. 1 e 2, a
aa300 	

1.000 caris memarandum, mo-
delo n. 11, por 	

,,,a.000 cari-ata; etiquetas- modelo
n. 12, por 	

500 cartões guia para o 2'
grupo, modelo n. 13, a
8$ 	 	 epoo

503 cartões para as lavadores,
modelo u. 14, a 8$ 	 	 40000

1)IA1110 O,

590 cariaes para 03 ;C.ta:do-
-e., modelo n. 15, a

-	
5)) ca ldo:liaras	 para preu-

der papeis, a 3$ 	
12 cadernetas de ponto, a

5603 	
6 caixas de discos para rc-

logio-vigia , modelo nu-
mero 16, a 12$ 	

1.S30 envelonpes para	 carta
(azul) 17X11, a 3$, mo-
delo n. 17 	 	 •

1,203 eaveloapes nata officio
(patch), 25X20, modelo
o. 18 	

100 envelope s para officios
(branco) 23X12, por 	

300 enveloppes nata telegratn-
nas, moaclo n. 19, a
25 	

2.590 envelona es coatmerciaes,
a ,a02.5 	

36 carreacia de ao ,.:.7oat nu-
:u -ra 0, a 3, 	

'idas oieo:or para machina
:Re:trinta ,a, a 6$ 	

4 fitas bicolor para inachina
,Ro, ah, a 6a ......

12 . fitas bicolor para machina
Uno erwood,, a

190 (olhas de c oasi;nação,nlo-
(Mó ri. 20, por 	

1.00 fonas de paaamento a ai-
aciae;, modelo n. 21 	

199 folhas de pagamento a fun-
ccionarios, modelo nu-
-nem 22 	

200 folhas de pagamento a
operarias (interna), mo-
aelo 23. a 70a 	 	 149430

2)3 folhas de pagamento a
opararios (externa), mo-
delo 24, a 50$ 	

•	

103003
10 tubos de fitilho .Brazil,.. a

18 caixas de grampos para
machina dratckiss) nu-
mero I, a 3a2,30 	

15 caixas de grampos ,Owl
Clip p n. 3, a 3a 	

5 caixas de gramnos
a. 442 a 1.8" 1 	

45 vidros pequenos de ppm-
ma arabica, a la500 	

1.090 impressos (aviso do Labo-
;alodial modelo 25, por.

1.000 impressos (papeiem de
serviço) modelo 26, por.

1.00) impressos (analyse de al-
godão) modelo 27, por.

1.000 hapressos. (resultado de
analyse), modelo 28,
por 	

190 annressos para a -officina
de deshydratação, mode-
lo 29 	

	

10) impressos para dedico-is 	
tração do movimento do
alcool, modelo n. 30 	

300 impressos -para a •ofazina
de fabricação do ether,
nadela n. 31, par 	

103 impresaos para a mesma
°Jacina, modelo n. 32,
aor 	

593 impressos para a officina
de fat icação e radia-
cação da -tacetona,. mo-
delo 33, por 	

100 ima ressos nara a officina
-, 	 cação de gly-

aertna, modelo n. 34,
por 	

100 impresso,. mappa carga ge-

	

rai, modelo o. 33, por..	 140$000

G000

20$003

24$030'

0$000

3otooa
28$000
13$809

20$000

12$003

16$003

6:4603

4$803

23000

29$000

20230

63$000

35030

2003).

35$C09

13a300-

30a000

12$000

8a009

94

10000

G2a309

108090

144a300

24$033

72000

25$009.

53090

3:1421,100

56/000

46$003

25/000

251003

i''e n '(,,	 'a
,......wrana.	  .......--..........

100 impressos marca carga do
adinaxarifaclo, modela

49a030	 n. 35, por 	 	 113;VA
100 Miaras :3s malva caraa

15030	 a 'adiar, modelo n. 31.
• por. 	 	 53,0G3

7$200	 209 inpressos para alterações
- de serventes, modelo,

110 I' 	 	 20ac03
72a009	 10) impressos entrada da ina-

teria!, modelo n. 19,
par 	 .. 	 	 30%09

511,000	 500 imp .cssos nora° mansa!
do oncrariado, modelo •/O.

'10 - 	 	 /.3W00()

1418003	 303 im )ressas resumo de 'tal-
...as, modelo n. -H, a
9a 	 	 4300

7 32 citidas de la.pis -.1:aaara
il. 425, conicos, com
borracha, a 5$ 	 	 37a503

7 duzias cle lapis-tin(a -.Cas-
fel» n. 9.109, a 9 	 	 63$00)

4 duzias de lapis de borra-
cha aFabcra ' para dons
usos, a 14$ 	 	 56f 000

4 1,2 duzias de lapis bicolor
afohanii Faber, ri. 864-,
a 8$ 	 	 36000

14 duzias de lapis preta 1 =a-
ber n . 2, a 3$ 	 	 42$009

1 carretel de linha ,.Clarla)
ri. 0, pOr 	 	 $30C .

A livro com capa de palma,
70a folhas de 35X23,
30C 	 	 /0003

1 livro indica. , 109 folhas de
33X22, por 	 	 10$000

09,000	 2 livro; com 100 folhas da
33X22, a 5}503 	 	 11$003

3 livros com 200 folhas, er-
cadeinarão ilexivea de

15X11, a 8 	 a	 24a00C1

2 livaro2s8;le 103 folhas cw
20003	

n
200 boletins impressos,
iguaes ao modelo n. 5,

57003	 2 livros de 100 folhas com

45000	
no) boletins impressos,
iguaes ao tutacido n. G,
a 23i 	

9$000	
,

1 livro para a officiaa de ge-

67$500	
latinização, modelo da
fabrica,

1 livro	

com 103 folhas,

30$000	
por.
ro para a officina de gra-
nulação, com 100 folhas,

20$000	 modelo da fabrica, por.
2 liar 5 para a &adua de

20$000	 recuperação, com 100 fo-
lhas, modelo da fabrica,
por 	 	 50$00)

20/003	 2 livros com capa de perca-
une, 100 folhas de 33 X
7: 22, a 61500 	 	 1300Q

/5000 	 2 livros ponto geral, modela
o. 42, a 15a	  	 301000

3 livros para registro de bo-
12a009	 latins da usina, modelo

n. 42 A, a 25a 	 	 125020
500 notas de expedição de

45030	 mercadorias (frete pago)
a 2$ 	 	 10$001

16033	
300 notas de expedição de

mercadorias (freie a pa-
gar), por 	 	 103003

13 pacotes de papel absor-

45000	
vente para dupll -a.lor,
marca aEllams. ou .Re-
volx, com 500 folhas
cada um, a 14$ 	 .	 224$00i3

12$000 2.000 folhas de papel para cópia
de inachina, fino, typo
officio, modelo ri. 43,
130t 	  	 .	 R.7j000
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34930 CONCURRENETA PARA O FORNECIMENTO
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•
(Primeira • correcção do edita/ de 21.

360$000 do janeiro do 1922.)

,Concurrencia

2 0 litros do tinta preta Sara

De ordem da directoria, faço publico
que, às 13 horas do dia 10 de fevereiro
do 1922. na intenclencia desta estrada,
na eatação Maritima, aerãh recebidas
propostas para o fornecimento de:.
10.000 moirões do aroeira do

•sertão, Içara' cercas, devendo
'ser . sensivelmente rectas, em
Púos 'roliços" com .casca: da
diametro entre 0in,12 a On1,18,
sendo o comprimento minianu
2-inetros. Terãe no minima

• Otra10, de'madeira no cerne c-
•unia, (14, faces 'falquejadas at‘a
•o adm. Una doa topos temi-- .
' nará em bis e a extremidade
°aposta em ponta. PreCO ma-

. xiino . de : um 	 •	 1$800

•4801000

• 165000

00,00ó,

10$000.

300$000

10$000

135$000

8.$0(13.
•.8$00(3

A entrega serã à margem da linha,. den-
35$000 - Iro das cercas da estrada, até 30 • do

junho do corrente • anuo., .

2748 - Sabbad0- DIABIO OFFICIAL FteVereiro de 1922

215 folhas de papel mata bar-
.	 tão, superior, a 400 réls
-25 resinas de Papel .almasso

sem pauta, superior,
a18$ 	 d.

10 resmas de papel alrnasso
. pautado superior (resma

de 7 klgs.). a 22$......
22 resmas de papel pautado,

bom, a 181 	
1.200 folhas ,00 papel sem timbre• ' para cartas, -modelo nu.-

.merci 44, por 	
4.500 folhas de papel serratimbre

•• para.. copia de cilicias,
modelo n. 45, pra.

2.006 folhas de papel timbrado
para ofácio, (filho), por.

1.200 folhas de papel, timbrado.
para canas, (linho), nor.

4 caixas - de papel carbono-
- aCater'sa, a 13$.. . 	

1350 folhas de papel pardo para
•embrulhos, coin 476 X.112
centImetroaa dupla lar-
gura, a 600 reis 	

a 20 caixas de papel Stencil nu-
mero 3 Bala. para dupla.— .
tutor aEllámsa, typo

• oficio, a 24$ 	
2 cabras.de papel timbrado,

typo. diplomata, para car-
tas, 50 X 50, a 8$	

tiO folhas, de papel . almasso.
quadricu;ado, com 55 X
X 40,a 1$ 	

50-falhas- de papel impar-
' meava], a 300 réis 	

r.-3 ....00015apele.as :de serviço, ina-
dato n. 48, por 	 •

2 caixas- de manas •Mallat
n. 10, a- 54. 	

18 caixas de pennas Mallat
• n. 12. a 71590 	

2 caixas de pe . a.as . aja, nu-
••a Mato .01500 E. P., a 4$.

2 caia ta - de penas 	 , nua
•• merci . 01500-F.„M., a 4$'

5•craXas de. pearias «Ferir,
na 420, a7$  -

.20 pastas com cadarço para
archiv

'
o de a3 X•25 em.

e 0054e dorso, a 2$ 	
12 rapadeiras cRodgeia, a 75

500 rotulas, medeio n: 49, por
500 . rotulos• modelo-ri. 50, por

6.000 colleações de rotulas para
poivarinhosa a modelos
as. 51, 52 e 53, .a 48$ a,
collecção 	 •

100 rotulas para amostras, 111G-

dele a. 54,-por 	
100-rotulas paraamostras,

•dela ri. 55, Por 	
1.000 relaçUs de consumo de
- • luz, modelam. 55, ror 	

3 talões 'para telegrammas,
martela n.. 57, à 7$ 	

5 talões para pedidos„ao ai-
m- • arilado, modçto nu-

- rimo 58, a 2$400 	
• 10 talões para requisiçOo de

, serviços, modelo n.ad:),
-	 a	 . . .... ... .. . • '20$000

• .5 talões para a veada de pra-
•• daems, nide10 :a GO,

a iU 	 •60$000
2 taioca • ai ia de •l'CitleSSa,

• erod.Clo s. 61, a 283....
	

5.5-000
• '2.talraairode rcquisições de"

pasaagens: modelo n , 62,
po- •	 . NISTA

*- 2 livros para a otticina do
seecagenn modelo da ha-.
briaa a 25$  •••	 50$000

	

-2 talões- 'de-. Tcquisiçces de 	 -
transportes, a 81 	 •	 105930

835000,
705000

19$500

6$000

1365000

7:716P00

A entrega, não sendo no prazo mareado,
sirjeita o . contractante a uma multa gale,
conforma entendimento da administração,
poderá ger .até o valor da caução do con-
fracto, sendo dado novo prazo, si nãe
preferfr á administração -a rescisão do
contracto, por simples aviso ou notifica-
tão, -inclepantienta, de nação ou intepel-
fação judidial, com perda da caução, sem
que asaiata ao contraetante diroito a rea
e:lam1i de 'capado algunia. •
, No caso' e- 'multa fica o contractrinto

obrigado a entregar a reapeoliaa impor-
tancia 'na thesouraria, tn),praio de 49
horas. a contar da hora do recebimento
da intimação por escriNo, sob pena do
rescisão do contracto. nas condições já
acima estabelecida, si não, for cumprida
a intimação. •

A coneUrre ;laia versará aponto; sobre
e • preray cm réis indicador.	 a?aaris.-
Moa, e confirmad A s

em
os per. extenso, paia o

moirão, cahanda a preferencia da diraito
ao autarada proposta mais barata por
minima q'aes seja a differença entre alia
e apalquer mitra.
. A eta,rada raeatatirá ng propaatais qua
a Dr esen rirem macas ,Jurie,ritne*,... ao ma-
xixe- eatabelecido. •

As propostas, que devem .eStar devi-
damente, gabadas as primeiras vina, da-
tadas. assignada,s, com a indicação das
respectivas- residenoias,' não sendo- par-
i...latidas nas mesmas rasura. ou emen-

adua-devendo senaeaoriptas o a)apei . das
respectivas casas commerciaes, serão

entregue, em troa vias, em involucros: -
tfechadOs, com a declaração, por .fóra, def,
assumpb g do nome do proponente.

Esse involuero, deva ser acompanhada: •
de um outra, em separado, contenda •
todos os documentos- que possam pro-
var a idoneidade do proponçnte, com-
prehendendo-Se, entro atlas, os recibos,
de quitação da ultima aollecta dos ima -
postos a que estiver sujeito.

No acto da entrega da preposta, 0:
proponente deverá exhibir o recibo da
caução de 300$ em dinheiro ou ora
tituleis da divida publica federal, pré,
viamente feita na thesouraria desta es-
:trada, para garantir a assignatura da
contrado, caução que reverterá para oa
caras da mesma estrada, si o propo-
nente preferido recusar-se' a assignar
respectivo contracto, dentro do prazo
de sela dias, contados da data da entre-
ga do convito que ' fia' expedido para esao
fim.

O fornecedor, para garantia da exe-
cução do fornecimento, caucionara, na
thesouraria desta estrada, a quantia
correspondento a 5 Va do N'alor do :fiar- •
nechnento a realizar, em dinheiro, ou
em titulas da divida' publica federal.

O Centrado só se tornará effectivci
-depois de approvado definitivamento
pelo Ministerio dria. Viação e Obras Pu-
blicas e registrado paio. Tribunal do
Contas..

A questão do idoneidade dos propo-
nentes será. julgada o examinada prévia-
mente, antes do abertas as propostas.

As propostas cujos mitores não tive-
rem sido considerados idoneas não serão
abert as .	 •

Depois de julgada aidoneidade aos
í)roponentes serão marcados o dia e' hora
para abertura o leitura das propostas,
que antes do qualquer decisão serão pu-
bricaelas.

Fica reservado á estrada o direito do
não aceeitar nenhuma das propostasa
apresentadas, ou annullar a çonaurren-
cia, caso -assim convenha 'aos seus in-
teresaas.

As proposrtas não poderão conter Abula
Xiina formula do completa submissão a
todas as clausulas deste edital o o preço,
conformo • já ficou estabelecido.

Não se tomarão era consideração
quacsquer offertas de 'Vantagens : não
previstas neste edital, nem' as propostas
que contiverem apenas o offcrechnentar
de uma reduccão sobre a proposta mais
barata.

No caso da absoluta ianaldado entre -
prouostasa.tená prefereacia a aue .apre- ?
sentar provi mais vantajoso no degem-d
pato.

A estrada reserva-se n direito de re-
stringir a quautidada pedida.

Toda o qualquer prcposla que não es-
tiver. inteirarnento doaceôido com está
edital não aerá tomada eni considera-
raeão.
- Secretaria da	 trada do Ferro Cen,
Irai rio Brasil, 3 de fevereiro de
O secretario, Dkieleciare Candiclo de Vas-1

..(Jconceitos.
n•n•nnn••• •

Estrz..da de Ferre Central de	 '

CONCIMIX,NCIA pana' o SEP.VIN DE , Atf-4
OlkIENTer E AT-11 1;1.11TAMENTO DA MA-
ÇÃ() DE Ar.,1)~.Ibi; 5" DiviaÃo, rdr 1922..

Comi currel.via It. 40
,	 .	 •

De ordem da diretoria, faao publico
¡rpm-ás ia Imas do dia 25. de feVereiro-
de 1922, na. Intendei:ida desta estrada, na
estação Mai:Rima,. serão recebida Proa
p ostas para	 ECI'1•It:0 de augmento

401000
841000
10$000
10000

288$000

25000

2$000

25$030

-21.3'000

12$090

dinha, para escrever, a
31500 	

3 litros de tinta carrnin, a
450$000	 6$500 	 .-  •

3 vidros de tinta encarnada
para carimbo, a 2$. ...

220$000 	 -16 tubos de timba • aEllamsa,
grandes, para duplica-

336$000	 çlor, a 8$500 	



Sabbado MARIO OFFICIAL
•••n•n••.••n••••n•.nIáIn••/IM.M.EB•w••••.In.••••nnn•n..

FeverPirb de 1922 2711,

tin il n V.eitainexo-to ala ealatji.ai de' Apilare-3i;
...luinaal	atalaiam-a -.	aaa :iraa

com ..a; aaaaalioa loa aaa;a21 
ao!e a l 4o.'acarite:

AgEla
eatarruao f.

Da idmarida.7,;
A ri, .1.° IN cilham cons

aprosantar-sn para diaputar a canstru-
•(ão C1 . obra mu coneurranraa, scm que
seja considerado idaueo, aula-ladeada-ao.
por idoneidade:

1.0) Ser constructor matriculado na
Prefeitura ou Iateudencia Municipal da
cidade onde far estabelecido; -

20) Ter -dirigido a ,construceão
obras sernelhaules, o que provará me-
diante photographias ou desenhos devi-
damente authe,nticadas. Essa prova po-
derá ser dispensada a juizo da dierctoria,
amando se tratar de casa construetora
reconhecida compatencia;

2.°) Estar quite para com a Fazanda
Publica, o que provará com ecibo de
•quitaçã'o da ultima colleeta dos impostas
aluo estiver snicito. •

CAPITULA) ff.

Das pr(postaa,

_as pra:fia:dm. indicando a re-
sideacla ou sinto coramercial do propo-
nente, sorki apresentadas em Ires vias,
ãividamedu 'soltadas as primeiras vias,
datadas e assignadas, sem emendas, ra-e
auras e entrelinhas, aseriptas era tingira
portugueza, em papel das respactivas
casas commerciaca e mencionarão de
modo claro e conciso:

1.0) O preço total em réis da obra a
construir, indicado em alg,arisanos e
confirmado por extenso;

.°) O compromisso. de entregar a obra
concluida ata 31 de aaaosto cio corrente
anil').

3a) O comproinisso de sujeitar-se as
preseripções estabelecidas pelas presen-
tes bases.

40) O compromisso de acceitar e cum-
prir as prescripçõea estabelecidas pelas
espoai/Inça-ias para construcção do edi-
ficios, legalmente approvrida.

Art. 3.° As propostas serão entrognas
brn tres vias, em onvolucros fechados o
Lacrados, deplarauclo nu sobreseripto o
nome do concurreuto e o objecto da
coneurrencia.

Esse envolucro deao ser acompanhado
do um outro, em separado, contendo to-
dos os documentos que possam prosar
a idoneidade do proponente, de confor-
midada com o art. 1°, e o recibo tia cau-
ção para garantir a assignatura do ou-
iraria,	 accÔrdo com o nrt.

CAPITULO Iff
Do deposito e da canção ' 	 •

Art. S.° Para a apresentação de pra-
posais relativas á construcção em coo-
currencia. cada proponente depositará
préviamente na thesouraria da Estrada
a quantja de um conto do réis (1:00:2f)
em dinheiro, OU titules do divida publi-
ca federal, camo garantia para a assia.
grui-tira do contracto.

§ I.° Terminada a coneurrencia o es.a
colhido o forilCf'd'..:P. 05 r n epOSit0:; SU-
pra0.aci,Jr .t:erão ":inuitics aos' coacur-
xerites Xe:td(105 Iti 19puedrnervi.o.

§ 2." O conculwate	 substi-
tuirá o d psstII a 	 a reaa; . ida por uma
eauçlo IJLm (1:A1w:ft) ou liados da diaa.

00 valer de c!"(50:
ccuCca de ris s:ti:Oad8C00;.

§ 3.° Esaa cauçáo a, rã ras(ituida ao
hontaçtante depois , do • Cuncluido'..e

cabido pela estrada o edificio cn cot.-
:strurçã), da conformidade com o art. VI.

CAPITULO IV
Dt't COnCflrPC27Ckf.

A et . .° propostas aprosantadas
serão todas abertas no dia determinado,
em presença dos ooncuarentas o serão
classificadas pela ordem ascendente dos
preços pelos mesmos indicados.

Art. G.° -A questão da idoneidade dos
pruponenias 8:Jrzi examinada o julgada
préviamentP. antes de sarem' abertas as
prop(Jstas., Depois de julgada essa ido-
neidade, serão naareados dia o hora Para
abertura e leitura das propostas, . as
quaea, antes -de qualquer decisão, serãn
publicadas no Dinrio Officiat	 •

Art. 7. 0 l‘ão -serão tomadas ern cansa,
doração:

1 0 ) As propostas 'cujos • Autores não
tenhas sido considerados • adoneos,
-accarão -com o art. 1°.

20) As propostas que contiverem -ape-
nas o offerecimento do jnia reducaãa
sobre a proposta mais barata.	 _ -

3") As propostas que não estiverem
do accórdo com o que determina o ara.
tigo 2°.

•4°) As offertas do N'ant a-a• eris não Irre-•
vistas nas presentes bases.-

a") Aa oropostas que 'indicarem pre-
ços superiores ao maximo estabe1eoids1
aluo a; 102:683$137.

Art. 8." A eoncurrencia N'ergará, ape-.
nas, sobre o preço da coustaucção. a
executar, cabendo a preferencia, de .di-
reito, ao autor da proposta Mais .barata,
por miniina que seja a differeeça gaitro
cila e qualquer outra.	 .

Ari. 9.* No caso do absoluta Igual-
dade eni ra duas ou mais 'propostas; fiea
reservado á estrada o • diaaito deo Ti:sCe,-1
Iher a que-lhe parecer mais cdirveplent-e.

Art. 10. Pica ráservadõ 'á ostracd . • o
direito, de não acceitar, nenhuma ..das
propostas apresentadas ou annullar'
eoncurrencia, Caso isso convenha -abs
seus interesses.	 .

• CAPITULO 57
Do eóntract o

Ar:. 11. , 1) concurreute escolhido assi- -
guará, perante a directoria da estrada,
contracto para a aonstrucção da-obra ein
coneurrencaa

Paragrapho uniee. O -concurreato .es-
colhido que se recusar . _a amigam- o,
respectivo contracto, perderá; , bene-
ficio dos cofres da estrada, o.depoà,itodel
quo trata o art. 4°.	 •	 ,• .

Art. 12. - O copai:h:Tento :escolaida, apre-
sentará no acto' da. •asaiguatura .do con-
tracto guia ou r'eedia quo provo haver
wito depoaito d eau4O acima monalo.
nada.

Art. lat . O contaaciopodará-Ser'reséin-
dido, 'par simpaoa aviso pu notificação.
da directoria, inriçpelidcnle do. acçãca, ou
interpellação judicial, e -sem titio assiata
ao cantractanto direito reclamação de
especio alguma: . . • ' • a -

1 0) Si o contraCtantw arta (Ma princia
pio ,aos trabalhas -dentro'cla prazo do,
cito dias contado da data 'do registro
410 mesmo contracto no , Tribunal do
Cantas, salvo casai de força In-arai° dava.
(lamenta justificado, a . juizo diercto-
ria da estrada.

21 Quando a l eiltrada . ieconheber ex-
!cessá-a morosidade por parte do coa-
Zraatantaa neste caso será apenas pagoao
canitraetania.r . o 'valor do serviço execata-
ce, ds nacórdo cara. a tabella 'de preços
(tra USO nana estrada, ficando-á estiada
o -direito de concluir a obra por-sua.conta

entrentr a obra a• outro censtrUctora

3°) Si o coritraciante • empinar ns
obra niateriaes do" inferior qualidade er,...sticd.	 intimado a substitui1-03 . .se rem

.
4°) Si ai cantracianto alterar as Mr.:1

nas c dimensões indicadas no desenh9;
O se veriusar a reparar a obra, sendo para
isso intimado (desenhos as. 339 o 339 At921) .-

50 ) Si o cantractante não tarminar
'cabra no prasa eatipttlado.

Art. 14.. A rescisão do contracto (kl
aecardo com o art. 13, importa ,na perda- caut:ão de que trata .o art. 4h. § -r",filial reverterá . em beneficio aos .cofre,

estrada.	 •
Art. 45. Verificada a rescisão do con-

•acto, nenhuma indemnisação será paga -
ao contractante • pelas cleapezas que hou.,
ver feito parka instaliação do seu ser.-.	 .
• Art. 10. O contracto será siiiimittido
approvação do Extno Sr. ministro da
Viação e só ao 'tornará afectivo depoia
-do seu registro no Tribunalda Contas.;

	

.	 ,
.	 .	 caorrtil.0 v

• Do- pagamento,	 ,
Art. 17. O paganiónto' , da aoras:trucçãe

contractada será effectarado em 4 prés-
tações, da seguinte .fórma: A - 1° na im-
portancia de 37 aa do valor .da obra
coataactada, - quando estiverem' levanta-
das as paredes; a 2° .do 30 To, quandta
estiverem assentados' o' vigamento e a
cobertura; a 3' ile' ,25 quandeaestivea
reni'aassentados o soalho, o forro c as
esquadrias, o construida a plataforma,
a 4° do 8 70, depois da obra terminada
o recebida pela estrada, • sondo ;por easa;
oact rão n l.stit.0 ida.a: fatiarão . de . .que	 ao a	 -

carrruaa "rt;
• , Preserixties., Orme&

, Art. i. o contractapteacdanPromestia-
se à'exectslar a'obra • do'actórdtá com
desenhos e especificaeraOp qao 1110 serão
anratentados por °ansiava ata .abeatura
concurrencia. Esses desenhos e' .espocirj_
Cabldà . 'passarão a farpartO integranta
ílo contracto e , nãropoclarla ser -modifi-
cados par vadeado: eontaactante.•

.Art • 19.. Sia devido; a.aqualquer eir-
'euirittaneia, houvernecassidado'de alte-
rar . qualquer dos detalhes da obra, a.u-
grnentar ou dimintiara eapessura de suas
diversas peças ou' aupprirnil-as-a 'cantaa-
ctante sujeitar-se-ha a essas alterações,
execqtando-as descie ;:que -para Isso rc-
ceb§,a.lo;

deOnridenada qualquer modificação.
a o

que traga augmento do trabalho não in-
cluido no projocto; o contractante obri-
ga-se a executal-a peIo.preço tz,bella
em uso nesta estrada.

•.§ • 2.° Toda e qualquer ordem de mo-
dificação ou alteração, da abra deverá:
ser dada por escriptca luao aeridoacceita
reclamação baseadaaem ordens verbaesa

Art. 20. O material empregado na
canstrucção será todo-de auperior quali-
dade, e será poéviamente .examinado pela!
engenheiro encaregado da, fiscalização did
obra.' O emprego de materiacs- • de rufa
qualidade, importará na-rescisão do ecos
tracto de conformidade com ',:43 art. ta;
§

Art. 21. Nenhuma indemnização terá"
• eontractante. por qualquer») prejuize;
proveniente de negligencia, impraViden-
eia, lana de recursos ou erras-seus na
direcção dos trabalhos. .

Secretaria da Estrada de Ferro Cen-
tral do Brasil, Rio de Janeiro, i de feve-
reiro de 1922..-a, O secretario, Dioele-,
kiano Candido de Visconceilos..
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Estrada de Ferro Central do Brasil

-CONCURRENCIA • PARA ELECTRIFICAÇÃO DM
LINHAS COMPREUENDWAS ENTRE AS as-
TAÇÕES CENTRAL E BELÉM E OS RAMAES

110. INDICADOS/

15,.egaacia correcção do 'edital de 25 do
novembro de 1921)

De ordem da directoria, faça publica
' XIle dê atcardo com a autorização con-
aida no aviso n. 832, expedido em 24 de
movernbao de 4921, pelo Exmo. Sr. mi-
nistro da Viação e Obras Publicas, no dia
30 de março. de 1922. ás 13 horas, nesta
accretaria. seria° recebidas propostas
para electrificação los trechos do linha,
fornecimento do material cio tracção .e
de transporte, fornecimento do material
o construcção dás sub-estações - e demais
aobras indicadas nas bases constantes do
presente edital, mediante seguintes
.condie.aes;

I	 •
Iks propostas, que devera estar devi-

damente. selladas, datadas e assignaclaa,
serão entregues em Ires vias,_eni
cros fechadas com a deciaraçao por Mim,
lasse involuero deve ser acompanhado
de um nutro em separado. contenda to-'
dos os documentos, devidamente sena-
dos, que possam provar a idonaidade do
proponente

II,
. Tratando-se da obras • grando-vuite,

que só - podem ser •executadas do modo
aerfeito por especialistas - que tenham
longa pratica p. • reconhecida . experiencia,

' a questão da Idoneidade 4 a base prin-
cipal da cançorrenéiaa pelu que- só .serão
considerados idóneos os proponentes que
provarem. alam de _capacidade a firian-
ceira aufficiente, já ter fornecida o
montado 'grandes . instala:leões -de tracção
electriera bloqueio do linhas an
loções para manobras nos pato-os.- ,cle

- grandes estacões
•:,

•
- A idoneidade._dos proponentes será
examinada e julgada préviamente vis-

ata dos documentos otto forem apresou-.
;Moa, ficando entendido que as .propos-
tas, cujos autores não tiverem sido,con-
siderados "ido:leu:4 não s3o abertas,

rtr •
Iça acto da entrega da proposta o pro-

portai) t e ..deverá ibir 'o recibo da 'can-
'cão de 200:00M préviamento feita na
'Fliesouraria da EStrada para garantir a
assinatura do contraelo. caução"' que
'reverterá para os cofres da Mesma Es-
trada, Si e propenenf. c. preferido- so :re-

.cusar a as.aigfiar .o- r:.!spertivo .contracto
dentro do prazo 'que: lhe fôr marcado
pela directoria da Eatratla.

•
- Dopais de julgada a idoneidade -dos
propoaantaa. sara:, mareados odia o .

• 'liara paraabeaturae ioiluaa as propos-,
- atas qaa. :Mira de qa atauer decisão, se-

*Ao publiçadas, •,	 .	 a..	 .	 . ,
,, :0

:.	
'-. ..	 VI

_aaffaaraaimanto do material e a . . exe-
7lkin•Vi'dotrabrilhos • que constituem o.
çaide0a atá. coneurrencia estão distribui-
-. dos 'por ii, : Ais grupos. a saber:- 	 .

.1". :Irouerimento de iodos os Materiaes,
. c. inslala.eão • das r 4?.(les de distribuição;

2., ri n nIracção das sub .-estações, for-
neciroo , to o installação dos respectivos
r.oppare!hos;

3°, fornecimento e montagem das. 1000-+
motivas; •

4°, fornecimento e montagem dos car-
ros motores n do- equipamento ele-
ctrico para os carros de reboque;

5°, fornecimento, installação o monta-
gem (Ida apparelhos de aignaas neceasa-
rios á segurança da circulação dos trens;

6°, fornecimento e montagem das co-
berturas metallicas para os abrigos do-
material- rodante e para as officinas ele-
etricas em Deodoro, e Parlas as machinas,
o ferramentas necessariaa ao serviço das
mesmas. O fornecedor apresentará um.,
projecto detalhado pata essas mstalla-
ções, segundo -o progrdnuna que será
fornecido, sendo as machinas e ferramen-
tas procedentes das melhores fabricas.

De todos os materiaes devem ser
-fornecidos desepções o. dados
ciosas.

• VII,	 *
kaa rnachinas e installaç5ea, objeetos

eontracto, só serão recebidas definitiva-
monto :depois de terem •tinecionado re-
gularmente durante o prazo do 12 mezes
sob a direcção do contraclant•e, que será
responsavel Pela perfeição dos machi-
nis.mos, correndo; porém, por canta da
Estrada o respectivo custeia durante
esse periodo.

O contractante obriga-se. gen" anus
.algum. para a Estrada, a ter no Rio do
laneira Vechnicos especialistas para fa-
zerem todas as installações (systherna
distribuidor, .sub-estações, material ro-
dante, aPparelhos de sianaes e officinas),
tudo sob a fiscalização da commissão da
enganheiros da Estrada para tal fim de-
signada.	 •

IX
.- montagem da installaeão será feita

Pelo fornecedor por conta da Estrada,
'devendo o proponente apreáentar um
prorartimma detalhado da respectiva exe-
cução e bem aasim uma estimativa das

adespeiasa Todavia, o fornecedor deverá
mandar 'um operado de sua inteira. con-
fiança. o a expensas -suas para assistir a
montagem e inióiação dos trabalhos de
cada um doS grupos.,

X
-Õ fornecedor ficará obrigado a admita-

.

lir • nas' suas officinas de fabricação do
.material electrieo e outros o pessoal que
a directoria da Estrada julgar necessa-
•rip. afim de praticar no manejo 'do ser-
viço do tracção electrica e outros, cor-
'rendo as despezas relativas abs. ordena-
dos e salarios do - mesmo pessoal por,
conta da ,Estrada.- '

Estrada reserva-se o direito de fa-
aer acompanhar a fabricação do Material
por pessoal de sua confiança, ao qual se-
rão 'proporcionadas as necessarias facia
lidadas.

•

A
	 XII

 linhas á electri-
 •

ficai', os respectivos 'perfis, os liorarios
dos 'trens e todos- os demais documentos
relativos ao projecto..das obras a execu-
tar e bem assim aso typos o especifica-
çõea . do material-a t'orrrecer se acham
dispaSiçãti dos aoncurrentes para exame
e estudo no eseriptorio da chefe da Tra-
cção •Electrica da estrada. •"--	 .

XIII
Os cantractantes ficarão obrigados ui

concluir ata obras que constituem objc-

ato da presente eoneurrencia dentro de
prazo de quatro annos, contados da
data do registro do cantracto pelo Tria
binai de Contas, devendo a parte rea
ferenta ao serviço da suhurbios ficai;
concluida no prazo de tres atum coa
lados da mesma data.

XIV

Os contractantes ficarão 'Obrigados
mandar organizar um ante-projecta.
para a nova estação inicial que se tor-
nará necessario construir depois de coa-
chiada a electrificação, de accOrdo corri
o programma, que lhe será fornecialq,
pela directoria da estrada.•

XV
As propostas *deverão conter a tabella

de preços nnitarios para fornecimento.
do material de cada um dos grupos, cor-
rendo por conta da estrada apenas os
direitos aduaneiros, e bem assim o reâ-
pectivo preço total do cada grupo. Para
o quinto o sexto grupos, cujas especifi-
aniles comportam elaboração . -do proj e-
ctos de diversas natureza, as propostas
deverão conter o preço • total do forne-
cimento CO todo o material necessario o
bem asaim os.-preços' unitariop para oa
materiaea	 empregar..

• XVI
O pagamento do matõrial importada,

do estrangeiro e fornecido será feito, no
Banco do Brasil, em libra Martina, dol-
lar ou franco, com os recursos obtifos.
pelo Geverno enm a realização das ope-
rações de credito autorizadas pelo art. la

da lei n: 4.19a, do 30 do novembro do
1920, mediante folhas do medição or-
ganizadas pela ifirectoria da Estrada,
do Ires em Ires mezes, de accardo corre'
os preços offerecidos na coneurrencia.

Os materiaes adquiridos no paiz se-
rão pagos em moeda 'nacional, nas mos-
mas condições, tambem no. Banca.' dck

XVII
As despezas com os trabalhos de mon:-

tagena à que se refere a clausula IX, :se-
rão pagas mensalmente, no Banco do
Brasil, mediante folhas de pagamento
organizadas .pelos contractantes, e coa-,
feridas pela directoria da estrada, que
terá o direito do fiscalizar- o ponto do
'Pessoal operário empregado nos raspe-
ativos serviços. O total das folhas refe-
ridas será accreseido cle'15 %, que serão,
pagos aos contractant•es como andennii-
zaçao pelas despezas de adminiatração. e
beneficio pelos serviços realizados.,

XVIII
A estrada roserva-so o direito do ana

nullar a presente concurrencia, caso as-
sim convenba aos seus interesses.,

XIX
Os • proponentes augmentartio para

500:000$ a caução de que trata a ohm-
aula IV afim de garantir a executa- o di
contracto, que só se tornará effectivo
depois de approvado definitivamente,
pelo ministro da Viação e Obras publi-•
ates' e registrado pelo Tribunal do Con.,,tas.

• XX	 .

Fica -entendido que as quantidades da
_material indicadas nas bases annexasi
servirão apenas para o effeito da corna

aração das propostas, reservando-se -th
directoria da estrada o direito de moa
dificar o avojecto elaborado conforme
entender de cenvenienela pata Q. Sersijol,

Élgg lOP.92
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ções deverá attender á eircumslancia ctia
que a primeira terá a seu cargo 83 8111-4
nobras dos patena das estações Centra)
Maritima o do Canal ,do Mangue, e,„ quq
a terceira ou quarta deverá de futuro tea.
a seu cargo o trafego da linha projectado(
entre Cararriajos e Santa Cruz, 00111 -
extensão de cerca do 27 kms.

Todas as sirb-estaçaies devem ter uni
apparelhamento Mentia°.

Os seus edificlos serão canstruidoa
pelo fornecedor do ma 1, dc marfa(
com os desenhos do rialratagoal e proa
jactas 'gila foram aPprovados pela•gs.
traria. •	

. .
•.	 .	 .

Sub-estações daverri ser paoPostai
(iam a capacidade sufficiente para o.traa
fazei representado nos graficos tendo;
poréna cada, uma unidade do reserva. •
• 'Devem além . disso dispor da espaço
que permitta, apenas com a installaçãrs
do novas unidades, °acorrer a um servi-
ço marrespondente ao indicado açaima com
um accreschne de 50 aa nas horas de
movimento, maximo dos trens do subur-
bioe e. de pequeno percurso (SU, SE), Saa

'
As. aub-estrualee serão constauidae •

prindipahnenta pelas transformadorea
destaradps a abaixamanta da' tensão da
linha de taanstaeissão (apor : grupos mo-
fará geradores destinados á•producçãa
da corrente continua de 1.500 volts.

-A corrente triphasica de alta lensria
será fornecida ás sub-estaçõês em deus
circuitos independentes, passando antes
'dos transformadores; por medidor, gira
porrnitta' verificar Coill prezisfve o con-
sumo de energia., a

Os proponentes andiearata o numera
.dalransfoamadorea.neeas.earios para
albaisarneuto da. voltagCue para os me

-t.OreS.`o.o. numero . da- unidades Para cada
sab-estaçãos

Os stransforrnadorcs .tie;vem irmr
dos,-e resfriados 'a oleo-par meio- de tan-
aaaes radiadores catemos Inuni4os
conservadores.	 • 	 ! •	 .

Os transformadores devem -ser do talai
do nucleo con. s , b., 0a.ii.na,s_. ne¡reularea e os
tanques devem Ser de chapa de caldeira
com radiadores separados. ou •renecti- •

• .
--Cada unida lfli grupo

•
 motor gerada

•si -Compara do sogumte: 	 .• -
Ilm motor triphaalcossynchrono, para

trabalhar com 2.e010 voltsa 50 eyelos
rectamente ligado a uni gerador de 1.501
1.olts, c. c. ou a doas do 75011.500 volts.,

Cada grupa matar gerador terá uma
-capacidade normal da 1.500 ,nu dt1
2.000 ksv., ' deva podei elIPPOalár . 50 Tel

21 o' V°

esobreearga (lunar" duas horas a
durante unaperiedo de cinco mia
sem produeção, prejudicial da

acentelhas.
salataa ner.claina3. devem sea . dotadas da

patos -de commutação o dos 'enrolamene
tos do componsaçao, além do xampu sae•rio commurn.

Os geradores devem teia ' enrolamenra
camp,ound nos campos magneticos.

O • excitador do motor deve' ter
enrolamento em sario especial . pára for-
necer g excitação =mima ao mo,tor
ohrono quando ello estivea.;aom ,a cari

-ga mastim, afim do evitar que o mesa
niu moto!' perca o synchronismo, o para
que se mantenha approxtmadamento

• uma - voltagem constante nos.eterminaea
-da'motor, duranto os periodo3 da- grau-
de sobrecarga. Devo ter poloa.de
mutação. Devem ser incluidose em ca.

•da grupo motor-gerador, InGerruptorea
do Alta velocidade, além do interruptor

• regular. do -quadro, afira de limitarem

UMES o CoNCLIIIIENCIA PUBLICA PARA A
raneirauncaçan DAS LINHAS DA EsTDADA
na rima° arearam, no IMIASIL DLSDU A
nsT.P.Vi0 CLYrn.4t. ATL'

"ftS linhas a alactrificar são as segdin-
tes:

a) as linhas do pata° da eetação Cen-
tral;
. h) a. a.° linhas ;Ia trafega outra a está-

o Central o o começo da linha elevada
paoximo ao Depoeito . de S. Diogo (1.100
3Detros);

e) as linhas do pateo do Deposito de
S. "Dlogo;

d) as linhas do accesso á estação Ma-
ritinia o as da respectivo pateo;
• e) as 'linhas do desvios do carros pra-

imas a estação Central;
f) as linhas de access° acapateo da os-

attção do mercadorias projectada junto
ao canal do Mangue, bem como as da
respectivo pataca

is) quatro linhas de trafego desde e
amaço dalinha elevada. proximo ao Da-
iposito a.. Diogo até a estação do En-
ge•nha do Dentro (0.070 ane.);

h) • seis linhas do trafego desde a Os-
1.84AO de Engenho do Dentro ata a de
ajeodoro -(10.930 metros);

i) duas linhas de trafego desde a es-
tação de Doadoras até a de Belém na li-
nha do Centro o a de Santa Cruz no ra-
mal de Santa Cruz 4;:::9.458 ins. o
32.5•4 in3.);

j) urna linha da trafego entre a es-
tação de Betén, o a do Paracamhy
(8.206 ms.);
I) as linhas circulares de D. Clara,

Bangai e Matadouro;
/) a linha do aceeaaa da estação do

Deodoro aos galpões destinados a abri-
go, limpeza e mamaria do material ro-
dante, e bem assim todas as linhas per.
aencentes a essa instatlação.

allergia será fornecida sob a farma
da correram alternativa triphasica de
$0,000 volts o sio cycios.

As I ittilS5 C/0 contacto davem sor in-
staliada q para corrente continua do
4.500 volts.

'Ontro
SysleNte distribuidor:

O sy.stema distribuidor comprehende-
Yá as linhas do contacto, as linhas do
alimentação, os isoladores, os cabos do
ao para suspensão longitudinal o Irane-
versaa AS vigas transversaes, Os postes
metallicos, as structurae especiaes para
ancoragem, os catara Rara armação das
igas transversaes, os tabas para os-

taiamonlo dos postes, as li gaçõos dos co-
aro entre os trilhos o 03 cabos para sua
ligação transversal, o todos s accesso-
rios e ferramentas para a respectiva
montagorn, sendo de todo esse material
apreaonf ada e.,speoi fi cação minuciosa.

O SyiitelDa distribuidor; que é um dos
objectos da proseado concurrencia,
abrange apenas as linhas mencionadas
'eras le,tras h, g, h. i e j, „servindo a moa-
eito do todos os trechos a electrificar o
cuja extenção exacta não ó possivel
actualmente fixar, unicamente do bua
ao estudo da localização o capacidade das
'sub-estações. O material r3querido pelas
anime indicadas nas toaras a, e, d, c, f. k,
O ,1 será pago pela Estrada pelos preços
nnitavio3 roí-Atitudes da presente coa-
;muramo..

Nos trechos de oito vias' de trafego a
linha aerea será montada 'em pestes-do
;treliça de aço o vigas transversas da
nmema aspado, com espaçamento: nor-

.. mal de 90 metros.
Nos trechos da seis vias de trafago, a

nPr0a • ,zorí -montada etn postos dg

treliça de aço, o vigas transversaes
cheina ou do treliça amarradas aos pos-
tes, com o espaçamento do 45 metros em
tangente c verlaY0 çall faráa as ourvasa

Nas trechos do quatro vias do trafego,
á linha aerea será montada dó modt.
identico ao preeedente, sendo nos Ioga-. •
tas em que fôr' pcissivel fazer o estala-
Mento, os poetes de treliça substituides
por postes tubulares de aço, .empregan-
do-se em legar da viga transversal, (lua
pio caba da .açq, systema éatena.ria. 	 •

Entro Deçaioro o afeléin o ontrq
done e Santa ' Orna a linha aerea acera
igualmente montada em postes do aço e
deabo transversal, uniu), com estaiamen4

•to dos postes apenas nas curvas. .
No ramal do Paracamby a linha aerea

será montada para via singela em postes
de aço, dotados de braços transversa%
coni eataiamento apenas nas curvas.

Em todas as demais linhas quo devem
ser electrificadas, (pateos, desvios, cir-
culares, etc.), o modo de suspensão obe-
decerá a disposição analogn á. indicada -
de accôrdo com o numero de vias exis-
tentes, fazendo-se a suspansão'aratisver-
aal por meio ' da cabos e do aço ou "da
braços.,

A auepensão longitudinal será de sya-
tema eaterinaria typo fleXivel, tendo os
suspensores a. espaçamento . merina! de

Os cabos para straperisão longitudinal
e transversal, bem como os tirantes para
as.curvas serão de aço gals:anizado . ara-
tema Siernons Martin.	 •	 .

Nos vãos do 90 'metros' o cabo painel-
pai ~á de aço hight atrength.e

A linha de contacto 'sara 'canstitsilda
Por fio do cobre (bani dea\v8)' antalba-
do, 40, empregandb-so" fio altiploareas
linhas de trafego.

A litaia distribuidora deve ser dividi-
da em aecçõea, separadas umas tias, ou-
ra POP nieio de intei•rurOrè$ Uchados.

normal:nen/e:
Nas trechos de . mais. 'tia' 2 -alaa'aerla

Montadas estructuras aspacjaes cansai-
- atadas por vigas transveraaes e•posana do
treliça de aço, dast-h:m(1a& á atidoragern
doa cabos, ria proparção Madia da," auatrie
por 11.000 metros, .aléne :das fp:Isl.:aia-em
exigidas por condieões--(aspeoiaes. •

As ligações dos trilho serão faltas
por meio da cabos dá cobro, presos aos
trilhos, e colloaados por ftira das talas
de juncção, em cada junta.' adoptando-se
para a. avaliação da (ia:anil-dada -naae3aa-
ria, o comprimento médiO de' 10 metros

• t •por- trilho.	 .'
As ligncões transverSees dos 7 arilho3

serão feitas igualmente. Por indo da ca-
bos de cobre que &vem abranger -tados
os trilha; de rolamentó em cada .trecho.
Ellas aertioana proporeaa -do 3" ern anda
L000 metros.	 .'

No trecho de, via singela, (ramal de
Varacamby) será ¡nstallado um caba de
.cobre lonitudin paia amarrar á pos-
sibilidade da ,iiitarruação na Circuito de
'retorno.

Os proponentes devem offerecer preço
Dor tonelada para postes e vigas e o'
respectivo peso approximado por, kilo-
raatro;	 •

• 2° GRUPO
4172h-estações .

'AS SLib-estações1fleT:an t .ri18t10, toalha
iadaa approximadamento. tia fétina se_:
gaiato:

A pritnOirA: p 'rOXIMU. a, Mal:rateira, á •
segunda proxima a Deodoro, a terceira
no ramal do Santa Cruz o a quanta entro
Doador& e Belém-.

•A localização d efinitiva das .sub-estaa
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•Equipamentos para carros

Continuo 1. • • • • a"e12.000

•Durante ujrna hora ..	 15.000
Maximo (I minutos) .. 	 21.000

As vel cidades devem ser as atacas;
mias para rebocar um lacra do 700 to-
na, las (metricas) entre a/ultima e
Belém, com ds tempos indicados no gra-
ph!co' cQ a margem correspondente a
10 % .

O peso- maximo por eixo devo ser de
18 'tonelapas metricas.

As loc motivas devem ser submetti-
das á p]-ova seguinte: rebocando uni
trem de 700 toneladas (metricas) fazer
tinas viaaans simples (ida- e volta) en-
tre Central e Belém com as velocidades
Marcadas pelo ganida), gastando na
segunda.. daquellas estações apenas o
tampa necessario ás manobras. Depois
do uma hora de demora na estação ini-
cial repetir o mesmo serviço. Durante
essa prova a . temperatura dos motores
eleetricos não deverá attingir valor pra-
juelicial ao seu • funecionamento, segu-
tUilça e consaavação.	 -

Locomotivas para trens de passagei-
ros:	 •

•Os matorea e todos os apparelhos de-
vem ser o Mais possiael identicos aos

•réarre.spandentea nas •locomotivas de car-
ga, senda' as suas partes intermutaveis.

O , esforçq de tracção deve sei: o Se-
guinte, approximadamentcl

• Kgs.
Continuo ..	 12.000
Durare uma hora...	 •.:	 15.000
alaximo (2 minutos) 	 a,	 21.000

• As velocidades devem ser as necessa-
rias para rebocar um trem de 400 tone-

•lada• (metricas) entro Central o Deo-
alcao, des accôrdo cem o horario repre-
sentado no graphico, com margem cor-
respondente a 10 %.

A velocidade maxima no trecho Cas-
cadma-Belém --não devo exceder do 00
lons. horra..

As locomotivas devem ser aulonetti-
das a prova identica á.que foi estabateci-

•da para as locomotivas do cargas, va- •
riatiao apenas para 400 tons. (matracas).
o peso- do trem e adoptado ás •:olocida-
dos do grapnico raspectivo.

4° anua°	 -
Carros' motores e, equipamento para os

• carros de reboque
Carros Motores

1 ' clas se • .	 lb • • ,11/ 111 . • • t	 • C. .• II:	 1'10

,classe •	 •..	 e to,: ;ft e	 8•

• 148
reboque,

Os éarros motores devem ser identicos
para às trens	 SS e SM.

As plantas o gabaritos ,dos carros . de....
vem estar de acedrdo com os desenhos
fornecidos pela Estrada.

As portas lateraes gas ca4.:13: ieriio de
correr, em chias --folhas.	 -

As' 'portas lateraÕS dos vestiulps,terão.
grades aNea aa,.	 .-	 ti	 -

,,	 •

efficazmento tanto a duração pomo a ex-
tensão 'dos. curtos circuitos.

Os maneis do quadro do 1.500 _volts -
• de oorrents continua devem ser instai-

. lana inntaineute em um unico 'quadra
com o painel especial para illuminação
da sub . edapo.	 . .

• Cada . li aaa de alimentação devo set.
munida do uma chavo do desligamento
de- corrente continuado 1.500 volts, do

, modo que olla possa ser desligada :nas
proximidades do ponto em que sahit da
eübsestaçãó.

O apparelhamento do retais forneci-
do para as linhas de entrada do 80.000
•golts deve ser projectado para desempe-
nhar todas as condições do funecionaa
Mento e para isolar qualquer das, linhas
que entram, no caso de curto .circuito
nessa linha, sem impedir que a outra
continue a fornecer .energia á sub-esta-
tão •

Um para-raios do tapo mais aperfei-,
uno deve ser. incluido na insta/lação
da barra de alta tensão, com bobinas
do reacçãa nos diversos circuitos, afim
do proteger efficazmento os - appareltios
da Suh-estação.
•• O' material do cada sub-estação (lavo
incluir fadas as ligações dos appatelhas
eirctricos desde _g bucha . de entrada do
alta tensão inclusive. até os cabos no-
ceasarios posa as linhas do alimentação
do comenta continua no lado exterior
tias paredes dos edificios, - assim como
as respectivas buchas,- todas as ligações -
do terra necessarias e a installação para
Illuminação da , sub-estação,'

Para cada sub-estação será fornecida
Uns tahque para oleo, urn compressaa
.ara movei, com respectivo motor e .um .

• guindaste rolante amovido á mão com
força sufficiente para, aa 'pecas mais pe-

Para cada duas sub-estaçOes . serã. for-
necido um filtrador para oleo e um ex.

• perimentadar para verificação da .rig,i•
dez dielectrica.

As sub-astações serãq do tyPo. senil-
cxternz.j .	 •

•
-	 •	 • _ 30 GftlYPC4

Tt.á.

-loco zaotivas
O. numero de locomotivas necessario;
o seguinte:

Para cargas.. 
Para passageiros • • .• •• • • •• • • 	11

•

Locomotiva:5 para arens de cargas.	 .
Os motores dos . trucks terão poios do"

"Commutação e- a transmissão, do - movi-
• Mento se fará par meio de engrenagens.

• A 'disposição geral deve ser perfeita-
• Mente symetrica, sena() a cabine dividi-
da em tres compartimen:4s, o central o

toaremos para o mactfinista.
•Nos compartimentos extremos 'devem

•Ser collocatios os apparelho3 de mano-
bras principaes, o apparelho de mano-
bra do-. freios e dos . areieiros e o amis.-
aelho . para operação dos paa.ographos„

Todos os den:ais apparelho, inclusi-
va os 'de illuminaaão,..aertio col'ocados

.' ao compastiniento central,
• O s,)=Pterna de freio aeve soa • de ar

comprimido. Westinglionso.
• 4) appareiko de manobra deve ser da

tyncr ntio -.qlitOnlaile0 c- - devo possuir ter-
zwinaes, para opercção	 série paral..

4?5eco1iectores do tytut.
' Se-ran dons' ceo . cadk, iaaareat'	 & yen- .-
:do ^m.ta una ter` russa s :assa •antfasiento

• .para receber Ioda a car,á:
" dores- deNtem ser : elevades , - per ar- com-
` 'Paitnado, e • abaixado.

Os 'proponentes • poderãe. apresentar, .
como variante dispositivos de transrdis--.
ão Plicumatica ou eleatrica para • que

a--porta lateral da caixa o as grados arti-
culadas possam ser manobradas aanut-
lanearisente pot um unico guarda, em
cada faca da carro.
. As portas das cabeceiras _ das caixas.,

serão Lambem de correr, em duas • Ioa
lhas, manobraveis • á mão,. separada-
ma-ate.

As toldas serão de lanternim.	 .	 •
Os' estrados serão de aço e as caixas

do inadeirasda lei. Os proponentes_ apre-
sentarão corno variante carros tola/a
mente de aço.

As escadas dos vestibulos serão co-
bertas por pranchas cm alçapão, que
possam ser levantadas e presas ás ca-
beceiras do carro.4 a/amainá-o dos carros será. atidá •
por meio de um grupo motor-gerador:
em cada carro' motor.

A illuniinação interna dos carros bani
como a dos pharaes, será feita por meio
de tampadas incandescentes. 	 .•

Os carros terão 4 motores do 750 volts
para trabalharem normalmente em -sé-
rio do dou.

Os motores, transmillirão o esforçai
de tracção ao eixo do carro por meici
de roda »enfada.
• Os motores serão suspensos por uni
lado pelos eixos dos fruas, e por outro:
por meio de molas.

O regulador (controller) será de
qualquer dos Wbs que permittem ao
motorneiro dirigir todo o trem de sua
cabine.	 • . •

03 oontrollers serão coliocados Uni
em cada Vestibulo, do Mama que o que
estiver funceionando fique á direita, no•

	

•_sentia° da marcha do carro. 	 -
A tomada de corrente será feita 'por

meio de pantographos.
Os carros serão providos de freios de

ar comprimido Westinghouse e de • o-
dos os apparelhos de segurança usados
em servioos analogos.

Os carros serão próvidas' de engates
autornaticos' com apparelho de molas
para tracção e ehoque.

03 vestibulos terão na parto mad•a
pequenas aortas normalmente fechada
o destinadas a permittir a intereircula-
ção do pessoal do trem.

As jandaia terão caixilhos de vidre‘e
venezianas de arriar.

Os cacros terão correntes de seguran-•
ça nas cabeceiras e nos trucks.

Os assentos o encostos- serão do pass
minha nos carros de 1' classe o de re-
guas dq madeira nos do 2' classe. •

Os encostos serão reversiveis, noa
carros de 1." classe, e fixos nos de 2"

•

conser.v940-	 •
•

As' locomotivas deliam ser dotadas do
interraatoras electriõos de acari° . rapi-
da, o da para-raios. • •

Oaverra ipossuir mala os accessorios
seguintes: 1 anipéremetres, para a linha
O para o tampo magnetico, adunar-0a
rnanontetrds, registradores de vela-
i:alado. pila/aias. ferramentas, etc.

Oaforo de tracção dava ser G se-
guinte, aparoxima amen o.k

• •	 Kgs.

`alasse.
Todos os detalhes de construceà'o de

carros, ferragens, pinturas, forros, vi-
droS,- etc., obedecerão, em geral, ás es-

- pecificavies em vigor na Central.
' Os carros motores devem ser submeta,

tidos á prova seguinte:
larn trem wmposto de 2 carros moto-

res é de . tantos, reboques quantos , 'Tareais
necassarios para obter a equivalencia
do tuaxiino cie lotação do uni taérri de 5
carros. deve poder •cffectuar entre a
Central p Madureira t; ou entre Cen--

Deocioro 6 viagens redondas, .com
- as velrndades e terraaa 'de parada e.aaaa

eificaressno liovario para as &avies
intetancalas e 5 itinut-o	 inliaamo,
naa sem saia a teroa:assia•oris
dos • imitares- atai/)a velei! praradialaa '
ao' seu funcolonamente, segux,r.uça g

•



•
u trecho . a bloquear comiirehende

Tinhas t, 2, 3 o 4 da entraala do via-
'dueto em S. 'alego a Deodoroa as linhas
5.a G de Engenho de. Dentro a Deodoro

d e 2 áci_Queimados a Belém. -
As instailações de interloeking : 4

toldar .sao as seguintes:
(I) urna para manobrar as chaves é

• •áignaes que forem estabelecidos para li-
gação .do Iodas as linhas do Centre, 0
2\uxi1iar em Dcrbyalalub;

•urna cabino para manobrar • as•
'naves da nova estação de Engenho
Novo;

o) urna cabine para manobrar. as cata.
;Ves o eignaes •no Engenhe de Dentro
',abrangendo de um lado. sele linhas .e do
Outro quatro linhas;	 •
• aí) uma cabine para manobrar as

, chaves e• signaes de uma travessia do
rommtinacaçãoa de linhas cal qualquer
aentido entali Casodura e 141adiareira
aibrangendo •fthi as seis linhas e.xisten-
'to e mais as .ontradas e sabidas da cir-
andar . da D. •Clara;
' C), urna Cabine pára manobrar- todas
'ata chaves o sigaries do pateta de Dera. -
aforo;

• •() unia 'cabine . paaa, manobrar todas
as chaves e signaes do pata° de Be-

i ;Earn. .
• •

i O systerna adoptado pela Estrada 6 O
Initomatico, nacionado e fiscalizado pelo_
..aireuito de trilhos (trancircull).

2.
. O bloqueio será . permiivo em linha
4%.*nrrida tornando-se .ala--oluto para pra-
aabção do chaves e •travejas.

3.
•gigtaes serão normalnaente abertos

.com alecepção dos de proteação das insa
aalladões de manobras de pateo e traa
ydasias, (interlockinga.

¡ia corrente a empregar no bloqueio
..aeril corrente alternativa triphasica de
'ÇO colos.

• 0:toma prova devo poder ser rePe-
aida após urrai hera de intervalio.

Os equipai-moitas a i'araaaar para os
¡sarros reboqua consistem na insizilação
para illurninieão e Mi e Ilgar•nes

'-	 •	 i	 -parias para a sara a in	 arauea : Irem pos-
aria Eier feita cabine do tar reator
da frente, da farina que não •seja preci-
20 operar raarlificação alguma do trem
nas estações .termirtaes para que
pOasa • rearcaaar ezil sentido contraio .

5° GRUPO
•

ApPareltos dc sionaes

Stabbaddi 
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doro- montada sobre isoladares de 0.000
volts cem lir,ba iteraa reldano, ern.
pasma metallioaa de ia miaras de altura,
a Instalta ,aaa earroaretianderá ama linha
de eMeri:::, -or;3 abaaallair,eate igual á.
que cativar fanealoairelo lar 	 '
normal.

indicadores comprehendendo toda ia-• No inicio de cada unia das secai:aia do • stallação externa e interna necessariaabloqueio será feita' a transformação ,da
COrtento. de 1.400 volistaa cactos para de modo que urna estação final de secea:a

das unhas 1, 2, a, 4, o e 6, tenha seida-110. v. .c 55 v. GO e. para accionamento cia	 occupaaão dos trechos de Vadatdos fagnaas e illuminaçãn dos masmos-
por meio d transtormadt .re estat desdo a estação final de secção ante: io,..• e	 a	 icos.
A corrente da 110 volts corá transfor- até a seguinte, permittindo-a em caso
maaa para 1 a • 18 volts ou 1 a 22 volts emergencia fazer um serviço até a con-
em tranaformadores estaticos para ali- tra via com auxild) do tele/Alone..

,	 17.

{k s. -	 Será feita . a installação completa da

mentação dos traekcircuits.

-•	 15.
• Os retais sera.b aesmuardados em eu./
xas mciallicas apropriadas, fixadas' no •
pé dos mastros ou nos pilares das pua.
tes.

16.

.‘b	
-	 • 1.

•
• ••••	 .1	 •

. - Será construída em' Engenho de .Deha
1 ro uma sub.-e gtação- apara o fornecia •
'Meato da energia par:tardo ó serviço do .
taaquoto • "e iiztertockitu. • Esta' sub-esta-
pilo receberá eneagia a 6.000 voltsl50

•kiIelos, 'cOrrente*triphaaica e • transfor- •
Val-a-ha • em morgue de 4.400 vólasieid
?aaelos para

 em,
	 da: tinha prin- -

aipal dé."fdrn,* - - • 	 -	 • •	 -•
4 .	, G.	

.
...-.; 	 .	 ,

aa• rai. inatallneão coMprattaudeaa todos -os
'adros,aliaroadlias da m a tl:çãoi etc. o •

rrna : instta:ao comp/eta ao reaerva •
-axactarrente i gual : a que aataver . em'
a'unecionamento.

; ;•	 .	 , ,	 .

	

7..	 ,	 .	 .	 •.:	 ,	 •	 ,
..:'...t. tinha triphaatea- de 4.400 valtai60
loYeks 'ParCt estendida de • Central a Deo. .

.	 O.	 Na prearrsao de ser adoptado um sya-
tema completo de indieaçao da occupa-' :As linhas dos transformadores aos tri-."

lhos, destas nos retais e aos signaes serão ção do todas as linhas, deve:, ser feita
todas perfeitamente isoladas providas de uma proposta sapplemenar para o 1o:-
caem de chumbo • e resguardadas no nen-imito aventura! *de talo o material'

-chão em calhas • cle madeirà(Trucking) e., necessario a estabelecer nas condições da
arierfeitaonda for necessario, em tubos apropria- mais	 segurança os 6eguibtes dia-

dos..	 " -	 .	 grammas luminosos:

• • 	 10,,	
Um em Derby-Club abrangendo a in-

• . .	 .	 -. 	 Meação de occupação de todas as • linhas
• "A corrente do trael:-cireuit será do e desvios de Lauro Milhar a Pdachuelo.„
voltagem apropriada de aecardo com a	 Um em Engenho Novo (cava estação)'
seeçan n i c. 'trilho e resistencia do Irtatrn. abrangendo a indicação da occup;erio (Nd

linha e . todos os circuitos e ralais serão 	 antoa-•
dispostos de Modo a que, cio consequen- Uni em Engenho de Dentro abrangendo,
eia • de qualquer falha (falia de corrente, a indicação ca occupa4) das_ tintins a
defeito de isolamento nas juntas. ele.), desvios de Todos os Santas a Cascadura.
os aignaas assumam automaticamente a Uin em Maduroira abrangendo a ilidi-
Posição de yorai, .	 cação dá occuparalo, dm tinhas e deavios

- de Caseadura "a Bento Ribeira.
• ,	 .	 ‘Ilai em Deodoro abana:ando a intli-

caçao de occupação das linhas e desvios-	 signalaciid será feita asor meio de
aigrlaes de trea •indicaç6es correspon- de //rent° Ribeiro a Daoclavo.

-uintea	 Para;. Um em Belém indica lo a occupação,dentas aos seg	 avisas:	 .

cking local e mais 0 blarmeact Queimados •será feita guando a £ecefin estiver oe—
capada. A indicação de (afanou quando n Belém•
descmpe.dida a secção. a seguinte cativa.
occupada. A indicação dc proseguirguando as duas seoçoes seguintes cata.	 A protecção das tinas contra descai'.
aearem -tiaras.	 gas olectric,as será feita nas inalas kioa

• liraitadorea	 tansa° e para-raios e a
. -	 •	 12.	 •	 etrolaticos e juntos a todos os transfor-
A proposta 'para o fornecimento dos matlore.a e retais. por meio de dispositi-

sigimes deve - .sea feita tendo em vista a vos capeciaes aleigliting arreatar, vau--
alternativa seguin(-e, na qual . a Estrada cum, arreater, • etc.) .

•ara.:eraia o direito de e:acolha, anca- 	 30-(lendo .a visibilidade dos a iunaes e custo
das- raa,pectivas ias-Inalações: • 	 • Para passagem da corrente continua

emprego C.10 aignaea do bandeiras , de retorno de tra-ção -Irão fornecidas as
• (quadrante, superior a - 0a--45"-000) connexões inductivas (Ima ctiae bonda)
anolitattoa, em amasiem; 0.11 mastareos tu- para serem applicadas nos limites de
bulares sobre pontes .cóm motoras do todas as secções de blom_oio. "eaes con-
acçionameato na base ou no topo dos nexõea satisfarão a eaigencia de per-
mastros;. feito funceirma-leato nbora com desa-•

b ) em prego doe signaes luminosos de quilibrios de 20 % na cor-ente de ro-.N)r (vermelho, arnarello. verde) muni- torno e um e outro trilho,
dos de lentes e prismas para a ~ima

par...acaba u tiosanda as dans jaiiaaa da tinhas e ctesvios de Mac/oleio a Tuaos os

tergaí,. .00seguir. A J.naliancsa	 7nu,aa dos trechos que inteaesaam o inted0--

. ;visibilidade •compativel com cada uma
situação. Em . todos os casos sura pré- 	 •	 20.

	 •
	 .

vistoa o contrôte parai:menta da existen- 	 Para protecção dos transformadores o

molha fixa .	 •	 ,	 irão farnecidos os dispa ativos de resis-
retais corara a cor 'ente de tracção se—ia do aignal por meio, da urna luz ver-

Acuda necessarios (resitor grids, et.).
• .3,	 .

.	 21.	 .,	 ..
A propastaa para .o fornecimento dos

signaes aamprelienderá as palitos Fobre	 O. numero de secções será calculado

rimanto dos ralais, 'nela ehan gers, talas Novo, Engenho • de Dentro, Piedade,
.raolatioraa c todo 'o material necessario á' 'ta ...intimo Becayuva," Caseadui%	 -
constit,ukdo dos -eireuit4.9; , -	 - W	 ttiiRo. Oswao Cruz, Bento Ri iro, Man,

ás (tines &varão os mesmos ser	 obeervanda as seguin tes nondições:nalrita
dos	 tr:)fi	 inataltação neCOSSP-in	 II-	 a) , nas Unhas . 1 o 2 maxima de .050
luMinação, aproveitadanao-se iLde far • metros; 	 .
possivel as pontes-da linha aerea.,	 •	 ba nas linhas 3. 4, 5 (i'd o maximo do

• 2.000 metros, respeitados os actuaoa
. mties de secções (aauro Muder.

Aa pranoaaas daverRa incluir o forne- tovilo, S. Fnineige0 Xavier. Ërigdataa'
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re.vereiro 
•

rachai Hermes e Doodoro), sub-dividin-
do-se onde fór preciso para attender
extensão maxima exigida; -

c) no computo dos maximoé de exa
tensão o tempo de parada em urna es-
tação será equiparado a um compri-
mento virtual de 250 metros;

d) OS limites ale secção nas estações
devem coincidir 00/11 93 extremos das

,plataformas;
e) ficarão em plena via apenas os lia

mitea de secções necessarlos a obaervar,
• sub-divisão dos trechos para o peque-
no espaçamento dos trens;

() OS limites de secções poderão sof-
frer pequenas alteraç,ões provenientes::

1 0, da conveniencia de fazer-se o gru-
pamento dos signaes das linhas pares e
impares para maior clareza o sirnplici-,
dada do servio; 20, da obtenção de pon-
tos de malhor viattailidade; 3°,s-de esta-
belecer a protecção á cauda. dos com-i
baios; 4°, da protecção ás sebções de iras
terlocking.	 e

Os	
22

signaes de bloqueio e os de limites,
das secções de interlocking serão muni-
dos de apparellios (autornatie , traia
step) que .confirmem imperativamente
as suas indicações, actuando sobre os
freios dos comboios em circulação na B-
uba. A proposta deverá incluir os appa-
relhos nauseados a serem adaptados aos.
carros motores constantes cio edital. &-
tas 'apparelhos farão o contrõle da iu
dicações do aparara e aattançaip».

Deverá ser bloqueiado automatica-a
mente nas mesmas condições do seva,
rança o trecho da linha 1 o 2 entra
,Queimados e Belém, dividindo-se cada
uma das linhas neste lucha em quatra,
secções de bloqueio.

24
Os apparelhos sezão do typo call -elo-

°Eric», satisfazendo as seguintes condi-
ções principaes:
I a) a manobra de todos os apparelhos.
da via permanente que •entram no' Rine-
rario completo deve, ser feita em um só
movimento, ficando, por(m, fechados 03
signacs 'que autorizam o percurso deste
itinerario;

• h) a manobra da alavanca que arria
o sig,nal do itinerario fica matariam:ia-
te impedida ernquanto o circuito •da
controle do itinertueo não a destravar'
cm consequencia da perfeita disposição.
assumida por todos os •apparelhos da
itinerario;

c) a mesma ;alavanca eas alias DOM..
ções distinctas de;ve effectuar a mano-
bra dos signaes que autorizam em sen-
tidos oppostos a circulação na anesmq
itinerario;

d) deve ser conseguida de -modo abso-
/atamento seguro a travaçãa impedindo
a effeetuação dos itinerarios seccantea
pu tangentes;

c) deve ser conseguida de modo fuil a
manobra individual de qualquer ;chave
ou signal em caso de urgencia, ficando,
porém, taes dispositivos accessorios fe-
chados do modo a delias só se poder uti-
'Usar com autorização expressa do •en"carregado da cabine;

•(,) immohnização do itinerario cma -
quanto sobre elle estiver circulando a'
trem;

fj • k.'• 043PCIS rt da falta um itinerario d
.•••	 à ,	 1,	 •	 •,; •	

••.•4. 111, • ,, t.:ell'i	 I,A t'!IN	 n-,e;•ie 	 ?II	 li

cão em um apparelho- da itinerario, o
ignal deverá fechar automaticamente;
h) os apparelhos devem- ser constitül-

dos por secções de 20 alavancas no ma-,
atirno justapostas perrniaaindo
ções ou reducções posteffires;

i) _os apparelhos comprehenderão to
dos Os dispositivos cio contactas e ralais
necessarios á distribuição de energia é
controlo dos apparelhos da -via-aarina-
tente a

•'A corrente para accionamento das
chaves o signaos da 4nterlocking poderá
ser alternativa 1 10 1 00 c. ou continua.

No primeiro caso (corrante alterna-
tiva) juntamente com as insinuações
completas de interlocking que devem
prevar a installação de transformação
para consumo de energia para manobra
do todos os apparolhos na linha e na ca-
bine será fornecida para cada uma ca-
bine uma installação de emergenaia para
producção de corrente necessaria por
meio do gerador accionado a motor- de
gazolina.

No segundo caso (corrente continua):
aerá fornecido, para cada• cabine, ann
grupo, motor-gerador 'para Carrega-
mento de uma bateria de accumidadores
nue devem tambam ser fornecidos aorn
capacidade para o accionamento durante
12 horas de todas as chaves, sagnaes a
demais dispositivos do interlocking..

Os signaes trabalharão' normalnienta
fechados e serão de duas ou tres
nações, conformo o caso e nas bifuaca-
Wea principaes trabalharão com •aim jo-
go de lettras ou numeros; indicadores da
direcção.

Os signaes exclusivamente destinados
ás manobras serão do ta-Po• do peqiiena
argnal terreq de duas indicações, :a--

	

27.	 ‘;

Os 'apparelhos de manobra -de.chaves
'devem satisfazer . ás segutntes•condieõess

a) a manobra deve :aer conseguida
empregando-se sómente. corrente • •ele-
etrica;

h) o apparálho de mariobra . deve. pos-
'auir dispositivo -solido . de-. immobilização
da agulha na posição ceriyoniente, cata-
belecido de Modo que no casa . de urna
chave indovidamente forçada, pelo é,ouoci
apenas passam ser avariadas as agulhas,
tirantes e apparelhos de „fixação n manca

. motor • nu, os apparelhOs de : contrate;
appaaelha clectrica- de *controla de

posição da agulha em •doinbinaçãa Cem
os dispositivos • da cabine fazenda con- •
trole de ambasa,s agulhas; a	 .•	 •

ai ) os disoositivos devem ' ficar res-
guardados - em caixa . ~aliam - que .os •
proteja perfeitamente contra as -batem-
perles;

e) a connexão dos apparelhoa de .ma-
nobra á chave deve ser : feita por .meio
de barras muni-das de dispositivos á •fur- -
quilhas para graduação, e, , eoro appa-
relho, devem ser forneeidos 'os : jogas do
tirantes de uniãd' •-das agulhas munidos
de forquilhas c. graduação, .e quando ne-

•cessarios de di:asositivoa.i•de. ,isaParaento.
paia secção do track-circuifas 	 '

t) Os apparellaos de ;manobra deveni
o adispoSitivpaile barra cla-

zaaão da agulha (lock-bar), rsob a passa-
gem •dos trens, quando aar julgado coa--
'vqnteata •9. cuiprego •dessas
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• Com as :fustallações -dos interleisaingsaesaa • rernon ., Til4 todog• ;no.

	

n •	 • • .	 -

gases, desenga,gers, detonadores, desearà;
h ad o ras, t ime-relese, in Leiloa ingsl

ralais, material para as transmissões da/
.corrente aos pontos de applicação, calbaa'
do protacçan, grupos, niator-compressot
com todos .os accessorios para assegurat.
a perfeita estanqueidade e isolamentstr
das canalizações, etc. 	 • •-•

29. •
Para. o serviço de conservação aerãO".„

forneordos os appa.relbos portateis dO"
medição de corrente com`lnspecção
circuitos e linhas -e bera assim tres• ca.raS
ras motores para transporto• doa image:
ria-es e pessoal de serviço.s a:- •

•.	 •	 • 30.
.

• I,	 \

A proposta camproliendará o' forneeT-i
mento ele todo . o material aletsessaricij
para -execução dos serviços de bloquei(y- .e interlapking conformo as especificar:
erís- acima.

-preço em separado, apenas" para à parte

--• acima a -tacias	 aspecificaasõeS adopta -•il

,conclusões adoptadas apela etimmissá,

pos, os proponentes devem apresentara

relativa . d electrificação dos serViçoa
trens St.1 e SD

dos rstados Unidaa da ,Ameriea da Norsa

especial da referida assosiiação.

locking satisfaça além - das exigenciia!

te, e, para os apparelhos de traill -st9P

gir que o material' de blaqueib . e inter-a

das 'pela - allailway Signat AsSóciations:-

A . estraga reserva-se o direito de t&l:

Além do treco global de-todos' os &TU-a

•	 .`	 31.	 • "

A estrada se - reerva o 'direito de
ceitar a, tatalidada do material- para toal
dos 03 serviço ou' apenas a- parté: feiosa
pente aos acirna,..enurnerados.

• essa parto -.em-unix:1).011de:	 a•
a) o systema Otribuidbr apenas

4 linhas :do trafego entre : Central -o Deo-i
dono com as Jlgaçõe o desvios respe-
ctivas; as linhas do abrigo de -carros Mil,.Peodoro; i circular dp- •D: Clara. .

• •As vigas . .transvcrsaps ; postes sentei
' ,Porém, collocados• pravendo a" electriflaa
-cação de todas as-linhas;

b) as duas stib-estações, iSfangueira4
•Deodoro, com capacidade sufficienle pa-11
na todos os servi0.3 e' margeei já Indru,

. cada para desenvolvimento futuro;
c) o -material rodante 'segutrite: •

•Carras. motores .de 1° classe 	  • 1.(,
C.arros 'notares do 2° claase. - 	 • •'
Equipamento para . reboques 	

• d) 'o bloqueio -da	 IiS-quatro nhaa-1,
3 e . 4 entre Safa Dlogo 'e Deodato e
installações • do- idteoloelang	 menclue;
nadas, -com exclusão. da de Belém;
. e) ,o abrigo para carros dos -trens Stf,;
e SD o a officina para pequenas repar.

- - ções em Deadaroa
A proposta para o systema distribui'-4;

dor de que trata a lettra•a)• devo ser
'ta de acordo com as plantas fornecidp_4'
pela estrada.. \	 •	 . •	 Nt,

Itelaç'do .do .p2g.teria? do 4°, qruis.pr v•-••
Postes do treliça de aço • tona

irs„In0 b •	 j•f• • ••••••• • '• ,• • • :•n

Postes do •Ireliça• de aça cora • ••
11111,0 • . • .	 r. • • • ••• • • • 41,	 ,	 ,

Postes cle treliça- £143 • aço ,caria	 „.
10m,0 ..	 •	 flf • • • ......	 Jur"• •-,•Postes, :simples do aço acaiu

' ama),	 .„ ....a 44444	 a, • 3.-•387,;•

Postes simples do . aço étina• - -.assaiensats . . •	 , a • • • s • .. •••• • • 	 - st assa
Vierss transversaes de

nara vão do 30M -,90a • IS?
:Vigas •tranaversads .lie .asia. al a •t's	 :

ma cheia. 'para vao dei "401.5,0',,'

	

enm r`Prer. . 5n3)rr4	 .
•• S 	 	 224,

•
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yigas transversaaa de oo, la
.1, ma cheia, , para vao do

22m.00, com çsc oras sobro
os posteu . 	 	 243

Vraeos do aço da 3[11,60, coni
tirante . 	 	 . j85'

'Tirantes do aço para amarra-
,' ção da viga com 5m,50, cena

;.,oe esseries para ligaçao aos
pones	 18.

aarantes :al o aço para amarra-
; ção 1a	 a com 6m,50,

•cceasorios para ligação aos
posta . 	 `A86.

C.abo de aço galvanizado (aço'
. do Cadanho) de -•%" metros. 6,6-19
çalto de aço galvanizado (S 	

M.) do lia" metro.; 	  268.6.19
Cabo do aço galvaniado (S 	 ,

•Al.)", do 9a" metros . 	  83.057
Cabo de • aço galvanizado (S 	 ,

M.) cle 44" metros 	 • •,. 16.03i.
larraa para cabo de	 1.074
Garras para cabo de 9f3",...oaa, 66.675

'ickarras para cabo de as" 	 	 ;3.988
I oladores da porcelana. com

a pino, nat'al, o cabo longitudi-
jra 	 1	 .• •	 1, b •	 •

Idam, idem do 3,:a" 	 .•	 2.539
holadorea do tensão, de.porcel-

r • Iana, para .cabo de %" 	 a, 10.118
/dein., idem, de 1/4" 	 	 1.0.4
Iberas da ancoragem de ra" 	  3.714.
;atpatathaa, em emaçara para

( anho (.1Q

Collaros com olha) simplee
(dom, idem duplo 	 . 	
-a3itaperaores de , comprimentos

rialavels para o cabo longa,.
(ladinal. para o vão do 90m,00	 1.1,120

lasaapealsores de. comprimentos
vaNavej'a para .a cabo kugj-'
Tintinai para o vão de Pirini 3 O0 71.050

Suporei para amarraçâo do
cabo )bligitiallinal de 7, n2" ao

. cabo lateral transversal do
do 93." . . .	 aad-	 ----- •

.Peças pára ligação , dos cabos
aos eneUrvaduaes,	 "	 	 6.098

Talcurvadores com ac.ceasdrios 	 	 3.816
ado da coara filó xnetrõs,
••aluvas para ligação das pontas

do' fio da cobre 	 	 2,a0
Praçadeiraa para priaão entro

o caao do aço de 3,12 e a fio
do cabra da 410 	 	 1.020

'1».1aç6o do material para oR agáarelho
,	 •	 signaes t . (jrapo)
:

	

	 transformador t riphasien de
vi50 oyelos para 2a0 volts 50o.

• Um grupa /notar-gerador de 220v150ea
440vI60c. •

- Um transformador de 4.160160c. para
. 1i.400vI60e. •

Um quadro de ariarraare da • dja_tai.-
• ladeai°.

Um aia/anatara
1 Una amrneter.

UM interruptor para corrente friplia.
aica:

Uma chave para interrupção atitomia-
,1ca do corrente.

Ufri porta • fttsiveis.	 •
Um jogo do facas de cobre para intata

atidição-dti corrente de alta tensão.,
.tim isolador para ti.ON, volta. 	 - •
Um isalador para 220 volts.

.7 .1dm poste mobiliei) com altura de 10
etros-tícima. solo, munido de espigão

a rara ser enterrado.
Uma braçadeira metallica, singela aad

(lin,70, para isoladores,
•a Ema idera dupla.

Uri poste =Mito° de quatro metaas
com •raçadoiras para ser fixada alia

	

. .foates c signaea., 	 ai

Um transformador de 4.400 vI60 S.
para 110 v., 55 v.I600. COM caaacidaa
de de 0,60 lava.

Uni idem, idem, 1,5 kvaa
Um idem, idem, 2,0 kva.
Um idem de 110 al 60c..para I a 16

v. ou 20 v. pu 22 v. com capacidade
de 0,03 kva.

Uni idem, idem, 0,075 kva.
Um idem, idem, 0,15 kva.
Uni idem, idem, 0,20 kva.
Uni apparelho de cantina° incluctiaa

completo com cabos para capacidade
por trilho do 325 amperes.

Um idem, idem, do 600 amperes..
Um idem, idem, do 1:000 ampere
Um idem, idem, de 1.500 amperes. '-
Um par do talas isolante complete,

Para trilho typo C.
Um metro quadrado de fibra para ta-

las isoladoras.
Use relays não polarisado singelo.,
Um relays não polarisado duplo. -
Um relays não polarizado quadrumaa.
Unt relays não polarisadó sextuploa
Uni relays 'polarisado singelo.
Um re/ays polarisado duplo.
Um relays polarisado quadruplo.,
Uni relays polarisado sextuplo.
Dar os preços dos relays mencionadoza

numero do posiçao, numero e natureza
. dos contactos, corrente alternativa o
continua.

• Urn relays indicador singelo.
Um rdays indicador duplo.
Um relays indicador sextuplo.
Um . inter locking relaya.,
Uni timo release.
Uru selectiae -relays.

- Urna caixa metalliea dc 0m,75 a Inail0
:de altura para relays.

Urna idem, de lm,00 a im,Go.
Uma idem, cio lan,50 a 2m00.

. Uma resisteneia eonstituida por
•bina, tubo do • gritohite, etc., montada
sobre base do porcelana cal madeira
'com terminaes. para capacidade conti-
nua de cerca da 6 watts.

Uma idem, idem, de 9 watts.

Um idem, idem, de .6r.d, a impo.
• Uni idem, :dem de 8m,50 a gra,60.
• Um idem de Ilm,00.

Um mastareo para siaria; de Im,00
01,50.
• Um idem de 3m,00. •

Uni idem, idem de 5m.00.
Um idem, invertido, 1na00.-
Um apparetho constittrido aar .-reitor

o bandeira metallica esmaltada de 3
posições, quadrante supri .or, respecti-
va lanterna para 2 tampadas, destinado
o motor a ser colocado no alto do
mastro.

Um idem, idem, para motor na base
do mastro.

Uma bandeira com luneta, para 3 ao-
deões.

Um apparelho de controle de circuito
para signal.

Um mastro com apparelho para ,si-
gnaes luminosos de 3 ares, apparellut-

,do com as respectivas lanternas; lentes
p prismas.

Um apparellio de traia ..k.top (parte' a
colocar na linha).

Um idem (parto a fixar na locomoti-
Soa) .

Una apparelho de alavancas de line-
• aairio eanforme especifiaação para um
'grupo de 20 alavancas.

Um grupo mdtor a gazolina gerador
!J.O vI60e., para uma instalação de in-
tarlocking.

Um apparelho motor corrente attera
nativa gerador •corrente continua para
alimentar bateria de accumuladores.

Urna bateria de accumuladores para
installação de interineking, satisfazentk.
eapecificações da clausula 25".

Uma instalação motor compressor o
accessorios para estunqueidade das cana-
lizações.

Um apparelho completo para mano-
bra de chaves com motor o controle, sem
locabár.

Uni idem, idem com lockbar.
Um selector elcctrico de signaca. 	 -
Um apparellio com jogo numerico in-

dicador de direcção para trabalhai' ema
signins de interlocking.

t7in detonador com dispositivo de ac-
danamento.

Uma desencarriladeira coro apparelhe
e)e,etrico deornanobra.

Um motor car.
Um voltrnetre portatil, de„ precisão..
Um idem, commum.
Uni =meter de precisão.
Um ammeter • coramum.

apparalho para inedião dc cyclaa
gern.

Um milheiro de channel pinS.
Desdo que o propor' d.e empregue

qualquer material mencionado na pre-
sente relação, obriga-se a fornecer cem

•a proposta o seu preço unitario.
entrega do material de chda grupo

deve ser feita pela forma seguinte:
.Primeiro crupo — Der, ia ser entre-

gues em primeiro lagar os postes, e em
seguida, cada carregamento devo conter
todo o material necessario para que se
posaa proceder á sua colocação lume-
diata nos . postes.

Segundo grupo — Si o fornecimento
'tiver que ser feito parcelladamente de-,
vem ser entregues em primeiro legar os
guindastes e em segundo a Torto restan-
te, de fórma que se possa proceder á sua
immediata rnonlagern.

Terceiro grupo — As lot,omotivas de.
vem ser ' expedidas á medida que forem
aendo tonchlidak por, uálgiadps mapjó",

31.714
2.948

G8Q

Urna idem, idem,- de 12 watts.
•Uma idem, idem, de 14 watts. •
Uma ideio, idem, do 26 watts.
Uma idem, idem, de 42 watts.
Uma resistoncia- constituida por grada

=Corri capricidade do 75 . a 30,0 watts.
Um metro de calha de madeira pará

protecção de fios de 1" X,I."„
Uma idem ,idem, do 2" X

•Urna idem, idem, de 2" X 2".
Um metrga do Palha -do -madeira para

.protecç,ão de lios, do 3" a< 1
Um, idem, idem do 3" x 2".
Um idem, idem de 4" x 2".
Uni idem, idem de 6"	 2".
Usa metro -do candeia rereatida do

betumo .com 1" de diametro.
Um idem, do 1 VÁ" .
Um idem de 2".
Um idem de 2 aa".. •
Um • idem de .3".
Um idem de a • 1/2"
Um idem de 4".
Urna caixa de juneçãa pára conduta.
Dar o . preço por Metro de todos- cis

aiosda tabela. Brown az, Shrap, em co-
bre cloch"..

Liam - era cobre endiirecido .•
Idem em cobro 'revestido de isolante,

para os diversos isolamentos de 1164 a
8164 da espeasura:	 •

Idem, idem com 'capa do .chumbo,
•dkun para fio , de alurninio.

• UAI nfastro tubular para signal fixO,
com escada (iypo Standard Il. e. A.),,
çsgri altura de 5 a 5m,50.„ tás, .
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Quarto ,grupo	 'Cada. partida devo .
Captar o material .que ir hecessario

•MOIltageM do uns certo laumero	 liar=
roa.

Quinto grupo — Devo ser fornecido ata
primeiro logaa o material para o serviço
tio bloqueio entre S. Liogo e D idoro e

. em seguida as inatallaaiões de intato-
Acha; á medida •que lar sendo 'terminada,
a modificação nas cha r-es, das linhas do,
cada uma; com o iate . oCking de 'Balam
será fornecido . o mioarial para I) treeho
do bloqueio Belémanueimados. •

Secrotania da E. X. Central do Brasil,
Rio de Janeiro,. em 11 de .janeiro ide
1922 .. — ÇO. secretario, Dioeleciano
dido	 Vasconecllos..,

Estrada. de •Terro ,Eontralacio Brasil

ON01.111IMNEIA PADA O OEBNI93 PE amua%
.	 INTENDENCIA, EM 1922

. Cenearrencia .n. 35	
pDe ordem da directoria, faço ublicá

que ás 13 horas do dia 9 .de feverairo
1922, na Intendencia desta estrada, na esa
tacão Maritima, serão recebidas propos-.
tas •para o serviço de carretas , da intena
dencia, por conta da .2e dá ii55.0, entre .oa
palitos Imprensa Nacional.. Maritima
Ceutral.

A concurrencia versará apenas sobre
. ureço, em réis, indicados em algarismoa
e confirmados por extenso, para o car-
reto, entra os pontos já citados, 'cabendo,
a preferencia de direito ao autor da pro-
posta mais barata, por minin3a que Seja
• dIferença entre alia o qualquer -outra.

A estrada recusará as propoatas que
apresentarem ,preços superiores á 14$
para o carreto.	 -

m	
.

As. propostas, que deve estiar. devida-
mente saltadas as primeiras vias, datadas,
assignadas, com a indicação - das respoa
ativas resideucias, não sondo permittidas
uas mesmas rasuras ou emendas, de-
vendo ser escriptas em papel das reape-
ctivas casas commerCiaes, Barão entre-
gues, em tres vias, em involucros fecha-
dos, com a declaração, por fúra, do as-
sumpto e do nomeado proponente.
- Esse involucro deve • ser adompanhado

de um outrp,. em -separadq, ,coutendo
'todos os documento:4 que possam provar,
a idoneidade do proponente. compreliena
dando-se, entre alies, os recibots de quita-
-aão da ultima coitada dosa impostos á
que estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta, o
preponento deverá exhibir o recibo da •
caução de 4008 em dinheiro ou cm
tulos da divida publica federal, .prévia-
mente feita na thesouraria desta era..
da, para .garantir a assignatura, do .0011-

uetracto, caução q	 reverterá • para os
cofres da . mesma -estrada, si o proponente
preferido recusar-se	 asáignar o res-
wee,tivo ' ,amizade, dantro do prazo de

ia&sois d contados da data da entrara
do convite que fôr expedido rara •caso
fim.

O contractante, para . garantia da: exe-
cução do serviço, caucaonará na theaou.=

• raria dasta estrada a quantia da ..-500a,
em dinhaieo .ou em- aulas da diaidj,
publiee 	-

O C só se tornará effe.clivo
donas do ariprovado definitivamente
polo Ministerio da Viaoão -e Obras , Pu-
blicas e regiatnado • pulo Tribunal do
Coutas.
- :A questão adonaidada dos prep'00
fontes será julgada •examinada.préviaa'

amante,- antas de abertas .as propostas,

.As propostas, cujos autorea não . ti-
verem .aido .consideradOs idoneos,
aerão abertas.	 •

Depois de julgada a idoneidade ,do'à
proponentas serãO marcados dia e liara
para abertura e - leitura . das propostas
que, antes do qualquer decisãe, . aeriax
publieaC :s.•

Fica reservado á estrada o direito de
não acceatur renhuma das .propostas
apresentadas ou inmullar a concurrena
eM, caso assim -convenha aos seus
tarasses.

As propagas não poderão conter -si-
não uma formula de completa submis-
são :a todas as clausulas alaste -edital, e!
9 .preao, conforma já ficou' eatabelecia
do.

birto se - tonarão em, consideração
quaesquer offertas de aantagaus não
previstas PESte aditai, nona 23 propostas
que contiverem alienas o offereeinvanto •
da urna reduc .ção sobro proposta -maiá
barata.

No caso do absoluta igualdade . entre
Propostas, borá -preferencia a que apre-
sentar preço mais vantajoso no desama
pata.	 .

Toda e qualquer . propostaaque não
estiver :inteiramente de • faceDrdo com
esto edital Duo será tomada •ein consta
deraçã.o.

Bases 'para - contraem. -
I. Fica o contrattanW obrigado a ats

fender no prazoude 21 horas, aos ped.i.
dos de carretos feitos pelo 'fiel , da 21"
secado da intendenciaa em avehiculOs de
quatro rodas, com a capacidade "para
1.800 kilos, .entre os pontos Imprensa
Nacional, Maritima e Central.

II. O contractanto fica 1.•e3ponsavei
por qualquer falta ou avaria que sof.
ararem 0:3 volumes que ` .forem -entrei-
ames.	 : I	 '•

• III. A adesão odaste contracto ,Dão
dera ser feita sem .autorização dê admla
liistração.
• TV. A não obseavanela . de -qualqua
clausula estabelecido, dará legar .a resma
silo do contracto, com perda da aauçãoa

Secretaria da Estradai' de Ferra 'Cana
trai do Brasil, 28 de :lancinada 1922,-s
Dioeleeiano ,Conciiiio de ,Vitterrnetilos.,'

• ,	 .
Estrada deararro Central dcallrasi/

CONCunamma ,PARA O anardistENTO DE
MATERIAL .1ELECTRIC0 PARÁ ÁS DIVISÕES
21 E 4a, EM 1922	 -,

Colicarrencia : n. 34

De ordem da directoria; faça.puhalco.rale,
ãs 13 horas do dia 15 de fevereiro de 1922,
na Intendencia desta,Bstrada na ,estaaão Ma-
nam; seraa recebidas .propostas para o
forneeitneato dei

• • 	 2 , aivrsici	 -
• Material elecirto

Anuía de obre duro:•.!
1.300 kilos de 0'4 ,001. a
2.500 kilos de 9'1,002.

400 kilos de 0%003.
'200 kilos de O ;004.	 . .

	

Precoanédio de	 DÁS
Arame de farra, galvanizado

-„ • S
1.500 kilosde 1103,002;'
1:503 Idlqa.de 0 1%0025.	 "	 •

20) kiLde 0%003,
7.099kitos'.de CP;004.

Preço.médio de ,kilo 	 •,.. '$ 0.13
200 abat-jours de porcellana,
•• • chatas, de 10'

,
 , para lams

padas incandescentes, um.' , • 5 .0.23

20 appareihos •elegraPhicea,
pa a csaiçaes
riaaa.des „Cabalaies ar.ie-
meras lialÉke,

• larottfel's•Viat: M.
soa completos,
quer ,nos medhanisinos 

▪ 

•
quaallaade -de peçasaquea.
nasalivarsas ligações, ao.

• ' modelo que se acha á dista.
. posição .dos interesSaaoaar-
.-: na -chefia do Telagraahaa.

• 50 armaçaes completas,. Paras;	 •
lampadái • tacatideseenfes
de ,800 velas, -uma-a.. ? . .5 9.00

300 box.complings, rectos; para' •
conduite de 1/2% -um. :. $

200 box.compliags, rectos, para
conduite.de 3/4". um a .- -$

50 campanulas para aransails-•
sor de apparelho aelepha- •
nico Ericsson, uma. ......	 . $ 0.89

744:10tYkilos de chlorhydrato • de
•ammonea, em po,,kilo. 	 15 0.2)

50 metros' de :atro .dqplo, 'es--;'
'volto em Uhumboans .12,,

metro - 	 ' t$ 10.2$
metros e cabo • ditplos'
volto em chumba, n. 14,s •

• metro 	 	  $ 0,1t
5.009 pares de.carvd.es

radosa de fia,120X0a,045X
X0a;020, para pilhes	 .
clanclie, par

$104,
110 chaves inonophasiefis, para,

30 amperes, 'com fumeis.
• rolha, MIM 	  5 1•SO

20 chaves triphasicas para 60
amperes, comlusiveis.car-

• lucho, uma... • • • 	 --5 3.VU
Fio com isolamanto de ai. •

• godão:..	 .'. •
300 kilosn: 8,-W. P. . •
200 kilos it. TO, XV, P.a,
200 kilos n a l2 Wa•13.....
400 kilos .
109 kilos n..10, W P.

-Preço médio de
Fio com isolamento de bola

rachac algadão;
-30, kilos ri. 10
40 kilos n. 12 .
80 kilos n. 14 ,

-Proço médio de	
.

.. .1 a. $ 0.$0,J
2.800 fusivels rolha, de15,20, 	 • .

e 30 amparos, partes -
iguaes,	

.	
.$

3.000 interiores porosos de 0a,270 	.
para pilhas Leálauché,.
um 	 •

3.200 interiores • oroaos.tfe Ou;170
para pilhas • Leclanché,'
	 	 'r

3.000 )1soiadores de Vidro Para
, baixa tensão, ..retit Coat,

um 	 	 $ 0.1á
3.500 pilhas •seccas Siemers
• I:alske n. L. T. 2, ou :

• ' rad Seal, uma.• 	 •	 • 
.1.000 -pilhas de aceo e zinco cir •

calar Lecsanchade
• .	 urna	 ....1..... 	 •	 •	 ' .5 1.O()

25 'pegas para mesa telepho- •a	 '
-mica Briessonauma 	 • 1 MCI •

2 trangormatiores triphasicasy •
• de 6.09' x220 de 5 Kw

Um 	 •••

• .

5 320 .01!
1300 zincos 'laminados dc 02%170'

para , pilhas .Lea:anché,
um 	  	 • 1 0.rd

1.000 zincos laminados de. i.3a,270
- para pilhas leclanchéa

um 	 	 •	 't 5

	

.	 0.;30

	

20 eliaves triphasicaa, 'facas,	 ,
para 42.000 'volts, . para	 •	 ;
tempo, uma. 	

$ TO'



1.500 metros ri. 12, metera
SOO ri-rotear; n. 14, metro
50 metros n. 1i5,

500 trietron de fio" A. D. R. C.
n. 12, metro 	

rio de cobre .especial coro+
tra o calor das focomo,
Evos, B. S.: .

	

500 metros ri. 10, metro 	

	

1.075 metros n. 14, metro 	

	

500 metros n. 8, metro 	
175 metros de fio cora isola-

mento de chumbo duplo
• n. 14, Metro 	

	

23 metros de fio isolado W.P 	
ri. 8 B/S, metro 	

Fio fiexivel duplo B/S:

	

100 metros n. 12, metro 	

	

100 Metros n. 14, metro 	
225 metros n. 10,

	

1,725 metros n. 18, metro 	

	

50 metros n. 20, metro 	

	

1 motor electrieo de 15H. P 	 ,
de 200 volts, corrente
monophosica, 50 cyclos
por 	

1 motor electrico de 5 H. P.
triphasico, 230 volts"e 5di
cyclos, por 	

	

1 motor dectrico de 10 H.P 	 ,
• triphasieo, 220 volts, 50
• cyclos, por  -

Placas de Carvão gra-
.	 Oito:	 . •

5 kilos	 1/4".
.. 15 kilop de 3 8".

15 Mios de 1/2".
20 kilos de. 5/8".

; 20 kilos de 314','.
20 kiios de 7/8".

o 2) kilás de 1".
Preço niédi2; kilo 	

-250 .sUpportes ,para tampadas
• . pendentes com chave, bu-

cha e aranha, rm•
•300 supportes, , com chaves para

• tubo de 1/2", com bucha
• e aranha, um 	

'.1.000,kilos de téla de oleado
• Cambric,
50 tubos - de 'ouço de 12"x12",

um 	

-
$ 0.08
$ 0.05
$ 0.40

0.40

$ 0.50
$ 0.20
$ 0.30

0.20

0.15

0.20
0.15
O 10
0.05
0.03

$430.00

/250.00

$330.00

•

$. 2.00

$ 0.30

$ 0.45

$ 1.50

$ 0.02

• . ;"§ -tiÈãbbadÓ i; •

• 4 DIVISÃO

• Material el reit leo
3p0 metros de cabo atroado nu-

mero • 14; para irteepatia
portatil,com revee 11 mento
Inetailleo, metro... 	 $0.35

Cabo com isolamento de er-
raçhQ: ,	 .

000 metrqs • n. 2, metro 	 	 0.40
500 metros n. 4, metro 	 	 $0.30
S00 ntetroan. 6, metro 	 	 $0.25

, 200 metren o. 8, metro 	  • • $0.20
SOO meto:m .0 .-1Q. Ille1r51.•"‘.. •	 $0.15
2e. ,0 metrosn 12; metro 	 	 0. 1(J

Cabo
1 .000 metros n. 0000.

SOO metros ri, 4.
500 metros n. 6.
500 nitros ri. 8.

1.00i) metros n; 10.
Peso total, mais ou menos,

•2.530 kilo:J.
• Preço médio-, ,kilo 	 	 $0. 03

16 chave,S tri011asicas de Sa
ardpèreS, uma 	 	 $L40

' AO chaves de 1 .polo effeito

	

para 25amperes, uma. -,	 - $LCO
. Cabo

•125 metros n. 2, B. S., metro.	 $0.40
125. metros ri. 4,	 S., erit tias .	 e $0.30"
375 metroa ri. O, 1.3. S., reeteo.	 ".. $0.25
225 metros n. S, B. S., metro.	 $0.20
125 inetrown. 10, B. S., rntrf.rii 
125 mareie n. 12, B. S., metro.	 •• $0.10
125 metros n. 14, 13. S., metro.	 $C.08

	

" 125 metros n . 10, B. S.. metro.	 • ' $0.Q4
Cabo D. R.

100 metros" cOta sete fios n. 8,,
metro.	 •	

250 metroa no 000, metro 	
25e) metes	 metre •	
250 metma mi . 1 1 metro 	

00 trietroa de cabo isolado D 	
R. C. n. 10•1i o S„ victro

500 metros de. cabo corcreto
it. 12, duplo, • paroo iam-

	

pada portuul, metro-,:o	
250 metros de cabo W. P.' h. ti

13. S.. peso opero:datado
• 125•ki1os, kilo 	 • `.	 ;$0.05

IC chovee Men0i.:11.3 .SicaS. 'posa
:10 ameères, com fusivea
de rolha, uma 	 	 0:63

530 metros de cabe, concreto	 e
o. 34, para tampada por-
tatit, metro 	 	 .$ 0.35

Fio D. R. C.: •
ROO metros ri. 8ometro 	 	 $ 0.20
30) metros n. 10, metro.  •	 $ 0.15
:100 metror,	 metro..?	 $'0.10.
300 metros ri. 14, metro  •	 "	 $ 0 .08

Fio maga et ic o edita §O: a -
mento de algodao duplo
11/So

50 kilos -5. 17,	 ..........$ 2.00
8 Ritos	 20, kilo.. ,'	 •	 $ 2.00

30 kilos n. 21, kilo . • .... .	 $ 2.00

	

7. josn.22,,hi101o: .... . . .O 	 	 $ 2,00
20 ;tifos n. 23, kilo 	  . 1.4 •	 $ 2.00
20 kiloe ri. 24, kilo 	 :.. a• e .	 $ 2.00
20 kilo> n. 25, klio 	 	 $ 2.00

Fio maenetice cera isola-
rnevto de seda ando WS:

	

:1 kiles n. 25. kilo 	 	 $ 4.40

	

:; kilos n. 31, kilo 	 •	 	 •°S. 4.4(1,

	

kilkaa n. 30 kilo 	 	 a. 4.40
2:5 ror, tr' os de f.e isoleciá W.F 	 •

n. 14 B/S, metro 	 	 $ 0.10
50 metros de fio R. C. B/S
• n. 14, metro 	 	 $ 0,03
25 metros de fio R. C. BIS

	

113, , metro 	 	 $ 0.04
	Fio para prova de tempo:	 es,-

•50onetroa a .. 1O metro 	 	 $ 0.15

Oa preços marcados são os rnalchnes.
O pagamento das contas será feito pelo

Banco do Brasil, . desde • que conste nas
Mesmas ter sido recebido o material, co-
brando o banco" 1. de comrnissão.

A entrega será dentro dos - vagões da Es-
trada, no Cães do Porto, direitos alfande-
gqrios por conta da Estrada e todas as
demais despezas por conta do fornecedor,
detdro de uir. espaço de tempo de 90 dias,
a contarda data do registro do contracto no
Tribunal de Contas.-
s A eadiega não sendo conforme está mar-
cado sujeito o contractante a uma malta
que, conforme eniendimento da administra-
ção,. poderá ser até. .o valer da caução do
contracto, sendo dado nego.prazo, si não
preferir a administração a. eeseisão do con-
tracto, por simples aviso ou netilicaçâo, in-
depeuriententente de seção ou interpellação
judicial,. coro _pc;,...a da caução e sent que
assista ao contractante direito ft reclamação

cspc.rie alguma.	 .

No caso: dp-- multa fica o contraciante
obrigado a entregar a respectiva iinporraficia
iia tnesouraria, no prazo de 48 beiras, a
contar da data do recebimento da intimação

-- por escripto, sob pena de rescisileacio con-
tracto, nas condições já acima estabelmaidasO
si não for cumprida a intimação..

A' concárencia versará apenas sobre o
-preço em qualquer moeda; indload, p ÇO1

varlsines c 1 dourkia lladed:	 exteúbio.	 .	 .

as unidades estabelecidos dos artigos aciniit
pedidos, cabeado a prefinencla de direito ao
autor ca proposta mais bnrata, por in;nima
que seja a eitierença entre cila qualquei
oui ra
, Print compunção dos preços servirá o- •
cambio, a viste , que vigorar na vespere do -
dia indicado para a concorrendo.

A estrada reni^ará as propostas que apre-
sentarem preços svperiores aos IniannOS CS-
talielee;c; ie. e ea que apresentarem preços
em deçailur pe..s ariigos que estão com o
preço trateedc

As propostas, dee devem 'estar devida-
mente selfadas as • rrimeiras vias, datadas,
essignadas, cem a iad!..Ação da ,, respectivas
residencias, vão uai:3 'permittidas nas mes-
mas, rasueas ou emeno es. devendo ser es-
criptas em papel das resoe-tivaa casas com-
merciaes, serão ertreetses, eu: does vias, em
involucros fechoclos,_ eonea st e.e 1aração, por
fóra do assumpto e do orate do ri:Oponente.

Esse involucro deva ser acompanhado de
um outro em separado, , metendo todos os
documentos que possam orevar a idoneidade
do proponente, compreheodendo-se, entre
cites, os recibos de quitação da ultima cal-
leda dos impostos a que estiver sujeito.

No acto da entrega d'í proposta o propo-
neste deverá exhibir o recibo da caução de
2:000$, em dinheiro ou em tilados da divida
publica federal, préviamente feito ria thesou-
rada desta estrada, para garainir a assigna-
tura do contracto, caimão que reverterá para
os cofres (lt$ mesma estrada, si o proponente
preferido recusar-se a assignar o respectivo
contracto, dentro do prazo de seis dias,
contados da data da entrega do conitite qpe
lhe for expedido para esse tim.

O f a•necedor, para garantia da eoceução
do sommeeimento, caucionará va thesouraria
desta estrada a quantia correspondente a
5 s/ do valor do fornecimento a realizar,
em dinheiro ou em titules da divida ^publica
federal.

O contracto só se tornará effectivo depois
de app:Ovado definitivamente wrie Ministerin
da Viação e Obras Publicas c registrado
pelo Tribunal de Contas.

•A questão da idoneidade dos proponentes
será julgada e examinada préviaracnte, antes
de abertas-as propostas."

	

As propostas cujos actoies 	 não tiverem
sido considerados idoncos não serão abertas.

Depois de julgada a idoneidade dos pro-
ponentes serão marcados o dia e a hora para
abertura e leitura das propostas, que, antes
de qualquer decisão., serao publicadas.
. Fica reservado á estrada o direito de ac-

ceitar parte de uma proposta c parte de
outra, ou imitias, conforme a diferença para
menos nos preços de varias artigos a serent
fornecidos, assim como . de não aceeitar
nenhuma das propostas apresentadas ou an-
nullar a coneurrencia, caso assim convenha
abs seus interesses.
•As propostas não poderão conter sinão

uma formula completa submissão a todas as •
clausulas deste edital e o preço conforme já
ficou estabelecido.

Não se tomarão em consideração quaesquer
°flertas de vontageos não previstas oeste
edital, irem as. NOpostas qtre contiverem
apenas o efferecirrento de urna reducção
sobre a psoposia mais bata.

No caso de absoim3 r ..taiende entro pra.
postas terá erefuerr.:id • a gire apresevtar
preço mais •vavtajusa no desempate.

A eatracia reessvasse o direito dc reetrin-
gir a rvi ria . ,titiades pedidas.

Tor..,c qualquqx proposta que não estiver7
íreteirrovãoze	 aceoroo com este cultai não
será to:nada em consideração:

Semetarin da Estrada de rerro Centaal
-Brasil, 28 delaneircade 1922.-oe secretario.
•Diadeelatia, Candido de Váséoncelles."	 •	 .. • •
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Estrada de Ferro Central do Brasil

CONCURRENC1A PARA O FORNECIMENTO DE PARAFUSOS COM PORCAS
E OUTROS ARTIGOS, PARA As DIVISÕES 4 E 5 EM 1922

Concarrencia It. 37
Primeira correcção do edital de 19 cie janeiro de 1922.
De ordem da directoria, faço publico que ás 13 horas do dia

8 de fevereiro de 1922 na lntendencia desta Estrada, na wt-ção
INIaritima, serão recebidas propostas para o forileci;netto de:

,	 Quaría dirisão

Parafusos de ferro etm porezs c eabev. sw,k.i.vadt1U.

140 kilos de 1"x3/8"
190 kilos de 2"x3/8"
160 kilos de 2" x1/2-'
500 kilos de 2" x5 /8"
400 kilos de 2 1/2" x5/8".
40 kilos de 2 1,2"x3/4"

500 kilus de 3" x 5/8"
300 kilos de 3" x3 '4"
700 Mios de 3 1/2' .:5/8"
30 kilos de 4"x3 4"
90 Mios de 5"xl '2"

100 kilos de 5 1 , 2' (5/8"
220 kit's de 6"	 8"
200 kilos de 7" x 5, 8"
300 kilos de 8";‘,1•/."
100 kilos de 9" • • "
20 kilos de 10	 (5/0
90 kilos de 11
100 kilos de 

- 80 kilos de 4'•
20 kilos de 4 1 . 2 ...I ;2"
80 kilos de 4. 1
40 kilos de 4 1 2-..(.3,14"

190 kil •s de 14" . 7
30 kilos de 15 -	•:"

300 kilos de 1"
• 50 kilos de 1 •!	 1'4'1

50 kilos de 1 1	 .I2"
40 kilos de 2" xl )kiios de 2 1 2 .1, 4I.

294,. kilos de 12" 7 8"
150 kilos de 16" x7 /8"
260 kil . s de 2" x 1 .'2"
55 kilos de 1" x8".

150 kilos de 2" x3. 4"
170 kitos de 4" x 3/4"
270 kilos de 4" x7; 8"
100 kilos de 4" xl"
15 kilos de 14";-.1 t/2"
15 kilos de 8" 11 '4"
55 kilos de 1 1,2 • .3:8"
GO kil-s de 2" x

100 kilos de 2 '1/2' ;,;5/8"
100 kilos de 3" x3,

• 100 kilos de 4"	 ;;-;-
300 idlos de 2 1;2 -	1/24
150 !tilos de 5" •	 .
300 kilos de 2 1/2'	 a/89
100 kilos de 31,2' 38".
200 kilos de 10" X 3;4"
75 kilos de 17" X 7 /8"
30 kilos de 1" X 1 '2"

100 kilos de 6" X 7/8"
1001tilos dei" X 7/8"
80 kilos de 10" X à/8" •
80 !silos de 10" X 5,8"

130 kilos de 12" X 3/8"
100 kilos de 12" X 172"
80 kilos de 12" X 3, 4"
50 kllos de 14" X 3/4"
80 kilos de 15" X 1/2"
80 kilos de IS" X 3/4"

500 kilos de 16 1/2' 	 3/4R
1.000 kilos de 15" X 5/8"
1.000 kilos de 1 3/4" X 3/8"

500 kilos de 26" X 11/2"
500 kilos de 27" X 1 1/4"
500 kilos de 22" X 1 3/8"
500 kilos de 15" X 1"
500 kilos de 18" X 1 1/4"

Preço médio, kilo 	 I 4, •-j4f117717;

Parafusos de ferro com pozcas de cabeça redonda; •
20 kilos de 6" X 7418"
20 idlos de 7" X 7/17"'

i-reço médio, kilo 	
Parafusos de ferro com rosca soberbzi:

200 kilos de 41/2" X 1/2"
400 kilos de 2 1/2" X 1/2"

Preço médio, kila 	
Parafusos de ferro cem porcas e Cabeça estampada:
6 kilos de 3" X 316"
5 kilos de 3" X 1/4"

r'reço médio, Rio 	

	

Rebites de ferro cabeça c'talal	
20 kilos de 1/2" X 5/32"
50 Ritos de 172" X 3/16"
20 :Mios de 3/8" X 312h"

kilos de 1/4" X 3! ir''
53 Ritos de 1,2" X 1 "7"
50 Ritos de 3/8" X 1
23 kilos de 1/2" .X 1/8"
20 kiios de 3/8 X 1/3"
30 Mios de 1/4" X 1 '8"

Preço media, kilo. 	

Rebites de ferro commum:
500 Ritos de
400 1:Hos de
130 Ritos de
350 kilos de
:140 Ritos de
210 Rijos de
200 kilos de
560 kilos
130 kilos de

kilos de
",.80 Mios de
230 kil.os
103 kilos

!tilos de
320 kiles de
:170 kilos de
150 kilos de
220 Ritos de

00 Ritos de
'230 Ritos de
370 Ritos de
SUO Ritos de
100 Rios de
200 kilos de
1 n)0 Ritos de
300 Ritos de
356 kilos de
200 Lios le
00 Rios de

100 !cios de
• Ritos de

Rios de
30 Rios de
40 kilos de
90 kilos de

Rios de
50 kilos de
40,kilos

270 kilos de
260 kilos de

kilos de
.4L3 kilos de
200 kilos de
1C0 Idos de
150 kilos de
150 Mios de

kilos de
39 kilos de

kilos de
kiios de
kilos de

500 kilos de
500 Ritos de
500 idlos c" •
500 tios de
500 Rios de
5.00 kilo de

•

•

moa

•
••

G 1/2" X 3/4
1 1;2" X 3/8"
11/4" X 3 8"
11/2" X 5 8"
1 1f2" X 1 '2'1
2" X 11'
2" X 5/t-
2" X 3/4
2 1/2" X 3/8"
2 1/2" 5 3"
2 1;2" X 1 2"
212" X 3/41
3" X 3,;8"
3"X 1/2"
3,, 38"
5" X 3 !"
3" X 7;3'
3 1;2" .. 3/4"
3 1/2" X 7/8"
4" X 518'
4" X 3-

X 7 0 '
4 1;2" 5,8"
4 1/2" X 3'4''
41/2" X 7.'3"
5" X 5;t;
5" X 3.'.-;"
5" X 7$"
6" X 5,8"
6" X 7;8"
1" X 5/16"
1 5/8" .X 1/2"
3/4" X 3, 16"
7/8" X 3.16"
1"	 3, lá"
3/8" X 1 '4"
3/4" X 1:4"
7/3" X 5116"
1" X 3'8"
1" X 1/2"
5/8" X 1/2"
1" X 5/8"
11 	 X 3/0
3"Xl"

5".:1"
3/8".:1/8"
1 /2"X1/4"
l",.1
11 .L

4"
2
3"X5/8"
2"X5 '8"
31/2	 1/2"
2 1/2	 '2"

1)-1"20/2"

2:91
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.	 Deposito geral da 5' divisão-
150 kilos de acido muriatico; acondicionado em gar-

rafbes e perfeitamente arrolhados com rolha
de vidro, kilo 	 1$400

_
33C.I0

2tí.100
1$900

-1$1304.)

500 kitos de 1"X! '2"
59:± kik:a de a itã '8"

de 2 1,2
50 • 1 ..i1N5 c!.e 1 1.'2''X'3./8"

• 59,) kiles cic
200 Idirrs de 1
100 kilw

• 100 kilos, ch:.4. 	 •
100 kilos de. 1/2".,..1:4"-
10 kilos de 1"1,r."

2(.0 Mios dc 1"Xl
1.000 kilos de	 ?

• . 1.000 kilos•de 1 1/4', 3/8'9
500 kiloa de 1 1 ./2".\ 1/2"

.709 kiloc . de 2"Xl
500 kiloc, de 1 1.2"x:518"

' 709 1dloade2 112"X5/8"
500 kildo de 2 1/2"XJ/4"
500 kilos d.?.
400 kilosAie 5"X34"
300 kilas d "X7, 8"

kiloa.de 1 i2"X3.16'.'
50.-kilos de 5,8"X1/4"

100 taloa de 1 1/2"X1/4"

70. ki10 dc 2" 3:8"	 •

'Preço -inértili?	' •	 " ' '
Corcas.deJetro scztavadaS:

• 302 trilos •tte 818"
2,000 kilo% da • 1/2."
2.000 kilos de 5/8"
3.000 kilos de 3/41' -
.3.000 Icilos.de 718". .

• 3.009 kilas.de.. 11	
3.002 kllos.de.1.1/.8':'
3.000 kitata.de
2.000 kilas.ile.1.1,42"-..

•2.000 klloa.de
.2.000 kiloo.de.1 .3/.413

100 Idlo3 de 2 1/2.1
80 idlOn der."

• 25 kilos de 2 3/4"
•10 k0:ers d'a 1 7!8" •

k • Y •' •,• 	 174'•
	 " 	

•

,

929	 cre 1.000 kilos	 ferio gusa Esperauça,

:20.000 klils de cobro velho. kik 	
• 3.060 1:iitIl.-ktbuinto vento; 	 • 

Arame de cobre:
100- ki/os de 1/2 mim
350 kilds •dc 1 mim
200 Mios de 2 mim
150	 ; 'de 3 mim

• reço Intato, kilo ........ .. . 	 ,	 Nua
.À .:aire de ferro galvanisado:

1.000 kilos de 1 m/m.
1.000 kilos.de 2 m/nt
1 ona- kilçs:de 3 mim
2.000 1.ilos de 4 m/m

rreço médio, kilo 	
• 24 arcos deserta cie abrir para serra de 14", um...

350 kilos de kunarella eludam de 1 .' qualidade. kilo..
1.600 Mios ...de . agaa-raz.Pratts»

'
 em caixas de duas

• ,laias Lpesurulo cada lata .16 kiJoi), kilo 	
• 500 kilos.de.arsezdco. branco.,. inglez, kilo 	

1.000 bald r's. . de. lerro.galvaaisado, reforçados, crava-. .	 . dos, de.15'.'.de.bocca e•12" de•altura,
• • 500 bar is de mahleira..para .agua,.com duas . tampas,

• :eforçados, de boas aduellas, bem cintados
com alças de ferro, um 	

• 42 bigornas de ferro de 180 a 200 kilos, 	 . 	
250 ki1c4.3 de Uca c.m.pcdra, kilo 	

	

500 box.es cora as res.pectivas.grizetas para lanter 	
• ,ilas.de.signaes fixos, .iguaes á amostra, uni.,

500 boccaes com as respectivas grizetas para lanter-
nas de ronda, iguaes á amostra, um 	

6 borabaa de- borracha •com- tubo de metal e piston
• . para desentupir encanamento, uma 	
, 200 tworhas de caiar n. 3/0, de cabello, uma

201 b rochas de' caiar n. 4/0, de cabello, uma
Cebo de lltilto alcatroado:

200 kbos de 1/2"
400	 3/4"

11 ds d • 1'
350 1;;;K :te 1 1/4"
45-;i 1/2"	 •

:adio, kilo 	
390 ki7.-; -J corda de linho de 1/2", nacional, de 1'

(le,aildade, kilo 	 •
Correia balata- das 'marcas Dicks, Calderon,

Cox, Adienal, Alminko e Polia:
155 metros dc 3" por tres dobras, metro 	 	 5000
100 metr:s de 5" por seis dobras, metro  •13000
30 fritos de cêra virgem, amarella; bem	 •	 3t9,Y)

200 carrinhos de ferro tubulares, de mão, chapa re-
f içada, um 	

350 kilo5 del cella de pintor, boa qualidade, kilo 	
500 kilo:, de cofia	 Bahia para marcenaria,	 6201 $:64a°0011it
50 caixas de ferro 

b
•Yalvanisado para agua, capaci.•

dada para 309 litros, reforçadas e respectivas
tampas, chapa n. 16, uma 	  /00000

50 caixas de ferro galvanlsado para agua, capaci-
dade para 5C0 litros, reforçadas e respectivas

. tampas, chapa n. 16, uma 	  .	 120000
10 caixas' de' ferro gaivanisado para agua, capaci-

dade para 1.000 10..os. rc.:foi .çadas e respe-
Clivas tampas, chapa n. 19, uma 	 . .	 2S0$000

Cauo de chumbo para agua:
1.600 Mos de 1/2"

•2.700 kilos de.314"..
3.800 trilos de 1" • •

980 kilos.de.1 .1/4"
1.050 ki.os de 11/2"
1.100 kilos cle.2" •

Preço , inédio, kilo 	 	 •	 	 1!.300.
Curvps de ferro galvanisado mco as respectivas e

Luvas:
60 para canos que teem 1/2" de diametro interno,: •

.	 ..	 .

uma	 1$100
150 para canos quete. eni 3/4" de 	 diametro interna, 	

uma.: •.. • • .• • f 	 •	 b+	 1000.

	200 para cands ',que teem 1" * de diamctro Interno;	 .
urna.. 	 . 	 . 	  • 0700.

20 rara canos que teem 1 1/2" de diametro Interna, - -
-	 • 	 •..uma,	 ..,,,,,,  -	 1,.i....i	 ooa

	

..	 3s-

200 kilos de 1 1 /2"X3/8"
650 kilos de 2"X3i8"
300 kilos de 1 1, •14:`X1 /2"
650 kilos de 3"X1/ 2".
300 ki los de 4"X1/2"
700 kilos de 4"X51'8"
600 kiids de 5"X,18"
100 kii0,3*& 2"X"3/1''
700 Mios de . ã"4/4""
700 kilos . de 4"X:3!4»
400	 n:12".
160 kilos de 3"XVir
200 kilos de 4"
300 kilos dei"
50 kllos de 1/2" 1/8"-
16 kilos de 7" 3(4" •
20 kllosde. 1/2- • 7?g"

80 kilos de 1 3/8" 1/4"
kilos de 1 3;3" 3?8"

81r kiloo.de 1 3.8".
100 ki1o.de.'2.1/.4'?

 kiloasic,218" . .114-• • . • .
• 100 kiloa.dC.23.'

100 kiluz.de 3"x7/8".
100. kiloa.de.6':x3/4"	 .
100 iciloa.de.1"x1,4"
200 kiios de 1 1/2" x 3/8"
200 kilos de 1 1/2"x1/2"
100 klios de 2"x3 4",
100 k1loà*db • 3" X3 4"
200 ki1ot'de'3"X7 8" , •

/00 Mias de 2 1/2” • 1,o4".
50 	 i105 'de 2 17•••••
20 kiloS
20' Mies -de '3,`,1?" x112"
20 kiloS de 1" '311.4"

ki1osde?" 578"

0$.
1$000•

3$500
2$500

G$300

6$000
2$500
$900

2000

2%500

50$000
4500
2f500

41300

2000



Joelhos de ferro galvanisado:

100 para canos que teein 1/2" de diametro interno,
-	 uni 	

100 para canos que tecia 3/4" dediametro interno,
tua 	 e 	

100 para canos que teem 1", de diametro interno,
um 	

6 lamparinas de soldar n. 3, á aleool, uma.... r 	
6 lamparinas de soldar á kerozene, de tun litro,

uma 	
3.000 folhas de lixa branca eia papel eNãvarre», de

ns. 0, 1 e 2, folha 	
10 luvas de ferro galvanisado para cano que teem o

'	 diametro Lacaio de 2", urna 	 .
Limas das marcas Morson, 'Biack Diamond,

1$00C1

15300

1150C
101000

505000

$200

3$0C3

Parasol, Greaves ou semelhantes:

.1.1 .nas chatas muros:
3 dtizias de 4", chula 	 	 85030
5 duzias de 6", duzia 	 a 	 	 145000
5 duzias de 8", duzia 	 	 205000
5 duzio.s de 10", duzia 	 	 25000
5 duzias de 12", duzia 	 	 321000
5 duzias de 14", duzia 	 	 501000
4 duzias de 16", duzia 	 	 60.5000
4 duzias de 18", duzia 	 	 755000

, Limas chatas bastardas:
12 duzias de 6", duzia 	 .. 	 	 85000
15 dumas de 8", duma 	 	 20000
25 &mias de 10", duzia 	 .. 	 	 255000
20 duzias de 12", duzia  • 	 35000
30 duzias de 14", Klezia 	 	 455000
25 duzias de 16", duzia 	 	 555000
20 duzias de 18", duzia. 	 	 625000
5 duzias de 20", duzia 	  , 805000 •

Limas 3 quinas murças:
10 duzias de 4", duzia 	 ..	 . 	 	 iasoóo
10 duzias de 6", duzia 	 •	 155000
10 &aias de 8", duzia 	 	 205000
15 duzias de 10", duzia 	 	 281000
15 duzias de 12",•duzia 	 365030
12 duzias de 14". duzia 	 r" 

...	 455000
12 duzias de 16". duzia 	 	 605000	 •

25000	 ,	 Limas 3 quinas bastardas :

	

10 duzias de 4", duzia 	  105000
	10 (luzias de 6'-, duzia	  50

	

20 (luzias da 10", duzia 	 	

221 5895000000001

	

12 duzias de 8", duzia 	

	

15 duzias de 12", duzia 	 9 	 	 355009

	

- 20 duzias de 14", cluzia 	

	

15 duzias.de 16", duzia 	 . 	 	
Et$0000{11

Limas de 1/2 cama murças

	

5 duzias de 6", (luzia 	 	 115000

	

10 (luzias de 8", duzia 	 	 181000

	

12 duzias de 10", duzia 	 	 28000

	

15 duzias de 12", duzia 	  ' 45a003

	

21 duzias de 14", dvzia 	 	 505000 .

	

12 dúzias de 16", duzia. 	 	 705000

	

12 (luzias de 18", duzia 	 ..	 85$00a

Limas cie 3/2 canna bastardas :

	

15 cl.t.t‘.as d n ', (ida
/5 iuzias de 10", ri: 4.a 	 	

• 205000
:2,51125;0000;'

	

12 duzias de 6", d:zia 	

	

12 dizias de 8", duzia 	 .

	 ? 	

	

15 d! aias ' - e I '. ', •Tr..:ia 	 	 450 AO
	5 dir..'as de 7 r, ", duzia 	

.10 :luzir- ''. •	 ; d..4ir. 	 	 '113;11. 2

25000

55500

$500.

15103

15600

25200

2.5600

11100

35400

15000

$70,1

321$100

:;30: )00 •

• 2180 Sablido 4
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8 caixas de folhas de Flandres C. Charcoal, miares
.800	 **de 20"x28" (caixa de 55), caixa 	 	 80003

8 caixas de folhas de Flandrea C. Chare‘oal marca
155000	 211' * * de 20"x8" (caixa de 55), cOixa 	  1205000

10 forjas de campanha ne. 2 e 3, cm partes iguaes,
17000	 uma 	 '	 1705000

3.500 kilos de gesso conunum, kilo 	 	 $300
3.000 i:ilos de graxa aniarellar kilo 	 	 15400 -

20 para cana os que.-teem .2" de rliametro interno,

	

, uma 	 	 ***
20 para CIMOS que-teem,21/2" 	 de diametro interno

-unia 	
50 para ealin03 Ire tem 3" de diametro interno

uma 	
20 para cannos quo teem 4" de dia:uh° interno.

urna 	
50 catracas reforçadas, de 20", urna.-- 	
50 clitraeas reforçadas, de 30", tuna 	

.25 chaves inglezas de 0%15, uma 	
25 clutvesinglezas de'0*,20, nma 	
25 chaves inglezas de 05. .uma
-12 chaves de bico de papagaio, variando a abertura

até 2", uma 	
100 carrancas com rosca para janella, unia 	

Deminizes de ferro galvanizado:
10 de 1 "fpara 3/4, um	 •• • 	

10 de.11 /2" para 3/4", um. 	  .....
6 de i/2" para 1", um 	

10 de 2" para 1", um 	
- 10 de 2 1/2" para 2", uni 	

6 de.3" para 2",um 	

	

6 de .3" par 2 1/2% ,um . 	
k0 de 4" para 3", 	 	

"Dobradiças de ferro, de =binas, re. for.
çadas:

1.000 pares de 3"
'
 .par 	

LOCO pares:de.3 l/2", par. - 	
500 pares de 4", pm' 	

Dobradiças de-ferro de junta:
500 ruas de.2 1/2", par 	 	 $500

1.30 pares de 3 1/2", par 	 •	 11000
1.030 pares de 3", par 	 	 $600

500 kilos.de estanho era verguinhas, marca Carneiro,

	

) 	 61000

	

.	 	
500 litros de espirito de vinho' rectiliçado de 36°,

acondicionado em garraZas de litro, litro 	 	 11560
5.C3,0 espc:e :.as n. 3, para dynamite, milheiro 	 	 Ir. -3)0
5. -53 e: )oletas n 4, para dl)amite,	 	  150 U0

15:."41005.003 espa:Jtas n. 5, para dynamite, milhro 	
19.(') esp , leias n. 5, azra ayrung-Lite, milheiro 	 	 165,s000
5 030 espoletra n 8, oara dynamite, milheiro 	  180n000
1.500 kilos de estopa branca de algodão, kilo 	 	 11200

100 fechaduras de caixão, de boa qualidade, de ferro, • •
rz.:orçada..;, a esquerda, uma 	 	 1$500

400 fechadaras de caixão, de boa qualidade, de ferro,
reforçadas, á direita, ume 	 	 1000

	500 fechaduras de trinco cora „maçaneta de louça,	 --
uma 	  , 55500

50 Leha ,.:m.as para armário e gaveta, de ferro e latão,
f -nu .2s.s, com pertences, de 0m,030 de
centro da broca 	 	 21000

50 fechadaras para armado e gaveta; de ferro e
lago, trancezas, com pertences, de 0%035 de
centro da broca, unia. 	

50 fechadun_s 'para armado, e , gaveta, de ferro e
latãe_ frar :azas, com parteucesi de 0"1 ,040 de
caril 1 da br, ca, unia 	

15C fechos creino..es, cie ferro, de 3%00, completos,
uni 	

i.060 fechos pecirezes, de ferro, com as respectivas
casta lias, de 0m , ), um 	

1.000 fechos aledrezes, de ferro, com as respectivas
castanhas, de "C.,'2 ,60, um 	

1.030 fechos pedrezes, de ferro, com as respectivas
castanhas, de 0%,80,

spo fechos peirez(3, de ferro, com as respectivas cas-
tanhas. dd	 uru 	

500 fachoc pedrçzes, de ferro, com as respectitvas
car	 ;ias, tle 1-3 .20, um 	

200 feckas de ferro, dabradiças, com placa de 010,20,
um 	

200 16.:1 . os te ferro, dwbraciiças, com placa de 0%80,
tu 	

30 ;echos tar;ettes de metal, 0050 com batão
virar, coapletos, uni 	

30 feelics targettes e metal de 0-',C - ) com bata, Ce

	

os, um 	
. fo	 -le couro,de 40", um 	
30 1

	

	 .1e . ierro de l m ,110x0m ,70 chapa	 16, cota
-as -respectivas chaminés de ferro gaadeado,

375000
271000
345000

65000
71530

121000.

95000
' $800

1/500
21000
2.5500
25600
25900

,35500
41500
91000

.$700
1000
11500
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Pincéis chatos: -.	 ..	 -	 .	 - - .....	 .
252000	 80 de n. 6,. um 	 '	 	 .	 . $6et.
3%000	 100 de n. 8, um 	 	 $700
40.£000 •	 80 de n. 10, um 	 	 $800
300,00	 120 de n. 12, um 	 	 2900

120 de a. 14, um 	 	 1$000
200 de a. IG, um 	 	 ` 12200
150 deu. 18, uni 	 r 1$a00,
120 de: il. 20, um 	 	 12700
150 de n. 21, um 	 	 (2800

, Pinceis-radiondos:
•100 deu. 6, um  '	 $630
150 de n. 8, ann" 	 	 • $700
200 de n. 10, uru  - . 	 2800
200 de n. 12, ura 	 	 mo
200 de n. 1 . !.-, um'	 	 li000
200 de n. 16, um 	 	 3$203
200 de a. 18, um 	 .....	 - 124500
200 de. a. 20, um. .... ... 	 	 Ipsoa
200 de /I . 24, um 	 .	 12800

3.$00 kilos de pregos de ferro zincado para marcar dor-
mentes para 1022 e igual ao desenho, com a.

• data cm baixo relevo (350.000 preos), kilo..	 711000
20 Mips de rebites de cobre de 3/4"X1/8" com ar-

- metias, mia 	 	 IfiLuO
20 kilos- de rebites de 1/2"X3/16" com arruellas,

kilo-	 	 • 12,l0'.0
20 kilos- de rebite;- de cobre de 1/2"X1/8" com ar-

rueilas, kilo 	 	 12;600
12 rebolos de amolar, de 0",80X0' n,12. um 	 	 854;000
6 rebolos de arndlar, de 0 a,60X0-s ,08, um 	 •	 652000

12 1t000	 Registres de ferro galvanisado, de passagem;
202000	 50 do 1/2", um 	 •	 3530
202000	 50 de 3/4", um 	 	 52000.

30 de 1", um 	 	 82000
30 de 1 1/2", um-	 	 155000

122000	 30 de 2", ura 	 	 255000
20$000	 30 de 3", um 	 	 50400
252009	 10 de•4", um 	 	 ats000

-32000	 Registros de pressão, de latão:55000 .
652000

Limas parallelas mulas :•

	

duzias de 8", duzia 	

	

3 duzias de 40", duzia 	

	

4 duzias ee 12", duzia 	

	

3 dtizias de 14", duzia 	

Limas parallelaa bastardaS :

	

3 duzias de 8", duzia 	
	3 duzias de 10", duzia 	

	

3 duzias de 12", duzia 	

	

4 duzias de. 14", duzia 	

25000
30$‘20
3o.40(3
400.0

Limas facas muros:
20;000
252000
352000
422000
5000

2 duzias de 6", duzia 	 	 ..••. 	
2 (luzias- de 8", duzia 	
2 duzias de 10", duzia 	
2 duzias de 12", duzia 	
2 duzias de 14", duzia 	

,	 .
Limas facas bastardas;

20;4000
252006
352000
42$000
502000

3 duzias de 6", duzia 	
3 duzias. de 8", duzia 	
2 duzias de 10", duzia 	
2 duzias de 12", duzia 	
3 darias de 14", dttzia 	

Limatões das marcas: aMorsona, Black
Diamond», aParasob, aGreavesa ou , se-
melhantes:

Limatiles redondos muros:
- - •

5 darias de 6", daria 	
5 (luzias de 8", daria 	
5 (luzias de /O", duzia

..

Limardes redondos bastardos:
10 duzias de 6", duzia 	
10 ddzias de 8" daria 	
10 duzias cie	 duzia 	
10 duzias de aia", diais 	
12 (luzias de 16", duzia 	
10 dnzias de 18", daria 	 39 de 1/2", um.. 	 	 42000

100 de 3/4", um 	 	 62000
100 de 1 I, , um 	 8$000
100 rodeiros para troliys de bitoila larga, co	 osm 

*
 respectivos tnapcaes, una
100 rodeiros para trollys de bitola estreita, com OS 

1932C00

respectivos mancaes, uni 	  140$000
200 kilos de roxo-rei, de na qualidade, kilo 	 	 $400
100 kilos de roxo-terra, de na qualidade, kilo 	 	 $200

Rebolos de esmeril das marcas: Carborttn-
dura, Corindon, Norton ou semelhantes:

15000
25000
35a'000
45$000
552000
704000

$180

Limaiões quadrados bastardos:
3 duzias de 3", duzia 	

10 dttzias de 10", duzia 	
5 darias de 12", duzia 	

10 duzias de 14", daria 	
5 darias de 16", duzia 	
5 duzias de 18", duzia 	

2.000 kilos de ocre nacional, kilo 	
3.000 kilos de oleo de mamona, de qualidade superior,

- ' conforme caderno de encargos, 'para motores
á explosão, kilo 	 	 1$700

1?aralusos de ferro para madeira, cabeça chata:
50 grosas de 1/2" n. 4, grosa 	 . 	 1$000
60 grosas de 5/8" n, 5, grosa 	

:1$	
1$100

80 grosas de 58', n. 6, grosa 	 12100
100 grosas de 3/4" ii. 3, grosa 	 	 12200
100 grosas de 3/4" w.. 6, grosa 	 	 .12300
150 grosas de 1" n. 7, grosa 	 •	 12700
100 grosas de 1" n. 8, grosa 	 	 2$000
100 grosas de 1" n.9, g-talsa 	 	 2$000
20 grosas-de 2" n. 10, srosa 	 	 42300

. 10 grosas de 2" n. 12, grosa 	 •	 4500

Pontas de Paris com cabeça;

8 de 8" X 3/8", um 	 	 15$000

10 de 8" X 578", uni 	 	
1720008 de 8" X 1/2", um 	
204900

10 de 9" X 3/4", um 	  
212 de 10" X 7/8", um 	 	 305,P°0030

40 de 12" X 3/8", uni 	 : 	
‘	

35 '
40 de 12" X 1" uni 	 	

10
,

49 de 12" X1 1/2 ', um	 	
40a300

1540 r0 0°06 de 16" X 2- 1/2", um 	
. 4 de 18"X3", um 	  219000
‘ 4 de 24" X4", um  • 	 a 	  553400

	

e	4 de 40" X 4 ', um 	  1:5002000
10 grosas de serras de 14" para cortar ferro; 

sup 

riores: grosa 	 	 602000
-	 12 serras eirdulares de 0'2,40 de diametro de marca

aGreavasa, uma 	 ,	 502000
12 serias circulare.3 :Ie. 0",00 de diametroa3reaves3.

	

103 adlos de sombra da Coluaia, P. qualida.de, kild, 	 	
100s$090)00urna 	

.50 kiios de sombra de Oliveira, P qualidade kilo 	 	 1$5...0
• 1.300 kilos de seccante branco, P qualidade, kilo 	 	 1$200
• 12 tenazes para apertar tubos de 1/2" até 1" 'da'

care:,, de corrente, uma 	 	 20000
12 teaazes para apertar tubos de 1" até 2" *jacaré»,

	

1$800:	 mie correater urna  ,	 37r.00
.,. 12 tenazes para ape.lar tubos de 2" até 4", ala 	

	

400	 ca	

,	 	

i700300

	

cada, de coneates, unia 	  58

	

24500	
150 kilo& de tersa de sieane crúa, kilo
150 kil :s de terra de sienne queimada, kilo

30 de 1'12" liara 1/2' ,-, um 	 	 :780009

	

202000	
• TU de ferro galvanisado :,252000

'	
dtam a ataatsal

500 kilos de 1" (14x12).
3.500 kilos de 1 1/2" (16x18).
4,500 kilos de 2" (18x24).
3.000 kihas de 2 1/2" (20x30).,
3.500 idlos de 3" (22x36).
2.500 kilos 3 1/2" (22x42).
2.500 kilds de 4" (22x48).
2.000 icilos de 5" (24x60).

Preço médio, kilo 	
300 kilos de pó de sapato, em cartuchos, de quali-

	

dade superior, kilo 	

	

700 leiloa de potassa, kilo 	
10 trilos de. pai:linha n. 1, em caicote,
10 Mios de palhinha n. 2, em eldcote,
10 ides de palhinha ii. 3, em eli:cote,

kilo 	
hilo 	
kilo 	



30 de 30". para 3/4", um..... . 	 	
1$200
15200

30 de 3!4" para 112", um 	

20 de 1" para 112", um 	 .	 15500
30 de à" para 1", um 	 	 1$300

10 de 2" para 1" um........ ,, ..., , 	 •	 4
.	 25500

-	 00
30 de 1 1/2' para 1 1/2", urn..... 	

10 de 2' para 1 42", mu 	 41.200
10 de 3" pa.-a 2", um 	 	 12;:000
10 de 4" para 3", um 	 	 225000 .

' Torneiras de metal de pressão com flange:
200 de 1/2", uma 	
200 de 3/4", urna 	
100 C.a 1" Uma 	
25 de 1 42", 	 unta 	

` Tortélra5 dc-melal,-de manivella, com
" • '	 fla4e:

Si000
75000
75500

105000

t30 de 112".
•30 de 3:41".„.uma 	
100 de 1", unta 	
30 tonteiras de boia de 1/2", urna 	
30 tor..ciras de bola de 3;4", uma 	

torweiras de boia de 1", uma 	
(toros de bancada de 5" de bocca,
IS tort,os (1J bancada de 6" de bocca, um 	 .. .

:10 trit.,aas abertas de 2", uma 	
tri .ehas abe tas de 2 12", uma 	

30 -irirrhas abertas de 3", urna 	
40 trinchas Ie.:liadas de 2", uma 	
30 tri:Mas fee :tadas de 2 1/2", urna.... 	
30 trinchas fechadas de 3", uma 	

Uniões de ferro galvanizado:
10 pata canos que icem lia" de diametro interno,

10 pua canos que tecto 314" de diarnetro interno,
.urna 	

10 pua carros que icem 1" de diametro interno,
._ urna 	

10 para eartbs que icem 1112" de diametro interno,
tida 	

40 para- cais. que .teent _2". de diarnetro interno,
t1,11: 1 	

10 para cauos que icem 2 1/2" de diametro in-
terno, urna 	

W para canos que teem 3" de diametro interno,
urna 	

10 para,cauos que teem 4" de diametro interno,
- urna 	

Valvulas de metal para tanque:
10 de 1", unia 	

e.2 1 1/2", uma 	
20 de,".

3f;0 ki	 .C2 •Vét'illIflãO'ffalfC.C1.;
59 k:IOS. 	 fiiielliib da CI1Ta, kilo 	

1.o00 ki!osddvVrineltiãià de sapattiro, primeira qua-
'

500 hilOS . 'de' Vdede dditiliddib; "primeira qualidade,
• "	 •	 •	 •

:SOO kiloá • de vètdê" Londres, . primeira qualidade.
kilo'	 . . 	

500	 ild veltre"náliVo,* 'parnelea qualidade, kilo
250 -k.rlds•	 iietile'Parlà, prImeira'qualidade,

• Verniz Emunde/ Spenee:
gállõeS Flatting,.gallão 	 ...... .. , .....

30 a1is Knoting, gallão
10 gl'3 Dlack Japan, gallão 	
'2.0	 Crystal, pilão 	

,,-,fàfifies Cdpal, vilão  •
Mas para auto.novel ePognon., urna 	

10 ventosas d metal de 1;2", uma 	
(0	 sas de mittal de 1", unia 	

.,25 vidros de bocca c rolha esmerilhada da capaci-
Llár;t .para dons litros, uni 	

.00O kilos de za-cão, eni eylindros de ferro de 50
•klros,'kilo 	

20 kilos	 altz...:ão'em rama, kilo 	
12 e's .catà:ié.gas hygicnicas de ferro esmaltado,

èéhi tè, urna 	
24 fi1tr	 fle1. ou ser-elkantes, um 	
OU latasde 1,2	 de Kaol ou Rupi, lata 	

• 24 niefing;de$ de liârrts cem pratos, urna..... .. .......

•••• •

55000
75000
som
45800
75309
85000

15 ,5000
200$t100

3500
45000'
55000
35500
0500
55500

255C0

. 35000

35500

05000

/05000

175000

21$CCO

20$00D
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2 regadores de zinco eom bico de cobre perfu-
rado, mn . .4,' 	 	 •	 205000100 paos de sapplio, No. „...	 	 $200

	

80 pacotes de velas estearit:as, naclo:es, pacote	 2$3b0150 vac -ouras 0.-, pi:a.„•;L,1-yjw,-;..;, uma 	 	 1200

	

150 vassouras de piassava, grandes, redondas, uma 	 	 1230 -100 vassouras (le piass:tva, Cattete. uma 	 •

	

100 vass. eras da piassava, n. 16, para lavagem, uma.	
1/0110100

50 vassouras cie c.be:to IT. "'à, tima 	 .	 2580050 vaR,ftouras &ft_ rftpt kr.-narienat, com sLissfics, uma.
5.000 Mios -de tivnm. ,:ritt -,Notz=ift. -1;¡4„0 	 	 131550800005.009 kitesde tlyroin-mite-nacitrai (explosN . o nacional),kilo

•
Para a sceeão aabiiaisiraliva

	12 esearrad.ei raS.bytiatzni.ea.s.., de aluininle, com pç,
18 coPos (k " yr,..;iõ.çz:3M,li, c11 1 	

*
	 15500

2 reáadores s.te, 7,inco . pue .iAll.ta, uni 	 .24 pau de sapelto, pau 	 	 . •
. 8..;:rs'iits technica

4 baideS Cfè Ierre .i.,-,tilvanAL.I:os..dc; 14";;9", Litu...,.	 C$00012 cop " d e . vidro, px¡r ¡igpg„ I; ui 	 •

	

adÁs.. de aço, ua.--	
1550012 'enxiida's. aé 4 ilbrzg, .e.,.-çlç	 urna........

15 kiáis ' aè t';ífkiiit'tir.anca çts WUCiãO, kik) 	 	
65500
1206jt

	

12 follia's. de !ficá ranja, Navarre , em papel, n. O	 ,folha 	 	
4,20012 folhas de lixa branca, Navarre, cri papel, o. 1,

folha. 	 	 5:20012 folhas de lixa esmeril, preta, ri. 0, iollia 	 •	 $251)12 folhas de lixa esmeril, preta, n. 1, folha 	 	 $2506 moringues 0.epayro . çQm jjrzw, unia 	 .	 1500015 kil,o_s, de colas% j.to 	 • 

24 barras de sabão Olc:na, barra 	 	
1+

•

	6300, 0006 latas , cie' i L'.?..litrA fte Rupt, /ah	 	

48 barras de sabonei.e raciona! .:1'imet,, barra 	
	

15200
3 kil,Os" de tachas demOre.de 5 . .8", kilo 	  ;	 ..
4 seCrot.e.t1P.VAQ s liMicçires?, de O ,50, por 	

	

985$0°0°0()

• tfer-i'Çlic.ziteribann- com laminas de
40 :,

6 de 20 metros, unta 	
a de 30 metros, uma 	 	

655551000000

2 de 50 metros, unia 	 	 055000 .
Tre.gas <. Chesternianns , de patino c fio

metailico•
20 de 20 metros, uma 	 .

26:-214:1°6 de 30 metros., tuna 	 	 500°0
2 de 50 metros, urna 	 	 4 355500 Cra
2 tal'iadeiras de aço, de 0",25, uma 	 	

50
O vasstotmoraas de mocho, 2'...t 13, urna 	

•	
25800

6 vassouras para lavagem, de piassava 4. Cattete ,.. 

21433800° CO01
6 vas&niras de palha Liae:onat, com seis fios, unia..
2 pacotes de velas brasileiras, pacote 	 ''

15000 cuin' au det Q.V.a.r1C.CP .1. :4) .de . cor; titissão.
sil. dosdi: çluo,	 .T.E.esma- for sido recebido o material,

0,5 DV-Zi.os.iiturez.ttio.s.

.das ,cautas st-'1"ZI feito pelo Banco do Bra-

/$300	 A .euftwa. A:2;ft	 4V1Itl'O de urna espaço da
25500 tempo dç VV.	 datii cio re::;istro do contracto
300(.; no . Triltingil _CAN , 	;1.'1s-o ouaiiio ao ferro gusa" Esperança,

cuja pritrega, po.d.Pc4 srr	 e.-:taeilo da Estrada.
oeu roi	 mpo ctn ;_id dias, em ,por-
iie igilaos tam, que todo O fernecimento esteia terminado z.‘

235000 :21 do dezembrt) (IP. 1022, ou antes, solido a. contagem dos	 -235000 
pnes de tempo lambem a	 da data do registro do eon-23P00
tirado no Tribunal de 4erda.205000

215000 A entrega não t z erulo ec:itfornv . marcado, sujeita o.
55000 confiai-tanto a iti»R multa (pio. f.nuroral nN ,entendimento da

125000 admini g tração, poder& ser id. ; (th va rlr da caução do contmeto,
10000 sendo dado oovo parzo, si Mo preferir., a administração a re-

eisrt 0 do enn[rvele, Por sirooles- avio au ilotii-leaurto, indo-
65300 pendente de acção ou intmrpellaciio judicial, com • perda da

caução e sem que ussista ao contruetanto direito á reclamação
25100 do espeajo aigum g , •
15500	 No•easo de múlta fica o /Anil ada pte obrigado a ontreg,a4

a respeotÁvain :tOrlancia. na tbosouraria, no prazo tio 48 horas,
185000 a contar.da, da.t.a do rpeubinnuto da iutimaçilo Por eseripto,

1301000 sob penn. 4.10 ?R3i.iSãO, 4: ft contractri, 'nas conúieõe-; rXt acima as.
1000 tabeleeljas,• si não fôr euniorida a intimação.
11,60U	 A 4oucuzioncia yersarCL ab'enas sobro rt praça em

Âgçii_cadd era alZarisit -tos, e	 •oz e::Keasio,

85000

25$000 •
20A00

5200

15600
15500
15800
45000

1,,S000

$200
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lap idados estabolc.cidas os artigos acima pedidos, cabeado a
preforencia do direito ao autor da proposta mais barata, por
mínima flue soja a differença entro cila e qualquer outra.

A Estrada recusará as propostas que apresentarem pre-
ços superiores aos maximos estabelecidos o as que apresenta-
rem preoos ein detalhe para os artigos do preço mareado
médio.

As proposta s, quo devem estai davidamento Miadas as
primeiras vias, datadas, assignadas, com a, indicação das re-
spectivas residoneiaa, não sendo permittidas nas -mesmas ra-
suras ou emendas, devendo sor escriptas em papel das respe-
ctivas casas commerciaes, serão entregues, em Ires vias, em
envolueros fechados, com a declaraeão, por fúra do assumpto
e do nome do proponente.

Esse envolucro deve ser acompanhado de um outro em
soparado, contendo todos os documentoa que fossam provar a
idoneidade do proponente, comprehendendo-SP, entre cites, os
recibos de quitação da ultima collecta dos impostos a que
estvier sujeito.

No acto de entre ga da pro posta o propone• nte doverá ex-
hibir o recibo da caução de 3:000$, orn dinheiro ou em titu-
loa da divida publica federal. prdviamento feito na tbesou-
raria desta Estrada. para garantir a assignatora do contracto,
caução que revertera para os cofres da mesma Estrada. ei
o proponente preferido recusar-se a assignar o respectivo
contracto, dentro do prazo de seis dias, contados da data da
entrega do convite que lhe fôr expedido para esse fim.
• O fornecedor, para garantia da exeeneão do forneci-
mento, caucionará na thesouraria desta Estrada a quantia
correspondente a 5 To do valor do fornecimento a realizar,
em dinl'ea o Ou em titulas da di‘ ida publica federal.

O contracto sú se tornará effectivo depois do approvada
1111111~1mfflaanwel.

definitivamente pelo Ministerio da Viação o. Obras Publicas
registrado pelo Tribunal de Contas. 	 •

A questão da idoneidade dos proponento. a sar:i julgada
e examinada préviamonte, antes de abertas aa PropoAtas.

Ar propostas cujas autores iião tiverem	 considera-
dos idoneos, não serão abertas.

Depois do julgada a idoneidade dos prol-amontoa, senTa,
marrados o dia o a hora para abertura e leitura das proa
Postas, que, antes de qualquer decisão, sorãO pubileadas.

Pica reservado á Estrada o direUo n.,critar parto di;
uma proposta e parte de outra, ou outras. aorn'arme aditpr-
rença para menos nos preços dos varios a3 . tig,-)5 a ser e m for-
necidos, assim como de não acceitar nenhuma das propostas
apresentadas ou annullar a concorreui ,), Cat ..) assim conveftd
nha aos seus interesses.

As propostas JIJU) poderão conter senão uma fórmula •tio
comtleta submissão a todas as clausulas do editai e o
preço conforme já ficou estabelecidO.

Não se tomarão 'em consideração quaesauar offortas ta.
aantagens não previstas neste edital, nem as pronnstas que
contiverem apenas o offere.eimento do uma rutilação sobre
proposta mais 'barata.

No coa° de absoluta igualdade entro Propostas, terá
preferencia a que apresentar preço mais vantajoso no des-
empate.

A Estrada reserva-se o direito do restringir as quanti-
dades pedidas.

do 
Toda e qualquer proposta que não estiver inteiramente

accôrdo com este edital, não será tomada 2741.,:onsi.leração.
Secretaria da Estrada de Ferro Central do. &asa. i do

fevereiro do 1022.	 O secretario, DioeL,cigno &idinü c1
-Vasconcellos.

Inspectoria Federal das Estradas

Torno publico, para conloadiaeoto. dos
interesaaidos e ra.o .a os daddla erroitoa.,
mie o Se. inspector feal a iod das Ea aal ts,
designou os togares alia avo indiradas
onde se deverão aproseolar pal'a toloar
posse e entrar em ex plode o os seguintes
funccionarioa recemnornendos:

Em Porto Velho (Amazonas) ao chefe
da 1° Fiscalizarão:

Pedro Ciarlini. engenheiro, add ido, da
Inspectoria de Obras contra as Seccas,
nomeado engenheiro de 2° classe; •

Anionin Francisco de Aze, lo Couti-
nho, continuo addido ou Edradit do'
Ferro Central do Brasil, nomeado con-
tinuo de I* classe.

— Em Thorezina (Piaully) ao chefe
da 2° Fiscalização:

Sylla Mario de Vasconcellos Borralho,
wgenheiro, addido, do porto dó Rio do
Janeiro, nomeado enacaheiro de 2"
classe;

Emilio Amarante Peixoto do Azevedo,
engenheiro ajudante, addido,. da,Inspe-
ctoria do Portos, nomeado enáe',rilyeirci
do 2' classe;

Manoel Odorico Ottoni dc Carvalho, 3'•
escripturario, addido, da Inspectoria do
Portos, nomeado 3° escripturario: 	 •

Marinho Miranda, servente, addido,
Inspectoria de Portos, nomeado continuo
de 1' classe.

— Em Laguna (Santa Cdtharina) ao
'Chefe da 3° Fiscalização:	 •

Domingos G. Braga Torres, engenhei-
ro, addido, da Inspectoria do Portos,•no-
meado engenheiro do 2° classe;

Euvaldo Nina, engenheiro ajudante,
addido, da Commissão da Baixada Flu-
minenso, nomeado engenheiro de 2'
classe;

Alarico Irinela do Araujo, engenheiro
, ajudante, addido, da Baixada' Ruminei/.
sp, nomeado engenheiro de 2° classe;

Antonio Augusta de Figuoirado (lar-
yalho, engenheiro, addido, da CCIUM1840

' do porto do Cabedelloa nomeado enge-
uOeiro de 2° classe;

Sylvestro Gomes de Araujo, engenbel-
rO, addido, do porto de Recife, nomeado
engo !beiro de 2' classe;

Alfredo Fausto Sampaio Ribeiro, 3"
cseripturario, addido, da Fiscalização do
porto do Rio do Janeiro, nomeado 3' eaa
criptiirario;

Luiz Alexandro Ribeiro, servente, ad-
dido. da Inspectoria de Portos, nomeado
continuo do 1" classe.	 -

— Em theophilo ottoni (Minas)
chefe da G' Fiscalização:

Francisco da Oliveira Barros, 1° escria
pturario, addidc, do porto do Ceará, no-
MeaCIO 3° ici.Inturacio;

Felicio 1/mitigues de Andrade, serven-
te, addido, da Inspectoaia do Portos; no-
ineadO continuo de 1° classe.

— Em Wanceslau Braz (Paraná) ao
chefe da 8' Fiscalização:

Franklin de Oliveira Ribeiro, enge-
abeiro .addido, do porto da Bahia, nu-
•meado engenheiro do 2° classe:
. Bartholomeu Anacleto do Nascimento,
'praticando, addido, da Fiscalização do
Porto. do Récife, nomeado 4° eseriptura-
rio: .•

•Albano Monteiro Cuia, servente, ad-
dido, da Inspectoria do Portos, nomeado
continuo do 1° classe.

Em Recife (Pernambuco) ao chefe
do .1' distrieto:

Paidino de Mello Fontes, praticante,
addido. do porto da Idtaida, nomeado 40
eseriptuario:

Alfredo Ribeiro de Souza Guimarães,
praticante, addido, do porto do Rio de
Janeiro, nomeado 4° escripturario;

José da Fonseca Castello Branco, es-
criptuoario, • addido, do Corpo de Mari-
nheiros •Nacionaea, non-toado continuo do
1" classe.
• Em S. Salvador .(Bahia), ao Chefe

do 2 distrioto:
Francisco Fabio Setto,• 3° orne jai, ad-

dido, do Povoamento do .Sólo, 11PMeade
iwipturarie;

Alberto Antonio Mauvarney, 2' escri-,
pturario, addido. do porto de Recifo, no-
meado 4' 1 ,,-3cripturavio; ' -

Alvaro do:=,. Santo g, auxiliar da (asaria
PIO, adilo, tio Corpo de Marinheiros Na-
cionaer, nomeado continuo de 1* classe.

— Em Porto Alegro	 Grande do
Sul), ao chefe do 7° diaricto:

Erasmo do Barros Corraa, 3 ea:riatu-
ramo, adido, do porto do fleciTe, nu-
fil2adO 4° eseripturario;

Alfredo • Nunes, improssor, addido,
3Iinisterio da Agricultura, nomeado con-
nnuo de 1^ classe.

E na Administração Central, á praaà
Maná n. 10:

Caetano Ferreira do Ara-irado juniur.
1° escrinturario, addido, porto de Po-.
ranaguá, nomeado 1° oaariptuaario:

Arthor Augusto Falcão da Frota,
eseripta i rario, addido, da Inapectoria de,
Portos. nomeado a° ej3oripturario;

Ifern,encgildo ForPeira de QUCiPOZ,
conferente de 1° classe da inapectoria
de Portos, nomeado 2' ,-,seripturario;

Jesuino aosé Moreira, pralacanto arta
dido, da ri-, caltraão do Porto de Recife,
nomeado fa' escripturario;	 •

.Tosa Alipio !Serpa, pradcante, acidifico
.do porto de Recife,. nomeado 4" eseriptu-

radrian°; oer da Cunha Lobo, Práticante,
dide, do porto de Recife, nomeado 4° e,s-
criptmario:

Alfaedo Vieira do Souza, :praLiaant e.
addido, do porto do Recife, nomeado .1°
escripturarm;

Francisco Joaamina da Souza, pratia
cante, addido, do parto de Recife, no-
modo 4° ascripturarro; .	•

Virgilio Branda», prabicante, addido
-do porto de . Ileeil'ef 13.0.ffiNàdo
pturario;

Coeitaba. (Paraná),.au chefe da
G° districal:

Argal de Medeiros, auxiliar de; escri-
pia, addido, do Corpo- do Marinheiros
Nacionaes, nomeado Continuo do P

ao classe. .	 .
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Engenha Dilerrnando da Silveira, de.'
•enhista, addido, da Baixada Flurnanen-
ae. nomeado desenhista de 1° classe;

Ernesto Kopke. desenhista de 2° cias-
ao, addido, da Fiscalização do Porto do
Paranagua, nomeado desenhista de 24
classe;

Custodio Ferreira Bandeira, desenhis.
ta de 2° classe, addido, da Fiscalização

Phrto do Rio de Janeiro, nomeado de-
senhista de 2' classe;

Elpidio Barbosa. desenhista - de 34 elas.
ee, addido, do porto do Vieteria, nomea-
do copista;

Carlos Emiti° Strauch, auxiliar tecli-
nico, addide, da Commissão de Estudns
do a Obras dos Portos e Rios do Estado
de Santa Catherine, nomeado copista;

Alfredo Sansio, compositor de 2° elas-
e, addido, do Ministerio da Agricultu-

ra, nomeado continuo de 2' classe.
Torquato Caldas. compositor de 3.

vlosse, addido, do Ministerio da Agricula
aura, nomeado continuo de 2° classe.

mem. OMR

Directoria Geral dos Correios

Pelo presente edital, fica Intimado o Sr:
Cezario Soares de Lima, ex-carteiro de
'e classe data dire 'teria. para no nraze de
.10 dias, a co . tar da peblicação deste. reco-
lher a imnoetancia de 200, que lhe foi im-
cesta pelo Sr. sub director do Trafego Pos-
tal, pela pertaria 1. 843 t,i3a de 19 de outu-
bro do ai A pa sc e ria corno incurso na regra
1 4 do Brt. T.' ; do Regida:auto Postal.

Rio de Janelr e 2 de fevereiro de 1922,-0
•directoegeral, Clodomiro Pereira da Silva.

Administração dos Correios de Ribeirão
Preto

irn-n•n••••••••nn••n••••n••n."(

Wnisterio da Agricultura, Industri a
e Cominarei°

Directoria de Meteorologia
WN:.TITUTO cnNTaM

&o cumprimento ao disposto ato a I'
do art.. n. 98 da lei n. •.242, de 5 de- ja-
neiro de 1921. faço publico que esta di-
rectoria vae adquirir, para ser pago pelo
Theanuro Nacional, dos Srs. Pimentel

Comp., ertmmereireites estabelecidos á
rua da Quitanda n. 35, 20 bandeiras de

1m1,0 :o quatro flarnulas do
".1)u,C0 do base por 4 m,80 de altura, a 36$
cada uma, no total de 864,5000.

tairectoria de Meteorologia, Rio de 'Ja-
neiro, 1 do fevereiro de 1922. — Pelo se-
cretario, Alcides. P. Carneiro, 1..*

Directoria do Meteorologia
rNsTrrtFro (2,,NTiaL

Em cumprimento ao disposto no g IR
do ai . t. 98 da lei n. 4.212. de 5 de janeilo
do 19::1, faço publico que osla direclorire
vac adquirir, para Sf'r Ptq" ) n011) TlICS01111e
Nacional, do ,Sr. John Roger, coniriwc-
ciarite eAribelecido á rua da Alfandega
n. 158, nesta. Capila,l. 10.000 folhas Oe
papel para mintiograalto. :.?4$ o mi-
lheiro, no total de 240$000.

Directoria de aleteoroloeia. ni . de ja-
neiro, 1 de fevereiro de 1922.	 Pelo s

 Alcides F. Carniro, 1' (inicial

Directoria Geral do Serviço de Industria
Pastoril

De ordem do Sr. director geral do Serviço
de Industrie Postoril, presidente da mesa
examinadora do concurso para provimento
do cargo de ajudante anatonte-histo-patho-
legista do Posto Ex perimental de Veterinaria
do District° Federal, faço publico que e.
prova oral desse concurso será feita na sade
da Directoria Geral do Serviço no dia 7 de
fevereiro ás treze e meia horas, e oara esse
fim convido o candidato inscripto Waldemiro
Pires Ferreira, a com parecer no local, dia e
hora acima designado.

Rio de Tanen°, 3 de fevereiro de 1922.—
Dr. Domingos Vanzellolt, secretario.

Wrecteeie Geral rio Serviço ae Industrie
Pastoril

De ordem do Sr. dire.ctor geral do Serviço
de industria Pastoril, presidente da meza
examinadora do concurso para provimento
do cargo de ajudante microbiologista do
Posto Experimental de Veterinaria do Dis-
trict° Federal, faço publico que, havendo
terminado a execução das proves, a tneza
clasalecou o candidato eloacyr Alves de
Souza com 55 pontos, para provenuto desse
Camo.

O candidato Carlos d3Cosia Pereira, com-
pareceu apenas a prova escripta, não com-
parecendo as demais.

Rio de Janeiro, 3 de fevereiro de 1922. —
Dr. Domingos Vanallotti, secretario.

—
Escola Normal de Artes e Officioe

cedeu 1-.;.n7.
DxAINIE DL AWWSSÃO

De ordena do Sr. director interirto, ema)
publico, para o conhecimento dos ia--
teres:atroa, que, a partir do dia 2 até 15
do corrente rrtez, estarão abertas aa in-
scripções pura o concurso . de admissae
dos candidatos e candidatas á matricula
nesta escola, na fórma do regulamento
a ia ente.

O exame de admissão será por meia
de provas CL:CtiPlaS versando sobre ata-
teria do ultimo armo tias escolas pri-
marias.

São condiefies para a Matricula:
a) idade minirna de 11 atines e ma-

rima de 25:
ausencia de doença transinis,sivel ott

defeito physico ineempativel com o exee-
cicio do roa.gisterio.

Os candidatos, por oceasião tle apresen-
tarem seus requei imentos, deverão jun-
tar OS seguintes (locumentos:

a) prova de idade;
attestado de vaceina (na farina das

exieencias da Saude Publica):
e) attestado de sanidade, devendo esse

documento trazer.' a firma do medico re-
conhecida.

Soeretaria da Escola Normal de Artes
e Officios aVenceslau Braz, 1 do feve-
reiro de 1922. — Augusto C. tiolle, secre-,
tarjo interino.

RENDAS PUBLICAS
Recebedoria do Dis.tzicto Federai

Penar, arrecadada de 1 a 2
feversiro de 1929 	

Rende arrecaciada CM 3 de
de fevereiro de 1922 	

Em igual periotio de 1922..

Differença para mais em 1922	 38:580$01õ

•••••n•n•n•n•••

Alfandega do Rio de Janeiro

MEZ DE FEVEREIRO DE 1922

Renda arrecadada hoje, 3
de fevereiro:

Em ouro 	 	 139:050a107
Em . papel 	 •116:188.5553

Total 	 	 255:23866()

Renda arrecadado de 1 a 3
do corrente 	
	

482:313a110
Em igual penedo de' 1921.. 	 709:780$558

Differença a maior em 1921	 227:46715448

SOCIEDADES CIVIS
U4publient10 Libera

ande

(Extracto- aos estatutos)

O Ciremio Republicano Liberdade, com
rede nesta Capital, tem por fim : manter a
maior solidariedade e imião entre os aseo-
ciados ; prestar-lhes soccorros gentes, _Como
assistencia pecuniaria e medica em iodos OS
seus ramos ; prestar-lhes assistencia judicia-
ria ; manter cursos primario, sectinclariqa e
profissional para os associados c seus filhos;
promover a qualificação eleitoral de seus
associados, tendo em vista a organização
eminentemente politisa que affecta o gremio;
manter um fundo de reserva que pagará aos
headeiros do associado fallecido, certa quan-
tia, fixada bimensalmente. O areado é admi-
nistrado por uma directoria composta de:
presidente, vice-presidente, 1' c 2" secreta-
rios, 1° e 2° thesoureiros, procurador, orador
e bibliothecario. Além da directoria haverá
um consenio fiscal ne cinco membros. E' re-
presentado peio presidente. Dentro do prazo
.de cinco annos da execução dos estatutos,
não poderão os mesmos ser reformados nu
tocante á administração. Os socios não
respondem subsidiariamente pelas obriga-
ções sociaes. O gremlo só poderil ser disso!.
'vido por C011SCIIS:: de 4/5 parte: da totali-
dade de seus soelos quites, caso em que o
patrintonio social Gera distribuido catre 10
institutos de carieade do Rio de janeiro, a
juizo de em magistrado federal escolhido
pela nssemblaa que (Ie .:vetai' a dissoluçãO
do arentio, em primeira coevocação.

Rio de Jareirc, 3 de fevereiro de 1922",
(735)

(Estado de S. Paulo)
Pelo presente edital fica intimado o Sr.

a rancisco A tonio de. Paula, ex-agente do
'Jorrei° de ft :verava, deste Estado, para den-
tro do prazo de 30 dias, a contar da data

intitnacão, recolher aos cofres da
thesouraria desta administração a quantia

112$400 (cento e doze mil e quatrocentos
réis), nroveniente de responsabilidade que
lhe foi im posta em portaria n. 49, de 3 de
agosto de 1921, por esta administração,
como culpcdo pelo extravio do registrado
n. 1.137, do valor declarado de 100$, pra.;
cedehte de Ituverava e.destinado a Theodoro
Pereira de Souza, em Villa Angical, Estado
'da Bailia, sob pena de revelia.

Ribeirão Preto,. 24 de janeiro de 1922.—
. O administrador, Antonio Felix Martins.

712:019$65C

381 :542C'

1.093:573a866
1.054:99:4850



Vaisses caucionados,. .....	 7.755:113$5,5•0
Vaio es dcp ssitades..... 	 5.071:7354450
Casa Mati.is 	  - 1.407:41490X
Agesicia c filiaes 	 	 553:9355720
C.'orrespondentes-no es-

trartsciro 	 .	 67.939:033350
Tit.olos e fundos perten-
. ce.-tesae Banco s.......

115 , potherds . 	,	 ..,...
.011B

EM ai leda correste 	 .
1SS. ,....nosito no Banto do

Ear moedas de ouro-  -
Em outras especies 	
Diversas contas 	

PaSsivo
Capita/	  . .
Coa tas. correntes simples.

eora juros 	 •
Depositos sem-jitros.....
Depositos a prazo fixo..
Titules em catiçã'a o em

deposito... .......
Caixa Matriz-
Agencia e- filmes 	
Correspondentes no- es-

trangeiro__ 	 e. ,
Valores h ypothecarids:.."
Letras a pagar 	 "
Diversas contas ........3,.:

2.931:85'1070

3.135:704370

22:::.171$500
• •• 182:133490'

/04 117:060$530

; 4.513010s=

,G .227
• ,2.743:714450,

2.55d:985080

17:75:632$500,
.2.286:286$790
• .637:056$420

67.182:394$250

157:28815030
••nn••

104.117:0664630

S. E. oir Q	 ro
de 1922.- I; . Carrtfxr,,
Desmintr contddor.	 'CM).•• • ta).9 	 r

- Sobbafto. 5-
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RUA DA ALFANDEGA N. 32 - CAIXA
POSTAL Dl, 90

, Rio . de Janeiro,

BAL kNeETE EM 31 De JANEIRO DE 1922
Activa

Capital a realizar .....
Letras descontadas 	

Letras e effeitos a rece-
bes:
Latas do exterior .....
Letras do interior  •
Valores cm	 	
Emprestimos em conta cor-

rente 	
Valores caucionados 	
Valores depositados 	
Caixa matriz 	
Agencias e
Correspondentes no estran-

eeiro 	
Titulo e fundos pertencen-

tes ao banco 	
Hypothecas 	

Caixa:
Eia atoada corrente 	
Banco do Brasil 	
Em outras esiúcies 	
Diversas contas 	

24.504:434-497

Passivo, •
3.750:00WOU

1.077:292$785

762:453$200
•

118:584550,

9.930:277i890-
• $,

$, • -
$.

8.865:916072,

24.504:436$497
3.	 •	

S. E. ou Os Rio 4e janeiro, 31 de jaseirci
cie 1922.-- John Egcberg, director. -se
lioltlin, contador.	 •	 (722)

...n••n•n 	 ,

.A.Inerican- IrOrCi .,2,n1 13.2,nlziAgr
Chrpova.tion,

• "Caixa Matriz - 53, $roadway ÷rNew Ysiric
Capital autorizado... 1J. S. $ 5.000.000.00
Fundos de reserva... U. S. $ 1.506.000.0Q

BALANCETE DA FILIAL na
EM 3t DE JANEIRO DE 1922

RIO EA! JANEIRO,

Activo••
Letras descontadas 	 • , 4.188:993$223

Letras e afeitos a re- nceber:
2.1640675150Letras do exterior'	 .
2.724:48:4310(„Letraa dg inteliol•........

rEmprestfmos em conta	
5.970:02(4710corrc..te 	

gerági,v.inu. noTEIS P.OLACE.., • -

CTÁc:'	 'áskii'mnue.t' 'GERAL SEXTRAO1114.S.s.
nis'AILIz aJa EM. V1NTA 0.20,.

• Mono • pzffstEC.:11w.dad R..55:±1:14
DOU&	 "	 •

.oite '? dias. de'r.iiiez..
' j rP!o do anuo de lia noVece.ntos e vinte

o duus, ás, quatorze horas,: mas sédes se-
• Avenida. Itio..Dranco :numero, cen-
to . e joitentase .cincos presentes os. acoita-
riistas constantes' e livro . de . presseneas,
portadores, :de 1.1329. unções)... represaras
tando .mais e dous: terços do capital .so-
ela/,...cujas acções foram: depesitailas 'nas
cofres. dasta Companhia,. o Sr. Dr. "Oeta•:-.

director-presidente; declara
que,, havendo. numero legal. aetiass:ie.
aberta .. a, .sqssão,..pedindo. assembléa
para' indicar' Urn dos accionistas,.para
presidir os. trabalhos.' Pon indicaçã.cr do.
accionista.. Sr-. . José: Vargas. de .Andsado
é , accIamado ta Sr. Dr. Guilherme Guiri-
te, que ehnida os Srs. T)r. Lirineti

¥achado e Othon Hee, rospeeti-
sapiente pára . primeiro . e Segundo :se-
cretaries. Assina constituida a mesas o
Sr. :presidenta declara .quès como -sabem.
os Srs, accionista& a preMite asserabléa
tem. por fins, de aocórdo coro o annu'n-
cio publicadó no "Diario OfJ1rial,, de 15"
çio, ,:,Norrpato4 . tornar conberimento de
tinias préPc;stas da. directoria, da , Compa-
nbias para -o - augmentõ • do capital soe ai,
do 1..800 centos para. dez mil centos do
réis, - istb. é,: um anui-Matei do dez mil o
duzentos contos de ris : ac,c,Nsito, cora
a. iseposieão do motivos apresentada
respeito e _acompanhada do parerer.,di
conselho fiscal, duj93, documentos se
acham sobro a mesa, convidando- o ses

•

rhor secretario a proceder .á.leltu.ra. dc:111
inesmos,s o que fioi feita enraosair ite&tres
"IllusbissIMOSs senhores . membros- :da
conselho fiscal da Compsrailia .
Pulares Submettemos na vossa porem.
o augmeuto , de- capital_ do,- dez .. mil e-
zontos contos de. réis para-. aa novas
coras quis nos, propomos, realizar,, a. sa-
ber: a) . construcção ..de um. grande. /10s.-
tal-ensine-balnearia, .em Copacabana:. b)i:
rofttrmas- e augmenios no) 2alace Mater.,:
Descripção. :	 eoustrucção e- installaçãO
do: novo hotel • 'foram orçaous em,
noves . mil e quatrocentos: contos do'

de' aecôrdo. .com a- contracto
de empreitadm da nonstrunç.lo,, 0m-t-
1 lado 4 Companhia- Construetora em- Ci..
nientoiArmatio , e com os orçamentos quo
possuimos para mobiliarios . e. amassa-
-rios. O.. novo edificio, cujo) projecto. é, do
autoria do illustre . apabitectsr 'fraucez Sr.
3. Girei compor-se-ha dor Una hotel -
Um..balneario - Uni casino * para- j0-Os e
um theatro. O botei cuja execuçã.o . e hl-
:danação estão revistas, obedecendo . .aos.
-mais Modernos preceitos 41s- _conforto e
simplificação de seeviços, dispor-- de
duze.ntos quartos,. ,grupareis ern 4appar-
temeuts*-,- e todos dispondo, de salas do'
banhos urna grandê sala de- restaurante.
sala para '«Table dhOtess,, sala do leitu-
ra, "riving- roomz, -grande- sa15.ry de fess
SaSs. espaçosas <domasses" acompanhando
toda. a- -fachada, 'dois jardins interiores,
Li . • todas as-demais slopendencias
velS. em um hotel de' primeira .ordem.
O baineario de duzentas . cabines, todas-
com seu banho.ssle chuva e dispositive
• J) , maior courbrtu- posstv.e. , kW

dispoitá Lambem do salas de by-
drotherapia, nieellasj2tho,rapia. etc. O
casino, com entrada. indeper.dente e" ser-
viços • Completamente -separados do
tel.. compõe-ser na - parte terrea, d hal!.
bar, sala, do, jogo :e gare,., e na parte
nobre, ,de duns grUndiosas saiss de .10-

COnifilUniCand0,4se d ire atamento por '
ditas inaáestoaas • galerim-0, sala de jogo
fitivada:: sala dos : leitura. o. suo
roam. 'tudo estudado em. disneatáles
Tairdiá3as o riint.; dne l ira(A.0, O tbeatro

des- eStylo francos: tem logar para cerca.
(les' mil • pessoas e -Ser:.t construido . com'
-muita	 assernethantio-se
slioitesa -de to grande . successo na Eu-
ropa..• Justificação; - A p ossa experien--
eia- em, mataria -att . lintel faz-nn crer
que .- tnn. hotel. installado CJn1' todo o
luto' em um locar como . Copacabana,
sinsi um .rande sneeessa. n ;" •	 neht
exploração da. parte propriamente , hu-

-como pela exploração da restauram-
hi -e' ter rasse. Com effeite. sendo '`,(1-

pacabana o passeio predilesto,: do publi..
eu de todas as classes, não. dispõe de
um loca onde eeintunda:nien
.pa, mtomar refeiçaes, chã ou,. refresco, R
-Une . previmos	 nosso- projecto com o
-grande- restaurantè,	 'ar
te . sse.. e. o conjunet o da, exploração
destes gerviços represeatain• uma oss.
Pequena verba de 111Crn- A nossa. Ca-
pitai attrabirá estrangeiros, na propor•
.c.3.0 de nn..0 Po de botei,:
-de que dispusers . arfirmação, que faze.;
mos não, baseada em, .supposições,
mas -na pratica do negocio. Exis-
ta a-- • iniciativas-se , coragem de
installar boteis tdo primeira ordem, e-
quem nanes.. inverter capital,' tal-o-
ha sobejamente remunerada. E' esta uma

•1%.!..i.losa ...em toda w .•	 .-
mundo, porque o rais ha. de srx entre nds,
cede não existo -aindaconairrenciarf,,
-Podeis pois ficar Certos que o- capital 10

. vertido na parte- botol serer_ vants.joafe.'
mente. remunerado. O Bainearicw. „Vem
preencher uma . lacuna Que se, faz seu,'

1.156:841$530

1A82:4394545a
3.048:297$29a

$.

4.691:075780
1.943: /4380Ga
3.753:550$000:

$-
S

3.952:620$2371

2.734:657$060
• $-

22i :722.7
389.:9s..,*$910

776$240.
1.424:n141W-

Capital 	
Fundos de reserva'	
Deposilos em , conta cor-

rente com juros  ""
Depositss em conta cor-

rente sem juros 	
Depositos em conta cor-

rente a prazo fixo 	
Titulos em caução- e cm

depsslio 	 .
Caixa matriz 	
Agencias e filiaes 	
Valores hypothecarios 	
Letras a pagar 	
Lucros e perdas 	
Diversas contas 	
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fir Co RiO de Janeiro, pois que, dispondo
Lias mais formosas praias, não possue una
láli deineS estabelacimentos, privando as-,
eam de banhos de mar a maioria 'da. po-
pulação do Rio de Janeiro, que não
Niko á beira mar e que não tem recur-
tos paaa, na época estival, se installar
Crn Copacabana. O nosso balnearia fendo
um grande melhoramento para a cidade,
acra Mais um factor do nosso succeaso e,
',onsequentemente, uma fonte de renda
eme pecou nos nossos Galarim. A parto
flasino e Theatro, construidos cal .annea.
aro ao hotel, representam uma grande
;verba de lucro garantido de accérdo com
Iam contracto de arrendamento que te..

s celebrado com os Srs. J. C. Mendosa,
Augusto .Lurati, que obtiveram` do Go-

YeriTo Federal contracto por quinze annos
'para a exploração do jogos, de accôrdo
com a lei então vigente, no Casino de
nossa propriedade, Palmo Hotel. E l nosa
ao orientação que o Palace Hotel, pela
sua riquissima cOnstrucção e privilegia-
da situação, deverá sempre manter a sua
'posição do primonro lioteli d .o Rio do
Janeiro. A oua primitiva construcção
rosentiu-se do defeitos que. em parte já
foram removidos por . obras anteriores,
permanecendo porém alguns ainda que
necessario se torna modificar. Essas
obras, buiu como novas decorações. estão
orçadas em oitocentos contos do reis, im-
portando, que representa o augmento
Que propomos para este fim. AS refora
mas que propomos, constam da modifi-
cação no Hall de entrada, dando-lhe urn
aspecto mais. severo e luxuoso; recon-
tstrucção do antigo Jardim de lavOrno
e Sala do Festas, cuja decoração foi en-
tregue á Companhia Bettenfeld; iastal-e
fação clje um elevador tOtis», rapido, de:
recto do lardl ao selim° andar, onde se
achana intealladoa 'a (Fabio d'Hote» e a
nova sala de restaurante; construcção no
mesmo andar de um grande salão restau-
rante para serviço cá ia carta»; augmtn-
lo de 50 novas salas de banho sem,
juizo dodo numero de- quartos; substituição
AO parte do mobiliarjo da recepção,
por moveis de maior luxo, eficommeir--
dados na Europa e - outras pequenas
rnW,i'ficações nos quartos, de /U-
ma a tomai-os mais luxuosos e confor-
tavois, :taco como, atopotamento, nova
installaoão, electrica, etc. Acreditamos
¡que com esta' reforma o Palace Hotel
preençherá todas •as 'condiçõea para
trnanter a sua posição de hoLel de toda
ia primeira ordem para as exigencias do
auna grande capital, o com a vantagem
pr.aaa 0" accionistas de que o auginento
fee- capital foi estudado, tendo em vis-

uma Maior renda quo a normal, de.
~ente do novo restaurante onde, além

d'e proporcionar ao hospede urna Maior
commodidade pelo serviço á ta carte,

live não seria possiVel misturar no mes-
Kgo salão de table d'hote, pretendemos
wopomionar ao publico em geral, chás,
pautares e ceias dansantes, que apezar
dos nossos poucos elementos até aqui,
itftm tido o melhor .aeolhinknto do pua
lano°, para o que certamente concorre

nossa situação no centro da, cidade: Ao
mmodidade que offerecemos de um

$;aior numero de salas de banho e ap-
rtaluentos completda, tanibeni .repree

¡isenta um augmento do renda' e conse-
quente remuneração pára, o nosso coai-
al. Postogi,isto, pedimos vos digneis, dar

Nosso parecer favoravel ao augmento
gí, capital de mil e oitocentos contos de
arale para doze mil contos de réis que
Nos pedimos, augrnento este justificado
pula • presente exposição. Rio do Janei-
:mg..yinte de janeiro de mil novecentos a
Katte e dais. Assignado: Octavio Guita

le, Barão de Saavédra .e F. Castro Silva».
Illustrissimos Senhores Accionistas da
Companhia Boteis • Pahice. O Conselho
Fiscal desta Companhia. em obediencia
ao seu mandato, vem dar-vos pelo pre-
sente, o seu parecer sobre o angmen-
to do aapital " social rle mil e oitocentos
contos Oe réis para doze mil Contos de
reis, objecto da inclusa exposição de
motivos, apresentada pela sua digna Di-
rectOria: ,'Sonhorest ,Accioinistas. A ex-
posição junta fundamenta bem • clara-
mente as razões do augmento do capital
e obvio se torna qbalquer outro esclae
zecimento de nossa . Parte, salvo que es-
tamos de inteiro acordo com o augmen-
to proposto crtie.'coriaideranios de gran-
de alcance para o futuro da Companhia,'
porque:janto a nova construcção e as mo-
dificaeões que vae amprehender, serão
de resultados altamente 'compensadores.
Em •vista disso, propomos aos Senhores
Accionistas a approvação da -proposta da
Directoria da Companhia 'Hotels Palace,
e'evando o seu capital social ,para a im-
ola do doze mil contos de reis. Rio de Ja-
neiro, vinte caseis de janeiro' de mil no-.
vocantos e vinte e deus..Assignados: José
Vargas . de Andrade, Othon Rée, Renaud
Lago». Terminada essa leitura pelo se-
nhor primeiro secretario foi lido o co-
nhecimento do deposito de dez por cen-;
to da quota de ' capitai que tem do se.
auguientado, o qual . se acha todo sub-
scripto, representando . dez mil e duzentas
acçoes do valor nominal de um conto de
reis crida urna, conhecimento ¡Esta ao
teôr seguinte: Banco do Brasil. Nume-
ro. Réia 1.022:550$ . (mil e Vinte e dons
oontos quinhentos e cincoenta mil reis).
Recebemos do senhor Companhia Hoteia
Palace a quantia de uni Mil' e vinte e

-

'JUNTA: COMMEDCIAL DÁ 'CAPITAL; raPainai.
Certifico que. por despachai' da 'Junta

Corameroiai de 2 de fevereiro 'de • 1922,
se are/lixaram nesta renartição,sob araa,'
;nero 5:879; . os seguintes f•arlocunatitOS
referentes • á- Companhia HOtels
a saber:

Acta da asi	
_

embléo geral .axtraordina-
ria, realizada em 28 dé janeiro inti-
mo, que approvou o augniento do capita/
social, lista dos subsoriptores do • au-
gmento do capital, publica fórma do.re-
Giba do, deposito do 10 °I° sobre o ca-

deus contos e quinhentos e cincoenta Mil
reis, sendo: Réis um mil io vinte contos
de" reis dez -por cento sobre reis dez mil
e duzehtos innitoa de reis valor do aua
gmento de capital da companhia acima e
reis dous contos quinhentos e cincoentae
nil réis nossa cornmissão do um quarto
por tento. Firmamos o presente em uni-
co para um só effeito. Rio do Janeiro,
vinte e seis de janeiro . de mil novecentos
o ,vinte o deus. Assignado: Berquó, the-
soureiro. Ao lado o carimbo do Banco.,
Em seguida pede a palavra o accionista
senhor' doutor Octavio Guiai% presidente
da companhia, o qual se estende era lar-
gas considerações e argumentos demons-
trando a come-jia encia em ser approvada
a proposta da directoria. Em seguida O
senhor presidente da assembléa declara
que se acha em discussão a referida pro-
posta, acompanhada do parecer do con-
selho fiscal, e não havendo miem pedisse

, a, palavra ou fizesse observação algum
foi a mesma encerrada e em seguida
submattida a approvação, sendo ottani-.
mimente approvada e autorizado o atra
gmento de capital proposto, abstendo-se
de votar oa impedidos por lei. Nada mais
havendo a tratar, lavrou-se esta acta em
duplicata, Sendo urna no livro proprio -o
outra em separado, as quaes sendo lb:kis
e postas em dis.cussãci so approvadas
sem observação .naassignadas por todos
os accionistas presentes. E eu, Linneu de
Paula Machado, primeiro secretario da
assemblea, mandai lavrar a prcsente acta,
que conferi e assigno oorn os demais ac-
cionistas • presentes íi. assenabléa geral.,
— Linnen de Propla 1114chado.—Guither-
me (Jubile. — Guiile irmãos. Orta-
viQ Guinle. — F. Castro Silva, — Ba-
rdo Ae Saavalva. — O.' ,,Rée,, •--
Vargas de Andrade..

Companhia Hotels Palace
Acções	 Importanclas

6.767'0005,000
114:0005000
200:0005(00
200:0005000
150:0005000
114:0005000
50:0005000

.640:0005000

dQ0
	

500:0005000
50:0005000

50:0005000
20:000500020
50:0005000
25:0005G00
25:0065000

• 1.000.0005000
5:0005000

140:0005000
100:0005000

—
10.200 10.200:0005000

nn nnnn••nnnn•nn 11.n

pitai augrnentado, fatio no Banco
Brasil, o guia com o pagamento do solto
respectivo, feito na Recebedoria do Dis-
traaa ederal. Eu, João Hygino
Araujo, 1° officiol da swetaria destaa
junta, passei a presente certidão.

Rio de Janeiro, r, de fevereiro 04,
1922. — /lido Hilgino de Anaujo, 1° offi.

.ciala Visto. Junta Commercial, 3 de fe-
vereiro do 1022. — Isidoro Campos,
(sobro uma estampilha led aral no val911

cincoente mil	
X736)1 •

• elaçao dos subseriptores de accOes para o ougmenlo cie capital da
Subscriptores

()atavio Guinle 	  6.767
Barão de Saavodra . 	 • 	 114
Santerre.Guimarães ...	 . . ...  '	 200
Francisco de Andrade r-Outinho 	 a 	 	 200
Luiz Guimarães Filho 	 	 150
F. Castro Silva 	 ,a 	 	 114
O. Rée	

. .
50

Linncu de Paula Machado 	 	 640
Armando da Costa Pereira 	
Renaud Lago 	
Didimo Agapito Fernandes da Veiga 	
Didimo Amaral Agapito da Veiga. 	
Affonso Alves de Camargo. ..... ....a
João Gentil de Mello Araujo 	
Amelia Fernandes de Oliveira 	 t 	 	 . 25
Guinle Irmãos 	 , 	  1.000
José Lampreia  -	 5
José Vargas de Andrade 	 	 140

 

do Baptista da França Mascarei:dias—. 	 'i 	 	 100

50
25

n••••n••n•••.~.



Mato] facturas	 ........
Matcrin orima 	
Alnioxaritado .
Belos de consumo. .. 	
:Sedatros 	
Caixa de fabrica
Caixa 	
Aguas 	
Preflio-
Noveis e mensilios. ........
Falvica 	

occi)es da Companhia Oli-
veh.a kuhri 1	

Ac.,-;bes caucionada  • 	 •	 	
Letras a receber 	
1)1v,:rsos (leve-

:233:514195
E) ::;!O 	 nO3

257:7201700
Catas de co-

brança 	

▪ 	

3:537.!410a

•

Tire 'Royall Bank 4 I,

	

(inc. I51)	 •

Capita! autorizado 	
Capital realizado 	

•Fundo de reserva 	

BALANCE rE DA CASA rum. N p.sTA 1,R.`,ÇÀ

Activo

Letuas cis2.32.ontadP6 	
	Lettras e elfeitos a receber 	

	

Lettras do exterior 	

	

Letras do interior 	

el aot ri d

rinprestimos em conta corrente 	
Valores caucionados 	
Valores depositados 	
Agencias e lida--;
Correspondentes do estrangeiro 	
Titulos e fundos pertencentes ao banco
Correspondentes no Brasil 	
Caiya

;rim moeda corrente 	  15.877:070.!:190
F.In deposito no Banco do Brasil 	 	 1 .7(32.:28:31,1-153
Em deposito eni outros bancos nesta praça 	 	 3.714:29601.
Em outras especies 	 	 3: `.Y:301f.Yi0

10.815:812$4
9.05 :.8.14$33.5

13. 111 :1/131037
2.442: 7?9710
▪ -1,7/371i

1.2

▪

 :.8:4/3$95
21 a:30 251110. n

Diversas contas 	

•	

3.312:732i,5:io
---

38.181:949$22?.: .

Re.iii'J

Capikal 	  • •	 	 	 .	 3.923:080ouo
Deposito c it conto c;arrente em/ juros 	 	 22.7,15:485$119
D:posito cai.eocita corrente saiu juros 	 	 1.052:932i5W
Deposito a pra ,..i fixo 	 , 	  .	 4.514:123$52.4)
Titulos em canção e em deposito 	 	 39 931:556t92:.
Caixa matri? 	 '2 31.-3:25uir00
Age leias e filiae; 	 	 19. t 3 i:382$521I
Correspmdentes no estrangeiro 	 	 877:1553$920
Correspondentes no Brasil 	 ..	 321:5j8$46u
Diversos  '"	 .	 6.741:199$25

184 :049¡;22,-; •

20.1') n 1.0tiO. n lk)
21.305,0-1

31 i.•E jAeznizo

12.592:307k14.1
•/,275:741$374

1.2/8:.»31.529
3.057:2159

Sabl%olo í 	 OaftIO OFFICJAL '!'	 iri.n 	 I...	 -%

PtláSiVO

e '	 i fti 	  •
Ca:.-:fio da directoria ......
t irndo de r,e . :erva 	 "48
K"larellece 	

Deoreeii:çào de
Di vide alio a
ittity•isto sobre dividendo--
Descant(m provnveis 	
Lionidação 	
Leiris a pagai. 	 W1,

Titalos cai coriranza ...
Contas a na ,,,zar	 ......
Diversos cre-

	

do .,• es 	 	 309:73S1,1 83
Coraft:. 1 Utija-

min Fc:=reira

• .;51:112211
Jose ,le

1va da
1:to

C.:mu/mal)irt Tatlustria

g \ NNÇO 411:RAI. PPOCLDIDO •	 31
Dr DI CM1I0 Da 1921

.. • •

Rio de Janeiro, 3 d e fev.el.eira
josé Silva & Co,,,.

213 :49•l750
167:085.1130
47: .5A4;:565

2341.55:a
13:009A109
40:oulsoo

2:4011SSS
2:529$000

21:403$000
6 : 270P.100

039:5831421

223: 480,1450
32:000/00
50:3781320

599:003,359
32:09%016

(107 :51.5i702
121•1,1:33o9
203:0011.if,03i3
50:Gt).';j,0a)

2:70O3,0.10
90.030.1000
'19:7431420

11.'854.W,23
3:S..7$000

28: 124i;459

•
77 :791,1:887
4:58nmão
1:71%300

t.548i)3

53: 0019J0
2:1441732

30:044840
1:1451265

8±:233$837

de 1022.-
f709)

MIIUJNCIOS
ex	 Vara

Fallfincia de Domingos Infama & Comp.

AVISO AOS INTERESSADOS
os synclictis da fallencia de Domingos

'Viam% & Comp. communicant aos interes
sados .-que.por sontença do Exiiio. Sr. Dr. it114
da Prial3ira. Vara &sia c,:nnarca, de 28 do
corrente, roi cLeretada a ¡anemia da dita
iirma Donzingos Viana & Comp. e dos seus
socar, solidados Domingos Vianna e Arnador.
Pinheiro da Silva a oartir de 5 de ontubrk3
ultimo, sendo mareado o prazo de 30 dias
para os c..edores iazcreni a declaraça.o dos
seus cJeditos e designado o dia 15 de março
de 1922, ás 13 horas, na sala das audiencias,

,editicio da Camara Municipal tiwia ci-
dade, para a primeira assembléa de cre..-
dores.

Bela assim, avisam a todos os interessados
que estarão a sua disposição todos os dias
uteis, das 15 As 16 horas, no .eseriptorio.dos
fallidos á praça S. Salvador n. 11, nesta ci-
dade, para attendcr a quacsquer informações
oa reclamações.

Todos os avisos e notificações reierentes
a negocios de interesse da massa serão feitos
na eFolha do Comincreio›.

Campos, 29 de janeiro de .1022.--Al2chado,
Viatma & Comp. , syndicos.	 (720)

	

•
	 A.' 11r:1c:a

(FABRICA DE PHOS.:?113-3AL,

OS abaixo assignados deciaram 3 esta
praça e ás do interior, oi . a venderam, livre

Srs. Lage irmilos, negociantes nesta Capital.
desembaraçada de qualquer onus, aos

com escriptorio A Avenida Rodrigues Alves
11..303 a 331, a fabrica dz.. Pospho-Sal, sim

rua da Gamboa n. 277, assim como a carta
patente n. 5.855, para o iabrico de blocos
de sal e seus inelhoramentoD, sob patentes
n. 5.865 a 5.853-B, que se acham devida-
mente registradas.

Rio de Janeiro, 33 de janeiro de 1922. -
Josti Aluscarenhas Junior.

Reconheço a firam Jost"! Mascarenbas
nior. Rio de Janeiro, 2 dc fevereiro de 1922.
Em testemunho da verdade estava o signa]
publica. - Jou: Gaártr.1 dd Azevedo Coa-

	

tinho.	 (707)

Os conintissarios da concordata preventiva
de Portugal Guimarãesóe' Comp., estão a
disposiçao dos credores todos os dias das.
10 ás 12 da manhã, á rua da• S. Pedro mi;
mero 25.

Rio de /ancho, 30 de janeira de 1922.-1.,
falia de Mattos S. Comp. - Davol & Comp:,
Limitada.-Luiz Montetro, 5•*,-..srente. Car1.9$.1
Alves Pereira.

Activo
Secçao commercial 	
e.)ta correafes 	
Despczas oeracs 	
Estampilln,  •	 .. 	

-
P.h.stvo

Capitai 	
Commissbes	 ..
Contas correntes 	
In-mos:J.) sobre a renda.. 	

1.510:874193

2 .- 971 :245,1749

.02:55; à2i3 1.353:34-W52

2.- 971:247-19

(719)

S4U.	 .1C: (24)111p..

D,‘ SECçÃO tliNCARIA an 31
J.iNUIZO DE 1022

Pio de játiairo. 2 - de f";3VCI'Ci t.'0 de 1022.- Pelo The Rogai Ban! ... i Canada, Ia:.
PaLyson, sub-gereate.- A. R. Gürdoii, contador.	 (715)_
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Lloyd Real Belga (Brasil)

No escriptorio desta companhia á Avenida
ino Branco n. 19, se acham á dispsiição
dos Srs. accionistas os documentos de que
trata o art. 147 do decreto n. 434, de 4 de
julho de 1891.

Rio de janeiro, 3 de fevereiro de 1922.—
Herbert Meses, secretario.	 (714)

Companhia Souza Cru4
• No escriptorio desta companhia á rua Gon-

çalves Dias n. 26, se acham á disposição dos
Srs accionistas os documentos de que trata
o art. 147 do decreto n. 434, de 4 de julho
de 1891.

Rio de janeiro, 3 de fevereiro de 1922.—
iterbert Meses, secretario.

Companhia TAtIrographica
Ferreira Pinto

No escriptorio desta companhia a rua Sete
áe Setembao ri. 10, se acham á disposição
dos Srs. accionista§ os documentos de que
trata o art. 147 do decreto a. 434, de 4 de
julho de 1891

Rio de janetro, 3 de fevereiro de 1922.—
Herbert Meses, secretario.

Companhia Bras,ileira do
Fumo em Folha

No escriptorio desta companhia á rua Sete
de Setembro ti. 100 (sobrado), se acham á
disposição dos Srs. &acionistas os documen.
tos de que t-ata o art. 147 do decreto n .434,
de 4 de julho de 1891.

Rio de Janeiro, 3 de fevereiro de 1922.—
i/ubera Moses, secretario.

Instituto Brasileiro de Mi-
erobiologia

No escriptorio deste instituto á rua do Roa
nolo ri. 134 (sobrado), se acham á disposi-
ção dos Srs. accionistas os documentos de
que trata o art. 147 do decreto n. 434, de 4
de julho de 1891.

Rio de Janeiro, 3 de fevereiro de 1922.—
A directoria.	 (714)

I.,loyd Boa' Belga (Brasil)
São convidados os Srs. accionistas a se

reunirem em assembléa geral ordinaria no
dia 8 de março, as 14 horas, na sede so-
cial á Avenida Rio Branco n. 14, para to-
marem conhecimento do balanço, rela-
torto da directoria, parecer do conselho
fiscal, de uma proposta de reforma de esta-
tutos, eleição do conselho fiscal e fixação
dos honorarlos da directoria.

Rio, 3 de fevereiro de 1922. — Herbert
Moses, secretario.	 (714)

Companhia Carioca do A.r.
ma zens Gemes

Ci-1.1:',IAIDA PARA PAGAMENTO DO SEGUNDO
DIVIDENDO

Do dia 10 do corrente em demite, das 13
ás 14 horas, paga-se no escripaatio desta
companhia, á rua alit. icipal a. 8; 1 andar,
O dividendo relativo ao excrsicio de 1921, á
razão de 20 / o ou 16$ por acção.

.Rio de Janeiro, 3 de fevereiro de 1922.—
&directoria.	 (731)

Emproza 13razileira de Pu-
blicidade

Convidam-se os seuhores subscriptores a
virem pagar no escriptorio da empresa a ima
portancia de suas acções.

Rio de Janeiro, 3 de fevereiro de 1922 —
O incorporador.	 (718)

Empreza Ceramiea Santa
Cr az

São convidados os senhores accionistas
desta cmpreza a se reunirem em assembléa
geral extraordinaria, no dia 7 do corrente
mez, ás 13 horas, á rua 7 de Setembro n.40,
para autorizarem a directoria a vender em
globo ou parcialmente os bens da empreza.

Rio de Jeneiro, 2 de janeiro de 1922. —
A directoria.	 (729)

Companhia Industrial Sul
Mineira

24° DIVIDENDO

No escriptorio da companhia, nesta cidade,
pagar-se-ha, de 1 de fevereiro proximo fu-
turo eia deante, o 24 dividendo correspon-
dente ao segundo semestre de 1921, á razão
de 20$ por acção.

Itajubá, 26 de janeiro de 1922. — A dire-
ctoria.	 (600) ('

neela.ração

O abaixo assignado, para os fins de di-
reito e seus interesses particulares, declara
a esta praça, ás do interior e exterior, que,
desta data em dennte, passa a assignar-se
José Pinto Vieira Mendes cru legar de José
Joaquim Vieira Mendes.

Rio de Janeiro, 31 de janeiro de 1922.—
José Joaquim Vieira Mendes.

A' praça
Debrotiner & Comp., negociantes, estabe-

lecidos com o commercio de Cortume na Es-
tuo° de Nitopolis, no Estado do Rio de Ja-
neiro, communicatn aos seus amigos resi-
deates nesta praça, no interior ou exterior
do paiz, que de perfeita harmonia se retira-
ram da sociedade os socios solidarios Domina
gos Gomes de Carvalho e Paulo Pereira de
Castro, embolçados de seus capitaes, nos
termos da escrintura lavrada em nota do
tahellião do 10, Glacio desta Capital, ficando
a cargo dos socios solidarios abaixo assia
gnados os encargos do passivo e a acquisi-
çfio do activo da referida sociedade.

Outrositn communicam que a referida fir-
ma deixa de ter nesta Capital escriptorio,
transferindo-o para a séde da sociedade em
Nilopolis.

Rio de Janeiro, 25 de janeiro de 1922.—
Sally Debrotiner.—William Debrotiner.

Reconheço a firma de Sally Debrotiner e
William Debrotiner. Rio, 1 de feve .-eiro de
1922.—Em testemunho da verdade, Pedro
E. de Castro.	 '	 (072)

Companhia, Metnufactora
Fluminonse

Avenida Rio Branco n. 61
• Acham-se á disposição dos Srs. accio-
:listas, no escriotodo desta com panhia, os
dc comemos de. que trata o • art 147 do de.
creio n. 434, de 4 de julho de 1891.•
• Rio de janeiro, 27 de janeiro de 1922.

João de Deus Freitas, presidente.	 (577)

COMPANHIA FERRO CARRIL CARIOCA
Communicamos que estão á disposiçãO •

dos Srs. accionistas, no escriptorio da •
companhia, era sua estação dos Arcos,
todos os documentos a que se refere o
art. 147, IlS . 1, 2 e 3, do decreto nu-
mero 434, do 4' de julho de 1891.

Rio de Janeiro, tg 'de janeiro de 1922;
A dircQtorjo,	 (418) .(a.

1.1~.....emeavomesw

?iA 1P54.tblico

A Companhia Siderurgica Mineira, tendo
augmentado seu Upltal de 350 contos para
15.000 contos, foncciona actualmente sobre
a denominação de Companhia Siderurgica
Beigo-Mineira.	 -

O augmento do capital foi totalmente suba
scripto na Europa; não obstante a compa-
nhia cordealmente offerece nos brasileiros a
°oportunidade de collaborarem nessa em-
preza, cedendo legar aos accionistas nacio-
naes mediante retirada de uma parte do ca-
pital já subscripto.

As subscrioçúcs serão recebidas até o dia
28 de fevereiro, no Banco Nacional Ultra:
marino á rua da Quitanda a. 120. 	 (6701

•

Sociedade Anonyma Nado.
nal Inf./ustula r1a3ae0.9

AVISO DE CONVOCAÇÃO

Os Srs. accionistas da Sociedade Ano-
nyma Nacional 4ndustria Tabacos, são con-
vidados a comparecerem á reunião da as,
sembléa çeral,- que terá Jogar no dia 6 do
corrente, as 3 horas da tarde, na séde social,
á rua de S. José 40 c 42, para tomarem
conhecimeoto do balanço, approvação
mesmo e de exaras propostas que sejam
apresentadas no interesse social. — A di-
rectoria.	 (702)

5. A. Monitor Mercantil
ASSE.MBLEA GERAL ORDINARIA

São convidados os Srs. accionistas para
a assembléa geral ordinaria que se retinirá
na séde social da companhia, á rua Primeiro
de Março n. 96, 3', ás 15 horas do dia 8 do
corrente, para tomarem conhecimento do re-
latorio da directoria, deliberarem sobre a
prestação de contas do exercido de 1921 e
sobre o parecer do conselho fiscal, ele :creia
os membros effectivos e substitutos do con-
selho fiscal e preencherem duas vagas do
conselho consultivo.

Rio de Janeiro, 1 de fevereiro. de179122).—.(.
A directoria.	

(6

Companhia do Prod ii eto!..
cutiraieos e NEt-tterias Corimbo
tes, s.
A Companhia de Productos .Chimie0s

1Vtaterias Corantes, S. A., com séde á ave-
nida Rio Bramo n. 9, communica á praça
que o Sr. 'Eduardo Walsh retirou-se da
mes na desde 1 de janeiro corrente, resig-
nando o cargo de director-presidente que
ocupava. — A directoria.

(605)

REGULAMENTO DA BALDE
PUBLICA

Acha-se exposto á venda, na Thesouraria
da imprensa Nacional, o novo regulamento.
Decreto n. 15.003, de 3 de setembro de
1921.

Preço do exemplar — 3000.


